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Os artigos, que de qualquer ponto do" Brazil ^nos 
hajam de ser mandados, poderão sobrescriptar-se ao 
Sr. Conselheiro José Feliciano de Castilho Barreto # 
Noronha, no Rio de Janeiro, por quem, prompta e 
obsequiosamente, nos serão remettidos. 

Todos os outros podem ser enviados em carta so- 
brescriptada a qualquer dos autores, e dirigida para 
a Bua do Arsenal, n.*^ CO, 2.® andar — Lisboa. 
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HARVARD C0LLE6E LIBRAR? 
COUHT OF SANTA EUUtiÃ 
COLLECTfOM 
^Ort 43U«& 6IFT0F 

iOHN a 8TET80IÍ, M 

Les Un^g «uTrafes me font peur: 

Leio d'épiiiser une matière, 

On n'en doit prendre que ia flenr. 

Là FONTÀINX. 



COLLECÇÕES 

Não ha completas da 1." serie do Almanach 
{de 1881al860) porque falta o primeiro anno. 

Da 2." serie fl86l a 1870^ que fecha com 
este volume, ha collecçôes completas, que podem 
s$r requisitadas á Empreza, 

Custo dos 10 volumes ==tS00fi réis. 
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ALMANACH DE 1870 

Com esto Tolume completa o Álmanach de Lrnnhran- 
ças Luto-Brazileiro o seu TÍgesimo anno, e termina a sua 
2.» serie de 10 annos (1861 a 1870). 

Renovamos os nossos cordiaes agradecimentos em primei- 
ro logar ás senhoras, que de preferencia o escolhem para 
as suas producções, e que este anno em numero de S6, 
o honraram com os seus nomes ; em segundo logar aos ca- 
yaiheiros que em todo este tempo nos tèem coadjuvado, uns 
com os seus artigos, outros com a boa vontade e desin- 
teresse com que se toem prestado a tornar este livrinho 
conhecido em differenles pontos do reino, ilhas e provin- 
cias ultramarinas. 

Com os nossos agradecimentos vae a esperança de que 
coq^ÍBuaremos a merecer os bons oificios de quem tanto 
nos tem penhorado com os seus obséquios. 

HOMENAGEM 

Falta-nos um obreiro distincto, e é aqui o logar de com- 
memorar o seu nome com um sentido — valei 

Faiiecen este anno (1869) o reverendo padre Joaquim 
Gomes d^Oliveira e Paiva, vigi>rio da* vara, e arcypreste 
das igrejas da província de Santa Catharina, no Brazil. 

Era um sacerdote illustrado, nosso constante coliabora- 
dor desde 1860; das virtudes que o ennobrec^ram, falia 
ainda toda a população de S<inta Catharina, que saudosa 
reconhecida o acoQjpanhou á uliima morada. 

FicaramHQOs ainda alguns artigos seus, que daremos sub- 
sequentemente, honrando a memoria de quem em vida tanto 
amou este livro. 

RECTIFICAÇÕES 

Publicámos o anno passado que Bocage tinha nascido a 
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i7 de setembro de 1766. É o qae até entSo se jalgava, 
e o qne tinham dito todos os seus biographos. Entretanto 
no Diário Popular de 24 de novembro de 1868 lA-se: — - 
qa« apparecôra nos archívos da antiga fregaezía de S. Se- 
bastião, de Setúbal, o assento de baptismo do poeta, d*on- 
de le Tè que elie nasceu em 15 de setembro de 1765, o 
não em 17 de setembro de 1766. 



Sahiu errada a assignatura da charada 8.* Está G. J. de 
T. — em vez de C. J. de F. 

Somos todos os annos obsequiados por muitos charadis- 
tas e curiosos da maior força com a significação das cha- 
radas, logogriphos e enigmas do Almanach, dias depois 
d'elle lhes chegar ás mãos. É escusado dizer que ainda 
de ninguém recebemos uma lista completa, e por isso ainda 
não foi publicado em lettras versaes e com uma tarja, co- 
mo se promettera no Almanach de 1861, o nome de ne- 
nhum atilado mortal que tivesse em tão espinhosa matéria 
mettido a sua lança em Africa. 

D*esta vez, porám, houve quem sê levantasse com ou- 
tonos de grande adívinhão, e fosse á imprensa rezar o pa' 
ter no$ter por alma de todos os logogriphos e charadas do 
Almanach de 1869. Foi o sr Anacleto , no jornal Vimct- 
raneme de SI d*agosto de 1868. 

Pobre Anacleto, ou pobre donato já decrépito, que ape- 
sar do muito que estudou e leu em charadas no seu con- 
vento de monges, errou, ou de todo não adivinhou, a si- 
gnificação das Sf^gnintes : — de pag 78 (Aquário) 165 (Pa- 
pafígo) 236 (Sobrado) 250 (Egas) 319 {Fabordão] 341 (Ro- 
sário) 355 (Pipi) 366 (Pitanga). 

Dos logogriphos errou, ou não adivinhou, o de pag. 95 
(Dodecatemorio) 215 [Caçarola) 222 {Silencio). 

Ao todo 8 charadas e 3 logogriphos t 
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Dos enífmas nSo se encarregoa, on porqBe n2o quis, ou 
por que uào soube, que é o niaifr pruvavel. 
Se não liyessemos dó do velhote davamos-lhe ama surra. 



Os três eharadistas e o Curíoso que no Diário dê Noti' 
eiat de 9 e 10 d^ontubro de 1868 pul.Iícarani a sua lista 
de charadas adivinhadas» roas sem a filáucia do monge 
de Guimarães» também, ou erraram a significação, on de 
todo nâo adivinharam as charadas de pag 119, S05, S20, 
250, 271, 293, 308, 319, 355, e 366.-— Os iogogriphos 
de pag. 233, 253 e 266.— Os enigmas de psg. 107, 356 
e 375. Total 11 charadas, 3 Iogogriphos e 3 enigmas. 

Veremos o que acontece com as do aono de 1870. 

EXPEDIENTE 

Fomos brindados: 

Com o 1.» e o 2.® anno do Almanach Popular, ornado 
de gravuras, que em Margão, na índia, publica o sr. José 
Pedro da Silva Campos e Oliveira. 



Com um curioso folheto critico e de estyllo faceto : Ga» 
kria dot homen$ ut$i$ — que do Rio de Janeiro nos enviou 
o sea autor. 



Com um exemplar da traducçSo em verso das Melodiai 
hebraicai de lord Byron, que da Bahia nos remetteu o seu 
autor, o sr. Dr. António Franco da Costa Meirelles. 



Com dois exemplares do Almanach Familiar para Por- 
tugal e Brazil, esmerada publicação que o anno passado 
começaram em Braga ot srs. Gualdino Yalladares, e Au- 
gusto Yalladares. 

A todos damos aqui oi nossos cordiaei agradecimentos. 
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CUJOS NOlfES HONRAM E ÁFOBMOSEÁM ÁS 
PÁGINAS DISTE ÀLMÁNÁCH 



III.»" e Ex «•• Sr.*« 

D. ANTÓNIA DE JESUS E SILVA (Pag. 85). 

D. CAETANA A. (Pag. 356). 

D. GATHARINA MÁXIMA DE FIGUEIREDO 

(Pag. 96 e 382). 

Dona D. D. (Pag. 191). 

D. FRANCISCA CAROLINA GARCIA REDONDO 

(Pag. 95). 

D. GUIOMAR TORREZÃO (Pag. 278). 

' D. JÚLIA FERREIRA PINTO BASTO DE CARVALHO ' 

(Pag. 2i8). 

D. JULU DE GUSMÃO (Pag. 343). 

D. JÚLIA HENRIQUETA DE BRITO MOUSINHO 

E SEABRA (Pag. 373). 



í D. JUSTOíA AUGUSTA RAMOS E MELLO (Pag. 310). 
I Dona L. A. (Pag, 307). 

l DONA.M. A. M. CARDOZO (Pag. 92). 

I D. MARU AMALU VAZ DE CARVALHO (Pag, 83). 
I D. MARIA CARLOTA DE MATTOS LÚCIO (Pag. 87). 
l D. MARIA CONSTANÇA (Pag. 17'3). 

l D. MARIA EMYGDIA (Pag. i95). 

!d. MARIA JOSÉ ERNESTINA D'OLIVEIRA COELHO 
CORTE-REAL (Pag, 186). 
D. MARU JOSÉ FURTADO DE MENDONÇA 

(Pag. 210). 

D. MARIA DO ROSÁRIO MANATA E SILVA 

(Pag, 216). ' 

D. MARIA SALOMÉ (Pag. 239). 

D. MARIANNA ANGÉLICA DANDRADE (Pag. 335) 

D. MARIANNA BELMIRA D'ANDRADE (Pag. 222) 

PROVINCIANA (UMA) Pag. 124). 

D. RITA CATÍIAHINA DOS ANJOS E SILVEIRA 

(Pag. 332). 

D. SOPHIA DOS SANTOS (Pag. 353). 

D. THEREZA HENRIQUETA D'ALBUQUERQUE 

(Pag. 263). 
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CEST TROP LONG. Não creia que o formoso typo, que 
tão bem descreve podesse escorregar á surrelfa para o rio 
do esquecimento, onde não ha pena, nem gloria. Extenso 
era, e por isso o cerceámos onde nos pareceu que o sen- 
tido não soffria, nem muilo se desfigurara a fórma. Se abu- 
sámos — perdão ! 

GOROU? (BemheJ, Não sr., não gorou. Está no choco 
mas ha de sair a seu tempo, se Deus quizer. 

SERVIRÃO ESTAS BOTAS AO SEU ALMANACH? (Tor- 
res). Não servem. O Almanaeh fez voto de andar uma 
quaresma descalço, ferindo-se nos tojeiros da estrada e pe- 
niteneiando-se das semsaboriais com que lhe apuram a pa- 
ciência, e agora não pôde supportar calçado. Peis é pena... 
as suas botas eram lindas. 

ZUINGLIO. Wesm vez pouíe ser. Já era tempo. 
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SERVIRÁ ? TALVEZ. NE PV (Brazil). Pois talrei nSo ; , 
perdoe Sb o coniradizenio.s porque a sua carta, alem de 
ser «xtensa, e um pouco extravagante iia forma, versava 
sohre um assumpto philosophico de mais para o AlmancLch, 
quB também anda peias mãos dos humildes. 

Ficamos sabendo que todos os dias desde a alvorada 
até o roQip»-r do sol teve v. s.* por companheiro na doce 
tarefa de ler a obra do grande gt-nio o seu «pecegueiro. 
em cuja folhagem trémula, virente e florida se agitava ama 
multidão de azas.... as azas da brisa, e as azas dos co- 
libris. Estas, suspensas n'aquellas, exhauriam o néctar das 
flores t... Em baixo turbilhões de idéas! por cima turbi- 
lhões de rosas 1 no espaço turbilhões de luzt Gomo que 
se entrevia Deus nesta penumbra.» 

Ficamos também sabendo que V. S.* e o pecegneiro — 
choraram ambos — eile as lagrimas d'aurora ; V. S.^ as la- 
grimas da alma. 

Para que é necessário saber mais ? 

Agora não se confirme n'aqaella sua errada opinião de 
que os amigos são como 



Essa gatinha qu$ tem 



Mas apenas chega a hora 



Do almoço, ou do jantar, 
Eil-a que vem toda dengue 
Com meiga voz a miar. 



(Entre outros animaes) 
E que anda todo o dia 
Peloi visinhos quintões. 

Salta, pula, implora, lambe. 
Toda H esfrega; e por fim 
Enche a pança e tudo esquecb 
{Pois diga-nos, entre parenthesis) 

Os AIOGOS SÃO ASSIM. (?) 

Olhe, faça melhor conceito da sua gata, e muito melhor 
dos seus amigos — se nos quizer ter nessa conta. 

É TARDE {Rio de Janeiro), Foi tarde ; mas conte com 
um logar no Álmanach de i87i. 
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AH I AH f AH f (Coimbra), Y. S nm-fe de ndf« «m Á% 
á mesmo 7 No primeiro caio perdeu o sea tempo ; t é orna 
pena, porqoe se nos afigura que é para muito« empregau- 
do-o bem; no segundo perdeu o sizo, e também not pe* 
nalisou, porque o tinhamos por muito ajuisado. 

ME, ME, ADSUM {Ermo). Assim se apresenU quêm está 
bem seguro de si, e p6de dizer como o alíageint d« San* 
tarem: 

Quem não devê não teme» 

Sim, senbor, é bom architecto de charadas, porque eous- 
troe bem as suas e adivinha as dos outros, dando-lhes qui- 
naus. Como assim é, lá vai adiante uma das do teu tem- 
po de rapas. 

ESPERANÇA E RECEIO. Diz y. ex.« : 

•O receio que combate, e quasi supplanta esta esparança» 
resulta da conyicçio intima do pouco, ou nenhum» mérito 
da obra». 

£ mal fundado o receio; e sd podia nascer da modés- 
tia. 

A esperança, essa devia y. ex.* tel-a porque os seus ver- 
sos seriam da melhor vontade publicados a não virem tarde, 
e já quando a parte li Iteraria do nosso livrinho para 1870 
se achava fechada. 

Ficam para 1871. 

Ainda assim, o Almanaeh não vai sem o seu nome. Yè 
que é lembrada, mesmo quando se esquece de nós? 

TEREI INGRESSO? (Belém do Pará). Sem duvida ne- 
nhuma, assim os seus artigos tivessem vindo mais cedo. 

Ficam para 1871. 

Pela lista das charadas verá v. s.* as que não adivi- 
nhou. 

Não foram muitas. É bom caçador. 
27 
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BARDO MUNDÂNBNS1S [Coimbra). Entendamo-nos, n&o 
é Y. 8.* o Bardo mundanense que assigna a charada 2t.^ ; 
faa mais Marias na terra, e se Dào quer confundir-se, madd 
de pseadoDimo. 

Nio ihe podemos dar um logar em 1870 roas n&o foi 
porqae o não merecesse. Creia também qut, como decifra- 
dor de charadas, foi t. s." tairez o que mais se aproxi- 
mou da honra de ter o sea nome em ytrsaietes. 

NUM BAILE A... {Beira). Pede v. s.* a nossa opinião 
franca sobre os seus Tersos para por ella aferir o valor 
d*ama grande quantidade de borrões empoados, qae o ócio 
dos seus estudos lhe tem deixado accuroular. Ahi Tae: 

Não deixa v. s.* de ter gosto, e quem o tem pôde Yir 
a ser poeta, se trabalhar para isso, e consultar os bons 
modelos. 

A mão, porém, está ainda incerta, e por isso a par d*al- 
gans versos felizes ha outros mais ou menos contrafeitos» 
e que peccam por falta de naturalidade. 

Para que é rimar os versos de dez syllabas nos extre- 
mos e no centro ? Pôde fazel-o, sem faltar nem á harmonia 
nem ás condições d'uma boa deducção, um poeta já ames- 
trado, mas um principiante!... 

Por Deus ! — Quem não corre tanto, chega mais cedo, o 
T. s.* não será dos últimos se for mais devagar. 

Oiça-nos, leve-nos o conselho em boa conta, e mande- 
nos depois alguma coisa porque o queremos cá. 

TERÃO CABIDA? (Oliveira d*Azemeii). Tem, sim se- 
nhor ; já o anno passado lh'o provamos ; este anno pro- 
vamos-lh'o de novo, e continuar-se-ha, fornecendo-nos ma- 
téria. 

Respondendo a outra sua pergunta diremos que o i.^ 
volume do Almanach, (iSòi) acha-se ha muito esgotado, 
e 6 difficil encontral-o hoje. Do 3.® (1853) acham-se al- 
guns exemplares, e será' possível remettér-lhe um. 
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RDBN DU TOUT [Fisfueira ia Foz). Tal n9o diremos. 
Nào tem lofar d'e8ta rez, porque tinha maitoi diaaU de 
si, mas é proravel que para 1871 o obtenha. 

A. D. A. L. {BraMií). Com muito foslo nos prestámos 
á pubiicaçio de dois dos escriptos do sen chorado amigo, 
reservando para o aono o terceiro. Não foram três os que 
enriou ? Este ultimo, porém, escripto no mesmo papel dos 
que foram publicados, perdendo, com outras proras a que 
TÍnha junto, um aprendiz .da typograpbia, e agora só o 
poderemos dar á estampa no Álmanath de 1871, se de 
noYO nos for remettido. 

Em as coisas passando por muitas mios, e nas da im- 
prensa é iniTitayel, n&o ha nada mais fácil do que um 
sumiço. 

VERITÀS {Porto), Veritoi êdium parit, diz um proloquio 
latino, e é elle um dos mais bsm fundados no conhecimento 
do coraçio humano. 

E possirel que o seu coração não seja capaz de odiar 
ninguém ; é mais que possível, é alé provável ; e por isso 
lhe diremos — o seu artigo foi... foi para o limbo. 

Não nos queira mal por isso. e mande-oos outro, porque 
nem sempre o diabo está atraz da porta com os seus esga- 
res a roubal-os á luz 

CHEGUEI A DESH0RAS7 (Minai). Chegou a deshoras, 
é verdade, para o Almanaeh de 1870, mas o que não de- 
ye receiar é que tudo sem remissão vá povoar o limbo. 

Ó DA GUARDAI (Pernambuco). — Que temos? 

— Dá entrada a um profano ? 

— Talvez ; que traz ? 

— Um pequeno contrabando, porém... 

— Ao largo, ao largo ! nem contrabando, nem faxenda 
com avaria tem aqui entrada. 

29 
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SEREI DESATTBNMQA LOGO DA 1.* VEZ 7 Dâiattoi- 
didftt Detts nos Urre de tal. A rerdade é que ainda esta 
anno lhe nio chegou a vez, e para que a tenha em 1871. 
basta qae nos mande um logogripho mais difficil de adU 
Tinhar do que aquelle que nos reraetteu. . 

Y. ex.* pode e sabe fazel<os, t entre os leitores b& 
muitos que já se n&o satislaiam senio com escuros eni- 
gmas. 

Façamos-lhes a rontade, porque não 7 

OITENTA E UM ANNOS (Souto). Vimos dar as mios i 
palmatória, e bala sem dó, ó arosinha, porque nio se»* 
do negros faltamos ao promettido no Álmanaeh de 1809. 
Mas, se — mais rale tarde que nunca — ó aforismo ver* 
dadeiro, é se merece algnma contemplação quem tio humilde 
se apresenta, deixe de ser rigorosa ao ler o seu curioso 
artiguinho no Álmanaeh de 1870. 

Deus lhe continue os dias da vida, para que a disfrm- 
cte em paz, e nos mande ainda outra curiosidade da 
proTincia. 

AYER FDISTEIS REI D*ESPANA--OY NO TENEIS 
UN CASTILLO. — Sim, senhor, assim canta a bailada do 
ultimo rei godo. Se eila pôde aqui ter alguma applicação 
dir-lhe-hemos que é muito provável que nunca para os 
seus escriptos falte um logar neste Álma7%aek, e neste caso 
está em muitos melhores lençoós do que o malave Atura- 
do D. Rodrigo, que perdeu throno e vida. 

Quer mais? 

MAIS UM SOLDADO (Algures), Cá fica na reserva para 
passar á primeira linha logo que mostre que está bem 
exercitado no manejo. Uma coisa lhe recommendamos já 
— n&o faça versos, nem mesmo ao seu anjo innoeente, 
porque nos parece que n&o tem para isso grande embo- 
cadura. 
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AOmO DàS m^^BOLICAS {Mnibra). A dissaftA^o t 
k diiisrrtaç&o, não tant«i como a Té*spera de aeto para o 
BDTato cábula, mas lairez mais do que o dia d« lãbhati- 
na para o trocista, é • espectro, é a senbra de Baoqao 
de escholahtica...! 

É por isso que o sr. Aonio das DiaMieai, qoe aio 
lerá caimla, oem trocista, mas qoe eoibirra com disterta- 
Cões, podéra não 1... as excommaoga num poema de rimas 
exdruxulas, (é todo de rimas exdroxulas?) em que até 
Bão faitoa uma, ou mais, do género d'aqnelia8 de que se 
acha um exemplo no A. de 69, pag. i23. O poema é 
medito e intttuia-se — ^ ii DiaertaçSo, 

Ahi Tfte uma amostra: 



Parto monstruoso de tartareas brenhas 
Inimiga cruel da santa pandega. 
Dissertação temivel, bem que tenhas 
PWa fofíces e asneira* uma alfandega 
Vou cantar as massadas com que venhas 
Dar homenagem a juizes, que han de oa- 
Lardoar improbissimo trabalho 
Com folhas de papel e.., cascas d'' alho, 

É pena qoe para arranjar uma rima a alfandega • a 
pandega se diriduse um verbo. O sr. Duarte de Si nlo 
íes mais do que separar a preposiçlo da do substantivo 
Yirgom a que estará ligada, e pospoFa a estampa para 
formar muito naturalmente uma rima a alampada. 

Gomo quer que seja, diremos como o poet« : 

...por êsta, ou por outra qualquer via 
Não perderá seu preço, e sua valia, 

É 4ir«lhe como em feno T«rde ; Dio é assim, sr. estu- 
danuf 
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A. L. [Coimbra), Credo ! Santo Brere da marca I Um 
snbatantivo de dose lettras, com as quaes se podem for 
mar dusentos e vinte quatro substantivos» todos portugue- 
ses de lei f É á'ettrugir um peccador. 

Olhe, tivemos a paciência de contar as linhas do seu 
logogripho e as lettras d'uma linha, e achamos que elli 
tinha trinta e seis linhas» e que cada uma d'estas con- 
tinha, termo médio, quarenta lettras, o que tudo dá 
mil quatrocentas e quarenta lettras aproximadamente I Não 
quizemos ver mais. Gastaríamos meio dia em verificar se 
e£Fectivamente havia os dusentos e vinte quatro substanti- 
vos no seu substantivo ; e depois de quebrarmos a cabeça 
iriamos asoinar os leitores com pagina e meia d'aigarismos ! 

Gostaria? Pois nós não, e elles menos. 

A TODO O TRANSE [Coimbra). No tempo dos minuetes, 
e ainda depois d'eUes, qualquer peralvilho cortejava j 
deusa do seu coração, passando, ou collocando-se a uma 
esquina, tossindo, e levando á bocca o lenço perfumado, 
Era um amor innocente. Se o bemaventurado era corres- 
pondido e fazia uns versos á sua Anarda, ou á sua Marilja, 
os versos eram tão inoffensivos como a sua corte. 

Hoje não ; hoje ba por ahi uma certa escola materialista» 
que quasi desnuda as deusas da sua adoração, e canta- as» 
espondo-as á luz para que todos se ennamorem de tantas 
perfeições. 

Havemos de confessar que i pouco edi6cante, e como 
nós somos da opposta, custa-nos a ceder o livro para em 
boa lettra redonda exhibir o que reprovamos. 

Pois não cederemos, não, com quanto os seus versos se- 
am bem metrificados e tenham harmonia. 

QUEM PORFIA. . . (Beira.) Qaem porfia mata caça, dii 
o dictado, e isto, pelo que Jhe diz respeito, é tão verdade 
que V. s.^ porfiou e alcançou. Oatros tem porfiado e nada 
alcançam» tornando o anneúm mentiroso. 
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É....t Â EUENDA QUE O SONETO (Cabo Veréh). As- 
sim costama dizer-se» mas doesta ves Dão se realison o 
provérbio. 

Crêinol-o tão bom cbrislão como dós, mas bem fez V. S.* 
qae para provar qoe o é, e lhe Dão retirarmos a Dossa 
eathotíca eontideraçãn, dos eovioa os seus formosos versos. 
GoDtimie a abysmar-se Das obras de Deus; e se lhe cha« 
marem pantheista ría-se. 

TIMIDEZ AÇORIANA. Á eDthosiasta do dosso Almanaeh, 
qae sem rasão, julga roubar-nos o tempo quando dos hoora 
com os seus escriptos, podemos d'esta vez assegurar que 
o seu tributo offerecido para 1870 vai tal qual a sua ima- 
gioação o ideou. 

A. A. A. (Combra) É V. S." um hábil decifrador d'e- 
nígmas e charadas; verá pela tabeliã a pagioas 5i que 
pouquíssimas errou, e logogripho Daubum. Fez mais do que 
alguns basofios que julgaram ter mettido uma laoça em 
Africa, advÍDhaDdo quasi todas as charadas, e Dão se fa« 
zcDdo cargo dos eDJgmast Assim também dós, que somos 
fracos decifradores. Effectivameute uma ou outra das cha- 
radas presta-se a mais d'uma decifração, mas a que lhe 
vai marcada parece*oos a mais uatural. 

PALINURO (Rio dê JaneiroJ. Credo t Abrenuntio t Nem 
pelo peosameoto lhe passe, que as producções que dos cd* 
viou para o Almanaeh foram coodemoadas ao limbo. Es- 
tão archivadas, e para 1871 verá alguma, ou algumas d'el- 
las. Nem sempre é possível atteuder ás Dovas quaudo as 
temos cá já de cabellos braocos á espera de vez. 

CAIXEIRO TRASMONTANO. Não tem de que pedir per- 
dão. CoDtÍDue a amar o campo, e a fazer versos, e Dão 
duvide de que aioda um dia aqui possa apparecer muito 
festejado. Quem tem 18 annos pôde esperar, 
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AMOB, SOFFRIMfiNTO. A éedicada. Man do nosso li- 
yrioho não podia deixar de ser attendida em aigoma du 
suas producções. Lá vai adiante a prova. 

MUCHAS GRÂCIAS. O sr. passageiro que quer ir de 
conserva alé os portos longiqaos — anda por força estu- 
dando medicina. A não ser assim como explicar a mMCOta 
pulmonar, o sangue hepatUado, o ventrículo tmittro, o 
eneéphalo, os nervos opticot o trigeneo, e mais bieharocos 
scieiíliticos, que foi buscar para nos dtaer a alegria que 
sentiu ao vâr no Almanaeh de 1809 dois dos seus artigoal 
Nio era caso para tanto, sr. estudante, e por isso também 
n&o tem de que agradecer-nos. 

Repetimos — tem entrada franca. — Cá um homem o que 
diz uma vez diz sempre. O que não pôde é dispor de 
muito logar porque os passageiros são muitos. Ató outra 
viagem. 

YELHUSCO flÂthoaJ. Per mais que V. S.« se chame 
velhusco, e se descreva já com a maxilla inferior a desgru- 
dar-se das cavidades glemndeia$, e com duas lentes ampliado^ 
ras em frente dos órgãos oculares, a firmeza e o spm* 
mado da sua escripta estão provando o contrario. Gomo 
quer que seja, foi recebido com os braços abertos, e não 
terá de que queixar-se. 

E... G. f Madeira), Não desampare a lyra, porque der- 
eonheeido como é pode e deve ainda vir a ser muito lido* 
Os seus versos á Tristeza denunciam as vacillaçOes e 'os 
mal seguros passos de quem principia, mas n'eUes, além 
d'algumas idéas felizes, também já se revelia a acentuação 
e a melodia d'uma alma afinada. 

Avante, e depois de mais alguns exforços faliaiemos. 

SERVIRÁ ALGUMA GOISA /".... BombayK Tudo chegou 
em tempo competente e alguma coisa serviu. 
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ANTEfllU^ADOSAin fiRIXISÂOOS ff. W.) Nem ras- 
gos, nem criticados. I)ea8 nos liyre de tal. Gi tem os 
▼ersos ás saae ordens. 

ESPERBI. AePARBCO GOMPLEGTOf fO&hi^raJ. G6m- 
plectOf on não, que d'Í8so não coramos agora, o qne é 
certo é que d'esta Tes entraram os mis âoit êéitn nd notio 
gasofMUtede. Não é ism o que <}iieriat 

MILAGRE QUE F%Z S. GONÇALO D'AMARANTB. Cre- 
mos no milagre, mas permttta-nos V. S.* qne o vão {raJsli- 
qnemos. Féis julga qae algvns dos letreiros, qne podem ler, 
e pintoras qoe podem admirar, as filhas famílias, não só no 
templo de S. Gonçalo d'Amarante, mas n'ootros de mais ou 
menos nomeada, têem natoral cabimento n'este livrinho? 
Bato, aenhor. Qoe os leiam por lá, aqui não hão de 161-os. 

CONHECEDOR DE FERAS (Cwmhta), Não se admire. 
Se os homens, em gwal, se não conhecem a si próprios, 
como quer qoe um, qoe de si pôde dicer régmmi meum 
non Bit ni hoc mundo, conheça bem as feras qoe o po- 
Toam? Não pôde ser. 

C. S. (S. JofgeJ. A ootra porta, irmão. O seu artigoi- 
nho a fespeito de certa penitente e do seo confessor não 
é aceitável porqoe não instroe, nem deleita. 

TO BE OR NO TO BE (Serra da EstrellaJ. Este anno 
não poode ser porqoe veio tarde. Qneira dizer isto á es- 
timável coltaboradora, qoe por soa intervenção vinha as- 
sociar-se is vinte e seis, que este anno illostram as pa- 
ginas d*este livrinho. Pelo qoe a V. S.* diz respeito não 
perca a esperança. 

É SERVIDO?... fCúimhráJ, Não lhe diremos que não, 
mas ainda eêVe amo v&o poode ser. 

dtt 
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ECLIPSES DO AMUO OE 1870 

19 de Smueirm — Eclipse da lua, invinyel em LU» 

boa. 
St de Janeiro — Eclipse do sol inyisiyel em Lis- 
boa. 
99 de JunliO — Eclipse do sol invisível em Lisboa. 
± 9 de JíiiUiO — Eclipse total da laa visiyel em Lis- 
boa. 

Principio do eclipse.... — 8b. 55' t.\ 
Principio do eclipse total — 9 14 i 

Meio — iO 4 Vtempo médio 

Fim do eclipse total. ... — 10 53 \ 

Fim do eclipso — 11 53 /' 

Grandesa 20>1 digites. 
99 de Jullio — Eclipse do sol, invisível em Lisboa. 
99 de Dezembro — Eclipse do sol visivel em Lis- 
boa, e total ao sul de Portugal. 

Principio — 10 h. 11' m.). ^^^ ^. ,. 

Fim.: -. 1 4 t.r P ^^^'"^ 

Grandesa 11,94 dígitos. 
Em Tavira — Principio do eclipse.... — 10 h. 13' m. 
Principio do eclipse total — 11 38 
Fim do eclipse total.... — 11 40 

Fim do eclipse — 1 8 t. 

Grandesa 12,154 digitos. 

MARÉS 

Conbecem-se as boras das marés pela idade da lua, que 
data do 1.^ dia de lua nova. Procurando essa idade na ta- 
beliã seguinte, ter-se-hão as horas de preamar e baixamar 
em um dia qualquer. Supponhamos que se desejam saber 
os preamares e baixamares de 6 de Fevereiro ; procurando 
este dia na folhinha acharemos que é o T.^ dia da lua, 
e procurando na 1.^ columna da tabeliã o n.<^ 7,_achare- 
mos na mesma linha horisontal o que desejamos» 
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Quando na tabeliã das primeiras marés se notam marés 
da tarde, as marés da manhã d'esse dia são as segundas do 
dia antecedente, como acontece no dia 30 da lua, cujas 
marés da manhã são as segundas do dia 29. 

TABELLA DAS PREAMARES E BAKAMARBS 
EM LISBOA 



IDADE 
DA LUA 



lel6 



17 

18 
19 
20 



6 21 

7 22 

8 23 

9 24 

10 25 

11 26 

12 27 

13 28 

14 29 

15 30 



Preamar 




2 55 

3 44 

4 34 

5 24 

6 13 

7 3 

7 53 

8 42 

9 32 

10 22 

11 11 

26 

1 15 

2 5 




3 20 

4 9 

4 59 

5 49 

6 38 

7 28 

8 18 

9 7 
9 57 

10 46 

11 36 



1 

51 

40 
30 



Baixamar 




9 7 
9 57 

10 46 

11 36 
O 1 
O 51 



40 
30 
20 
9 
59 
49 



6 38 

7 28 

8 18 



9 32 

10 22 

11 11 



26 

15 

5 



2 55 

3 44 



34 

24 



6 13 

7 3 

7 53 

8 42 



N. B. As horas das marés do dia 1 da lua são as mes- 
mas do dia 16 ; as do dia 2, das do dia 17 ; e assim por 
diante. O dia 8 da lua é ^quarto crescente, e o dia 23 quarto 
minguante, o dia 15 é lua cheia e o dia 30 lua nova. 
37 ^ - -- - 
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NASCIMENTOS E OCCASOS DO SOL 








NASCIMENTO 


OCCASO 






NASCIMENTO 


OCCASO 


M 




APPARKNTB 


APPARENTE 


M 


03 








5 


DO SOL. 
TEMPO 


DO SOL. 
TEMPO 


m 


< 

3 


DO SOL. 
TEMPO 


DO SOL. 
TEMPO 






MÉDIO. 


MÉDIO. 






MÉDIO. 


MÉDIO. 




1 


7h. 2(y 


4h.48' 




4 


4 h.40' 


7 h. 28' 


s 


9 


21 


54 


o 

a 


9 


44 


25 


a 


17 


48 


5 2 


a 


47 


50 


2i 




23 


14 


41 


•^ 


25 


57 


46 


o 


4 

9 


8 


20 




4 


5 2 


40 


2 





29 


(D 


9 


9 


4 


1) 

> 


\1 


6 54 


38 


?. 


47 


47 


6 54 


£ 


25 


44 


46 


< 


25 


24 


40 




1 


35 


54 


P 


4 


30 


30 


^ 


9 


23 


6 00 


s 


9 


37 


48 


ea 


47 


44 


7 


47 


45 


5 


^ 


25 
4 


5 58 


14 


p 


25 

4 


52 


5 52 


47 


21 


57 


42 


■;: 


9 


34 


29 


^ 


9 


6 4 


30 


^, 


47 


23 


36 


53 


47 


43 


48 




tô 


42 


44 


O 


25 


20 


9 




4 


4 


49 


o 


4 


28 


4 59 


O 


9 


4 5ô 


57 


H 


9 


37 


51 


?3 


47 


48 


7 4 


^ 


47 


46 


44 


o 


2o 

4 


42 


44 


o 


25 

4 


55 


39 


38 


46 


2 


7 2 


37 


I 


9 


36 


22 


E 


9 


8 


36 


3 


47 


m 


24 


^ 


47 


44 


38 




25 


m 


27 


A 


25 


48 


^ 
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TABELLA DOS INCÊNDIOS 
Toques de dislricto 



TORRES 



Beato António . . 

S. Vicente 

Graça % . . 

Sé 

Conceição Nova . 

S. Nicolau 

Soccorro 

S. José 

Pena 



Bemposta 

S. Sebastião da Pedreirai 

{dentro de portas) > 

MoDserrate . . . ^ 

Santa Izabel 

Convento Novo. 



Necessidades 

S. Francisco de Paala. 

Santos-o-Yelho 

Paulistas 

Chagas 

S. Roque 

Martyres 

S. Pavio 

30 



11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 

20 

21 

22 
23 

24 

25 
26 

27 
28 
29 

30 

31 I 

32Í 



ESTAÇdflS 



Casa do Rp^edor 
Kscólas Geraes 
Calçada do Monte 
Loyos 
Carmo 

Praça da Figueira 
Mouraria 
Santa AJartha 
Convento da Encarn. 
Cabeço de Bola e Cam- 
po de Sant'Anna 

Quart. de Santa Rita 

Amoreiras 

Junto á igreja 

Rua de B. Ayres, Boa 

Morte e R. da Estr. 
Praça d'Armas 
Pampulha 
Inglezinhas 
Paulistas 
Rua das Flores 
Trav. da Queimada e S. 

Pedro d'Alcantara 
Governo Civil 
Praça dos Romulares e 

Ribeira Nova 
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TORRES 


•< 

o 
•< 


ESTAÇÕES 


Olivaes 


33 
34 

35 
36 
37 

38 


Casa do regedor 

Calçada de D. Vasco 

Praça d*Armas, guarda 
da Tapada e Junqueira 
Guarda da Casa Pia 

Casa do regedor 

Casa dos respectiros re- 
gedores 


. . . íPatriarc ^ 

^J"^**» [Boa hora 

Alcântara 


Belém 


Bemãua e S. Sebastião 
[fora de portai) 

Carnide e Odivelas .... 



EQUAÇÃO DO TEmPO 



Como o sol se retarda umas rezes, outras se accelera, 
ou parece estacionário, idearam os astronoms para maior 
facilidade dos seus cálculos reduzir estes movimentos desi- 
guaes a um tempo e movimento igual e médio. 

É o que se chama — Equação do tempo, ou differença 
nitre o tempo verdadeiro e o tempo uniforme, mostrado 
pela seguinte taboa, em relação aos dias do mez. 

Entre outros usos serve também para regular os relojos. 
Se ao ponto do meio dia marcado em uma boa meridiana 
o relojo mostrar os minutos e segundos declarados na ta- 
beliã para antes, ou depois do meio dia verdadeiro, sabe- 
se que está certo. 

Os minutos que levam o signal + devem exceder ao meio 
dia verdadeiro, e os que levam o signal — devem faltar 
para elle, ^ . 
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TABOA DA EQUACAO DO TEMPO 





Jannro 


Fevert^ro 


Marçn j 




OIA 


EQ. DO TBMP. 
m. S. 


OIA 


EQ. DO TEMP. 
m. 8. 


DIA 


EQ UU TEMP. 

m. 8. 




5 


+ 5 42 


5 


+ 14 18 


5 


+ 11 44 




10 


+ 7 50 


10 


+ 14 32 


10 


+ 10 30 




15 


+ 9 44 


15 


+ 14 26 


15 


+ 98 




20 


+ 11 21 


20 


+ 14 1 


20 


+ 7 40 




25 


+ 12 39 


25 


+ 13 20 


25 


+ 68 




30 


4- 13*36 


28 


+ 12 48 


30 


+ 4 35 




AbHl 


Maio 


Junho II 




5 


+ 2 46 


5 


— 3 29 


5 


— 1 55 




10 


+ 1 21 


10 


— 3 49 


10 


— 59 




15 


+ 2 


15 


— 3 55 


15 


— 1 




20 


— 1 7 


20 


— 3 46 


20 


+ 1 6 




25 


— 2 7 


25 


— 3 25 


25 


+ 2 10 




30 


— 2 55 


30 


— 2 51 


30 


+ 3 11 




Julho 


Agosto 


Setembro || 




5 


+ 48 


5 


+ 5 42 


5 


— 1 23 




10 


+ 4 56 


10 


+ 56 


10 


— 3 




15 


+ 5 34 


15 


+ 4 16 


15 


— 4 48 




20 


+ 5 58 


20 


+ 3 12 


20 


— 6 33 




25 


+ 69 


25 


+ 1 56 


25 


— 8 18 




30 


+ 66 


30 


+ 30 


30 


— 9 57 




Outubro 


Novembro 


Dezembro | 




5 


— li 30 


5 


— 16 14 


5 


— 9 10 




10 


— 12 54 


10 


— 15 54 


10 


— 6 59 




15 


— 14 6 


15 


— 15 13 


15 


— 4 37 




20 


— 15 4 


20 


— 14 11 


20 


— 2 10 




25 


— 15 47 


25 


— 12 49 


25 


+ 19 




30 


-^ 16 11 


30 


— 11 8 


30 


+ 2 47 
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Tabeliã comparativa do preço de 1 tanada para 
reduzir ao das medidas do noTo systema 

(CONCELHO DB LISBOA) (*) 



■s 

i 

w 

O 

í 




Para reduzir ao 


de 




§ 

si 

íi 

"O 


12 


•^ 
«í 


2 


ao 


1 
1 


1 
1 


20 


143 


71 


28 


14 


7 


3 


1 


30 


214 


107 


43 


21 


11 


4 


i 


40 


286 


143 


57 


29 


14 


6 


3 


50 


357 


179 


71 


36 


18 


7 


4 


60 


429 


214 


86 


43 


21 


9 


4 


70 


500 


250 


100 


50 


25 


10 


5 


80 


571 


285 


114 


57 


29 


11 


6 


90 


643 


321 


128 


64 


32 


13 


6 


100 


714 


357 


142 


71 


36 


14 


7 


álO 


786 


393 


157 


79 


30 


16 


8 


120 


857 


429 


171 


86 


43 


17 


9 


130 


929 


464 


186 


93 


46 


19 


9 


140 


1000 


500 


200 


100 


50 


20 


10 


150 


1071 


535 


214 


107 


54 


21 


li 


160 


1143 


571 


228 


114 


57 


23 


11 


170 


1214 


607 


243 


121 


61 


24 


12 


180 


1282 


643 


257 


129 


64 


26 


13 


190 


1357 


679 


271 


136 


68 


27 


14 


200 


1429 


715 


286 


143 


72 


29 


14 


210 


1500 


750 


300 


150 


75 


30 


18 


1 220 


1571 


785 


314 


157 


79 


31 


16 



Preço de 1 canada | 


Para redazir ao de 1 



O 

n 


o 

2S 

ti 


•2 

Vi 




ao 


1 

99 


2 

'o 

'p 
16 


230 


1643 


821 


328 


164 


82 


33 


240 


i714 


857 


343 


171 


86 


34 


17 


250 


i786 


893 


357 


179 


89 


36 


18 


260 


Í8S7 


929 


371 


186 


93 


37 


19 


270 


1929 


965 


386 


193 


97 


39 


19 


280 


2000 


1000 


400 


200 


100 


40 


20 


290 


2071 


1035 


414 


207 


104 


41 


21 


300 


2143 


1074 


428 


214 


107 


43 


21 


310 


2214 


1107 


443 


221 


111 


44 


22 


320 


2286 


1143 


457 


229 


114 


46 


23 


330 


2357 


1179 


471 


236 


118 


47 


24 


340 


2429 


1215 


486 


243 


122 


49 


24 


3oO 


2300 


1250 


600 


250 


125 


50 


25 


360 


2571 


1285 


514 


257 


129 


51 


26 


370 
380 


2643 


1321 


528 


264 


132 


53 


26 


2714 


1357 


543 


271 


136 


54 


27 


390 


2786 


1393 


557 


279 


139 


56 


28 


400 


2857 


1429 


571 


286 


1Í3 


57 


29, 


420 


3000 


1500 


600 


300 


150 


60 


30 


440 


3143 


1574 


628 


314 


157 


63 


31 


460 


3286 


1643 


6.37 


329 


164 


66 


33 


480 


3429 


1715 


686 


343 


172 


69 


34 


500 


3371 


1785 


714 


357 


179 


71 


36 



43 
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CS 

1 


Para reduzir ao de 1 




il 

-o "^ 




0» 

2 

9« 


1 


90 

li 

— . Q) 


is 

99 


1 

"O 

37 


520 


3715 


1857 


743 


371 


186 


74 


540 


3857 


1929 


771 


386 


193 


77 


39 


560 


4000 


2000 


800 


400 


200 


80 


40 


580 


4143 


2072 


828 


414 


207 


83 


41 


600 


4286 


2143 


837 


429 


214 


86 


43 


620 
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886 


443 


221 


89 


44 


640 


4571 


2285 


914 


457 


229 


91 


46 


660 


4714 


2357 


943 


471 


236 


94 


47 


680 


4857 


2429 


971 


486 


243 


97 


49 


700 


5000 


2500 


1000 


500 


230 


100 


50 


720 


5143 


2372 


1028 


514 


257 


103 


51 


740 


5286 


2643 


1037 


529 


264 


106 


53 


760 


5429 


2715 


1086 


543 


272 


109 


54 


780 


5571 


2785 


1114 


557 


279 


111 


56 


800 


5714 


2857 


1143 


571 


286 


114 


57 


820 


5837 


2929 


1171 


586 


293 


117 


59 


840 


6000 


3000 


1200 


600 


300 


120 


60 


860 


6143 


3072 


1228 


614 


307 


123 


61 


880 


6286 


3143 


1257 


629 


314 


126 


63 


900 


6429 


3215 


1286 


643 


322 


129 


64 


920 


6571 


3285 


1314 


657 


329 


131 


66 


940 


6714 


3357 


1343 


671 


336 


134 


67 


960 


6847 


3429 


1371 


786 

Digitize 


343 

dbyGoO 


137 


69 



1 

«8 
w 

•o 
o 

í 


Para reduzir ao de 1 
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*3 
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980 


7000 


3500 


1400 


700 


350 


140 


1000 


7143 


3572 


1428 


7i4 


357 


143 


71 


4050 


7500 


3750 


1500 


730 


376 


150 


75 


liOO 


7837 


3929 


1571 


786 


393 


157 


79 
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8214 


4107 


1643 


821 


411 


164 


82 


1200 


8571 


4285 


1714 


857 


429 


171 


86 


1250 


8929 


4465 


1786 


893 


447 


179 


89 


1300 


9i86 


4643 


1857 


9á9 


464 


186 


93 


1350 


9643 


4821 


1928 


964 


482 


193 


96 


1400 


10000 


5000 


2000 


1000 


500 


200 


100 


2450 


10357 


5179 


2071 


1036 


518 


207 


104 
107 


1500 


10714 


5357 


2143 


1071 


536 


214 



(*) Advertência neee««ariA 

As tabeliãs e mappas de reducçio do preços, e de com- 
paraçfto das medidas do novo systeaia para líquidos e sec- 
eos, com as aotigas no concelho de LUboa, serrem tam- 
bém para os concelhos de Coimbra, Santarém^ Setúbal, 
Tmfira, Themar, Rio Maior, Cartaxo, Cintra, Obidot, 
BeUm, Catcaet, Azambuja, Barreiro e Arruda, onde a 
antiga medida era a mesma* ou com pequeníssima diífe* 
«Dí«,J^ i de UibM. oi.,,.e.., Google 



Tabeliã eomparattra do preço de I litre part 
reduzir ao de i almade e de i eanada 
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336 


2« 


420 


7056 


58a 




40 


672 


56 


440 


7302 
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60 


1008 


84 


460 


7728 


644 




80 


1344 


112 


480 


8064 


672 




100 


1680 


140 


500 


8400 


7oa 




i20 


2016 


168 


550 


9240 


77a 
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2352 


196 


600 


10080 


840 




160 


2688 


224 


650 


10920 


910 




180 


3024 


252 


700 


11760 


980 




300 


3360 


280 


750 


12600 


i050 
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308 


800 


13440 


1120 




240 


4032 


336 


850 


14280 
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4368 


364 
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280 


4704 


392 


950 


15960 


1330 




300 


5040 


420 


1000 


16800 


1400 




320 


5376 


448 


1050 


17649 


1470 




340 


5712 


476 


1100 


18480 


1540 




360 


6048 


504 


1150 


19320 


1610 i 


3»<0 


6384 


532 


1200 


20160 


1680-1 


400 


6720 


560 
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Esta taheila, e a antecedente sào extrahidas d*am peque* 
DO, mas curioso opuscnlo, do lur. M. A. d'Almeida e Caalro, 
que tem por titulo — TàbelUu comparativoi êportafu. 
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Maçãt — Leiria, Alcobaça e Batalha. Pombal — Marinha 
Grande, Leiria, Alcobaça e Batalha. Mealhada ^-Bosmco 
e Vizca. Porto — Braga, Vianna, Guimarães, Amarante, 
Régua, Penafiel, Yilla Real e Bragança. 

CORREIOS 

Portes das eorreipondeneiat e Impreatof 
franqueados por meio de ftellot 

Cartai do reino e ilhat adjaeentet 

Até 15 grammas inclusivamente . ' 25 réis 

» 2i.5 9 » 50 V 

» 30 D D 76 » 

E a^sim por diante, subindo 25 réis por cada 7,5 gram. 

Não senda franqueadas por meio de sellos o dobro. 
Cnrlat dái provinciat uUiramarinas 

(Não são franqueadas por meio de sellos): 

Aié 15 grammas inclusivamente ....... 50 réis 

D 22,5 D D 100 » 

D 30 » » 150 » 

E assim por diante, subindo 50 róis por cada 7,5 gram. 
Periódico» cintados 

Por cada folha de impressão 5 réis 

Não sendo franqueados por meio de sellos o dobro. 
Impressot» lithographias ou gravuras 

Até 30 grammas inclusivamente 10 réis 

• 60 D 9 20 V 

D 90 D J) 30 D 

E assim por diante, subindo 10 réis por cada 30 gram. 

Não sendo franqueados por meio de sellos o dobro. 
Manuscriptos cintados 

Até 30 grammas inclusivamente 25 réis 

D 60 » T> 50 » 

D 90 j) D 75 » 

E assim por diante, subindo 25 réis por cada 30 gram. 

Não sendo franqueados por meio de sellos^o dobro. 
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Ám0$trM dá fazendas ciniadoi 

Até 30 grammas iDclasÍTamente 38 réis 

» 60 » » 50 )) 

» 90 1» » 75 V 

E assim por diante, subindo 25 réis em cada 30 gram. 

Mo sendo franqnadas por meio de settos o dobro. 

Correpondencias da pequena posta 
[Sào todas franqueadas por meio de selios] : 
Cada carta, cujo peso não deve exceder a 240 

grammas 25 réis 

Cada masso/ contendo jomaes, folhetos, ou ou- 
tros qaaesquer impressos ou lithographias, de- 
vidamente cintadas, cujo peso não deve exce- 
der a 240 graoiujas iO » 

N. B. B«'lem, Bem fica. Campo Grande, Lumiar e Beato, 
pertencem á pt<{iiena posta em quanto aos selios. 

Cartas registadas para o reino, vindas 
de paizes estrangeiros 
(S&o todas franqueadas por meio de selios): 
Premio fixo de cada carta por meio de selios . iOO réis 
Porte, o sello correspondente ao peso. 

Advertência 

Quem n&o tiver pesos especiaes pôde servir-se dO' di- 
nheiro em prata do novo cunho para pesar a correspoa* 
dencia. 

D'e»te modo: — Uma moeda de 200 réis e outra de 100 
réis, ou três de 100 réis completam e peso de 7,5 gram- 
mas, que é o que altera de carta para carta o valor da 
franquia. 

Três moedas de 200 réis, ou seis de 100 réis, ou uma 
de 500 réis e uma de 100 réis, prefazem o peso de 15 
grammas, que e o maxinio que pôde ter uma carta de 25 
réis de sello para o reino e ilhas, ou de 50 réis de porte 
para as províncias oiiramarinas» 
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OorrvfpondenelM DranquaadM, origlmlHmt d« Por- 
tugal, Madeira e Aç«rety com daftino pam Fraaf a 
e Argel. 

Cartas ordinárias expedidas por terra, via de Sespanha, 
ou por mar 
(FraiiqiHa facvltatiTa em seilos) 

Até 10 grammaB iociasivô 80 réis 

» 20 » » .......... 160 » 

9 30 » » . SM) II 

E assim per diante, aHgmentando-se 80 réis por eada 10 
grammas, ou fracção de 10 grammas, que aecreseerem. 
Cartas registadas 
Ser&o sempre franqueadas por meio de seilos, e aos por- 
tes respectivos se àddiciooará o premio iavariâTel de 100 
réis em seilos pelo registo. 
Amostras de fazendas, photographias, jornaes, gazetas» 
obras periódicas, livros brochados ou encadernados, fO' 
thetos, papeis de musica, catálogos, prospectos, onwuncios 
e quaesquer avisos impressos, gravemos, lithographados 
ou authographados. 
(Franquia obrigatória em seilos) 
Até 40 grammas inclusirô ......... 20 réis 

II 80 » » 40 » 

» 120 » » 60 » 

E assim por diante, angmentando-se 20 réis por eada 40 
grammas, ou fracção de 40 grammas que aecreseerem. 

Gorrespendeneiat franqueadas, originaríaf d« Per- 
togal, Hiadeira, Açores e proviaeiat ul%r*mariaat, 
na eotta oeoi dental da Africa, eom destine paea o 
reino unido da Gran-Bretanba e Irlanda. 

Cartas ordinárias 

Por via de Hespanha e França, o pelos paqaetes fran- 
ceses da linha de Bordeos : 

(Franquia facuUatira em seilos) 
Até 7 V» grammas inclusive. . . • . ^. . 120 réis 
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Até 15 grftmmas inclasivò 840 » 

» $i V, » » 360 » 

v 30 v v 480 9 

E asiiiin por diante, angoientando-se i20 réis por cada 7 '/, 
grammas. 
Pelos paqaetes britanmcos ou por navios particnlares : 

Até i5 grammas inclusiTÔ i20 réis 

9 30 D o 240 » 

» 46 D . D 360 » 

» 60 » i> 480 » 

E assim por diante, aogmentandose i20 réis por cada i5 
grammas. 

Carteis registadas 
Sor&o sempre franqueadas por meio de sellos, e aos portes 
respectivos, segando a via por onde forem expedidas, 
86 addicionará o premio invariável de iOO réis ena sei- 
los pelo registo. 
iomaes, gazelas, obras periódicas, livros brochados ou en- 
eadernados, preços correntes, papeis de musica, mappas, 
catálogos, prospectos y annuncios e outros quaesquer im- 
pressos, gravuras, lithographias e photoqraphias em pa- 
pel, pergaminho, ou panno, e amostras defazendas : 
Por via de Hespanha e França, e pelos paquetes fran- 
cezes da linha de Bordeos: 

(Franquia obrigatória em sellos) 
Até 40 grammas inclusivo ......... 30 réis 

» 80 » » 60 » 

» i20 ]> » 90 9 

E assim por diante» augmentando-se 30 réis por cada 40 
grammas. 
Pelos paquetes britannicos ou por navios particulares. 

Até 40 granmias inclusive 20 réis 

D 80 » » 40 » 

» 120 » D 60 » 

E assim por diante, augmentando-se 20 réis por cada 40 
grammas. 
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PAG. 

68 — BATERIA. 

76 — CAMAKADA. 

78 — AQUÁRIO. 

84 — POVOADOR. 

91 — Letirjs I e O. 

93 — DEIDADB. 

95 — DODECATEMORIO. 
101 — PODALIRIO. 
107 — GRYPHO. 
110 — TULYPA. 
119 — JOCOSO. 
122 — PAPELADA. 
125 — CONSORTE. , 
132 — CAMAROTE. 
135 — ALMOÇA VAB. 
143— MARGARIDA. 
151 - ENTRE-MEIO. 
154 — Um dos caçadores chama* 

va-seCAÚAUM. 
159 — ANDALUZ. 
463 — PA LM ATOADA. 
165-PAPAFlGO. 
167 — ROTOLO. 
172 — ALMOZARABB. 
181 — CAMÉLIA. 
187 — LISBOA. 
196 - AMENDOEIRA. 
203 — VALOROSO. 
205— POEMA. 
213 - ANTROPOLOGIA. 
215 — CAÇAROLA. 
220 — ROSALINA. 
222- SILENCIO. 



PAG. 

227- 
228- 
233- 
23ti- 
250- 
253- 
260- 
266- 
271- 
277- 
282- 
286- 
293- 
298- 
300- 
308- 
314- 
319- 
323- 
326- 
333- 
335- 
341- 
346- 
351- 
355- 
356- 
358- 
366- 
367- 
374- 
375- 
379- 



- FADO. 
-SARILHO. 

. MONTEPOLIGIANO. 
-SOBRADO*. 

■ EGAS. 

- DESTERRADO. 
-ARBUSTO. ' 
■LEPROSO. 

- PESTANA. 

- JUSTIÇA. 
CAVACO. 
ASAFaMADO. 
TUFADO. 
EMPAR. 
SARAMAGO. 

•MASSAPÂO. 

■ PAPADA., 
■FABORDÃO. 

LABORATÓRIO. 
•RELÓGIO. 
CONTRARIEDADE. 
SOCEGO. 
ROSÁRIO. 
CÓVIICO. 
DIALOGO. 
PiPL 

Vid. a sígDific. abaixo *. 
JABOTICABA. 
PITANGA. 
SOLITÁRIO. 
CANTAGALLO. 
PESCADA. 
MIRTO. 



* No fim do oitavo verso d'e8ta charada falta a designaçfio do 
n.* de syllabas. Este n.<> ó — 2. 

* P'ra decifnar o enigma 
Não preciso ir á escola, 
Mas haveis de perder tempo 
B caDcar talvei a boUa. 



Eu sou franco, meus amigos, 
Vou dizer-vos a verdade : 
£* tempo mal empregado 
Gasto em tal frivolidade, 
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COIPUTO ECCLESIASTICO 

Aoreo namero 9 

Cyclo solar 3 

Indicção Romana 13 

Epacta. xxvin 

Letra Dominical B 

TÊMPORAS 

Março 9. ii e 12|Setembro %i, 23 e 24 

Janho 8, 10 e li joezembro . . . . 14, 1<( e 17 

FESTAS MOVEIS 



Septaagesima 13 de Fevereiro. 

Cinza 2de Alarço. 

Paschoa. ... 17 de Abril 
Ladainhas 23, 24 e 25 de Maio. 
Ascensão. ... 26 de Maio. 



Pentecostes .... 5 de Jonfao 

Trindade 12 de » 

Corpo de Deus. . 16 de > 
Coração de Jesus 24 de > 
Advento 27 de Nov. 



QUATRO ESTAÇÕES 00 ANHO 

Primarera Começa a 21 de Marco. 

Estio » a 22 de Jnnho. 

Oatomno » a 23 de Setembro. 

laremo » a 22 de Dezembro. 

BENÇÕES 

Prohibem-«e desde Qaarta-feira de Ginia atd ao l.<» Do- 
miiigo, depois do de Paschoa; e desde o l.<» Domingo do 
Adrenio até «o dia de Eeis. 
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FOLHIIVHA PORTUGUEZA 




SIGNO DE TT^i^^ A iailARW 



i DE JANEIRO. Sahhado. ^ GircuhgisXo do Senhor. 
Festa na Graça, no Barreiro e Seiácal. Ind. em 
varias irg. Grande gala. Cortejo, L. nova ás ii 
h. e 32 m. da tarde. 

2 Domingo. S. Izidoro, B. M. Ind. plen. em S. Amaro 

no i.^ domingo de cada mez. 

3 Segunda. S. Antero, P. M. S. Aprígio, B. S. G«iK>Ye« 

va, V. 

4 Terça. S. Gregório, B. S. Tito, disc. de S. Paulo. 

5 Quarta. S. Simeão Estelyta. S. Apollinaria, V. Véspe- 

ras de instrumental na Sé, e ao escurecer começam 
as matincKS. Ind. na Madre de Deus na i.* 4.* 
feira de cada mez. 
5 Quinta ^ Dia de Rbis. Festa na Sé. Benção no Me» 
nino Deus. Ind. no eonv. do Desagravo em todas 
as quintas firas do anno, e com. a da Poreiun' 
cuia na I .■ quinta feira de cada mez, na igr. das 
religiosas do Sacramento. 

7 Sexta. S. Theodoro. Com. as treze sextas feiras de S. 

Francisco de Paula. AÒrem-se os tf-i "naes e per' 
mittem-se os casamentos salemnes. Com. a nov. de 
N. S. da Divina Providência. 

8 Sahhado, S. Lourenço Justiniano. " ' '^ 
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9 DE JANEIRO. 3 Domingo, (l.o dâpoU de Bêit). N. 
Seohora de Jesas. S. Jalião, M. Festa na sua freg, 
e na das Mercês, Ind. em S. Domingos para os 
irmãos dos Passos no ^.^ domingo de cada mez. 
Q. crese. ás % h. e 29 m. da tarde, 

10 Segunda, S. Paalo, !.<> eremita. 

11 Terça. S. Hygino, P. M. S. Honorata, V. 

12 Quaria. S. Satyro, M Princ. a nov. de S, Sebastião. 

13 Quinta. S. Hilário, B. 

14 Sexta. S. Félix de Nole. 

15 Sàbbado. S. Amaro, Ab. Festa na sua igr. e em oU' 

trás, 

16 Domingo. (2.<> depois dos Reis) SS. Nove de Jesus. N. 

Senhora oa Divina Paoyidengia. Os Santos Marty- 
res de Marrocos. S. Marcello, P. M. Com. os dias 
de S. Engracia na Sé de Lisboa. 

17 ® Segunda. S. Antão, Ab. L, cheia ás ^ h, e i^ 

m. da tarde, 

18 Terça. A Cadeira de S. Pedro em Roma. S. Prisca, V. M. 

19 Quarta, S. Canuto, rei de Dinamarca, M. 

20 Quinta. S. Sebastião, M. Festa na sua freg. e em va- 
rias igr, 

21 Sexta. (Jej. no patriarchadó). S. Ignez V. M. 

22 Sabbado, (ií( no Patriarc. e no Algarve). S. Vicente, 

M. S. Anastácio, M. Festa em S, Vicente, Sé e S, 
Sebastião. 

23 Domingo. Os Desposorios de N. Senhora com S. José. 

Festa no most. da Encarnação. 

24 C Segunda, N. Senhora da Paz. S. Timotheo, B M. 

Q. ming. ás 9 h, e 49 m. da manhã. 

25 Terça. A Conversão de S. Paulo, Ap. Festa e Lausp. 

na sua freg. 

26 Quarta, S. Polycarpo, B. M. S. Paula, V. Festa a S. 

Sebastião em S. Paulo, 

27 Quinta S. João Chrysoslomo. Festa de N. Senhora da 

Piedade em S, Paulo. 
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SS DE JANEIRO. Sexta. S. Cyríllo, E. A B. Verónica. 

Traslad. de S. Thomaz d'Aqaiiio. Com, a nov. dai 

Chagaê de Chritto, 
39 Sahbado. S. Francisco de Salles, B. Fetta e Lautp. nat 

Salle$ia$ a S. Franeiêeo de Salles. 
ao Dominga. S. Martínha, V. S. Jacintha. 
31 O Segunda. S. Pedro Noiasco. S. Gyro, M. L. nova 

á$ ^ h. e 7 m. da tarde. 



i\m w /5C3aBr-r<r Piscw 



1 DE FEVEREIRO. Terça. {jej. excepto nos hispadoi d^El- 
voe e Vizeu) S. Ignacio, B. M. S. Brígida, V. 

S Quarta i{ii PdripicacIo de N. Senhora. Feita noi Ter- 
eeiroi do Carmo e na Sé. 

3 Quinta. S. Braz, B. M. Feita na Conceição Velha, em 

S. Luzia e noi Martyrei. 

4 Sexta. S. André Corsino, B. S. José de Leouisa. Anniv. 

do fallecimento da Princeza a Sr.^ D. Amélia. 

5 Sabbado. S. Águeda, V. M. Os MM. do Japào. S. 

Pedro Baptista e sens CG. Matinae nai Ckagai á 
. festa do Orago. 

6 Domingo. As Chagas de Christo. Feita nai Chagai e 

Te-Deum de tarde. Fata ao Senhor Jesui doi DeS' 
amparadoi no moit. da Encarnação. 

7 Segunda. S. Romualdo, Ah. Feita nai Chagai. 

8 3 Terça. S. João da Matta, fand. da Ordem da SS. 

Trindade. Q. cresc. ás ^ h. e 46 m da tarde. 

9 Quarta. S. Apolónia, V. M. Festa e Lauip. ncu Mo- 

nicas. 

10 Quinta. S. Escolástica, V. 

11 Sexta. S. Lazaro, B. A. B. Joanna Valesia. 

12 Sahbado. S. EaUiia, V. M. . 
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13 DS PEVKREIRO. Domingo da SéptuaffêtltM, S. Gre- 

gório II. Com. os dom. da Madre dê Deus. 

14 Segunda, S. Valentim. M. Ve^pêrat em Samtú Ânionio 

da Sé. 

15 Terça. TrsaidÂÈiçtê de S. Àntooio. Feita na «na iyr. 

16 ® QtMrta. S. Poiphyrio, M. O B. Bernardo d« Cor- 

lione. L. cheia ás 2 h. « 54 m. da manhi. 

17 Quinia. S. Faustino, M. Faz 25 anms a Ser. Sr.^ 

Infant. D. Antónia, irmã d*el-rei^ 

18 Sexta. S. Theotonio, 1.* prior de S. Gniz de Coim- 

bra. 

19 Sabbado. S. Gonrado, F. 

20 Domingo da Sexagésima. S. Eleaterío, B. 

21 Segunda. S. Maximiano, B. M. S. Angela de Mericta. 

V. F. 

22 C Terça. S. Margarida de Gortona, F. Q. ming. ás 6 

h. e i% m. da tarde. 

23 Quarta, (jej). S. Pedro Damião, B. Cardeal e dr. da 

24 Quinta. S. Mathias, Ap. S. Sérgio, M. 

25 Sexta. S. Cesário. O B. Sebasti&o de Aparício, F. 

26 Sabbado. S. Torquato, Are. de Braga. 

27 Domingo da Quinquagesima. S. Leandro. A B. Eosta- 

chia, y. F. Ind. das 40 horas na Sé por oeeasião 
da Exp. do SS. Sacramento, até terça feira depois 
dê completas. 

28 Segunda. S. RomSo, Ab. 



SIGHO DE ^aiJíàWz ABIE8 




1 DE MARÇO. Terça. S. Adrião, M. S. Rozendò. 
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t DE VARÇO. O Quarta foira de cinsM. (jêj, aià á. Pat^ 
ehoa, eacceplo aos DamingosJ, S. Simplício, P. B«n- 
ção da cinza na Sé. Prohibem^te as hençâot nu- 
jtcioBs até ao í,^ dom. depois da Pae:hoa, L, nova 
áft 8 À. e 6 m. da manhã. 

3 Quinta, S. Marinho, soldado, M. S Hemeterío. 

4 Seacto. S. Casimiro. S. Lúcio, P. M. 

}i Sabbado. S. Theophilo, B. S. João José, F. 

6 Domingo (1.^ da Quaresma). S. OHegario, B. S. Cole- 

la» V. Proc. em S, Antão do Tojal, Villa Franêa 
e Cascaes, 

7 Segunda. S. Thomaz d'Aqaino. 

8 Terça. S. João de Deus. 

9 Quarta. (Ttmp.) S. Francisca Romana, TÍaVa. 

10 Quinta. S. Miiitão e 39 CC. MM. Com. a no9» de S. 

José. 
il 3 Sexta. (Temp.) S. Cândido, M. Proe. dos Passos da 
Graça, Q. cresc. aos 38 m. da tarde. 

12 Sabbado. {Temp.) S. Gregório, P. e Dr. da Igr. 

13 Domingo (ií.^ da Quaresma). A B. Sancha, V. Iní. de 

Portugal. S. Rodrigo. Proe. em Sacavém, 

14 Segunda. Traslad. de S. Boa Ventara. S. Mathilde. 

15 Terça. S. Zacharias, P. S. Henrique. 

16 Quarta. S. Cyriaco, M. 

17 ^ Quinta, S, Patrício, Ap. da Irlanda. S. Gertrudes. 

L. cheia á i h e iS m. da tarde, 

18 SêODta. S. Gabriel, Arch. S. Narciso, Are. 

19 Sabbado. S. José. Festa em varias igr. Faz 13 annos 

a Ser. Sr.^ D. Maria José Beatriz, 4.* filha do 
Sr. D. Miguel de Bragança. 

50 Domingo, (3.^ da Quaresma). S. Martinho Dumiense, 

Are. de Braga« Proe. doe Passos em Oeiras, Álver* 
ea, e Arruda. 

51 Segunda, S. Bento, Ab. Fegta no most. da Encarna' 

ção. Começa a primavera, 
tt Ttrpa. S. Emygdio» B. M. S. Ambrósio do Sono, D. 
6B 
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33 DE MARÇO. Quarta. S. Félix e seus Gomp. BIM. Ma- 
tinas no Sacramento, 

24 C Quinta. Inslituiçâo do Santíssimo Sacramento. S. 

Jdarcos, M. S. Agapito. B. Fata da Instituição do 
SS. Sacramento. Q. ming, ái 4 ft. e 4 m. da ma- 
nhã. 

25 Sexta, i^ AnnunciaçXo de N. Senhora. S. Qatrino e 

seus Gomp. MM. Festa da Annunciação de N. Se- 
nhora. Proc. dos Passos em Belém e no Desterro, 

26 Sábbado. S. Ludgero, B. 

27 Domingo, (k.^ da Quaresma) S. Roberto, B. S. Au- 

gusta, V. M. 

28 Segunda. S. Alexandre, M. 

29 Terça. S. Victorino e seus Gomp. MM, 

30 Quarta. S João Glimaco. 

31 Quinta. S. Benjamin, Diácono, M. S. Balbina, Y. 




SIGNO Dl ytM^iW* TADEDS 



1 DE ABRIL. • Sexta. As Ghagas de S. Gatharina de Se- 

na. L. nova á i h. is 24 m. da manhã. 

2 Sabbado. S. Francisco de Panla. Festa na sua igr. 

Prine. o setenario de N. Senhora das Dores. 

3 Domingo da Paixão. S. Ricardo, B. S. Benedicto, F. 

S. Pancracio, B. M. Benção no Menino Deut. Proc. 
dos Passos na Luz e Santo Antão do Tojal. Faz 
39 annos a Ser. Sr.* D. Adelaide Sophia, viuva 
do Sr. D. Miguel de Bragança. 

4 Segunda. S. Izidoro, Are. de Sevilha. S. Zosimo. 

5 Terça. S. Vicente Ferrer, D. 

6 Quarta, S. MarceUino» M. 
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7 DB ABRIL. Quinta. S. Epiphamo, B. M. 

8 Sexta, As Sete Dores de N. Senhora. S. Amâncio, 

B. Feita em variat igr. Faz 34 annot qyne chegou 
a Lisboa S. M, El-rei o Sr. D. Fernando. 

9 3 Sabbado. S. Procoro. Trasladação de S. Mónica. 

Q. crese. á$ S h. e 52 m. da manhã. 
10 Domingo de Ramos. S. Ezequiel, Propheta. Festa na 

Sé. Proe, de tarde nos Terc, do Carmo, Madre de 

Deus, Campo Grande, Loures e Almada, 
ii Segunda. S. Leão, i. O 6. André de Monte Real, A. 

Com. as férias. 
!2 Terça. S. Victor, M. Porlug. 

13 Quarta feira de Trevas. S. Hermenegildo, P. M. Of' 

fieio de Trevas em joarias igr. 

14 Quinta feira de Endoenças (i^ do meio dia em dian* 

te). S. Tiburcio e S. Valeriano, MM. S. Pedro Gon- 
çalves Telmo, D. Festa de instrumental na Sé e 
em outras igr, 

15 ® Sexta feira de Paixão (^ até ao meio dia), S. Basili- 

sa e S. Anastácia, MM. S. Eutychio, M. Proc. do 
enterro na Graça, Jesus, Francezinhas e Belém, 
L. cheia ás 9 h. e 52 m. da tarde, 
lô Sabbado de Alleluia. S. Engracia, V. M. Port. 

17 Domingo de Paschoa. S. Aniceto, P. M. S. Elias, Mon- 

ge, Port. Festa na Sé e em outras igr. Benção Pa' 
pai. Pequena gala. 

18 Segunda, (i.^ Oitava) S. Galdino, B. o Cardeal. 

19 Terça. (2.» Oitava,) S. Hermogenes, M. 

20 Quarta. S. Ignez de Montepolicíano, Y. D. 

21 Quinta. S. Anselmo, Are. de Cantuaria. Prine, a nov. 

de S. Catharina de Sena. Proc. da Saúde. 

22 C Sexta. S. Sottero e S. Gaio, MM. S. Senhorinha, V. 

Port. Princ. a nov. de N. Senhora do Resgate, Q. 
ming. ás 3 A. e 51 m. da tarde. 

23 Sabbado. S. Jorge, Def. do Reino. Feita e Lausp, na 

iua freguexia, 
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24 DE ABRIL. Domingo da Pasehoela. Fugida db N. Sk- 
NHORA PARA O Egtpto. S. Fiel de Sigmaringa, M. 
S. Honório, B. Festa á Senhora dai Angutíioê em 
S. Francisco de Paula. Comniunhão dos meninos no 
Sacramento e na Magdalena. Princ. a nov. da In' 
venção da Santa Cruz, 

S5 Segunda. N. Senhora dos Prazeres e da Pena. Patro* 
cinio de S. José. S. Marcos, Evang. Proc. de ma' 
nhã de Santos para a ermida dos Prazeres, Festa 
em varias igr. Acabam as férias. 

26 Terça. S. Pedro de Rates, M. S. GLeio e S. Marcelli- 

no, MM. 

27 Quarta, S. Tertoliano, 6. S. Taribio, Are. de lima. 

28 Quinta. S. Vital, M. e S. Pradencio, B. 

29 Sexta, S. Pedro, M. D. S. Antónia, V. M. Ánniv. 

da Outorga da Carta Constitucional, Grande gala. 
Cortejo. 

30 O Sabbado. S. Gatharina de Sena, V. S. Peregrino, 

Servita. Festa nos Paulistas. L. nova ás ^ h, e í 
m. da tarde. 




SIGNO DE Cm^i^Wk 6EIINIS 



i DE MAIO. Domingo do Bom Pastor. Maternidade de 
N. Senhora. S. Filippe e S. Thiago, Ap. Com. o 
Mez de Maria em varias igr. Festa no Resgate, 
Pronome d'El-rei o Sr. D. Luiz I. Simples gala. 

2 Segunda. S. Athanasio, B. o Dr. da Igreja. 

3 Terça. Invenção da Santa Cruz. 

4 Quarta. S. Mónica, yiava, mãe de S. Agostinho. Prine, 

a nov, de N, Senhora dos Martyret* 
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5 DE MAIO. Quinta, GonvenSo de S. Agostinho. S. Pio 

V, P. D. S. Angelo. 

6 Sexta, S. João ante portam latinam. S. João Damas- 

ceno. 

7 Sabhado. S Estanislan, B. M. Com. a nov. de S. Joiú 

Nepomuceno. Feita da Coroação de espinhos no 
eonv. de S. Joanna. 

8 3 Domingo. Appariçào de S. Migael Are. Festa na 

SIM igr. Festa dos Archeiros a S, Maria Egypcia" 
ca na freg. dos Martyres e ao Patroeinio de S. 
José na Estreita. Festa ao Senhor Jesus dos Per- 
dões na Magdalena. Q, cresc, ás ^ h, e ^ m. da 
tarde. 

9 Segunda. S. Gregório Nazianzeno, B. 

10 Terça. S. Antonino, Are. de Florença. Festa ao Pa- 
troeinio de S. José no conv. das AWertas. 

ii Quarta. S. Anastácio, M. 

i3 Quinta. S. Joanna, princeza de Portngal, Y. D. Festa 
no seu conv. 

13 Sexta, N. Senhora dos Martyres. Festa na sua freg. 

Com, a nov. de Santa Rita. 

14 Sabbado, S. Bonifácio, M. S. Gil, D. 

15 ^ Domingo. S. Izidoro, lavrador. L. cheia ás H h. e 

30 m. da manhã. 

16 Segunda. S. João Nepomuceno, M. 

17 Terça. S. Pascoal Baylão, F. S. Possidonio. Prine. a 

nov. de S. Filippe Nery eda Ascensão. 

18 Quarta. S. Venâncio, M. S. Érico. 

19 Quinta. S. Pedro Celestino, P. S. Ivo, F. 

20 Sexta. S. Bernardino de Sena, F. 

21 Sabbado. S. Manco, M. l.'' B. d'Evora. 

22 C Domingo. S. Rita de Cássia, V. S. Ato, B. Festa na 

ermida da Oliveira. Q. ming. ás ^ h. e 36 m, da 
manhã, 

23 Segunda. (Lad. Abst. de carne e proe.) S. Basilio, Are. 

de Braga. S. Desiderío, B. M. 
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S4 DB MAIO. Terça, (Lad, Abst, de eame e proc.J N. Se- 
nhora Auxiliadora dos Ghristãos. S. Àira« M. 

515 Quarta. (Lad. jej. e proe.) S. Gregório vu, P. S. Ma- 
ria Magdalena. Embarca o cyrio do Cabo. 

Sô Quinta. ^ Ascensão oo Sbnhor. S. Philippe Nery. Fei- 
to em variai igr. Hora solemne dê Noa na ermida 
da ÁMcentão, no% Martyres, SaerametUo em AUan" 
tara. Bom Succeiso e outrai igr. 

27 Sexta. S. João, P M. Com. a nov. de Penteeoitti, 

28 Sabbado. S. Germano, B. 

29 Domingo, S. Máximo, B. S. Theododa, Tiuya. Proc, 

do Corpo de Deus no Salvador, 

30 O Segunda. S. Fernando, rei de Gastella. Desembarca 

o eyrio do Cabo, Nome de S. M. El^rei o Sr, D, 
Fernando, Simples gala. L. nova ás 9 h, e 23 tu. 
da manhã. 
3i Terça. S. Petronilla, Y. O B. Diogo Salomonio, D. 
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1 DE JUNHO. Quarta, S. Firmo, M. Com* a trezêna de 

S. António, 

2 Quinta, S. Marcellino, B. S. Pedro. 

3 Sexta. S. Paula, Y. M. S. Ovidio. 

4 Sabbado. (jej.) S. Quirino, B. M. 

5 Domingo de Pentecostes. S. Marciano, M. S. Bonifácio, 

B. M. Festa na Sé. Soe de S. Pedro em AleantO' 
ra o cyrio das Mercês e volta ua terça á noite. 

6 3 Segunda. S. Norberto, B. Q. cresc. ás iO h. e 43 

m, da tarde. 

7 Terça S. Roberto, Ab. S. Paoio. 
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8 DE JUNHO. Quarta. S. Salustiano. S. SeTerino, B. 

Com, o oitavario do Corpo de Deus. 

9 Quinta. S. Primo e S. Feliciano, MM. S. Melania* G. 

10 Sexta. S. Margarida, rainha de Escossia. Com. a nov. 

de N. Senhora Mãe dos Homens. 

11 Sàlfbado. (Jej. no Patr.) S. Bamabé, Ap. Matinas na 

Encarnação. 

12 Bomingo da SS. J^ndade, S. João, D. S. Facundo, Â. 

S. Onofre. 

13 ® Segunda. (i{( no Patr.) S. António de Lisboa, F. 

Festa em varias igr. Festa dos clérigos pobres na 
freg. da Encarnação. L, cheia á i h. e ik m. da 
tarde. 

14 Terça. S. Basiiio Magno. S. Eliseu, Propheta. 

15 Quarta. S. Vilo. M. Princ. as nov. de S. João Ba- 

ptista e a do SS. Coração de Jesus. Festa e proc. 
do Corpo dê Deus nos Martyres. 

16 Quinta. ^ Corpo de Deus. S. João Francisco Regis. 

S. Anreliano, B. 'Festa em varias igr. Proc. da 
cidade. Simples gala. 

17 Sexta. S. Manoel e seus 11. MM. 

18 Sabbado. S. Leôncio, M. S. Amando. 

19 Domingo. S. Juliana de Falconeri, Y. 

20 C Segunda. S. Silvério, P. M. Com. a nov. de S. Pe- 

dro. Q, ming. ás 9 h. da tarde. 

21 Terça. S. Luiz Gonzaga. 

22 Quarta. S. Paulino. Começa o Estio. 

23 Quinta, {jej.) S. João Sacerdote. S. Edeltrudes. Proc. 

do Corpo de Deus na Sé, de tarde. 

24 Sexta. ^ Nascimento de S. Joâo Baptista. O SS. Co- 

ração de Jesus. Festa em varias igr. Proc, de tar- 
de em Jesus. Pequena gala. 

25 Sabbado. S. Guilherme, Ab. S. Febronia, V. M. 

26 Domingo. Pureza de Nossa Senhora. N. Senhora Mãi 

dos homens. S. João e S. Paulo, IL MM. 

27 Segunda. S. Ladisláu, rei da Hungria. 
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28 DE JUNHO. O Terça. \jej.) S. Le5o ii, P. X. nova 

ás 11 h. da tarde, 

29 Quarta. í^ S. Pedro e S. Paulo. Ap. Feita na igr. 

de S, Pedro em Alcântara, no$ Inglezinhos, Lu- 
miar, Cintra, e Seixal, 

30 Quinta. S. Marçal. Festa na Graça. 



mm DE 



1 DE JULHO. Sexta. S. Theodorico, Ab. S. JuUo, M. 

2 Sabbado. Visitação de N. Senhora. Festa em 5, Ro- 

que e nas Sallesias. 

3 Domingo, S. Jacintho, M. S. Heleodoro, B. 

4 Segunda. S. Izabei, rainha de. Portugal. Festa e Lausp. 

na sua freg. Faz 69 annos a Ser. Sr." D. Iza- 
bei Maria. Simples gala. 

5 Terça. S. Athanasio, M. O B Miguel dos Santos. 

6 3 Quarta, S. Domingas, V. M. Com. a nov. de S. 

Camillo. Q. cresc ás ^ h. e 57 m. da manhã. 

7 QuifUa. S. Pulcheria. Princ, a nov . de N. Sr.'^do Carmo. 

8 Sexta. S. Procopio, M. 

9 Sabbado. S. Cyrillo, B. 

10 Domingo, N. Senhora do Patrocínio. S. Januário e 

seus 6 n. MM. S. Amélia. Com. a nov. de S. Jus- 
ta. Dia do nome de S. M, Imp. a Sr.^ Duquesa 
de Bragança. Simples gala, 

11 Segunda. S. Sabino. 

12 @ Terça. S. João Gualberlo, Ab. L, cheia ás 10 h. 

e % m, da tarde, 

13 Quarta. S. Anacleto, P. M. Faz 9 annos a Ser, Sr.* 

D. Maria Anna, 6.* filha do Sr, D. Miguel de 
Bragança. 
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ik DE JCLHÔ. Quinta. S. BoaTentara, B. e Cardeal. 

15 Sexta. S. Gamlllo de Lelis. Fetta na freg. da Magda» 

lena. 

16 Sabbado. Triumpho da Santa Craz. N. Senhora do Carmo. 

Festa em S. Nicolau, nas Albertas e na Estreita. 

17 Domingo. O Anjo Custodio do Reino. S. Aleixo. Fm- 

ta e proe. no Sacramento. Anniv. do falleeimento 
de S. M. a 5r.« D. Estephania, 

18 Segunda. S. Marinha, V. M. 

19 Terça. As Ss. Justa e Rafina^ MM. Festa $ Lausp.em 

S. Justa. 

20 O Quarta. S. Jerenymo Emiliano. S. Elias, Propheta. 

Q. ming. á í h. e iZ m. da tarde, 

21 Quinta, S. Praxedes, V. Faz ií7 annos a Ser, Sr,* 

D. Maria Anna, irmã de S, M. El-rei. 

22 Sexta. S. Maria Magdalena. Festa e Lausp. na sua freg. 

Com. a nov. de Sant^Anna. 

23 Sabbado. S. ApoUinario, B. M. 

24 Domingo. S. Christina, V. M. 

25 Segunda. S. Thiago, Ap. S. Chrstovão, M. Festa em 

S. Thiago e eom Lausp. em S, Christovão. 

26 Terça. Os Ss. Symphorico, Olympio e Theodolo, MM. 

Com. a nov. de S. Domingos. 

27 Quarta. S. Pantaleão, medico M. A B. Conegundes, Y. F. 

28 O Quinta. S. Innocencio. P. L. nova ás 10 h, e 44 

m. da manhã. 

29 Sexta. S. Martha, V. S. Olayo. Festa no eonv, de S. 

Martha. Prine, a nov, de S, Caetano, 

30 Sabbado. S. Rufino, M. 

31 Domingo. Santa Anna Màe da Mãe de Deus. S. Igna- 

cio de Loyola, fundador da Comp. de Jesus. Festa 
nas freiras de S. Anna, nas de S. Joanna e em 
Bemjica. Festa e proc. na Magdalena. Faz 58 an- 
annos S. M. a Imperatriz viuva, e 5 o Ser. Sr, 
Infante D. Affonso, Juramento da Carta Constitu- 
eUmaU Qrande gala. Cortejo. 
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i DE AGOSTO. Segunda. S. Pedro ad Vincula. Os Mar- 
tyres de Ghellas. 

2 Terça. N. Senhora dos Anjos. S. Estevão, P. M. 

3 Quarta, Invenção de S. Estevão, Proto-martyr. 

4 3 Quinta. S. Domingos. Festa no conv. de S. Joanna. 

Q, cresc. ás S h. e iS m. da manhã. 

5 Sexta. N. Senhora das Neves. Festa na freg. do Soe» 

corro. Faz 18 annos a Ser. Sr.* D. Maria das 
Neves, i.® filha do Sr. D. Miguel de Bragança. 

6 Sabbado. Transfiguração de Ghristo. Santiago eremita. 

Festa na freg. do Salvador. Com. a nov. da As- 
sumpção. 

7 Domingo. S. Gaetano. S. Alberto, G. Princ. a nov. de 

S. Roque, 

8 Segunda. S. Gyriaco e seus GG. MM. Faz 38 annoi 

S. A. o Prineipe Jorge de Saxonia. Pequena gala. 

9 Terça. S. Romão, M. 

10 Quarta. S. Lourenço, M. Festa e Lausp. na freg. de 

S. Lourenço, 

1 1 <2> Quinta. S. Tiburcio e S. Suzana, V. MM. L. cheia 

ás S h. e 40 m. da manhã. 
i2 Sexta. S. Glara, V. F. Festa na sua igr. e nas Fran- 

cezinhas, 
i3 Sabbado. fjej.J S. Hypolito e S. Gassiano, MM. 
14 Domingo, S. Eusébio. S. Athanasia, viuva. 
i5 Segunda. )^ Assumpção de N. Senhora. Júb. no Are, 

de Braga, e por oito dias no Patr. Festa em va* 

rias igr. Proe. das Flamengas ao Calvário. 
i6 Terça. S. Roque, F. Festa em S, Boque. 
17 QuarUiu S. Mamede» M. Festa e Lausp. na iua fr$g^ 
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18 DE AGOSTO. Quinta. S. Oara de Monta Faleo, V. A. 

S. Laura, M. 

19 C Sêxta. S. Luiz. B. F. Com, a$ nov. de S. Agostinho, 

e a do Sagrado Coração de Maria, Q. ming. át 7 
h. e ÍT m. da manhã. 
30 Sabbado. S. Bernardo, Ab. S. Leoyigildo. 

21 Domingo. S. Joaquim, Pae de N Senhora. S. Joanna 

Francisca, viuva. 

22 Segunda. S. Timotheo, M. 

23 Terça. S. Filippe Benicio. 

24 Quarta. S. Bartholomeu, Ap. Faz 15 annos a Ser. 

Sr.» D. Maria Thereza, 3.« filha do Sr. D. ift- 
guel de Bragança. 

25 Quinta. S. Luiz, Rei de França. 

26 # Sexta. S. Zeferino, P. M. L. nova ás S h. ê 52 

m. da tarde. 

27 Sabbado. S. José de Galasans. S. Rufo, B. M. 

28 Domingo. O Sagrado Coração de Maria. S. Agostinho, 

B. e Dr. da Igr. Festa na ermida do Campo Gran- 
de e no most. da Encarnação. 

29 Segunda. Degoiação de S. João Baptista. 

30 Terça. S. Rosa de Lima, Y. D. Com. a nov. da Se' 

nhora das Necessidades. 

31 Quarta. S. Raymundo Nonnato, Cardeal. Festa em S. 

Martha. 
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1 DE S£T£MBRO. Quinta, S. Egydio, Ab. Prine. a nov, 

de S, Nicolau Tolentino. Com. as ferias. 

2 O Sexta. S. Estevão, rei da Hungria. Com. a nov. 

do SS. Nome de Maria. Q. cresc. á i h. e i^ m. da 
tarde, 
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3 DE SETEBfBRO. Sabíxido, S. Eufemia V. M. 

4 Domingo. S. Rosa de Viterbo, Y. F. 

5 Segunda, S. António, M. A. 

6 Terça. S. Libania, V. A. Os Ss. dos Cónegos Regrantes. 

7 QvMrta. S. João, M. S. Anastácio, M. 

8 Quinta. Ç( Natividade de N. Senhora. S. Regina, V. 

M. Festa em variai igr. e com lausp. na ermida 
da Vietoria, Festa na Luz, Linda a Velha, etc. 

9 @ Sexta. S. Sérgio, P. A B. Seraphina, V. F. L. cheia 

ás 9 h. e 38 m. da tarde, 

10 Sabbado. S. Nicolau Tolentino, A. 

11 Domingo O SS. Nome de Maria. S. Theodora, Peni- 

tente, Festa em varias igr., Belém e na Cruz Qw 
brada. 

12 Segunda. S. Auta, V. M. 

13 Terça. S. Filippe, M. 

14 Quarta. Exaltação da Santa Cruz. Festa nas Franee- 

zinhas e nas Albertas, 

15 Quinta. S. Domingos em Soriano. 

16 Sexta, Traslad. de S. Vicente, M. 

17 Sabbado. S. Pedro d'Arbués, M. 

18 C Domingo. Festa das dores de N. Senhora. S. José 

de Caperlino, F. Festa em varica igr. Q. ming. ao$ 
56 m. da manhã, 

19 Segunda. S. Januário, B. M. S. Constança, M. Faz 17 

annos o Ser, D. Miguel de Bragança primo d^El- 
rei o Sr. D. Luiz. 
ÍO Terça, (jej.) S. Eustachio e seus CC. MM. Princ. a nov. 
de S, Miguel, 

21 Quarta, (Temp. jej,) S. Malheus Ap. e Ev. 

22 Quinta. S Maurício e seus CC. MM. Faz 35 annoi o 

principe Leopoldo de Hohenzollern Sigmaringen, 

23 Sexta, (Temp. jej.) S. Lino, P. M. S. Tecla, V. M. Com. 

a nov. de N. Senhora do Rosário, Com. o outono. 

24 Sabbado. (Temp. jej.) N. Senhora das Mercês. Festa na 

ma frég. Anniv, do fallecimento do Sr^ D, Pedro IV. 
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25 DE SETEAfBRO. # Ihmingo. S. Firmino, B. M. Co)\ 

a nov. de S. Francisco d'Á8sii. L. nova ás 6 h. da 
manhã. 

26 Segunda, S. Cypriano e S. Jastina, MM. A B Luzia, V. 

27 Terça. S. João Marcos, B. M. S. Eiíziario. 

28 Quarta. S. Wenceslau, duque de Bohemia. Festa t «i 

freg. do Sacramento. Faz 7 annos S. A. o Prii' 
cijpe Real D. Carlos FenMndo, Grande gala. Co» - 
iejo. 

29 Quinta. S. Miguel Archaojo. Festa em varias igr, 

30 Sexta. S. Jcronymo, Dr. da Igr. Acabam as férias. 
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i DE OUTUBRO. 3 Sahhado. SS. Veríssimo, Máximo e 
Júlia. Festa e lausp. em Santos. Q. cresc. ás 8 h. 
e 29 m. da tarde. 

2 Domingo. O SS. Rosário de N. Senhora. Os Anjos da 

Guarda. Festa a S. Miguel em Santos o velho. Proe. 
no Bom Suecesso, Desterro, S. Joanna e em Mafra. 

3 Segunda. S Cândido, M. 

4 Terça. S. Francisco d'Assis. Festa em Santa Clara, 

Sant*Anna e no Soccorro. 

5 Quarta. S. Plácido e os seus CG. MM. 

6 Quinta. S. Bruno. Com. a nov. de 5. Thereza, 

7 Sexta. S. Marcos, P. 

8 Sabbado. S. Brigida, viuva. 

9 ® Domingo. N. Senhora dos Remédios. S. Dionysio, 

B. de Paris. Festa na Sé e com lausp. nas freiras 
do Bato. Prine. a feira do Campo Grande. L, chiia 
á i h. e 9 m, da tarde, 

yg Digitizedby Google 



ÍO DE OUTUBRO. Segunda. S. Francisco de Borja, Pa- 
droeiro do Reino. Com. a nov. de S. Pedro de Ah 
eaiUara. Feita dai Palmelloai na Penha de França. 

11 Terça. S. Firmino, B. 

12 Quarta. S. Cypriano, B. M. 

13 Quinta. S. Eduardo, Rei de Inglaterra. 

14 Sexta. S. Calisto, P. M. S. Gaudêncio, B. M. 

15 Sabbado. S. Thereza de Jesus, Y. G. Feita na Eitrella. 

Prine. a nov. de S. Raphael. 

16 Domingo. S. Martiniano, M. A. Faz 23 annoi S. M. 

a Rainha a Sr.^ D. Maria Pia, Grande gala. Gor- 
tejo. 

17 C Segunda. S. Hedwiges, riuTa, daqneza da Polónia. 

Q. ming, ái ti h. e 40 m. da tarde. 

18 Terça. S. Lacas Ev. 

19 Quarta. S. Pedro d'Alcantara, F. Feita em S. Pedro 

em Alcântara. 

20 Quinta. S. João Gancio. 

21 Sexta. S. Úrsula e suas GG. VY. BfM. Feita das onze 

mil virgem em S. Martha. 

22 Sabbado. Ded. da Basílica de Mafra. S. Maria Salomé. 

23 Domingo. S. Romão, B. S. João Gapistrano, Feita dai 

onze mil virgem em S. Joanna. 

24 ^ Segunda. S. Raphael, Arcbanjo. S. Fortunato, M. L. 

nova ái Z h. e 1 m. da tarde. 

25 Terça. S. Ghrispim e S. Ghrispiniano, H. MM. 

26 Quarta. S. Evaristo, B. M. 

27 Quinta. Os Martyres de Évora. S. Elesblo. 

28 Sexta. S. Simão e S. Judas, Ap. 

29 Sabbado. Traslad. de S. Izabel, Rainha de Portugal. 

Faz 54 annoi o Sr. D. Fernando. Grande gala, 

30 D<mingo. S. Serapião, B. G. 

31 3 Segunda, (jej.) S. Quintino, M. F. Faz 32 annoi 

El'Rei o Sr. D. Luiz I. Grande gala. Cortejo, Q, 
ereic. ái 7 h, e 28 m, da manhã» 
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1 DE NOVEMBRO. Terça. )^ Festa de todos os Santos. 

Fetta do Senhor Jesus da Via Sacra em S. Engra- 
cia e de tarde proc. por voto, pelo terremoto de 
175$. Festa e proc, por voto em Cacilhas. 

2 Quarta. Gommemoração dos Defuntos. S Victorino, M. 

3 Quinta. S. Malaquias, B. Primaz da Irlanda. 

4 Sexta. S. Carlos Borromeu, Are. Cardeal. Faz 23 an- 

nos o Ser. Sr. D. Augusto. Pequena gala. 

5 Sàbbado. S. ZachariâS e S. Izabel, pais de S. Jo2o Ba- 

ptista. 

6 Domingo. S. Severo, B M. Com. a nov, de S. GeT" 

trudes. Officio e missa por alma de D. João IV, 
Anniv. do falleeimento de S. A. o Sr. D. Fernando. 

7 Segunda. S. Florêncio, B. Prine. a nov. de S. Gonçalo 

de Lagos. 

8 ® Terça. S. Sereriano e seus CC. MM. L, cheia ás 6 

h. 6 58 m. da manhã, 

9 Quarta. S. Theodoro, M. 

iO Quinta. S. André Avelino. Os Def da Ordem de S. Do- 
mingos. Faz 12 annos a Ser. Sr,^ D. Aldegundes 
de Jesus Maria, 5.* filha do Sr. D. Miguel de Bra- 
gança. 

11 Sexta. S. Martinho, B. Festa em S. Thiago. Anniv. do 
falleeimento de S, M. o Sr. D. Pedro V. 

13 Sabbado. (jej. excepto nos bispados de Coimbra e Avei' 
ro e no priorado do Crato) S. Martinho, P. M, S. 
Diogo, F. 

13 Domingo, O Patrocínio de N Senhora. S. Eugénio, B. 

de Toledo. 

14 Segunda. Trasl. de S. Paulo, l.» wemit^. ^^ 
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15 DE NOVEMBRO. Terça. Dedic. da Basílica do SS. Co- 

ração de Jesus. Fetia no conv. do Coração d$ Jf- 
8u$. Anniv. do falleeimerUo de S. M, a Sr.'^ D. Ma- 
ria 11. 

16 C Quarta. S. Gonçalo de Lagos, A. Princ, a not?. de 

S. Catarina. Q, ming. ás S h. e 25 m. da manhi. 

17 Quinta. S. Gregório Thaumaturgo, B. 

18 Sexta. S. Romão, M. 

19 Sabbado. S. Izabel, Rainha da Hungria, F. 

20 Domingo. S. Félix de Yalois, Fundador dos Trinos. 

21 Segunda. Apresentação de N. Senhora. Santos Demé- 

trio e Honório. Ind. em varias igr. 

22 Terça. S. Cecília, Y. M. Grande feita de imtrumtínial 

nos Martyres, a que assistem SS. MM. 

23 O Q^rta. S. Clemente, P. M. S. Felicidade* L. no- 

va aos ^7 m. da manhã. 

24 Quinta. S. )oão da Cruz, C. 

25 Sexta. S. Catharina, V. M. Festa na tua freg, Princ. 

a nov. de S. Barbara. 

26 Sabbado. S. Pedro Alexandrino, B. M. A B. Delfina. 

27 Domingo (i.° do Advento.) S. Margarida de Sabóia, D. 

Com. a nov. de S. Nicolau. Prohibím-se as bênçãos 
matrimoniaes desde este dia até ao de Reis. 

28 Segunda. S. Gregório IH, P. Faz 8 annos a Ser. Sr.^ 

D. Maria Antónia, sétima fílhd do Sr. D. Miguel 
de Bragança. 

29 3 Terça. S. Saturnino, M. Com. a nov. de N, Senhora 

da Conceição. Q. cresc. ás iO h, da tarde. 

30 Quarta. S, André, Ap. 
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1 DE DEZEMBRO. Quinta. S. Eioy, Fetta na igr. da 

Victoria. Acclamação de D. João IV em i640. Peq. 
gala, 

2 Sexta. (jej.J S. Bibiana, V. M. 

3 Saòbado. f jej.J S. Francisco Xavier. Feita em S, Roque. 

4 Domingo (2.<> do Advento). S. Barbara, V. M. Offieio de 

S. Ceâlia nos Martyres, 

5 Segunda. S. Geraldo, Are. de Braga. 

6 Terça. S. Nicolau, B. Feita na ma freg. 

7 Quarta. S. Asibrosio, B. e Dr. da Igr. Matinas na Sé. 

8 ® Quinta. ^ N. Senhora da ConcbiçXo, Padroeira do 

Reino. Assistem SS. MM. á festa de pontfieal na 
Sé, bem como todos os Grã-Cruzes e Commenda- 
dores da Cone. que se acharem na corte. Benção 
Papal, Festa em varias igr. L. cheia ás ^ h. e H 
m. da manhã, 

9 Sexta, fjej.) S. Leocadia, V. M. 

10 Sabbado. (jej.) S. Melchiades. 

11 Domingo. (Z.^ do Advento). S. Dâmaso, P. Porl. S, 

Franco, G. Festa da Conceição na Guia, 

12 Segunda. S. Jnstino, M. 

13 Terça, S. Luzia, Y. M. l^esta na sua igr. e nas Cha- 

gas. 

14 Quarta, (Temp. jej.) S. Agnello, Ab. 

15 C Quinta. S. Euzebio, B. M. Q. ming. ás S h. e 37 

m. da tarde. 

16 Sexta. (Temp. jej.) As Virgens de Africa, MM. Com. 

a nov, do Natal. 

17 Sabbado. (Temp. jej.) S. Bartholomeu de S. Geminiano. 

18 Domingo (4.« do AdventoJ. N. Senhora do .0. 
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19 DE DEZEMBRO. Segunda, S. Fausta, mie de S. Anu- 

tacio. 
80 Terça, (jejj S. Domingos de Sillos, Ab. 
21 Quarta. S. Thomé, Ap. Faia na na tua igr. 
82 % Quinta. S. Honorato, M. Com. o inverno. L. notx 

ás 11 h. e 45 m. eia manhã. 
23 Sewta. S. Sérvulo. Prine. a nov. da Cireumeiião. 

84 Sabbado. (jej.) S. Gregório, M. Maltinoê na Sé. FeHu 

nté aos Reis. 

85 Domingo. Nascimento db N. Senhor Jbsu-Ghristo. Fetki 

de instrumental e pontifUal na Sé. Festa da Cm- 
eeição na Magdalena. Jubileu no arcebispado de 
Braga e por 8 dias no patriarehado. Peq. gaks, 

86 Segunda. S. Esteyio Proto-martyr. Festa e lausp, em 

S. Estevão. 

87 Terça. S. João, Ap. e Et., AmUv, do faUecim. do Ser. 

Sr, Inf, D. João. 

88 Quarta. Os Santos Innocentes, MM. Visita-se a Santa 

Casa da Misericórdia de Lisboa, Com. a nov. dos 
Santos Reis. 

89 3 Quinta. S. Thomaz, Are. de Gantuaria. Festa nos 

Jnglezinhos. Q. crese. ás i h, e ^ m. da tarde, 

30 Sexta. S. Sabino, B. M. 

31 Sabbado. S. Silvestre, P. Te Deum na Sé e em todas 

as eathedraes e collegiadca. Peq. gala. 
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ALMANACH DE LE MBRANÇAS 

JANEIRO— 1 

A 0eada e m neve. — Chegou o noTo anno, 
mas o inyerno está no auge dos seus rigores, e é nataral 
qae maitas das nossas elegantes o maldigam pelo frio que 
loffrem. Não toem rasão. Já nm dos nossos poetas mais 
sentenciosos esereven: 

Tudo MUI avettoi tem; 

e se applieannos esta yerdade ao inyerno, mesmo sem nos 




geada, a este segnem-se outros. Jolgaes que este tempo é 
inclemente, a náo ser para os pobres que n&o tèem os 
meios d'agasalho e conforto ? 

£nganaes-yos. 

Â sdencia diz-nos qae a neye tem ama inflaencia no- 
tarei sobre a constitniçáo da atmosphera. Refresca os yen- 
toe, qae passam sobre as montanhas onde caia ; espalha- 
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da sobre a terra impede o resfriamento da camada iote- 
rior, isto é, conserva o calor interior do solo, para pre- 
servar assim as sementes qne elle contam, e proteger as 
plantas contra a inclemência dos invernos. Sabia previ- 
dência da naturesa, que faz servir á conservação as mes- 
mas cansas da destruição t 

Se esta influencia é favorável aos vegetaes não é me- 
nos ao homem e áos demais seres animados qne povoaoi 
a terra. A geada purifica o ar condensando os miasmas 
pútridos e augmentando a sua densidade, ao mesmo tempo 
que é útil aos nossos pulmões ; destroe também um gran- 
de numero d'animaes e dUnsectos que nos perseguem no 
estio. 

E digam mal da geada. 



Epliemérldes poptugnezas neste i 

— No dia 1 em 1534 descobre Martim Affonso de Sousa 
a magnifica enseada do Rio de Janeiro ; no dia 2 em 
1606 derrota D. Jorge de Mello, governador de Ceuta, o 
rei de Travancor ; no dia 3 morre D. Rodrigo da Cunha, 
célebre escriptor d^historia ecclesiastica ; no dia 4 em 
1245 morre em Toledo el-rei D. Sancho ii ; no dia 5 em 
1529 toma Nuno da Cunha a fortaleza de Baçaim ; no dia 
6 em 1567 conquista D Antão de Noronha a cidade de 
Mangalor; no dia 7 em 1325 morre el-rei D. Diniz em 
Santarém; no dia 9 em 1242 é tomada Silves pela se- 
gunda vez; no dia 11 em 1574 os portuguezes defen- 
dem Malaca victoriosamente contra os Jáos ; no dia 12 em 
1507, Tristão da Cunha e Affonso d* Albuquerque tomam 
a cidade d'Oja; no dia 13 em 1583 é jurado em Lisboa 
príncipe herdeiro o filho de Filippe ii; no dia 14 em 1659 
ganham os portuguezes aos hespanhoes a batalha das li- 
nhas d'Elvas; no dia 15 em 1432 nasce D. Affonso v em 
Cintra ; no dia 16 em 1505 desbaratam os portuguezes os 
negros de Sofala; no dia 17 em 1565 defendem os nos- 
sos victoriosamente Cananor contra o rajah de Calicut ; no • 
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dia 18 em 1368 iborrd D. Pedro i; no dia 19 em 1464 
acommette o infante D. Fernando irm&o de D. Âffonso y 
a cidade de Tanger e é repeliido ; no dia 20 em 155i 
nasce em Lisboa el-rei D. Sebastião ; no dia 21 em i482 
lança Diogo d'Azambuja os alicerces da fortaleza de S. Jorge 
da Mina ; no dia 22 em 1508 Nuno Fernandes d'Athayde 
fas D ma correria até Almedina e repelle os moiros d'Afri- 
ca praticando acções d^estupendo yalor ; no dia 23 em i464 
é acclamàdo rei d'Aragão pelos catalães revoltados o prín- 
cipe D. Pedro, condestavel de Portugal ; no dia 24 em 1529 
toma António da Silveira a cidade do Sorate ; no dia 25 
em 1516 morre o célebre Nuno Fernandes d'Athayde o 
mais notável beroe das nossas guerras africadas : no dia 26 
em 1654 eipulsam os portugnezes definitivamente os boi- 
landezes do Brazil tomando-lbes a cidade de Pernambuco ; 
no dia 27 em 1591 toma André Furtado de Mendonça a ci- 
dade de Manar na índia; no dia 28 em 1551 borrivel ter- 
remoto em Lisboa; no dia 30 em 1502 parte Vasco da 
Gama pela segunda vez para a índia ; no dia 31 em lí(12 
nasce em Lisboa o cardeal rei D. Henrique e morre no 
mesmo dia em 1580. 



JANEIRO — 2 

A ESFOLHADA 



Era uma noite de agosto ! 
Resplendia a lua cheia 
Nos casaes da minba aldeia. 
Nas ramagens do meu valt 
Das abundantes colheitas 
Sugira a provida fada; 
Vinha inspirar da esfolhada 
O concerto festivall 



Ouvi-me, se amaes do campo 
A lida, o riso, as cantigas; 
N*essa noite as raparigas 
Cantavam todas assim: 
E que languidos requebros t 
E que faces tão formosas! 
Dirieis vermelhas rosas 
Nos canteiros d'am jardim I 
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CâDtae, eaíitae moças t nio pôde haver festo 
Qae dé mais yenturas, que a alegre esfolhada t 
Vem cedo a relhice* depois nada resta 
Dos beijos, dos risos« da gloria passada! 

Rebrilha a alegria nas faces morenas. 
As filhas do campo n&o sabem chorar t 
Colhamos grinaldas de myrto e açucenas t 
Cantae, cantae moças, que a yida é cantar! 

Sorrisse na boca das m&es carinhosas 
Affecto qae a rida nos banha em fulgor! 
A fonte nos mostra que somos formosas ! 
Os moços nos juram que morrem de amor!... 

Despi do seu manto d'alTissima tela 
O milho, abundância do pobre casal! 
Cantae, cantae moças, que a vida é mais bella 
No campo, aos effluvios do ameno rosal! 

Os prados tem risos, fadigas e flores! 
As medas loirejam da lua ao clarioi 
O seio das yirgens tem cantos e amores! 
E Deus no seu throno tem luz e perdSot 

No céo que se aclara desponta a alrorada, 
A alegre calhandra começa a cantar! 
Erguei-Yos, ó moças, que é finda a esfolhada 
E o almoço nos chama fumando no lar ! 



D, Maria Amália Vaz de Carvalho (Pintem)* 

O IntereMie. — Um pequeno interesse é as tvies 
o destruidor de grandes princípios : é a pedra de DvM 
derrubando Qoliath. 
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Co0illliadll0« — Ha no concelho de Pombal, na fre- 
gneziã de Yermoil, e em outras d'estes silíos, um costu- 
me qae data de tempos amigos, e é, no domingo gordo, 
jnntarem-se as raparigas das differentes casas (tendo já as 
mais das Tezes conTocado os namorados), e irem faier nas 
charnecas nm jantar, levando cada uma d'ellas os arran- 
jos próprios para a comida. 

As mães como já fizeram o mesmo, e é costumeira her- 
dada dos avós, n&o só lhes não yedam esta diyersão, mas 
até quando matam os porcos. fazem desde logo conta com 
um jantar de carne para as filhas levarem n'aqueUe dia. 
A estes jantares chamam-lhes — cosinhadas. 

Quem' lh'o ha de levar a mal? 

D. Antónia de Jeiu$ e Silva (Yennoil). 

JANEffiO — 4 



Se um — t — me pospozeres 
Mostro-te um vigiador. 
Uma cidade d'outr'ora, 
E náu de grande primor. 1 e 2 

Ninguém ha que desconheça 
Quanto sou conveniente; 
Sou vehiculo, apparencia. 
Sou motor, dou vida á gente. 1 

A sua vida e pecúlio 
Muita gente me confia, 
E conhecem que sou frágil t 
Que me dizem? É mania. 3 



Aflronto a morte e os perigos. 
Minha vida é triste, oh 1 se á t 
Outras nobre e gloriosa. 
Pois descendo de Noé t 3 e 4 

Penduro-me como a pêndula^ 
Sou como ella compassada; 
Outras vezes sou incerta, 
Hartyriso ontras.. niis nada. 2e 4 

A origem do meu nome 
Stá nas trevas do passado. 
Se não è ficção um feito 
Que tem sido tão cantado. 



Franeiico HenHqMi da Cruz Cotlho (Paranhos). 
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O0 llTroA e . o tabaco. — Para aqaelles, eaja 
Tida passa na terra erma e melaDCoLica, sem encontrarem 
alliyio nem frescor para a soledade do coração, duas coi- 
sas^ creio eu, lhes poderão seryir de conforto — os li?ros 
e o tabaco. 

Os primeiros são os conselheiros leaes que nos acautelam 
do mal ; os amigos íntimos que nos indicam a yereda do 
bem qae deyemos trilhar : o segundo é o confidente das 
nossas agonias, o companheiro que nos segue por toda a 
parte, na sociedade, na solidão, nas TÍagens, nos passeios, 
nos banquetes, nos cafés, nas cidades, e nos campos. 

Os livros são os jardins preciosos, onde se aspiram os 
perfumes de todas as estacões ; flores de todas as cores e 
matizes, que embriagam a yista da intelligencia e saturam o 
olfacto d'espiriio com doces eífluyios ; o charuto é o en- 
lôyo que nos distrae nas horas abhorridas da existência, 
no silencio dos nossos pesares. 

Os liyros são interpretes, que faliam todas as linguas ; 
línguas que faliam a todas as intellígencías ; cadeia mysti- 
ca que prende as gerações passadas ás presentes e futuras; 
poemas de todos os séculos, cofre de conhecimentos que 
nunca se esgota ; o fumar é o iman da juventude, a dis- 
tracção do homem maduro, o recreio da velhice, p com- 
panheiro do estudante, o desafogo do soldado, a necessi- 
dade do marujo; tido por uns como um veneno, por ou- 
tros como um costume salutar. 

Os livros são um monumento mais perenne que as mo- 
les d'Egypto ; são a luz das nações, o pharol da huma- 
nidade, a medicina efiicaz para o mais pestífero de todos 
os males, que é a ignorância ; o fumo adoça muitas ve- 
zes as fezes da existência, diverte-nos de cuidados, desean- 
ça-nos o espirito, como que nos alivia o peso da vida. 

Para mim ao menos assim tem sido. 

Joié Áuguito da Cruz. 
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Qaem outo 
Clemente, 
A prece 
Fervente 
Do nanta, 
Qae pede 
AfQicto 
Num grito 
Que o Tenham 
SalTar ? 
Do nanta 
One voga 
A sorte 
Sem norte. 
Sem nimo. 
Nas vagas 
Fogosas 
Qae rugem 
Irosas 
No mar? 

Um Deus 
Bondoso, 
De tudo 
Autor ! 
Um Deus 
Piedoso, 
Um Deus 
D'amor t 



Insti netos 
Atrozes, - 
Ferozes, 
Ás feras 
Quem deu ? 
E aos astros 
Jocundos 
Mais mundos 
Reuniu 
Talvez ? 
O manso 
Remanso 
Do brando 
Regato ; 
As aguas 
Das fontes ; 
Os montes ; 
E as flores 
De cores 
Quem fez ? 

Um Deus 
Bondoso 
De tudo 
Autor t 
Um Deus 
Piedoso 
Um Deus 
D'amor t 



Ás aves 
Suaves 
Gorgeios, 
Tão bellos 
Tão cheios 
De meiga 
Ternura ; 
E á pomba 
Candura 
Quem deu? 
E aos nobres 
Grandesa ; 
Aos pobres 
Confiança 
E esp'rançn ; 
E ás mães 
Fervor 
E amor ; 
E aos justos 
O céo? 

Um Deus 
Bondoso, 
De tudo 
Autor ! 
Um Deus 
Piedoso, 
Um Deus 
D'amor t 



Da tarde 
Á hora 
Sonora, 
Qae chama 
Aos hymnos 
Divinos ; 
Á hora 
Suave 
Da ave 
Maria ; 
Á hora 
Saudosa 
Em que a alma 
Ditosa... 
Remonta 
Aos céos ; 
Quem deu 
Encanto 
Tão santo? 
Foi Deus. 

Um Deus 
Bondoso, 
De tudo 
Autor t 
Um Deus 
Piedoso, 
Um Deus 
D'amor t 



D. Maria Carlota de Mattoi Lueio (ViUa Nova de Gaya). 
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Terremoto em 1581» — Em 7 de janeiro de 
iK31, reinando D. João iii, começaram a sentir-se, tanto 
em Lisboa como em todo o reino, violentos abalos de ter- 
ra, os quaes duraram por espaço de cincoenta dias« que 
tantos foram os que mediaram do primeiro ao ultimo. 

1- i ^^ ■ 
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quasi todos, abandonaram as povoações e foram viver em 
tendas no campo. A família real fez o mesmo. 

Dous mezes assi estiveram 
Na mór força do inverno, 
Agoas, ventos, sosteveram, 
Tormentas, trovões soffreram. 
Bradando por Deus eterno 

diz Garcia de Resende, testemunha presencial. 

Em Lisboa ficaram arruinados alguns templos, e desaba- 
ram i:500 casas, sepultando nas suas ruínas muitos dos 
que nellas viviam. No Tejo submergiram-se muitos navios; 
nos arredores quasi que desappareceram povoações intei- 
ras. 
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Causas da guerra* — Epaminondas, o celebre 
general ihebano, que lerido de morte na batalha de Man- 
tinéa (363 annos antes de Jesn-Christo] exclamou, ao sa- 




? 1 3 I . . , 

rial — os soldados, o dinheiro, as espadas, as armas ; 
eausa formal — as linhas, os arraiaes, os estratagemas e 
traças militares ; causa final — a paz. 

Se sempre a guerra se fizesse para a paz — tranteat ; 
mas deixa tantas vezes de se fazer por essa causa I... 
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ANJO DORMENTE 



Embala o filho pequeno. 
Deixa dormir a creança, 
Fructo dos nossos amores 
Nossa primeira esperança. 



Vês como é lindo? Parece 
Nos lindos olhos que tem. 
Que Deus alli retratara 
Os olhos de sua mãet 



Não vás acordal-o ; deixa 
Dormir o pobre innocente: 
Nós temos alli um filho. 
Deus tem um anjo dormente. 



89 



J. SimSu Dtai. 
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(Para os mestres) 



Estou no extremo, reparem. 
De cadeia bem comprida. 
Sou um princípio, um mysterio 
Presido ás portas da vida. 

E para que em extremos vejam 
Qual no mundo é meu condão. 
Tenho três membros, e n'esses 
Dois d'eiles extremos são. 2 

E eu entre gelos existo 
E fogueiras — podes crer? 
Dizem-me senhor... da morte. 
Da vida não pôde ser. 



E já que em extremos faUam, 
Extemo sou, notem bem; 
De quatro membros qoe eu teièt 

São três extremos também. % 

Querem agora um clarão. 
Um clarão que logo a mata? 
— É como tércia e segunda 
Tércia e sua immediata. 

Querem outro^ que por claro 
Logo de luz vos innunda? 
— A primeira e mais a quarta, 
É como prima e segunda. 



Eu sou prima da mentira. 
Da esperteza sou parenta. 
Não sou cousa definida. 
Nem da má fé ando isempta. 



Oi dois sargeatús. 

JANEIRO — 11 

Plirenelo^iã. — Parece que esta sciencia não é tão 
nova como geralmente se crè. Um livro publicado em Fri- 
bourg em 1503 com o titulo de Margarida Philosophica 
contém a gravura d'um craneo marcado e dividido de ma* 
neira não conforme» mas análoga ao systema de GalL 

r 1 ^ 
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ITcrdade e mentira* — As senhoras formosas 
olham mais para o seu espelho do que para o seu namo- 
rado. As feias então olham mais para o namorado do que 
para o espelho. É que as honitas contentam-se com a ver- 
dade, e as feias preferem a mentira. Entre o namorado e 
o espelho, não ó raro que a honita volte as costas ao na- 
morado; nas mesmas circumstancias a feia volta as costas 
i sua própria cara. 

Se o homem surpre^ende a namorada lindíssima a des- 
prender sorrisos ao espelho, diz simplesmente: 

— Vaidosa l... 

O espelho surprenhendendo a cara feia da doiía a des- 
prender sorrisos ás lisonjas do namorado, se podesse f aliar 
seria para dizer : 

— Fora, caramboleiro I 

Manoel Roussado. 

Am ingénua* de tlieatre. — A ingénua é a 
anica figura de theatro absolutamente sujeita a condições 
imprescriptiveis : tem deseseis annos e está condemnada a 
conservar-se n'elles. Por quanto tempo? para sempre. Tem 
obrigação de conseguir que o publico não se lembre de que 
no anno passado já ella tinha essa idade, e se o coração 
principiar a agitar-se-lhe, deve dlzer-lhe como ás crean- 
ças: — Esteja quieto! Os outros artistas em a peça aca- 
bando podem estar á vontade. O sr. Theodorico não é obri- 
gado a ser terrível no seio de sua família ; o sr. Izidoro 
Dão fa^ rir ninguém quando vae na procissão do Senhor 
dos Passos de capa e tocha, como é seu uso. A ingénua 
é que não pôde tirar a mascara, e tem de dormir com 
ella. 

Convém até que se chrisme, qnasi sempre, por não ser 
conveniente o nome que os pais lhe deram, liarbara ou 
Faustina, para os seus desthios de estrella adorada. E que 
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trabalho para conserrar loiro o eabello, até lhe saltarem 
por baixo da fingida mocidade as ragas que não perdoam t 

Fica conhecendo o amor pelas comédias e só pelas co- 
médias. Só com hypocrisia, só a mentir, só ás escondidas, 
é qae alguma vez empresta o coração, sem o dar, já com 
a idéa de qae isso é coisa impossível. Gampre qae os pho- 
tographos possam continaar a retratal-a fresca e delgada.... 
Lá um dia, nem ella sabe como, muda de estado e sae do 
theatro. Tiram-lhe o chapéo os Tisinhos, e dizem quando 
ella passa — «Nunca houve que lhe dizer t» 

Passou a vida sem conhecer Romeu, e foi durante an- 
nos Julieta por offlcio, noite por noite, no tablado. Lá 
diz o rifão que — Em casa de ferreiro... 

Mio Ce$ar Machado. 

JANEIRO— 13 

FELICIDADE 

A minha irmã M do Q M. 

Passar a rida, como a sonham muitos 
Cheios de crenças num porvir jocundo, 
A par d'um anjo, que libar lhes faça 
O doce néctar, que contém o mundo ; 

Sentir do peito saciada a sôde 
Que do prazer na adolescência temos. 
Por ter ao lado, quem lhe diga tema: 
— Da flórea taça do amor provemos — ; 

É a mais bella, primorosa dita. 
Que todo o homem prelibar podia. 
Se neste mundo de paixões mentidas 
Houvesse muitas como tu, Maria t 

Dona M. Á. M. Cardozo (Lamego). 
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Tenho medo de tado qae rejo. 
Todo que oiço me causa terror t 
Quando é dia, só noite desejo.... 
Tado á noite me falia d' amor ! 

Só teria da Tida os abrolhos 
Semgosar d'e8te enlevo sem par. 
Se na vida teus languidos olhos 
Não me houvessem forçado a adorar. 

Jio não tenho o dormir socegado» 
Minha bocca só falia de ti t... 
Quem me dera o sorrir descuidado, 
O sorrir que desd'hontem perdi. 

Era alegre — e sou triste ; que esta alma 
Olha avante, olha atraz, nada vô t 
Só por ti, ao fallar-te, se acalma. 
Ai apenas, meu anjo, em ti crô t 

Mas só d'hontem me data a tristesa 
Que me trouxe este fimdo pesar ? 
i que d'hontem me veiu a certesa 
Be que sempre me havias de amari 

£ o amar e saber-se adorado 
Sem prever no futuro uma luz, 
É tão triste, mulher, que o meu fado 
Só á morte, ao inferno conduz I 

Eugénio de CatHUho, 
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Longe, bem longe, na amplidão celeste, 
A estreita brilha, co^o brilhar seduz; 
E o pastor geme sobre o monte agreste. 
Gravando os olhos na adorada laz. 

No cerro altivo ergae-se a flor vermelha, 
Exhala aroma que não tem rival ; 
Go'a débil aza namorada abelha 
Debalde anceia por se erguer do vai. 

Ta és a rosa que fragrância expira. 
Eu sou a abelha que no vai morreu; 
Sou o pastor que ao ideal aspira. 
Tu és a éstrella que illumina o céu. 

Estrella, segue a radiosa estrada. 
Rescende aromas, orgulhosa flor, 
E, oh t nunca sonhes que assim foste amada, 
Oht nunca saibas que morri d'amor. 

M. Pinheiro Chagai, 

Do 2.® acto do drama — A Morgadinha de Valflor. 

JANEIRO — 16 

ESPARSA 



No peito nos quiz Deus pôr 
Planta de sua affeição; 
Ghamamos-lhe coração ; 
Vive regando-a d'amor. 



Coração que Deus te deu 
Porque não m*o dás a mim? 
Que d'essas plantas assim 
Bom jardineiro sou eu. 

Júlio de Castilho, 
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(Referencia á do Almanach de 18(9 pag. 308) 

Eu já o era 
Antes de ser. 2 
Sem nós am velho 
Não pôde hayer. i 

Janto de muros 

Me podes yer. 

D, Francisca Carolina Garcia Redondo (Brazileira). 
JANEIRO — i8 

FELICIDADE CONJUGAL 

Que bom marido que era aquelle sô Marçal! 

Consorte como a d'elle onde se yiu igual? 

. a — Que tranqnillo viver, dizia a visinhança^ 
. Na casa do Marcai t parece que a bonapcft 
Anda, em pessoa, alli velando sobre o amor 
D'aquelle feliz par, a vôr que o mau humor 
Não dô quebranto ao nó, que os prende nesse estado ; 
Abençoado nó t e em hora boa dado ! 
. Abençoado leito ! Oh ! plácido casal t 
Assim — sim, vale a pena a canga conjugal. — » 

Podéra não valer 1... desafia a vontade;... 

Solteiro em vendo o par ia caçar metade ; 

Casado, alio e bom som, a estola maldizia 

Do cura, que o — prendeu — lá n'outra fréguezia. 
Do casamento de oiro^ ao dia, emfím, chegaram 

^ 50.<> anniversario das bodas. 

w 
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E nunca* uma só rei, coitados! se arrafáram. 
Gomo n2o ser assim, homens, se duYídaes? 
Gomo não ser assim, damas, se embasbacais? 
Gomo não ser lõb bom? como não ser iizxidaf 
Se o esposo — esse era cego ? a esposa — essa eraiiODA? 

Bruno Seabra (Braiil). 
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Alva florinha. 
Meiga, innocente, 
Perolla ebnrnea. 
Rosa ridente. 

Filha querida 
Com terno ardor, 
Sal7e t enviada 
Pomba d'amor ; 

D'olhos celestes, 
Limpidos, puros. 
Bastos cabellos. 
Finos, escuros. 

De rubros lábios. 
Meigo semblante. 
Corpinho esbelto. 
Olhar radiante. 

Quando em meu colo 
Saltas risonha. 
Gentil, ({ual anjo 
Que a gente sonha. 



E teus braciobos 
Louquinha estendes 
E a lus e os astros 
Tocar pertendes. 

És a alegria. 
És a yentura. 
És a innoceDcia, 
E a formosura. 

Ahl quando os annos 
Vierem yindo, 
E á luz tua alma. 
Se for abrindo. 

Celeste raio 
A anime e inspire. 
Paz e virtude, 
N*ella respire. 

De teus deveres 
O alYO atingindo. 
Feliz e alegre. 
De gesto lindo. 



Modesta e grata. 
Piedosa e pura, 
S6 venturosa. 
Dando ventura. 

Teus dotes sejam 
O orgulho meu. 
Seja a virtude 
O escudo teu. 

Paciente, terna, 
E sem vaidade. 
De ódios despida. 
Toda bondade... 

Então, se adversa 
Te for a sorte. 
Contra os revezes 
Te acharás forte. 

Masahtqpieempaga 
De meus cuidados. 
Sejam teus diae 
Abençoada, 



D. Catharina Máxima d$ Figueiredo (GoiSes). 
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As poetinas de Córdova. — Era tSo íllnstra* 
da a corte do rei aiaba Âlh^ikom em Conlova, e apre*-ta- 
Tam-se alli tanto a poesia e as hellas letlras, qup, sefrun- 
do refere o dr Conde, na sua Historia da dominação 
dos árabes em tíespanha, até as mulheres no seu miro 
B 
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e escrevia com tão singular elegância, que nào havia no 
palácio quem a igualasse em agudesa de conceitos e sua- 
vidade de melro 

Fátima — Filha de Zacaria el Xábléri, domestico da casa 
real, esrrev a rom muita perfeição. 

Ayxa — Natural de Córdova. Era tão douta, que não ha- 
via .em Hespanha donzella que a igualasse, as>im na prosa 
como DO verso, distinguindo-se também pela sua discripção 
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e louváveis costumes. Escreveu os elogios dos reis e pría- 
cípHS do seu tempo. 

Cadiga — Filha de Giafar-ben-Noseir, fazia bellissimos 
versos, e cantava-os com suavíssima voz. 

Maryem Filha de Aba Jacúb, ensinava erudição e poe- 
sia em Sevilha ás donzellas das familias principaes com 
grande celebridade, e da sua escola sairam algumas, tão in- 
signes nestas graças, que fizeram as delicias dos príncipes 
e grandes senhores. 

Radhia — A chamada estrella feliz, liberta do rei Abde- 
rabman Anasir e cedida por elle ao príncipe Alhaken, seu 
filho — foi a admiração do seu século. 

No reinado de Abderahman, além d'esta, floresceram ou- 
tras pelo seu talento na poesia : 

Mosna — escrava secretaria do rei. 

Safia — Filha d'Abdala em extremo linda. 

Noitaredia — Escrava do rei, notável pela sua graça, e 
agudesa de conceitos. 

Eram ellas, quem nos últimos mezes de Abderahman, 
que também poeta e melancólico escrevia: 

Temo que mis azucenas. 
Mis claros dias pasaron 

entretinham o rei de Córdova, distrahindo-o dos seus pe- 
sares e tristezas. 

JANEIRO — 21 



A boca assim faz. 1 
O peito também, i 
Faz parte do rosto. 1 
Tratal-o faz bem, 
Tratai-o dá gosto. 



J, S. Marques da Sils)a (Alhandra). 
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Recordações de viagem.— Encommendas qu« 
esqueceram ao viajante de pag. 226 do Almanach de i869 : 
Umas rosas de Espinho. 
Umas Teias do Lumiar, 
Azeite dos Candieiros. 
Um remo da Barquinha. 
Umas pennas de Gavião. 

J. M. C. B. 

JANEIRO — 23 

Hoeage e Tolenttno. — Estes dois poetas no- 
táveis e contemporâneos nunca nas sua^ obras fatiaram um 
do outro. É uma particularidade que espanta, e que pare- 
ce dar a entender que foram um ao outro completamente 
indiffereotes. Assevera comtudo o sr. José Feiiâano de 
Castilho que por duas vezes se travou entre elles um pa- 
cifico duello poético. 

Uma occasiào, estando Bocage pensativo e enrostado á 
porta d'uma loja« chegou-se-lhe Nicolau Tolentino ao ou- 
vido, e disse-ihe : 

Elmano, a lyra divina 
Porque rasão emmudece? 

Bocage acudiu logo de prompto: 

Porque mais cala no mundo 
Quem mais o mundo conhece. 

Voltou Nicolau Tolentino : 

Que tens achado no mundo 
Que mais assombro te faça? 
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Resposta immediata de Bocage : 

Um po<^ta com ventura, 
Uin toleirão com desgraça. 

Ambos tinham pés enormes, e um ao outro vibraram 
os seguintes ppígramjnas. 

Disse Bocage do pé de Toientino : 

Se o Padre Santo tivesse 
Um pé tào longo e tào máo. 
Poderá mesmo de' Roma 
Dar beija-pé em Macau. 

Disse Toientino dos sapatos de Bocage: 

Eram três juntas de bois, 
£ d'aquelles mais selectos, 
A puxar pelos sapatos 
£ os sapatos quietos. 

JANEIRO — 24 

lilçfto d*eronoiiitf». — Estava-se em Saint-Oueo, 
depois, da restauração, e Luiz xvm lia a mr. dn Tali>^y- 
rand, chffe do governo provisório, a carta constitucional 
franceya. 

— Senhor, eu noto uma lacuna. 

— Qual, respondeu o rei? 

— O n&o se conceder subsidio aos membros da camará 
dos deputados. 

— Eu ent^-ndo que as suas funcções devera ser gratuitas, 
para que ainda mais honrosas se tornern. replicou Luiz xviu. 

— Se.m duvida, senhor, mais honrosas; mas .. gratuitas... 
gratuitas... Eu sei? Parece-me que assim virào a sair muito 
caras. 

100 
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Egreja dos Anjot* em Montentóp-o- 
Teltio. — É o melhor tómplo da villa. Apresenta algu- 
mas feições caracterisiiras da architectura manuelina; acba« 
se, porem, deturpado com reparações e ornatos de péssimo 
g05io no estylo do renascim»^nto. 

Encontram-se n'esta egr»^ja duas curiosidades muito apre- 
ciáveis : uma celebrada s^^ntença da inquisição, e o primo- 
TO»o tumulo de Diogo d'Azambuja. A sentença da inquisi- 
ção eslá gravada em uma lapide na capei la da Senhora da 
Piedade, conjuntta com o epilaphio de D. Margarida de 
Mello Prestrello. Deprehende-se do conteúdo na referida 
lapide que, havendo sido D. Margarida de Mello denuncia- 
da á inquisição de Coimbra por culpas contra a fé catho- 
lica, fora encerrada nos cárceres no anno de 1666, nos 
quaes permaneceu até ao de 1683 em que falleceu. Só 
depois de morta se deliberaram os bons inquisidores a dar 
por innocente esta infeliz senhora, de cuja culpabilidade 
não acharam provas. Passaram então a referida sentença, 
na qual absolvem a ré, e declaram que a seus ossos se pô- 
de dar sepultura ecclesiastica,^ e offerecer a Deos por sua 
alma os sacrifícios e suffr ágios da Egreja; e mandam que 
esta sentença se Ipxa na sala da inquisição, e depois se pu- 
blique na parochial egreja de Mimte-mór-o-velho, donde a 
ré era fregueza, na estação crmventual para que venha á 
noticia de todos; e Ike seja levantado o s-questro. que em 
seus bens se lhe havia feito, e d'elles se pagueu as cus- 
tas. 

O tumulo de Diogo d'Azambuja está escondido detraz do 
altar mõr ao lado do Evangelho. È apreciável, já pelos seus 
lavores e graciosas formas no gosto manuelino, já por con- 
ter as cinzas d 'um tão i Ilustre varão. Sobre a tampa está 
deitada a estatua doeste nobre cavalleiro, representado em 
trajos guerreiros e com armas brancas. Tem gravado este 
epilaphio : 
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AQVI IAS DIOGVO DAZAMBVIA DO CONSELHO DEL REI CAVA- 
LEIRO DA ORDEM DAVIS COMMENDADOR DA CARECA DE VIDA E 
ALTEL PEDROSO O QOAL NAS GVERAS DE CASTELA POR EL REI 
DOM AFONSO TOMOV AOS CASTELHANOS A VILA DE ALEGRETE 
ONDE LHE QVEBRARAN VA PERNA E FEZ O CASTELO DE SAM 
lORGE DA MINA E 8VG1U0V TODA AQVELLA TERRA E FEZ O 
CASTELO REAL EM AFRICA E TOMOV A CIDADE DE CAPIM AOS 
MOVROS PER SVA SOO INDVSTRIA E VALENTIA E ASI FEZ OVTRAS 
MVITAS COVSAS DINAS DC MEMORIA E LOVVOR EM TEXPO DOS 
REIS DOM AFOMSO E DOM lOAM O SEGVNDO E DOM MANVEL O 
PRIMEIRO COMO EM SVAS CRÓNICAS SE PODE VER E FEZ ESTE 
MOSTEIRO DE NOSSA SlilNHORA DOS ANIOS FALECEO DE 86 
ANNOS DIA DE NUSA SENHORA D AGOSTO DA ERA DE 1518 

Augusto Mendes Simões de Castro, 
(Guia do Viajante em Coimbra e arredores.) 

JANEIRO — 26 

Unas niiillier«»ii heroirnn. — Qaando D. Aí- 
fonso V de Portugal entrou etn Gastella para sustentar as 
pretenções de sua sobrinha (que desposara) ao throno d'es- 
se reino, uma (Jas cidades q(}e se lhe entregaram logo foi 
a cidade de Toro ; mas o castello defendeu-se contra ella 
valentemente commandado por uma mulher, a esposa de 
Rodrigo d*Ullas, que resistiu até que, perdida a esperança 
de soccorro, e pungida pela fome, teve de ceder. 

Passam-se tempos; a causa d*Affonso V perde-se comple- 
tamente ; apenas uma ou outra cidade castelhana tem voz 
por el-rei de Portugal, mas a bandeira bipartida de Portu- 
gal e Gastella fluctua ainda nas muralhas do castello de To- 
ro. Quem o defende ? é uma mulher, a esposa de Juan 
d'Ulia8, Maria Sarmiento, que rdsii>te aos próprios soberanos 
de Gastella, Fernando e Isabel, e só se rende quando se vè 
reduzida, á ultima extremidade. 

As pedras do castello de Toro tinham o dom de mu- 
dar as mulheres em leoas. 
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- JANEIRO — 27 

LOSSiiiPiO II 



A primeira não é boa. 
Aqui de bom não. ha nada, 
E jantando-se á segunda, 
È coisa pouco invejada. 

Faze o que a tércia te diz 
Quando anteposta á primeira. 
Mas é fu^ir d« segunda 
Se a pospões á derradeira; 



Qaando não, aqui te affirmo, 
Vaes soffrer horrivelmente, 
E segunda com primeira 
Lá te espera promptamente 

Também estas invertidas 
E na forma natural. 
São monstro metade homem. 
Outra metade animal. 



Agora o todo não digo 
Que seja de appetecer: 
É folião e tem dentes. 
Com que te pôde morder. 

Carvalho (Alcoutim). 

JANEIRO — 28 

Resposta torfa que indlrelta — Andava 
uma velha muito lépida tratando d'um negocio que não 
via caminhar, e obtendo audiência de D. João ni enviou-a 
este para a mesa da consciência. 

Passaram-se dias, ou semanas, e o negocio emperrado 
não saía do tribunal. Tornou a velha á presença do rei ; 
requereu de novo, e D. João iii respondeu-ltié que já a 
tinha remettido para a mesa da consciência. 

— Mande vossa altesa a consciência ao demo, que sem- 
pre está fechada ! exclamou a pretendente. 

El-rei gostou da boa saida da velha e disse-lhe : 

— Pois filha, abramol-a! e despachou-a.^ , 
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JANEIRO — 29 

A perspectiva UTeiretey. — É a Regent-Street 
OQ a rua de Rivoli de S. Petersbargo, mas de certo 
mais belia ainda do que qualquer das outras, pela magni- 
ficência dos edifícios que a adornam. Tem 4 kilumetros de 
comprimento, começa no convento de Santo Alex.andre e 
acaba no Aln.irantado ; tem de largura pi-rto de 43 me- 
tros. Orlam-n'a soberbos palácios particulares, e muitos 
edifícios públicos admiráveis, taes como a estação do ca- 
minho átí ferro de Moscou, o palácio imperial de Anitch- 
cov, a ponic do m^smo nome sobre o rio Fontanco, ador- 
nada com quatro cavallos de bronze, o theatro de Ale- 
xandrina, a bibliutheca imperial, o monumento a Caihari- 
na II recentemente Inaugurado, a Passagem, o bazar com 
340 lojas, a cathedral de NOv^sa Senhora do Kazan, as 
estatuas dos marechaes Kestuzoff e Barclay de Folly, o 
convt-nto calholico dos dominicanos, a igreja lutherana, e 
outros templos de diíT.Tenles religiões. Tuilo isto desenro- 
lado ao longo da magnifica rua d'uma légua, deve apre- 
sentar effeclivamente um espectáculo deslumbrante de que 
nos 08 lisbonenses não podemos fazer idéa. É verdade que 
em compensação também não podem os lussos formar idéa 
d'este luminoso céo e d'esto rio tran:«parente, que a nata- 
resa nos doou. 

JANEIRO — 30 

Fidalgos degenerados. — Dizia o nosso sen- 
tencioso D. Manuel de Mello, fallando dos fidalgos que an- 
dam, por suas obras, esquecidos dos seus nascimentos : 

Quem de nobre geração 
O procedimento fiel 
Despresa e se presa d'ella, 
É como em roupão de tela 
Cirzir nesgas de burel. 
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JANEIRO — 31 

O paraliio dou gatos. — No antigo Egypto ado- 
rava-se o gato debaixo da sua forma nataral, ou sob a fi- 
gura d'ufn homem com cabeça de gato. O respeito dos egy- 
pcios por este animal era tão grande, que Diodóro de Si- 
eiiia conta, que no tempo mesmo cm que o rei Ptolomeu, 
procurava a amisade dos romanos e tinha o maior inte- 
resse em a conservar, não poude impedir que o povo, su- 
bievando-se, não matasse' um cidadão romano que linha 
por acaso morto um galo. 

Se um gato morria de doença, toda a familia deitava luto, 
e rapava os sobrolhos; embalsamavam o animal, depois le- 
va vam-n-o a uma casa sagrada, onde o sepultavam com 
iodas as honras da apotheose 

E havia em Alexandria uma immensa biblirtheca pu- 
blicai Vô-se w adoravam me- 

por isto que os ^^^M^ tf "^^ ^^ gatos, 

egypcios culti- _}9SÊ!^ÊS9S^L„^Ê Mahomet tam- 
vavam as scien- g^^ ^S RSL\3||B!l^y bem tinha mui- 
cias, mas nem ^SBfe^^^^**^ ~BS WBpÍ^ tasaltençõfspe- 
por as cultivar *--c^-v>i=ís59*i^a^ 1^ ^^^ bichano. 

Um dia tinha-se este deitado sobre uma aba da veste do 
Propbela, e parecia ahi meditar tão profundamente, que 
Mahomet, tendo necessidade de se levantar e ir á oração, 
preferio, diz-se, cortar a aba para o não in<'ommodar. Vol- 
tando da oração já o gato tinha acordado do seu exlasi e 
vendo o seu senhor ievanlou-se para lhe fazer reverencia, 
arqueando-s» e agitando a cauda, como costumam. Maho- 
met comprehendcu o que isto significava, e assegurou ao 
gato desde esse momento um logar no seu paraiso t De- 
pois, passando três vezes a mão sobre o dorso do animal, 
imprimiu-ihe por este toque a virtude de não cahir nunca 
senão sobre as suas quatro patas 1 

Ora, porque havia o gato deixar o paraiso de Mahomet 
e as apotheoses do Egypto por esta Europa^ onde lhe não 
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falum pedradas e maus tratos? É que também para elie 
devia haver inferno. 

FEVEREIRO — 4 

Epliemérideii porf uguezas neste ntez. 

— No dia i em 1605 retomam os portuguezes aos hollaodezes 
a fortaiesa de Tidore ; no dia 2 em 1559 toma D. Constantino 
de Bragança a cidade de Damão; no dia 3 em 1509 destro- 
ça D. Francisco d'Âimeida nas aguas de Dio a esquadra 
do sultão do Egyplo ; no dia 4 em 1145 retoma D. Af- 
fonso Henriques Leiria aos moiros; no dia 6 em 1608 
nasce em Lisboa o padre António Vieira; no dia 7 em 
1536 derrota D. João Pereira, carutão de Gôa, o exercito 
de Hi<ial-Khan ; no dia 8 em là91 nasce D. Affonso IV; 
no dia 9 em 1531 toma Nuno da Cunha a ilha de Beth; 
no dia 10 em 1275 morre D. Paio Peres Correia, o mes- 
tre de Santhiago ; no dia 11 em 1549 ganha D. Jorge do 
Castro uma batalha aos Índios em Ceylão ; no dia 12 em 
1569 morre a rainha D. Calharina mulher d'el-rei D. João 
III; no dia 13 em 1734 morre em Lisboa o padre D. Ka- 
pbaei Bluteau, autor do celebre Vocabulário ; no dia 14 
em 1537 matam os portuguezes o sultão Badur de Cam- 
baya ; no dia 15 em 1538 desbarata Marti m AfTonso de 
Sousa o corsário Patc-Marcar ; no dia 16 em 1630 tomam- 
nos os hollanilezes Pernambuco ; no dia 17 em 1563 mor- 
re a erudita D. Leonor de Noronha, filha do marques de 
Villa-Real ; no dia 18 em 1591 derrotam os portuguezes 
o Chingali, tyranno de Jafanapatam; no dia 19 em 1649 
ganham os portuguezes aos hoUandezes, segunda victoria 
dos Gararape<« no Brasil ; no dia 20 em 1507 tomam Tris- 
tão da Cunha e Affonso d'Albuquerque a cidade de Brava 
na Africa; no dia 21 em 1165 derrota D. Affonso Hen- 
riques o wali de Badajoz ; no dia 22 em 1528 derrota 
D. João d*Eça o corsário Cutiale ; no dia 23 em 1370. 
horrível temporal em Lisboa ; no dia 24 em 1519 ganha 
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Jorge d'Albuquerque uma victoria na índia sobre Geinal 
usurpador do reino de Tacem ; no dia 25 em 1559 mor- 
re a rainha D. Leonor, terceira mulher d'el-rei D. Manoel, 
que depois de viuva foi rainha de França casada com o 
rei Francisco I; no dia 26 em 1561 morre o celebre poe- 
ta porlu uez Jorge de Montemor, que escreveu em caste- 
lhano a afamada Diana de Montemayor ; no dia 27 em 
1500 nasce D. João de Castro que foi 4.® vice-rei da ín- 
dia ; no dia 28 em 1498 chega Vasco da Gama a Moçam- 
bique. 

FEVEREIRO— 2 

ENIGMA I 

Entre outros enigmas feitos por um frade benedictino, e 
que constam d'um manuscripio de 1754, encontrei o se- 
guinte : 

Vós outros que amar sabeis 
E a yoz da ovelha observaes, 
E um ponto no sol a mais 
Que o homem dá entendeis. 
Porque não me adivinhaes? 

** (Foz — Porto). 

FEVEREIRO — 3 

PortugueaBfida. — O barão N. fora mandado por 
el-rei D. João iii comprimentar o imperador Carlos v, seu 
cunhado, que de Itália acabava de regressar a Uespanha. 
Entrou o barão por Hespanha com desoito homens de ca- 
vallo, coi rendo tão apressadamente, que um hespanhol que 
o encontrou no caminho lhe perguntou se ia tomar Cas- 
lelia. 

— Se a isso viera, respondeu-lhe o nosso homem, me- 
nos portugaezes me bastavam. 

Ora que tal estava o portuguez t çareci^hespanhol. 

407 



FEVEREIRO — 4 

Fiindnção do mosteiro de Trawaneo, 
e BUM igrej» no aniigo «onrelli«» de Hao- 
ta Crux « ^oje d*Aiiiai*«tnfe.— D. Garcia Mo- 
niz tentou edificar um mosteiro em honra do Salvador do 
mundo, e fundar neile padroado para si e seus descenden- 
tes. Seu pai D. Munio Viegas .'Ãloninho, o GascoJ doou- 
Ihe para este fim a granja de Travanca, e mais terras de 
seus contornos no anno do i008, como consta d'iima es- 
criptura, que existia archivada no mosteiro dn Pendurada, 
e que dizia assim : « Vobis filio meo Dom Garcia Moniz 
licitum srt ab hac die in perpetuum, et sine partitione cum 
fratre vestro Dum Egas Moniz Gascom knbere, et posside- 
re meam Villam de Travanca cum terris ad se perlinen- 
tibuB, ut ibi edificetis monasterium, ad vestrum patronatum 
etc. Facta carta die Sexta Auyusti, era milésima octava. 

Não pôde D. Garcia Moniz confluir esta obra, mas seu 
filho D. Gascão Muniz cumpriu a promessa de seu pai pe- 
los annos de 1040, sendo primeiro abbade Fr. Domingos 
Teixeira, prelado illustre peio seu muito saber, e de muita 
virtude. Os abbades d'este mosteiro foram senhores dona- 
tários doestas terras, e capitàes-nióres do couto. 

Tem este mosteiro um templo de muiio valor para os 
apreciadores de nossas antiguidades. O seu centro é espa- 
çoso, tend») 23"™, 64 de comprimento (afora a capella mór 
que tem 9"», 70) e de largura li»".!©. Gompõe-sc de três 
grandes naves, sustentadas por seis grossas columnas, e 
dVhtas se destacam 20 arcos de boa pedra que tocam no 
tecto. 

A base doestas columnas, e seus capiteis, assim como a 
das oito de que se compõe a p{>rta da frente de forma 
ogivul, e as cornijas interiores, são adornadas com varias 
figuras e bu.>tos em relevo, representando o estylo gothico 
puro. 

Tem este templo sete altares dedicado»-ap Salvador do 
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mundo, ao Santíssimo Sarranento, a Nnsga Senhora do Ro- 
sário, a Nossa Senhora da Piedade, á Gloriosa Assumpção 
da Virgem, a Nossa Senhora da Apresentação, e a Santo 
Amaro, primeiro discípulo do S. Bento, e tudotf adornados 
com ímagtíns muito perfeitas. 

Para o lado do nascente e norte, e encostada i parte 
esquerda da frontaria d'esta igreja, está uma torre eons- 
truida pelos moiros, ao que parece, aonde e^tão coiluca- 
dos quatro sinos, que pertencem á parochía ; e para o la- 
do opposto a sarhri>tia. conslruida com elegância e digna 
do teniplo de que faz pane. Teni boas alfaias:, e riquiasi- 
mos paramentos de yt ludu recamados d'oiro 

Ao poente e norte do mesmo tenpío e>tá o mosteiro, 
que pertencia à exiincta ordeui de S. Bento, denominado 
de Travanea. 

Paremos aqui, e não prossigamos... Se alguém alli passar 
apresse o passo e não se aproxime... a nào querer fifar fs- 
niagado p«>r essas massas dtsiocadas do gigante que ago- 
ni-a... R lire a vista dVsse coIosnO, que as devastações dos 
homens e as injurias do lempo, quaes mais po>ierosas, 
e á putfía, tenlam ani<piílar, marcando na épo-a que alra- 
vessâoios o indiff- rentismo nacional, e imprimindo para o 
futuro a imagem viva dos grandes de>perdii-ios de nossos 
governantes 

Constantino T. de Vasconcellos Leite Pereira (Amarante). 

FEVEREIhO — 5 . 

I7m fioneto de miguei SAtirlieií.— Conhe- 
cemos poucas poesias ião graciosamente melam h licas co- 
mo o soneto seguinte que vem na com»*dia La Gimrda cui- 
dadoia de Miguel Sanches, que floresceu em He^panlla nos 
fins do século xvi e princípios tlô xvii, e a qu.-m os seus 
contemporâneos cha « aram El Dvino. 

Traduzi». os litteralmçnte, porque a versão póde-se fazer 
palavra por palavra. Digtizedby GooqIc 
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o personagem da comedia dirige-se a um regato que de^ 
lisa pelas abas da montanha de que é gíMrda cuidado» : 

Ó aguas fáceis d'este manso rio. 
Que pela margem desigual, torcida, 
LeTais vossa corrente recolhida 
Ao vale melancholíco e sombrio; 

Ondas covardes, vos suspende o brio 
Areia á vossa custa humedecida, 
£ da fronteira penha endurecida 
Brandas molhaes o pé, d'algas vestido; 

Porque estaes motejando-me se digo 

Que hei de escolher sem ordem, nem discurso, 

A dona ingrata d'esta vida triste? 

Ingrata ou não, a condição lhe sigo. 
Como seguis vós outras vosso curso. 
Que á força natural mal se resiste. 

FEVEREIRO— 6 

Fernfto da Ponte Gallego*— Fernão da Pon- 
te Gallego foi um dos nossos generaes dVlilheria, qup por 
seu muito mérito e valor, chegou, sendo de humilde nas- 
cimento, áquelle elevado posto. Passando uma vez pelo pi- 
nhal d'Azambuja, sahiram-lhe quatro ladrões armados d*es- 
pingardas, trazendo elle só uma no macho que cavalgava. 
Pedindo-lhe elles a bolça, matou um d'um tiro; apeou-se, 
e deixou por terra mal ferido o segundo ; seguiu os dois 
e aprisionando um fugíu-lhe o outro. Levou-o preso á pri- 
meira villa, e disse com socego: «Agora acabo de fazer 
tudo o que na guerra aprendi, por que de quatro ladrões 
que me atacaram, um fugiu, outro aprísionei-o, outro fe- 
ri-o, e o quarto ficou morto. Busquem este para o enterrarem, 
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corem o ferido, persigam o qae escapou, e não deixem fu- 
gir o que aqui está.» 

Vindo depois a Lisboa pediu a el-rei, em paga de seus 
serviços, que perdoasse aos delinquentes. 

** (Porto). 

FEVEREIRO — 7 

Posso affirmar-lhes que o todo. 
No seu plurdl a contem. 2 
A segunda • — irracional 
Deve ter prima também. 2 

Agora quanto ao conceito 
D'esta famosa charada : 
No... no Gollegio dos Nobres 
Podia ser encontrada. 

Duarte Augusto Alvares Ribeiro. 

FEVEREIRO — 8 

Autor Intolerante. — Representou-se a trage^lia 
Barmécides de La*Harpe e no dia seguinte o Jornal de Pa- 
riz fez a critica da peça de modo que não deixou o seu 
autor muito salisfeito. 

Que fez? 

Dirigiu á redacção do jornal a seguinte carta: 

«Desejava que me dissésseis qual de vós teve a audácia 
de fallar com tão pouco respeito d'uma peça, que o pu- 
blico applaudiu com tanto enthusiasmo. Dir-lbe-ia na cara 
que era um calumniador, e um infame.* 

Era tolerante, o maganão. n^^rri^ 
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FEVEREIRO — 9 

O peixe na anfign Greela. — Como Roda. 
a Grécia antiga apreciava muito o peixe como alimeito. 
Favorecidas pela visinhança do mar, as populações grgas 
entreganio-se á pesca, procuravam sempre disiinguir a; me* 
Ibores espécies. O mar Ggeu obtinha preferencia por cau- 
sa da boa qualidade dos seus peixes ; rivalisava con elle 
o mar Tyrrheno, mas o Adriático não gosava da mesma 
reputaçàd, porque as espécies que o frequentavam eram 
lui-nus saborosas. 

(>R cosinheiros gregos eram babeis no modo de preparar 
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imitavão. Não coubnceinos em gerai os processos que se 
empregavann, mas sabe-se que o peixe espada, por exem- 
plo, se preparava com mostarda, o conjçro com sal e ou- 
regãos, a doirada com azeite, vinagre e passas d^ameixas. 
baliano foi o primeiro que prescreveu salgar o atum» 
porque n^este estado a sua carne é menos comp^icta. Athe- 
Deu transmiitiu-nos alguns preoeiíos sobre o tempero do 
peixe, e o uiestDO Ebch}lo e Sophocles fallarnm dos mo- 
lhos que lhe sào próprios. Levava-se tão longe em Athe- 
nas a predilecção pelas produiçõ^s do mar que por uma 
lei de policia se determinava cha'iiar os compradores por um 
signal dado em i-ilindros de cobre para que qualquer se 
provisse, se quizesse, logo que o pnixe chegava ao mer- 
cado. Diz-se mesmo que para obrigar os Vr^ndedores a 
vender mais d»'pre>si, Si» lhes determinava qu'í estivessem 
sempre em pé. Se é verdade, a disposivão era árdua. 
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FEVEREIRO— 10 



Bai*baro8 invasores do império t^ 
muno. — Os burgonhezes, povos do norte da Allema- 
oba, cominandados por Gondicarío, invadiram o impei Io 
romano no anno 407 depois de Jesu Christo, e estabele- 
ceram-se na parte oriental da Gallia. 

Os suevos, povos tarabem do norte dá Allemanha, comman- 
dados pttr Hermanric, atravessaram a Gallia em 409, e foram 
estabeK'Cer-sc em He^panha e na Lusitânia, sendo depois ven- 
cidos pelos visigodos. 

Os vândalos, também do norte da Aliem anba, conduzi- 
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venceu Belizario. o muito fallado general de Justiniano. 

Os alanos, puvos originários da Ásia, das proximidades 
do Cáucaso, conduzidos por G'^nderico, atravessaram a 
Hungria e a Allemanha. reuniram-se aos suevos e aos vân- 
dalos, penetraram na Gallia. e estab^leceram-se na Hespanha 
e na Lusitânia, sendo atinai desbaratados p^los visigodos. 

Os francos. Eram povos da Germânia. Passaram o Uheno 
commandados por Pharamond. seu chefe, no anno 418, e 
estabel^-ceram-se na Gillia. D'elles deriva o nome França. 

Anglos e saxonios, povos do norte da Germania-Juilan- 
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dia. Foram chamados á Inglaterra em 449 pelos habitai- 
tes a fim de os defenderem d'outros bárbaros. DerrotadM 
astes, apoderaram-se da Bretanha, e ahi, expulsos os oa- 
turaes, governaram até á invasão de Guilherme, o coo* 
quistador. 

Hunos, poTOS da Scythia, e das fronteiras da China se- 
ptemlriooal. Atravessaram a Hungria, commandados pur At- 
tila em 466 e invadiram a Gallia, onde foram derrota- 
dos. Devastaram depois a Itália, e pela morte de Âttíia, 
estabcleeeram-se, uns na Hungria, outros na Polónia e na 
Rússia. 

Uerulos, povos originários da Allemanba. Commandados 
por Odoacro, estabeieceram-se na Itália no anno 476, d'on- 
dc df-pôis foram expulsos pelos Ostrogodos. • 

Visigodos (godos d'oeste) povos scandinavos. Comman- 
dados por Alarico, atravessaram a Grécia, passaram á Itá- 
lia e saquearam duas vezes Roma. Expulsos do meio dia 
da Gallia, onde se haviam estabelecido, passam á Hespa- 
nha, e ahi depoi:S de submettidos, alanos, suevos e vân- 
dalos, governam até á invasão dos árabes. 

Ostrogodos (godos de láste) tinham por chefe Theodori- 
co, o menos bárbaro dos chefes bárbaros. Peneiraram na 
Itália, onde venceram o& herulos, em 493, e onde depois 
foram vencidos pelos lombardos. Foi o. primeiro povo da 
Germânia que abraçou a religião chrislã. 

Lombardos, originários da Scandínavia. Chamados por 
Narbès atravessaram os Alpt^s commandados por Alboin, e 
apoderaram-se da maior parte da Itália septemtrional, d*on- 
de expulsaram os ostrogo<ios, e onde estabeleceram o seu 
domiiiio, até que Carlos Magno os derrotou. 

FEVEREIRO — 11 

Resposta d*um ittedroso.— Na campanha de 
183i no ataque de 25 de julho no Porto, avançava is li- 
nhas uma companhia d'infanieria, guiada por um valente 
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capitão; a metralha da cidade destruía as fileiras dos ata- 
cantes, e Qin soldado qoe via em risco a yida, ficou para 
a rectagoarda escondendo-se atraz d'uma aryore. 

Yê-o o capitão, cresce sobre elie com a espada em pu- 
Dho, e diz-ltie: 

— Que fazes ahi maroto? Quando eu e teus camaradas 
expomos a yida, tu escondes-te? 

— É que eu, lhe respondeu o malandro, vendo o peri- 
go em que v. s.* se achava e os meus camaradas, julguei 
que devia escapar, para depois contar os feitos heróicos 
do meu capitão. 

J. M. C. B. 
FEVEREIRO — i2 

Am azeitonas* — Paliámos num dos iifmanoc/is pre- 
cedentes nas variantes que teve a historia que serviu d'as- 
sumpto á fabula da leiteira de Lafuntainc. Vimos que num 
livro Índio se contava a mesma historia do pot au lait com 
referencia a uma jarra de farinha, e que numa comedia de 
Gil Vicente se repetia com referencia ao pote d'azcile da 
Mofina Mendes. Mas uma das roais graciosas variantes, é a 
yae serve de texto a uma comedia de Lope de Kueda Las 
AceituncLS. 

Um camponio vem para casa ceiar depois de ter plan- 
tado umas oliveiras ; começa a conversar com a mulher e 
diz-lhe esta: 

— D'aqui a seis ou sete annos eslão as oliveiras vinga- 
das, e têem azeitona que ferve ; eu vou apanhal-as, tu acar- 
retal-as, e a nossa filha vai vendel-as á cidade a dois reaes 
castelhanos o selamin — Qual a dois reaes 1 torna elle, a 
qualorze ou quinze dinheiros. 

D'aqui nasce questão. Chamam a rapariga. 

— Quanto has de pedir por selamin? pergunta-lhe elle. 

— Aquillo que o pae quizer. 

— Quatorze dinheiros. 

— Dois reaes, ouviste? brada a mãe. Cr,c^a](> 
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— Pois sim, mãe, dois reaes. 

— Qualorze dinheiros, berra o pai. 

— O que o pai quizer. 

— Ah! o quH o pai quizer, acode a mãe. Esperai... 
Zast tapona na rapariga. Ao barulho arode um visiflho, 

informa-s>e da questão, qupr servir d'arbilro. 

— Moslrerr.-uie as azeitonas, diz ell«». 

— Quaes azeitonas t exclama ocamponio; as oliyeirts ain- 
da hoje as plantei. 

E por causa das azeitonas que hayiam de nascer d'ahí 
a uns poucos il^annos levara a rapariga uma tareia. 

N-im conto de I) António de Trueba Juan Palomo, tem 
um marido questão com a mulher por causa d'uin filho de 
que ella anda gravida. 

Repelimos ainda : Nihil sub sole novum. 

FEVEREIRO— 13 

Os EiPii»iloi4 de JeMii-ritrifitA. — Num tra- 
tado de geographia sagrada, co oposto no século XVIU por 
um allemão, lia-se a deiiit.aioria ^eg^itlte : 

«Aos três únicos soberanos herednarios na terra e no^ 
céos, Jesu Chrisio, Frederico Augusto, príncipe eleitoral 
de Saxp, c Maurício Guilherme, prin>-ipe hi reditario de 
Saxe-Zeilz t» 

Mas vamos a ver quaes eram os titulos desenvolvidos 
que a Jcsu Christo ouUi<>rgára o maganão germânico. 

•Jesu Chrisio, imperador coroado dos exércitos eelestes, 
rei eleito de Sião, sempre augusto, ponlifioe máximo da 
egreja chrislà, are» bispo das almas, eleitor da verdade, ar- 
chi<iuquc da gloria, duqut' da vida, prin-ipe da paz, ca- 
valleiro da porta do inferno, triumphalor da morte, se- 
nhor hereditário das nriçôes, senhor iia jusiica, dti conse- 
lho de Estado e do gabinete do rei seu pai celestial, etr,, 

Faliou-lhe fazel-o commendador do Calvário e barão do 
Jardim das Oliveiras. 
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Bate-lhe o mar com fragor. 5.* e l." 
Poeta, ou imperador. 1.® e 5.* 
É risonha, ou é sombria. 1.** c 2.* 
Sem préstimo, maldoso. 1." e 3.* 
Tolo, pateta, teimoso. 2.® e !.• 
Tem a pellagem macia. 1.", 2.® c 3.^ 

FesU^al, religioso. 3 ® e 5.® 

Arbusto leguminoso. 3." e 1.° 

Na horta se pôde ver. 4.^ c 2.® 

Este esgota, e faz-nos cal. 1.*, 4.* e 5.* 

Na America meridiímal. 1 ®, 2.** e 1.® 

Curioso pôde ser. '2.* e 5.* 

É reino pouco importante. 3 ®, 2.^ e 2.® 
De metal, e circulante. 3.^ 4.* e 2.® 
Muito pequeno districto. l.^ 3.® o 2.® 
É rival de Meca ardente 1.* 5." e 2.® 
É ave grande e valente. 5.® e 3.* 
Cidade, ilha, e ttnho dito. 3.° e 2.* 

Vegeta, também dá flor 
De linda, celeste côr. 
De fórma bem exquisita ; 
Mas isto não mete »usto. 
Pois é um simples arbusto. 
Que a decifrar facilita. 
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M. J' Baptista (Loanda). 
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FEVEREIRO — i5 

Imrenffto liespaiiliola. — Lô-se nam livro faes- 
panhol de curiosidades : 

«Acbava-se gravemente enfermo um hespanhol em orna 
aldeia de Portugal ; chamou-se o cura, e depois de baver 
interrogado o doente acerca das suas crenças religiosas, 
seguindo a fanática preoccupavão que ha naquelle paiz 
pelo spu rei D. Affonso, disse-lhe : 

— Credes que no dia de juizo virá el-rei D. Affonso com 
a sua espada na mão atirando tanta cutilada que não ha 
de ficar um castelhano ? 

A tão néscia pergunta contestou o hespanhol negativa- 
mente ; e ouvindo-o o cura, cheio de assombro, voltou-lhe : 

— Que ? Não acreditaes ? Pois então não paparás a 
Deus, paparás ao demónio». 

Que neste paiz ha muita veneração pelo fundador da mo- 
narchia, é certo; mas que em nenhuma das suas aldeias ha- 
veria padre, que por um pobre hespanhol não crôr o qae 
não era crivei, lhe negasse a communhão para o reconci- 
liar com a igreja, também é verdade. 

Têem coisas os nossos visinhos I 

FEVEREIRO — 16 

Tafa da morte. — Antes de Mahomet pregar as 
doctrinas que mudaram totalmente a face da Arábia, e da 
Asia-menor, os árabes, aonde tinham chegado as narrações 
genesiacas, e os principios do christianismo, foram-nos al- 
terando pouco e pouco, mesclando-os de fabulas e su- 
perstições. 

Criam elles, que Adão depois de ter sido expulso do 
paraiso fora arremessado pelo anjo na ilha de Ceylão, on- 
de gemera duzentos annos as mais intensas saudades por 
Eva, em cima d'uma montanha cbamada ainda hoje o pico 
d' Adão. A cara metade, essa foi vivendo como poude nas 

*" DigitizedbyGoOgleifS 



praias do mar-vermelho, no lo^ar onde exactamente se edi- 
ficou depois Meca, chegando a asseverar que existem lá os 
yestiiiíios da sua morada. 

Movido Deus a final pelas lagrimas dos dois esposos se- 
parados, reuniu-os nas vi^nbanças de Meca, e ahi deram 
o ser ao género humano; e quando já estavam seccos de 
velhos mandou-lhes pelo anjo da morte uma taça, cuja be- 
bida lhes acabou a vida. 

Accrescentam os historiadores árabes que esta taça foi 
servindo successivamente a todos os Prophetas, e d'aqui se 
derivou talvez « dizer-se entre os orienlaes — beber na taça 
da morte — expressão que é hoje muito procurada para 
necrológios. 

A. B. Soito-mayor. 



FEVEREIRO — i 7 



Eicellencia, primazia. 
Este termo quer dizer, 
E junto a outras palavras 
O tens visto, e has de ver 2 



O meu nome é pouco usado 
Para indicar o que sou, 
Comtudo, se me procuras. 
No mar, ou no rio, estou. 3 



Tenho villas e cidades 
Aldeias, prados e fontes. 
Palácios, casas, choupanas. 
Bosques, valles e até montes. 

D'Hervylli. 

liisongeiro. — O que quer lisongear, diz um ju- 
dicioso autor nosso, tem muitas caras em um rosto, e mui- 
tas feições em uma só face. Com b triste ó melancholico ; 
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com o alegre riíonho ; com o desvanecido airoso ; com o 
modesio comprimido, e com todos tudo. 

FEVEREIRO— i8 

Outra iiivenrllo heiípaitliola. — Lè-se no 
Álbum dei Bu9n Humor, obra impressa em Madrid em 1866 ; 
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despregadas. Nós nunca fomos muno para 
á Hespanha. Respeilamol-a e aniamol-a corao irmà, roas 
quando se torna necessário, sabemus mais pôr a espin- 
garda á cara e dar espadeirada de moio, do que fazer 
caretas. 
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FEVEREIRO — 19 

As proirineias do Brnzíl. — «Cada provinda 
tem o seu typo» a sua feição distincta e o seu interesse 
local. Só esses homens de ferro, que formam a ascendên- 
cia heróica dos bravos e discretos paulistas, dão tautus as- 
sumptos ao poeia, quantas são aquellas excursões maravi- 
lhosas para o interior, e ao longo do immenso curso do 
Amazonas, ás quaes tanto deve o Brazil. As intermináveis 
e omlulosas planicies do Geará, do Piauhy, do Kio Grande, 
com os seus desertos ; Minas Gf rat- s e os seus temerários foras- 
teiros ; Malo-Grosso e as suas florestas profundas, onde o in- 
trépido paulis- . go de Campos 
ta abre ainda o j^^^fife, illustram; Kio 
theatro de mais ^^''^íl^^k ^^® Janeiro, pri- 
de um drama ^|g^4^^^ mi ti varo ente 
ignorado ; a for- >.^^~.^ f4^^"^ .^,^ habitado pelas 
mosa ilha do ^^/^^^^'?.^>í\ /^^ÍtÍ iribus mais bel- 
Maradhào, quc^^Jí ílíMÍ^'"r-''''''^^''l "^'i'^ licosas, e mais 
de Vaux colo-N^^ M^{Ê*;i:\:^jr |^'l do 
nisa, que La Ha- "^/jil ^^jtK^^/ \. .^■■.-i:'' p liltoral, deno- 



vadière dispu- v-\\V"^y|S^/ ^ - V "''"^^** ^^ ^^' 
ta, e que Jero- ^&^ê^^^^^^^^T^ culoxviaFran- 
nyiuo de Albu- ^^^^^^^^^^^^ P^ antárctica, 
qaerque e Dio- ''^v^^ ' região tão rica 

de vegetação que até as areias das suas montuosas mar- 
gens se adornam da rosada flor da ipommaea, e ião for- 
mosa de aspectos, com as suas rochas graníticas, que ao 
ver tamanha opulência e tão imponente disposição, o ve- 
lho Lery exclamava: «Sus, sus, minha alma; cumpre que 
digas a D''us o -t<-u jubilo t> Bio de Janeiro de quem es^ 
creveu um viajante moderno: «É este um paiz privilegia- 
do entre todos os paizes do globo; a riqueza natural do 
seu território debtina-o a occupar o mais alto logar entre 
as nações juvenis, a que a Europa ha de ir um dia re- 
temperar-8e p> finalmente Bahia, Pernambuco, e as suas ad- 
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jacentes, primeira sede e cabeça do estado brasileiro, berço 
do actaal império t Quantas zonas diversas! quantos pro- 
duetos diíferentes I quantas populações variadas, quer das 
aborígenes, quer das da invasão t quantos costumei novíssi- 
mos t quantas paizagens tremendas ou deleitosas! quantos 
rios magestososl quantos bosques impenetráveis 1 quantos 
borisooles encantados! quantos climas! quantos homens 1 
quantas coisas! quantos factos! quantos dramas!» 

Esta soberba pagina é um trecho do prologo do Cala- 
bar, romance do sr. Mendes Leal. 

FEVEREIRO — 20 



Cahiste ? despenharam-te ? 
Levanta a face aos céos ! 
Se o mundo te é latibulo. 
Além do mundo ha Deus ! 

Cança-te a vida ímproba 
Que surge na manhã ? 
Se assim cahiste, sceptica, 
Não chores, minha irmã ! 

Cahi e despenharam-me I 
Também cadáver sou. 



Surria á campa fúnebre, 
Á luz que me matou. 

Por isso eu abençôo-te. 
Que em meio caminhar, 
Achamo-nos sem pátria... 
Vasios para amar I 

Assim... cadáver languido. 
Assim vergando á dôr, 
Bemdigo-le cantando-tp. 
Serei teu trovador. 



Tu buscavas na terra amor e esperança. 
Como eu busquei também amor e alento. 
Achei qual tu achaste, espinho e crepe 
Da côr do triste veo do passamento. 

A ambos enganou sorrir mentido, 
A ambos enganou mentido amor... 
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Tu ficaste na terra, anjo sem pátria t 
Eu fiquei despenhado e trovador. 

Tu tens na face a palidez dos anjos. 
Eu lenho n'alma o inferno do des -rer ; 
Tu buscas descansar no céo... nos astros... 
Eu... nem <írença, nem fé posso já ter. 

Por isso, despenhados, luz diversa 
Conduz na terra ingrata os passos teus ; 
Tu mda esp<íras crer no amor dos anjos. 
Eu nem creio na paz dos mausoléus. 

Somos eguaes, embora. O mesmo raio 
Vergou-nos ao cair a face ao chão. 
Tu serás do proscripto a luz benéfica... 
Eu quero ser na terra o teu irmào, 

José Caldas. 

FEVEREIRO — 21 

Princezas de Portugal. — Algumas das nos- 
sas princezas casadas em reino estrangeiro, lograram a dis- 
tincção de crear seus filhos para largo nome na historia. 
Trez que nos lembram tèem todas o nome dlsabel. A in> 
fanta D. Isabel filha de D. João i, casada com o duque 
Filippe de Borgonha, foi mãe de Carlos, o Temerário, o ini- 
migo implacável de Luiz xi, com quem sempre andou em 
guerra. 

D*outra D. Isabel, filha do infante D. João, filho de 
D. João I, nasceu a rainha catholica D. Isabel, a que con- 
seguiu arrancar Granada aos árabes, a que acreditou Co- 
lombo, e lhe deu auxilio para o descobrimento da America; 
a que no dizer d'um historiador reunia á grandesa d'alma 
d'iim heroe, a politica profunda e sagaz d'um ministro, as 
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ideas d'ain legislador, as brilhantes qualidades d'am cabo 
de guerra, a probidade d*um bom cidadão, e a exactidão 
do mais integro magistrado. 

Outra D. Isabel, mulher do imperador Carlos v, e filha 
do nosso rei D. Manoel, foi mãe de Filippe u d'Hespanha — 
chamado prudente pelos seus aduladores, demónio do meio 
dia peias victimas da sna tyrannia. 

O mérito da filha de D. J"ào i. mãe de Carlos o Temerá- 
rio, não é inferiíir ao da rainha IsabeJ, a Catholica. 

Seu marido F'lippe» o Bom, de B«>rgoDha, tanto a conhe- 
ceu, que, depois do congresso d'Arrhas, o mais importante 
na historia da antiga diplomacia. lhe entregou as negocia- 
ções mais delicadas. Em 1439. foi ella quem se apresentou 
quando se abriram de novo as conferencias de Gravelines 
para se tratar do restabelecimento da paz entre a França 
e a Borgonha. 

Era filha de D. João i. irmã dVi-rei D. Duarte, do in- 
fante D. Pedro e do infante D. Henrique -r- que admira? 

FEVEREIRO — 22 
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Assim se chama á montanha 
Onde não brota uma flor, 
É assim triste e maninha 
Uma vida erma d'amor 1 2 

D'um verbo que a caridade 
Nos ensina a conjugar 
Sou a voz, a voz que manda 
O mendigo consolar. 1 



Sem ser o nó d'Alexandre 
Eu prendo e sirvo a cingir ; 
Has de vir pedir-me auxilio 
Se pretendes erigir. 3 

Eil-o, e já o apresento 
Pelo favor recebido: 
É elle mesquinho e pobre 
Mas é ardente e sentido. 



Uma provinciana (Btira Alta) 



Digitized by 



Googli 



.124 



FEVEREIRO— .23 

ItftçlSo ^'liiMorta* — Engana-se, quem julga qae 
Coimbra foi conquistada peio conde D. lienrique. Coimbra, 
foi conquista-la pur D. Frederico, mestre de S. Thiago e 
irmão de Pedro, o ciruel d*Aragão, no anno de i300 e tan- 
tos. 

Quem duvidar leia o Bastardo de Mauléon. 

D. Frederico, ficou muito tempo em Coimbra, como go- 
Yernador. Um dia o seu bom irmão, mandou-o cbamar, e 
uma esquadra bespanhola partiu de Sevilha e atravessou 
Portugal até Coimbra! 

Que tal? 

Isto não sabia eu, nem ninguém, antes de ler o tal 
Bastardo de Mauléon, 

Francisco José Vieira, 

FEVEREIRO — 24 

Sobreiirrlpto iitodêlo* — F..., durante a sua ad- 
ministração no concelho de. ., foi á feira de Flor da Kosa, 
aonde comprou um cavallo; chegando porém a meio ca- 
minho, fugiu-lhe o pégaso, vendo-se F... na dura necessi- 
dade de regressar aos caros lares sem o precioso compa- 
nheiro. Não sabendo como rehaver o cavallo, lembrou-se 
de dirigir um officio a todas as autoridades do Alemtejo. 
O sobr< scrípto d'esse olficio, porém, era tão singular, que me 
Dão pude esquivar ao prazer de o apresentar aos leitores 
do Almanach de Lembranças. Sómenie lhe mudei a ortho- 
grapbia, afim de o tornar intelligivel. Eil-o: 
S. N. R. 

As senhoras autoridades do Alemtejo, especialmente ás 
do Crato. Di^nlro vai: Quem achasse um cavallo preto cas- 
tanho, com a pata esquerda riscada da côr do cabo da mi- 
nha navalha, pertence a F... da villa de..., que o com- 
prou na fi ira de Flor da Rosa a um homem, que andava 
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a cavallo numa burra branca com ama íilba pr<*ta atrax 
e veia ao valle da Feiteira desencabrestou-se e fugiu. 
Eduardo Roseiro de Mattos Coelho (Macio}. 

FEVEHEIRO — 2S 

JITo mesnif» easo em que se faz li per- 
fiunui, no mefliino «e <li& íí res|»A«ta. ^ 

Conliecia esta regra elementar da grammalica latina o mar- 
qnez de Yiila Keal, que, assistindo a um conselbo em que 
el-rei D. João iii queria que se discutissem as condiçOes 
do casamento da infanta D. Maria com Pilippe. que foi 2/ 
de Castella, se mostrou adverso ao casamento. Acudiu impa- 
ciente a rainha D. Catharina: 

— El-rei, meu senhor, não vos chamou para que o acon- 
selhásseis acerca do casamento, que esse já está decidido, 
mas acerca das condições do casamento. 

— Pois as pessoas, que Ibe aconselharam o casamento, 
que lhe aconselhem as condições, respondeu o marquei si- 
sudo e altivo. 

Já nesse tempo não eram vulgares nem estas respostas 
nem estas inflexibilidades. 

E o caso é que tinha rasão o marqnez, porque esse 
malfadado casamento foi que serviu depois de pretexto para 
a invasão de Portugal e para a nossa escravidão. 

FEVEREIRO — 26 

O pn^o que ri. — Foi um dia D. João in a Al- 
meirim, sitio onde não ia havia annos» e admirou-se de 
encontrar gretadas algumas das paredes do seu paço real. 

— Parece que o paço se está rindov disse D. João lu 
para os fidalgos que o acompanhavam t 

— Sim senhor, respondeu-lhe um d'elles, chamado D. Joio 
Henriques ; e ri com tal excesso que parece que está ar- 
rebentando pelas ilhargas. 
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PEVEREIRÔ — 27 

Ilha do I*ayal. — O sen nome deriva das moitas 
faias que neJla bavia. Foi povoada por habitantes das ou- 
tras ilhas, e flamengos : seu primeiro donatário foi Jorge 
d'Dtra, um dos mesmos flamengos. Tem 39 itilometros de 
comprimento, 22 de largura e 156 de superfície quadrada. 
A sua população é de 25:516 habitantes. Tem por capi- 
tal e principal porto a cidade da Horta. Neste porto, um 
dos melhores dos Açores, podem formar-se excelientes an- 
coradoiros, ou docas. E muito fértil e saudável. 

Produz vinho e muitos cereaes para consumo. Os seus 
rendimentos públicos, annuaes, andam por 36 contos. Ex- 
porta auDualroente 14 navios de laranja, e já também che- 
gou a exportar 12:000 pipas de vinho do Pico. 

É d'origem vulcânica, e em 1672 um pico na praia do 
norte lançou abundantes lavas. 

Uma das maiores curiosidades naturaes da ilha é a cha- 
mada caldeira : é uma cavidade de tresentos metros, da for- 
ma d'nma pyramide cónica invertida, com perto de 5 ki- 
lometros de circumferencia na boca. A cavidade é al- 
catifada de musgos No fundo ha uma grande lagoa com 
inoumeraveis peixes de diversas cores. Se á borda da cal- 
deira SC dispara um tiro d'espingarda, repete-se pelo echo 
oito e roais vezes t O mesmo acontece com qualquer ins- 
trumento, produzindo assim agradáveis harmonias! 

Em qualquer parte, por pequena que seja, colocou Deus 
una maravilha para qae o louvem incessantemente. 

Joaquim Pestana (Madeira). 

Bola aabios em deaaeeordo.— Um honra- 
do sugeito, mirando um thermomelro, exclamava: 
I — Vá-se la fiar a gente num instrumento d'estes. Ha que 
lempos que o venho consultar todos os dias, e nunca fui 
lapaz de vôr d^accordo o senhor Kéaumur e o senhor Cen- 
ligrado. Pois sào dois sábios bem celebres! 
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FEVEREIRO — 28 

CSenebra. — É uma das cidades mais risonhas da 
Saissa. Edificada numa bella posição, na extremidade Oc- 
cidental d'esse magnifico ia^o, que decoraram com o mes- 
mo nome ; olhando a França, a Suissa, e a Saboya, pgr- 
que está na'? suas fronteiras; banhada e dividida pelo Rbeno;' 
com excellentcs passeios ; não é uma cidade é o paraiso. 




Os inglezes morrem por Genebra, e teem raião. 

Genebra é também o berço de muilos escriptores e ho- 
mens notáveis. J Jacques Rousseau, Nerker, M."'* de Stael, 
Hufer, Saiissure, visconde án Sisrnondi, c outros não me- 
nos illustres ahí viram a luz do dia. 

Â nossa gravura r^presf nta uoia vista da cidade, ou d'al- 
guns dos seus prinnipaes e«lifi«',ios. entre os quaes avultam 
a sua bella caihedral de S. Pedro, casa da camará, hos- 
pital e observatório. Â soa população não passa de 30:000 
almas. 
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MARÇO — 1 

CplieinérIáieM poptuguezAM neste mes. 

— No dia i em 1476 a batalha de Toro entre Affonso y de 
Portugal e Fernando y de Gastella, fica indecisa ; no dia t 
em i614 toma Gaspar de Mello e Sampaio a cidade de Pôr, 
na índia ; no dia 3 em i 61 3 derrota na índia Rai Freire d' An- 
drade um rajah que salteiaya Damão ; no dia 4 em 1394 
nasce no Porto o célebre infante D. Henriqae, o Ducobri* 
dor; no dia 5, em 1535 morre no mar, qaando yoltaya 
da índia a Portugal, o heróico Nuno da Cunha ; no dia 
6 em 1587 toma Martim Affonso de Mello a cidade de 
Mombaça ; no dia 7 em 1517 morre a rainha D. Maria, 
segunda mulher d'eUrei D. Manoel ; no dia 8 em 1647 
atacam os hollandezes a Bahia e são repellidos ; no dia 9 
em 1500 sáe de Lisboa Pedro Alyares Cabral para a 
yiagem em que se descobriu o Brazil ; no dia 10 em 1826 
morre em Lisboa el-rei D. João yi ; no dia 12 em 1514 
«ntra em Roma a faustosa embaixada d'el-rei D. Manoel, 
ao papa Leão x; no dia 13 om 1615 fazem os portugue- 
les leyantar o cerco posto pelos indios á praça de Ba- 
caim ; no dia 14 em 1319 instituo el-rei D. Diniz a or- 
dem de Christo em substituição da dos Templários ; no 
dia 15 em 1558 morre o famoso poeta Francisco de Sá 
de Miranda ; no dia 16 em 1642 tomam os portuguezes a 
fortalesa d'Angra, na ilha Terceira, aos castelhanos que re- 
cvaayam reconhecer a independência de Portugal ; no dia 
17 em 1504 derrota Duarte Pacheco uma esquadra de 
Calicut ; no dia 18 em 1506 derrota D. Lourenço d'Al- 
meida outra esquadra de Calicut ; no dia 19 em 1604 
nasce em Villa- Viçosa el-rei D. João ly ; no dia 21 em 
1519 tomam os portuguezes na índia a fortalesa do rio 
de Muar ; no dia 22 em 1612 ganha Francisco Roxo uma 
Tictoria em Ceylão ; no dia 24 em 1633 atacam os hol« 
landezes a fortalesa do Arraial em Pernambuco, e são re- 
pellidos ; no dia 25 em 1223 morre D. AfiFonso n ; no 
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dia 27 em i2ii morre D. Sancho i ; no dia 28 em 1S49 
tomam os porta^^ezes Faro aos moiros; no dia 29 em 
lK|id derroum os nossos nma esquadra de Galiciit ; no dia 
31 ^m i621 morre Philippe iii de Hespanba, qne foi u de 
Portugal. 

MARÇO — 2 

Quarta felr» de elnsafl*— §• P* 9* R*— 

Bem dífferentes e bem diversas tèem sido as interpretações 
dadas ás qnatro iniciaes, qne serrem de epigraphe a este 
artigo. 

Na dianteira de nossas procissões vemol-as todos os an« 
no8« neste dia» entretecidas de fios d*oiro nos pendões das 
meamas. Velha nsança, porventura admittida para reme- 
moração do cruento sacrificio do Redemptorf assignalado 
indicio que do seu predomínio nos deixaram os célebres 
dominadores do Laciol 

Usaram-n-as primeiro os sabinos em suas bandeiras de 
guerra, como interrogação insultante e orgulhosa. Depois 
os romanos, talvez em resposta solemne, pomposa e grave. 

D'elles« depois de terem estanciado entre nós e de tudo 
romanisarem, recebemos esse apparato pagSo e outros ritos 
quejandos, que ainda hoje mesclam as ceremonias da igreja 
catholica. 

Mas o que entre os sabinos passou por uma provocação 
temerária, o que entre os romanos se ostentou como signal 
de preeminência incontestável, e que foi tão soberbo quanto 
incitante precursor de bellicosas legiões — vexillum — é 
entre os christãos uma supplica, humildemente dirigida ao 
Verbo Humanado. 

Entre os sabinos aquellas quatro ioiciaes queriam diíer : 
Sabino Populo Quis Resistbt 
fQuem Beiitte ao Povo SahinofJ 

Entre os romanos : 

Sbnàtus Populus Que Romanus 
/'O Senado E O Povo Romano) 

r 1*30 
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Entre os chrístãos : 

Salva Populum Quem Reoemisti 
^Salva o Povo Que Remiite) 
António Maria d* Almeida Netto (Portalegre] • 

MARÇO— -3 

É grato o meu sabor, soa grato á vista. 
Tenho a forma de nítido cristal. 2 

Tem ama interjeição qae mnito anima^ 
Quem ao que sou juntar uma vogal. i 

£rã nada, e já sou formosa ave 
Pospondo-me uma nota musical. i 

Amigo, tu, que ás horas solitárias 
Do estudo me tens feito companhia, 
Esclarece-me, faz com que eu conheça 
Os erros, que sem ti, vêr não podia. 

Pimentel Martins (Coimbra). 

MARÇO — 4 

Am^P de pAtvUl. — Uma espartana, tendo man- 
dado para a guerra cinco filhos, foi-se p6r fora da cidade 
a esperar novas da batalha. Dizendo-lhe um soldado que 
todos cinco tinham morrido, exclamou ella : 

— Não te pergunto isso, atrevido ; mas como ficou a 
pátria! 

— Vencida I 

— Agora estimo que morressem. Morreram com ella I 
Era mais forte naquelle peito o amor da pátria, que o 

amor de mãe t 
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MARÇO — 5 

BiinliAl* — Com este nome é designado em Gachea« 
e em Zinguichor, (no rio de Casa Manca, (Senegambia) ^ 
bella possessão C[ae o nosso governo tem quasi abandona- 
do) um bem extraordinário verme, que vive no corpo hu- 
mano, e que promove sérios incommodos. Attribue-se is 
aguas. As pessoas attacadas principiam por sentir amole- 
cimento no corpo, pouca vontade de comer, e emmagre- 
cem rapidamente ; apparece depois uma espécie de bor- 
bulha em qualquer parte do corpo. Logo que a borbulha 
apresenta uma côr escura, levanta-se com um bico de ai- 
jSnete a parte superior e banha-se com agua morna ; prin- 
cipia pouco depois a sair um verme, que terá a grossura 
d'ttma corda de viola, e que com ella se parece ; depois 
de ter saido meio metro, pouco mais ou menos, pára ; 
dá-se então com o tal verme um nó, e deixa-se ficar. No 
dia seguinte repete-se a operação, torna a sair, e assim 
por diante, chegando a deitar dois, três, e mais metros tf 
Ha pessoas a quem se tem extraído muitos doestes vermes^ 
recuperando depois a saúde. 

• • (Cacheu). 
MARÇO— 6 

Blplomaifi de máo agoiro. — Quando a 
revolução iniciada em Cadiz em setembro de i868 fez 
cair do throno hespanhol a rainha D. Isabel ii, era minis- 
tro plenipotenciário da Bélgica em Madrid o mesmo diplo- 
mata que estava em Paris em 1830 quando caiu Carlos x; 
em 1848 quando caiu Luiz Philippe; em Nápoles em 1850 
quando caiu Francisco ii ; e em Athenas quando o rei 
Óthão foi expulso f 

Foi isto o que contaram os jornaes do tempo ; mas se 
elle estava em Paris quando caiu Carlos x não era de cer- 
to como agente diplomático da Bélgica, porque em 1830 
ainda o reino da Bélgica não existia. 

132 
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MARÇO — 7. 

AMOR E CIÚME 

PERGUNTA 

Que parentetco chegado 
Tem amor com o ciúme f 



RESPOSTA DO PASTOR EGERIO 



Estes irmãos desiguaes 
Ambos de Yenos nasceram, 
E tyraoDOs se fizeram 
Do império de seus pães. 

Nasceu de Vulcano cego 
O cinme ; e logo então 
Tomou a cargo este irmão 
A quem nunca deu soceyo. 

E parecia acertado 
Que um filho, que tal parece, 
Da formusura nascesse 
E d'um pae desconfiado. 



Ambos nascem juntamente 
E vivem fazendo damno ; 
Um com redes de Vulcano, 
Outro com seu fogo ardente. 

Seguem differente fim, 
E vivem sempre em perigo. 
Cada um do outro inimigo 
E acompanham sempre assim. 

Mostre por prova melhor. 
Quem o contrario presume. 
Se viu amor sem ciúme, 
Oa ciúme sem amor. 



Francitco Rodrigues Lobo (Primavera). 

MARÇO — 8 

Tradiçftes curl^smi. — A ilha de S. Francis- 
CO, que fica na extremidade norte da provinda de Santa 
Catharina, não foi das que menos soffreram dos seus ca- 
pitães-móres nesses tempos que já lá vão. Algumas tra- 
dições aili perpetuadas confirmam esta verdade. 
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Haverá século e meio era oapitio-mór um célebre Do- 
mingos Francisco, por antonomásia o Cabecinha, e qual 
tinha um irmão que por suas façanhas se tornava o terror 
d'aquelle pacifico povo. A infeliz esposa que lhe coubera 
em sorte, morrera assassinada ás mãos d*aquelle mesmo 
que á face do altar jurara defendel-a, e querem alguns 
que por conselho de seu nobre irmão. 

O facto é que ainda hoje se aponta com horror e com- 
paixão para o logar onde a victima, incendiados seus ves- 
tidos pela buxa do bacamarte carregado de pólvora secca, 
expirou com soffirimento acerbo. O bárbaro pouco tempo 
sobreviveu a tão deshumado feito, e o mano capitão-mór 
pretendeu que elle fosse sepultado no carneiro da capella 
mor ; ao que oppondo-se o parocho, foi este mettido em 
uma canoa velha com uma enfiada de peixinhos, e o fez 
ir só barra fora. Por felicidade, o mar numa das suas on- 
das arrojou a canoa á praia, e o pobre padre sacudindo 
o pó dos sapatos deixou aquelles inhospitos sitios para nunca 
mais os vèr. 

Em i777 outro capitão mór, cujo nome não tenho pre- 
sente, atterrado pela noticia inesperada da invasão hes- 
panhola, em vez de defender a ilha que lhe fora confia- 
da, convocou o povo, e dispol-o a fugir com elle ; em ca- 
minho encontrou o alferes José Gomes de Oliveira Galhar- 
do, que exprebando-lhe semelhante acto de covardia aren- 
gou ao povo e conseguiu voltar com este á vílla, onde 
se preparou para a defeza. O bom do capitão-mór conti- 
nuou a andar até o cume do morro das Larangeiras, que 
demora algumas milhas ao sul da villa, donde a vista al- 
cança um raio de 15 léguas, e aht tratou de fortificar-se. 
O trabalho insano exhauriu-lhe as forças, e quando foi 
chamado pelo vice-rei a responder a conselho de guer- 
ra, que lhe devia ser bem rigoroso, já estava na eterni- 
dade. 

O Arcypreste Joaquim Gomes éTOUveira Paiva 
(Santa Gatharina — Brazil). 
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MABÇO--» 

ENIGHA II 

A segunda a prima tem. 
Antepõe a ella a primeira. 
Tens d'eUa a pátria. Pois bem. 
D'ahi nos vem a terceira. 
Se ella nlo ó fríoleira, 
Dens t'a dé, e a mim também. 

J, M. D. J. 

MARÇO— iO 



Vm catliollc* e um pratestente. — Ha- 

Tia em Lisboa, conta nas suas enriosissimas Memoriai o 
bispo do Pará D. ir. João de S. José, dois amigos, nm 
catbolico, outro protestante, que apesar d'essa differença 
de religiões, eram iatimos, sem desistirem corotudo de dis- 
putarem incessantemente um com o outro acerca da im- 
periosidade das suas crenças. 

Um dia chega o catholico triumphante, brandindo a Ga' 
zda: 

— Vè, exclama elle. 

A Gazeta contava um milagre succedido na Allemanha. 
Um príncipe protestante, indo a cayallo, encontrara o San- 
tíssimo. Nem apeiar se qtiz o desdenhoso herege t lias 
de súbito o cayaUo dobra as pernas e ajoelha reyerente- 
mente. 

— Que dizes a istof bradaya o catholico u£ano. Ainda 
duyídas da yerdade da nossa religião por taes milagres 
demonstrada f 

— Eu te digo, respondeu tranquillamente o seu amigo- 
isso o que proya é que dos dois actores da scena, o prín- 
cipe era o protestante, e o cayallo era o catholico. 
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março;— 41 
canto ãm l»«iixi««l. ^<) primeiro autor co- 

**■ O 

Segando 6lle> qaando o roaxiaol solta o canto, diz : 

Tiúa, tiúu, tiúa, tiún, tiún, 

Zpe tiú iqaa : ' 

Qaorror pipi 

Tiò, tiò, tiò, tiò, tix. 

Qatiò, qutiò, qutiò, qntiò ; 

Zqao» zqao, zqno, ziiao, 

Zi, zi« zi, zi, zU zi, zi» zi, 

Qaorror tiu zqaa, pi pi qai. 

Este imbróglio é pronunciado á italiana. 

MARÇO — i2 

Sunto vivo ou ■torto? — Foi um larrador á 
cidade e o parocho da sua fregaezia pediu-lhe que fosse 
a um santeiro encommendar para a igreja um S. Sebas* 
tilo de dadas dimensões. 

Perguntou-lhe o esculptor. 

— Gomo o qaerem? vivo ou morto? 

— Eu sei li, respondeu-lhe o lavrador algum tanto con- 
fuso com a pergunta. Faca-o vocemecè viro, que se o qui- 
lerem morto» lá o matarão t 
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MARÇO — i3 



Cltal0A Aateiui* — GoTernaado o reino d'Aj)gola 
Fernão de Sousa pelos annos de i626, tiveram o$ portogue- 
zes gverra com o rei que entio era d'aquelle roino. e o 
renceram e mataram, aprisionando-lhe três filhas, que fot am 
reduzidas á f é e receberam o baptismo. O nosso propósito 
é fallar só d'nma d*ellas chamada Ginga Amena, a quem no 
baptismo chamaram Anna. 

Ginga Amena saiu furtivamente da cidade de S. Paulo 
e voltando ao sertão armou-se contra os portugueses, em 
vingança, dizia ella, da morte do pae. Abraçando outra vez 
os ritos da gentilidade, vestiu-se em trajos de homem e 
não quiz d*ahi por diante que lhe chamassem rainha, se- 
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mo parentes. Recebia os embaixadores dos reis e príncipes 
d*aquellas regiões sentada em um magnifico throno, e só 
dava assento alto ao embaixador do rei do Congo, único 
que reconhecia seu igual. Nenhum dos seus vassallos se 
atrevia a pôr nella os olhos, fosse vencida ou vencedora, 
e a grande distancia do logar, onde sabiam que ella estava, 
lançavam-se por terra, e não se levantavam sem sua or- 
dem. 

Serviam-n'a 300 moços e outras tantas moças, de 18 até 
20 annos, elles vestidos de mulheres e ellas no trajo de ho- 
mens. Gomo dogmatisava os ritos da sua barbara religião 
trazia nos braços duas argolas de metal, e nellas, segundo di- 
ziam, dois amuletos, com quem fallava e consultava as cou- 
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sas e os sacceMos ; tinha também uma arca de prata cheia 
d'08S08 de defantos e de cousas semelhantes^ de que também 
usara para os seus maleficios. Isto quanto ao estylo da corte, 
e em tempo de paz. 

Na guerra começou por ter um esquadrão yolante, e 
com elie invadia as povoações dos seus mesmos naturaes, 
sustentando-se e aos seus da carne dos relhos e inúteis que 
matava, incorporando no seu esquadrio os moços. Aos por- 
tugueses fazia maior damno, accommettendo-os com tanto 
denodo e rapidei que em nenhum logar, nem tempo, se da- 
vam por seguros. Cresceu em poder, e depois que reumu 
numerosos exércitos apresentou-nos muitas batalhas, em 
que por vezes ficou vencedora. Quando os portugueies a 
imaginavam sem forças e sem armas, apparecia-lhes mais 
poderosa, e novas batalhas lhes offerecia. Com a entrada 
dos hoUandezes em Angola, e auxiliada por elles, chegou a 
tanto que quasi tivemos perdidas aqneUas terras. 

Com a expulsio dos hollandezes, levada a effeito por 
Salvador Correia de Sá e Benevides, vendo-se já velha e 
cortada de trabalhos, mandou-nos pedir paz, e d'ahi por 
diante viveu comnosco em boa correspondência. Chegou 
mesmo a admittir no seu reino aos religiosos missionários, 
e abraçando outra vez a verdadeira religião, levantou na 
sua corte de Matamba um sumptuoso templo dedicado á 
Virgem Maria. 

Diz*se que morreu catholicamente e com muitos stgnaes 
de predestinada em 1663, contando 82 annos d4dade. 

MARÇO -^14 

Oplnlfto de tord Byroit sobre m lín^wàm 
IngleaBa. — Não tenho culpa de ser obrigado a escre- 
ver em inglez, diz algures o grande poeta, que pelo seu 
grande talento, chegou a fazer harmoniosa a lingua ingle- 
sa. Numa estancia de Child-Harêld chama á lingua ma- 
tetna, lingua que é necessário não fallar,. mas jetearrar. 
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MARCO — 18 

o timido mortal assombro ás vezes 

Por ver-se alli pigmeu junto a giganta. 2 

Outra coisa n&o digo» nem diversa. 

Do que disse uma vez; pois sou constante, i 

Que riqueza, que dom que é dado ao homem ! 
Cinco irmãos somos nós, eu o primeiro, i 
D'um tyranno metade, um parricida. 
Um monstro, que assombrou o mundo inteiro, i 

Nascen, cresceu, viveu, morreu na terra 
Das palmeiras gentis, do céo de anil: 
Que vulto grandioso, 6 céos, e morre 
Quem lanto ennobreceu o meu Brazil! 

C. J. d$ T. (SaQt*Anna de Sapucahy — Brasil). 

MARÇO — 16 

HaIs siipeF0tif5e« ãm IHInli**— Diz esta 
boa gente da província do Minho, de quem tantos usos e 
engraçados prejuisos temos visto no Alfnanaeh dê Lem- 
brança, que todo o infeliz que trouxer erysipella ou co- 
michão nas pernas, tem nada mais nem nada menos que 
o diabo no corpo ff 

E querem saber a maneira engenhosa como se livram 
d'eUe? 

Eu lhes conto: 

Reúnem muitos sapatos velhos, cabellos, farrapos de paa« 
no e palhas-alhas etc. ; fazem uma fogueira e saltam três 
vezes por eima d*eUa, dizendo : — Espirito máo eu te es- 
I conjuro I ^ , 
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Para talhar o hieho é outro o remédio : 

Reúnem numa malga pólvora, cortiça, lascas de pinho, pa- 
Ihas-alhas, azeite, sola, flor de sabugueiro, e untam com este 
sarapatel o logar mordido, benzendo-o, e dizendo da seguinte 
forma : 

Sapa, sapão. 

Bicho, bichão. 

Rato, ratão. 

Lagarto, lagartão, 

Saramella, saramellão. 

Aranha, aranhão, 

E todos os bichos que taes, seccos, mirrados sejaes. 

Esta oração é dita três veies peio espaço de três dias. 

Para esta gente as terças e sextas feiras são dias azia- 
gos. 

Á terça feira não cases a filha, nem urdas a teia. 

Quem nas noites d'e8ses dias passar por encruzilhadas 
conte que tem encontro com as bruxas e fâticeiras. 

Nas casas em que houver um gato preto, escusam de re- 
cear os espíritos maus, que não apparecem. 

Quando se encontra alguma bruxa faz-se desapparecer^ 
fazendo uma cruz e cruzando as pernas, dizendo: 

Tu és ferro, 
E eu sou aço; 
Tu és o diabo, 
E eu te embaço. 

António Joié Pereira de Magalhães Alvão (Braga), 

n^meiUI baixos* — Gonsolem-se os homens bai- 
xos, se de o serem têem desgosto. Dante, o festejado au- 
tor da Divina Comedia, era baixíssimo ; Aristóteles, além de 
ser tartamudo e feio, era de pequeno corpo; Horácio não 
chegava ás 57 polegadas ; S. Paulo, que a todos dá honra, 
era d'exigua estatura. ^ , 
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MARÇO — 17 



EXCELSIOR 

io poeta J. M. Nogueira Uma* 



Verdade. Tenhamos íé. 
Tem a alma am horisonte ; 
E se ha urzes soh o pé> 
Ha muito azul sohre a fronte. 

Eleremo-nos ; subamos. 
Subir é o fade da cruz. 
Não er^^e a arvore os ramos 
Para as nascentes da luz f 

Ergamos o coração. 
Esta é a arrore da yida. 
Que só ao sol da paixão 
Se vè de todo florida. . . 

Tomemos da flor o exemplo ; 
A flor, perfumado altar^ 
A flor« pequenino templo. 
Onde é só doutrina : amar. 

Descerra á mystica roz 
Teu seio todo puresa ; 
Ha conselhos para nós 
Na infinita naturesa. .. 



Qaem ama é bom e é forte, 
É diamante, é cristal ; 
Não pôde alli nada a morte. 
Não pôde alli nada o mal .. 

Quantas lagrimas correr 
Não fazem as sepulturas ? 
A mim fazem-me entrever 
Mysteriosas venturas... 

Sabes, quando finda o dia. 
Porque lá no ether se ergueu 
Aquella santa harmonia 
Dos astros todos do céo ? 

E quando inquieta d*aqui 
Contemplas a immensidade 
Porque na altura sorri 
Tão casta serenidade ? 

Vês na esphera magestosa 
Tanto abysmo d'espIendor ? 
Elevemo-nos, esposa. 
Lá está a pátria do amor t 

C. (Ilha do Sal). 



TaMade do Itomem.— O homem e a sua vai- 
dade tèem este ponto de semelhança com o tabaco, des- 
fazem-se como eUe em pó, ou fumo. 

141 Digitizedby Google 



MARÇO — i8 

]ir»scimeiito de Boudilb». — Bonddha, se 
assim nos podemos exprimir, é o Messias do brahmaninno, 
é o homem que apparece no momento, em que princi- 
pia a decadência da religião para a reformar, para insaf- 
flar-lhe fogo juvenil. As lendas indianas rodeiam o nasci- 
mento do propheta do maravilhoso mais esplendido. A opu- 
lência da férvida imaginação d 'esse povo despendeu todos 
os seus thesoiros para com elles adornar o berço do gran- 
de reformador. No descorado resumo que vamos dar d*es- 
sas lendas, hão de os leitores respirar o penetrante aroma 
da poesia oriental. 

Quando se annuncia ás creaturas o nascimento de Boud- 
dha vão todos os pássaros do Himalaya poisar, cantando e 
batendo as azas, nos terrados, nas balaustradas, nas ga- 
lerias, nas arcarias do palácio de Kapels ; cobrem-se de 
lodão os lagos ; não acabam na casa mais pobre a man- 
teiga, o azeite, o mel, e o assucar por mais á larga que 
d^esses viveres se gaste ; as harpas, as theorbas, os cym- 
balos desentranham-se em melodias, sem que mão alguma 
os toque. Jnntam-se os deuses e os ermitães. Desce então 
Bouddha acompanhado por cem milhões de divindades. 

Nesse momento um immenso esplendor, mais vívido do 
que mil soes, illumina todas as regiões do mundo. Nesse 
instante não ha ente vivo que soffra ; todos sentem um 
infioito prazer, e só têem pensamentos affectoosos e ter- 
nos. São os deuses que levam o carro de Bouddha. Cem 
mil apsaras dirigem os coros, que vão cadtando os lou- 
vores do recem-nascido. No momento em que elle vae sair 
do seio de sua mãe, todas as flores abrem o cálice ; ar- 
vores novas se erguem do solo e entre-abrem os seus bo- 
tões ; correm por todas as partes agoas de cheiro, os leões 
vêem do deserto e accumulam-se inoffensívos á porta da 
cidade. 

Quinhentos elephantes brancos locam com as suas 
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trombas nos pés do rei, pae de Bouddha ; os filhos dos 
deuses apparecem, todos enfeitados, no aposento das mu- 
lheres ; no azid do céo surgem dez mil filhas do deuses 
com leques de pennas de pavão ; e cem mil com conchas ao 
pescoço, brotam da terra immoyeis por toda a parte ; dez 
mil urnas cheias andam á roda da cidade. Os Tentos n2o 
sopram, os rios, a lua, o sol e as estrellas param. Por to- 
dos os lados se expande suavemente um clarão de cem 
mil cores. O fogo não queima. Pérolas e pedras precio- 
sas suspendem-se das arcadas, doe terrados, dos tectos das 
galerias. Nenhum animal feroz ousa soltar um grito. Um- 
bellas grandes e pequenas se abrem profusamente. 

Entretanto a rainha entra no jardim. Uma arvore in- 
clina-se e comprimenta-a ; a rainha pega num ramo, e 
olhando para o céo, boceja e fica immovel. Bouddha sae- 
Ihe da ilharga direita sem a ferir ; um lodão branco sáe 
da terra para o aparar; desce do céo uma umbelia para 
o cobrir ; correm para o banhar um rio d'agua fria e um 
rio d'agua quente. 

Etc, etc, etc, nós é que não temos fôlego para mais ; 
porque a lenda continua por ahi fora. Isto é que se cha- 
ma ir logo ás do cabo, e não estar com meias medidas em 
questão de maravilhoso. 

MARÇO — 19 

O lux* Am bell* sexo. — É Tertuliano, o sábio 
Doutor da Igreja quem falia: 

tAccumula-se num pequeno cofre património immenso. 
Põe-se num collar dez milhOes de cestercios ; uma cabeça 
franzina e delicada traz em si o valor de ilhas e flores- 
tas; orelhas transparentes absorvem os rendimentos do 
mez ; a mão esquerda mostra em cada um dos seus dedos 
o valor de outros tantos saccos de oiro ; a vaidade dá 
força a um só corpo, a um frágil corpo de mulher, para 
trazer um capital enorme. • ^ t 
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Imperail^res romanos do fOooMoitto. 

— Desde os 3i annos, antes de Jesu-Christo« até 476, houve 
em Roma 79 imperadores. Sendo, antes de Jesu-Christo i — 
Augusto; no i.o século 12; no 2.o 10; no 3.<> 28; no 
4.0 16 ; no 5.^ 12. O ultimo imperador. Augusto Ro« 




mulo, proclamado em outubro de 475 não chegou a go- 
vernar um anno. 

É para notar que o ultimo imperador do Occidente ti- 
vesse os dois nomes, o de Rómulo, fundador de Roma, e 
o de Augusto, fundador do império. 

Suicídio* — O suicídio, diz algures Mery, esse gran- 
de poeta que a França perdeu ha poucos annos — é a su- 
prema expressão do egoismo. O que se mata não ama se- 
não a si; não tem famiiia. 
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Pintoras |iortugueB«0«— N&o poucas patrí- 
cias nossas se illuslraram na pinttra, e mostraram que o 
hei lo sexo em Porlagal também poude entrançar as coroas 
de loiro, que aos Raphaeis pertencem, com as grinaldas de 
rosas qfue o amor lhe outhorga. Citaremos algumas das mais 
conhecidas. 

D. Bernarda Ferreira de Lacerda, poetisa notável do sé- 
culo xni, é celebrada na Deseripção do Porto de Rebello 
como sendo também nuito perita no debuxo e miniatura. 

A princeza D. Filippa, íilha do infante D. Pedro, tão 
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pintou no anno de 1717, um bcllo quadro da Familia Sa- 
grada que existia no mosteiro dos benedictinos de Tibàes. 

Josepha d'Ayala, mais conhecida pelo nome de Josepha 
d'Obido8, por ser natural d'essa villa, foi pintora eminente, 
distinguindo-se muito na especialidade de flores e fructos. 

D. Isabel Broun, vireu no século xviii e era excelente 
retratista. 

D. Isabel de Castro, condessa d'Assumar e filha do 1.® 
marquez de Fronteira, morreu em 1724, e as suas pintu- 
ras foram muito apreciadas pelos seus contemporâneos. 

D. Isabel Maria Rita, natural do Porto, viyeu no sécu- 
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lo xvui, disting^aiu-se nas mimatoras, e foi em Hespanha 
que trabalhou com muito applauso. 

D. Lniza de Faria, era filha do célebre escriptor Manoel 
de Faria e Sonsa. Gonhece-se d*ella o retrato de seu pae, 
em qne se rerella o seu talento artístico. Viyeu no sé- 
culo XVII. 

Maria Thereza da Conceição Borges, Tireu no principio 
d'este século. Sem ter aprendido desenho bordara admira- 
Telmente, a ponto d'agulha e a retroi, grandes quadros, co- 
mo por exemplo o da Ceia do Senhor de Leonardo de 
Yinci, gravado poi Morghen. 

Muitas outras poderíamos ainda accrescentar, se nol-o per- 
mittissem os estreitos limites d*este lirrinho; ainda hoje 
muitas senhoras cultivam a arte da pintura com raro es- 
mero, como se tem visto pelas exposições da Sociedade pro^ 
motora das bellas artet. Se o próprio Álmanach de Lem- 
branças mostra, graças ás suas amáveis collaboradoras, que 
podem ser ellas a um tempo inspiradoras e rivaes dos poe- 
tas, prove-se aqui egualmente que as formosas fiihas da terra 
portugueza também dos pintores são modelos predilectos, 
e apreciáveis rivaes. 

MARÇO — 22 

nuello «lligulAr* — Na CUy, em Londres, hou- 
ve, ha ji tempo, um desafio cujas condições são bastante 
notáveis. 

Os contendores eram dois marinheiros, ambos bebedores 
de grande lotação. Âo tratar-se da escolha das armas, re- 
solveram bater se a aguardente refinada de quarenta graus, 
devendo cada um dos combatentes beber copo sobre copo 
até que um d'elles caisse rebentado. 

O combate realisou-se em uma taberna chamada The 
freneh dog, perante as respectivas testimunhas e com a 
devida solemnidade. 

O duello deu em resultado cair na taberna um dos con- 
tendores, que era um escocez chamado lames Parson, o 
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qaal expirou doas horas depois de ter principiado a 
beber. 

O competidor d'aqaelle, Thom Clark, íalleceu no dia 
segninte» no meio dos mais horríveis soffrimentos. 

Já Tiram coisa mais estúpida e mais brntal, do qne um 
combate de similhante género ? 1 1 

Manuel Marques e Silva {Oliveira d'Âzemeis). 

MARÇO — 23 

LMtaiirii IV 



Oito e seis com quinta unidas, 
É nome que á lua dão ; 
A sexta com quinta junta. 
Pura não é, isso não. 

A septima, sexta e quinta, 
No jardim a podes ver; 
Sexta e sete quando unidas. 
Podem fazer aquecer. 

A segunda com a quinta, 
Has de ver em todo o anuo ; 
Prima, três, com dois e cinco. 
Era peccado romano. 

Na quinta junta com sexta. 
Tens adverbio mui vulgar; 
Com a quinta e quarta os velhos 
Exprimiam um logar. 

A quarta com três e sete. 
Pôde causar incerteza; 
A septima repetida, 
É boa, não traz despeia. 
147 



Quinta, sexta, sete e oito. 
Podes ver na geometria; 
Cinco, dois, com cinco e sete 
Fica assim para outro dia. 

Três e três no fim da vida. 
Qualquer o pôde dizer ; 
Inda a mesma com oitava. 
Muitos faz enriquecer. 

Segunda com três e oito. 
Nunca te mandam juntar ; 
Se a septima e seis unires. 
Também te indicam logar. 

Oitava com sete e sete, 
Faz-se com parte da mão; 
A primeira por si sd, 
Extranha preposição. 

Segunda com três e sete. 
Não quero, não queiras ter; 
A sexta desamparada, 
Fil-o eu p'ra m'entreter. 
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A sexu com oito junU, 
Nella não queiras entrar; 
Nem sob a forma, rergando. 
Por tércia e quinta marchar. 

A terceira com a sétima, 
Querem todos bem passada; 
Oitava com seis e sete. 
Está como dessorada. 

Oito e cinco quando unidas, 
Ghamam-te ao céo da poesia ; 
A sétima sem mais nada, 
Pratica-o com alegria. 

A terceira desligada. 
Na Tida a vais encontrar ; 
Oitava sem companheira, 
É preposição vulgar. 



A quinta, terceira e quinta, 
Fal-o quem quer despachar ; 
Vem a sexta, três e sete, 
A côr do chumbo mostrar. 

Um, quatro, três, cinco e sete, 
É em botânica usada. 
Um, dois e cinco é rica. 
De muitas raças povoada. 

Oitava com três e cinco, 
Yeiu-te decerto mostrar 
O que se dava no credito 
Antes d* António pagar. 

A quinta com quatro e cinco* 
É matilha de caçada ; 
A primeira, três e sete, 
É d'inveja acompanhada. 



O conceito, inda que queira. 
Não o posso bem fazer; 
Digo só que é qualidade. 
Mas geral não pôde ser. 

Duarte Xavier Lopes Vieira (Leiria). 

O progresso «¥«nf « l — Ultimamente lia-se 
numa das folhas de..., uma correspondência da guerra 
de..., onde seu autor narrando mais um feito heróico dos 
seus, entre outras coisas dizia : 

— O nosso exercito regalou-se de matar gente... (ttt) 
Estas e outras similhantes já os homens podiam ir 
deixando de escrever, a fim de que não se apaguem as 
luzes do século. 

J. F. d'Oliveira (Pará). 
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MARÇO — 24 

S*r. Antoni» il» Coneelf te. — A proyincia 
d<» Pernambaco* ubérrimo terreno onde germina e vigora a 
flor da liberdade, tem visto erguerem-se do seu seio mui- 
tos voitos proeminentes. Entre elies, sem dúvida, occnpa 
um logar fr. António da Conceição. 

Nascido de pães pobres dedicon-se ainda moço á vida 
ecclesiastica, fazendo o sen noviciado no convento de S. 
Francisco do Recife. Depois de ter tomado as ordens sa- 
cras, entregoa-se ao estudo do Direito, formando-se em 
sciencias juridieas e sociaes, das quaes defendeu theses, 
obtendo por isto a borla e o capello. 

Passados alguns annos, desgostoso talvez da vida mona- 
cal, secularisou-se ; exerceu o cargo de inspector da tbe- 
soiraria da fazenda na província do Alagoas ;- entregando- 
se depois que d'alli voltou á profissão de advogado, em 
que desenvolveu e revelou profundos conhecimentos de 
Direito ; pelo que os seus coUegas o tomaram muitas ve- 
zes por arbitro de suas dúvidas e discordâncias. 

Em 1824, quando a guerra civil, a guerra fratricida, 
devastava essa bella província, vivia fr. António no conven- 
to da Madre de Deus ; e ahi, como o gardingo de Carteia, 
fazia votos pela liberdade da sua província, que elle sup- 
punha ameaçada. 

A despeito dos e^orços do partido revoltoso, os impe- 
rialistas triumpharam ; e muitos pernambucanos íllustres 
pagaram com a vida a defesa de seus mais sagrados di- 
reitos. 

Apozavictoria seguiu-se um grande numero de mercês; 
e, dos peitos dos mais encarniçados pariidarios do gover- 
no, viam-se pendentes as cruzes das nossas mais dignas 
condecorações. 

Foi então que fr. António lhes vibrou a satyra pungen- 
te, que teve a força de ridicularisal-os, e tornal-os odia- 
dos dos próprios compatriotas. Eil-a : 
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Qaando os sécMos das treras dominaTam, 
Das crazes os ladrões se penduravam ; 
Hoje domina o séenlo das lues; 
Pendentes dos ladrões andam as cmies. 

Sentiram a dôr da ferida; mas ignoraram d*onde lhes 
Tiéra o golpe. 

Morreu fr. António da Conceição antes dos cincoenta 
annos de idade. Os seus escriptos» o sen nome, o seu amor 
á liberdade, yictimas da ingratidão dos seus conterrâneos, 
jazem com elle no tumulo. 

Juvemano MtmUiro (Pernambuco — Rio-Formoso). 

MARÇO — Í5 

WLÊMmmm de Claudto* — O imperador Cláudio 
era maniaco, mas tinha realmente lembranças divertidas. 
Uma vez discutia-se diante d'elle a causa d*nm homem, a 
quem se negava a qualidade de cidadão romano, e por 
conseguinte a primeira coisa que os dois advogados liti- 
gantes disputavam entre si era se o demandista devia com- 
parecer no tribunal com o manto grego, ou com a toga 
romana. O que ha de fazer o bom do imperador ? Para 
mostrar imparcialidade, quando lhe pareciam mais fortes 
as rasões do advogado defensor, mandava que o homem 
vestisse a toga romana ; quando lhe pareciam mais fortes 
as rasões do outro, mandava-lhe vestir o manto grego. De 
forma que o pobre do demandista passou o tempo de au- 
diência a vestir-se e a despir-se, amaldiçoando naturahnea- 
te as alternativas da eloquência, que o faziam andar numa 
roda viva. 

Publicava ás vezes vinte decretos por dia; é verdade 
que alguns eram para recommendar que se untassem de pez 
as vasilhas porque nesse anno devia haver fartura de vinho. 

Este pateto era marido de Messalina. A mulher quasi 
que tinha razão. 
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MARÇO — M 

Na tropa 1 
É auxiliar. 1 
Nas cannas. 1 
É auxiliar. 1 

Vamos, vamos 

A resar. 

Gouvéa (Pindamonhangaba — Brasil). 
MARÇO — 27 

Jk» mulliere» ã^Attonmm, m Bravo, de 
C/Mitella* — A Hespanha teve também o seu Henri- 
que Yiiiy na pessoa d*Affonso, o brayo, o que arraneou To- 
ledo aos moiros ; o que este rei não fazia era matar as 
mulheres para casar com outras, como o d'Inglaterra. Ve- 
jam. As esposas que o rei Affonso fez successivamente sen- 
tar no tbrono de Castella, ^o, pela sua ordem numeral, 
as seguintes: 

Em 1074, Ignez, filha do duque d'Aquitanía. 

Em 1078 separou-s) d'Ignez, sem que a historia nos di- 
ga quaes foram os motivos do divorcio, e casou com Xi- 
mena Mu&os, sua prima no sexto gráo. As representações 
do papa levaram-n-o a romper esta união, que a igreja 
olhava como nuiia por causa do parentesco. 
• Em 1080 casou com Constança, viuva d'Hugo, conde de 
Cbalon-sur-9aone. 

Em 1083, ainda em vida de Constança, fez promossa de 
casamento a Zaida, filha do rei de SeVilha Ben-Abed. Zai- 
da íes-se christã, recebendo no baptismo o nome de Ma- 
ria» ou d^Isabel, como outros querem, e depois da morte 
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de Constança, foi declarada espoaa legitima d'Affon80. Pa- 
rece que foi esta a que elle mais amou, ou a qae mais 
soube enfeitiçal-o. 

Em 1095, casou com Berlha, italiana, que tinha sido re- 
pudiada por Henrique iv, rei da Germânia. 

Em snmma, ou por morte doesta Berlha, ou pela haver 
também repudiado, casou ainda com uma Beatriz. 

D'esta não nos diz a historia, nem a que pátria, nem a 
que família pertencia. 

Seis mulheres; já chegam! 

MARÇO — 28 
C/Onselho úm mulheres. — Desconfiai dos res- 
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commoda para apunhalar Henrique ur, em França. E con- 
selho que lhes dá Alfonse Karr, e elle conhece bem as vir- 
tudes do sexo forte. 

Mestres e dlselpulos eelebres* — Tito Lí- 
vio foi mestre do imperador Cláudio ; Platão, de Xenocra- 
tes; Plutarco, de Trajano; Sócrates, de Platão; Xenophonte, 
d* Alcibíades ; Quintiliano, de Plinio o moço, do impera- 
dor Adriano e dos sobrinhos de Domiciano ; Séneca foi mes- 
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tre de Veto (a paga que este discípulo lhe dea foi man- 
dal-o matar) ; Âpollonio, de Marco Aurélio ; Lyses, d'Epa- 
minondas ; Aristóteles, d'AlexaDdre MagDO ; Anaxágoras, de 
Sócrates, Enripedes e Péricles; Euclides, de Ptolomeu; e 
Aleuino de Carlos Magno. 

^. X. da Silva Pereira, 

MARÇO — í 9 

Príncipes mortos d^indlgestfto*— Os pra- 
zeres, ou antes o excesso dos prazeres da mesa, tem lan- 
çado na sepultura, que nós saibamos, não menos de sete 
príncipes, cujos nomes a historia tem registado. 

Attíla, o terriyel ret dos hunos, tanto comeu e bebeu 
nas festas do seu casamento com a formosa Udico, que mor- 
reu afogado pelo seu próprio sangue. 

Solimão I califa omniada surprehendido pela fome numa 
peregrinação que fez a Meca em 717, deteye-se numa casa 
ao pé de Taief, e ahi, dizem os historiadores, devorou um 
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roróâs, e galinhas de mais^ mas melado quo fo^se, mal po- 
dia com ella um estômago debilitado peia fome, e o re- 
sultado foi a morte. 

A João Zapoliha, eleito rei de Hungria em 1526, achando- 
se doente no castello de Togaras, que havia conquistado 
depois de apertado cerco, trouxeram-lhe a notícia do nasci- 
mento d'um filho. Tanto prazer teve com isso, que mesmo 
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ni oamA o faetajon eom repetidas libacOes i hnngara, e t 
consequência foi exacerbar-se-lhe o padecimento e perder 
a Tida. 

Dois reis dloglaterra, Henriqae I, morto em i 155 con 
uma indigestio de lampreias, e Jorge i, foram ambos tí- 
ctimas dos prazeres da mesa. 

Frederico iii, imperador da Allemanha, e sen filho Ma- 
ximiliano i, morreram ambos com una indigestão de me- 
lão. 

MARÇO — 30 

EXEMPLO 

Nas agaas torrenciaes, palvenilentas, 
Qne ao fnndo d'am jardim iam passando. 

Rosa linda cabia. 
Molhando as pnras folhas alvacentas. 
Pela doida corrente foi entrando, 

E com ella fugia. 

Bem podia a coitada tão bemquista. 
Antes de alli cahir, fechar os olhos 

Á torrente fatal; 
Mas não: de tanto ver fugiu-lhe a vista, 
E cega foi perder entre os escolhos 

Seu TÍço natural. 

Quando alguém lhe dizia na roseira. 
Que o pó d'aquellas aguas entunradas 

Era o pó d'outras mais. 
Olhava para as aguas sobranceira. 
Não crendo que p'ra rosas perfumadas 

As aguas fossem taes. 
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Por mal dos seus destinos vãos e raros. 
Quando mais murmurara a solta ondinha. 

Mais desejo de a rer ; 
Via rolos d*espnma muito claros, 
E dizia : — nem turra, nem daninha I — 

Posso-me bem render. 

Foi crescendo, crescendo, e a fronte linda 
Reclinando, occultaya ao jardineiro, * 

Que tanto lhe queria. 
Sentiu elle no peito magua infinda. 
Ou talvez um ciúme verdadeiro, 

E tal s'entristecia. 



Cumpridos sSo os fados: maus que sejam. 
Por olhos, que bem olham, morre a gente 

Nos laços desleaes. 
Assim as rosas lindas: bem que estejam. 
Se as tentam, caem, caem de repente, 

E as quedas são íataes. 

A pobre foi assim. Vós, donzellinhas. 
Se quereis bem olhar, olhaes melhores 

Para dentro de yós; 
Que um dia, abrindo as mãos innocentinhas, 
Vereis nas brancas palmas lindas flores. 

Que Deus do céo lá pôz. 

Manoel Ferreira da Portella (Aguim). 

Jk modeftfia.— O homem modesto assemelha-se mui- 
tas vezes a uma balança. Nesta, quando uma das conchas 
86 abaixa sempre a outra se levanta. 
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MARÇO — 31 

Raelenal ou Jumeiíto ? — Passeava um sn- 
geito em companhia d'outro por uma coUina em que se 
costomayam sepultar irracionaes. Alvejava ahi a ({ueixada 
d'nm jumento, que tinha de muito concluido sobre a 
terra a sua missão de burro de moleiro. 

— Olha uma q[ueixada d'um jumento, dis o nosso pas- 
seante. 

— Tiraste-m'a agora da bocca, dii o outro, não notan- 
do na parvoíce que soltou. 

Havemos de confessar que este uso que muita gente tem 
de dizer tiroête-m^a agora da bocca para denotar que tam- 
bem estava para dizer a mesma coisa, pôde levar a esta 
e a outras dezidellas, que não são para nos deixar li- 
songeados. 

A, Sottomaior (Braga). 

ABRIL — i 

Epltemeriíles portuguesas neotoMies. 

No dia 1 em 1573 morre em Viseu o geographo portu- 
guez, Gaspar Barreiros, sobrinho do grande historiador João 
de Barros ; no dia 2 em 1512 toma Affonso d' Albuquer- 
que a fortalesa de Benestarím junto áfi Goa ; no dia 3 em 
1614 derrota Luiz de Brito de Mello um capitão do Mo- 
gor; no dia 4 em 1512 destroça D. Duarte de Menezes, 
governador de Tanger, um exercito de moiros ; no dia 5 
em 1585 toma D. Jeronymo de Mascarenhas a fortalesa 
de Sanguicer na índia ; no dia 6 em 1385 e acclamado 
el-rei D. João i ; no dia 7 em 1498 chega a Mombaça 
Vasco da Gama ; no dia 8 em 1320 nasce D. Pedro i ; no 
dia 9 em 1498 chega a Melinde Vasco da Gama ; no dia 

10 em 1519 D. Álvaro de Noronha, governador de Axa- 
mor, toma aos africanos a povoação de Umbre ; no dia 

11 em 1357 nasce el-rei D. João i; no dia 12 em 1514 
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ganham os portugaezes ama victoría sobre o rei de Fez ; 
no dia 13 em 1614 toma Luiz de Brito de Mello a cida- 
de de Baroche ; no dia 14 em 1578 nasce Phiiippe iii de 
Hespanha, ii de Portugal ; no dia 15 em 1547 entra D. 
João de Castro triumphante em Goa ; no dia 16 em 1581 
é jurado rei de Portugal Phiiippe ii de Hespanha ; no dia 
17 em 1534 levanta o rei de Marrocos o assédio que po- 
lera á praça de Çafím, que nos pertencia ; no dia 18 em 
1553 sâo os portuguezes de Ceuta derrotados pelos moi- 
ros; no dia 20 em 1546 começa o primeiro cerco de Dio, 
tão glorioso para es defensores portuguezes ; no dia 21 em 
1146 morre Egas Moniz ; no dia 22 em 1498 el-rei D. Ma- 
noel é jurado príncipe herdeiro da coroa de Hespanha ; no 
dia 23 em 1185 nasce em Coimbra el>rei D. Affonso ii ; no 
dia 24 em 1500 descobre Pedro Alvares Cabral o Brazil ; 
no dia 26 em 1648 nasce el-rei D. Pedro ii ; no dia 27 
em 1386 morre em Tordesillas a rainha de Portugal, D. 
Leonor Telles; no dia 28 em 1394 morre o arcebispo de 
Braga, D. Lourenço, verdadeiro prelado militante que pe- 
lejou valentemente env Aljubarrota ; no dia 29 em 1826 
outhorga D. Pedro iv a Carta Constitucional; no dia 30 
em 1540 derrota os índios Ruy Lourenço de Távora, go- 
vernador do Baçaim. 

ABRIL — 2 

<Í sr. 11. — O sr. M... é um bom homem, alegre e 
conversador, para quem a naturesa foi pródiga no corpo, e 
mesquinha no espirito. 

A um que numa occasião lhe disse : 

— O sr. M... é um heroe. 

Rt sponden elle bem convicto : 

— Não se admire, já estive mais gordo. 

Procurou uma vez um amigo para lhe fali ar, e como 
o encontrasse em conversa com outros, disse-lhe : 

— Quando acabares, vem fallar comigo, porque temos 
muito que conversar caladamente. 
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Deram-lhe a decifrar esta charada: — Ra, ama« To, ou- 
tra; conceito — Mora na di$pén$a, 

— Na dispensai... repetiu elie... será toicinho? 

Este sr. M..., quando está afflicto ou descoroçoado, in- 
voca o auxilio da Virgem nestes termos : 

— Valha-me a imagem de Nossa Senhora do Carmo ! 

J. B, U. C, (Pernambuco). 

ABRIL — 3 

ENIGMA III 



Todas as damas me querem, 
Dá-me a cabeça valor. 
Sem ter dentes firo ás vezes. 
Sem montar sou picador. 



Dama que de mim precisa, 
E ao pé de si me não vô. 
Vai buscar noticias minhas 
Em carta, que se não lè. 



Muitas vezes as criadas 
Me encontram sendo perdido; 
Sou mil vezes emprestado 
E nuBca restituído. 

L. C. A, J. (Fundão). 

ABRIL — 4 

A duquesa d'OMluna« — O duque d*Ossuna era 
casado com uma hespanhola que tinha tanto d'espirituosa 
e bella como de ciumenta. Soube ella um dia — o que não 
sabe uma ciumenta ? — que seu marido tinha escolhido num 
armazém de modas um riquíssimo estofo para presentear 
uma dançarina que o enfeitiçara, e correndo á loja pediu 
que lh*o entregassem. O logista, julgando que era para ella 
que o duque tinha escolhido a fazenda, deu-lh*a. D^alli cor- 
reu á modista, apressou a feitura do vestido, e dois dias 

158 



depois indo encontrar sen marido ao gabinete appresenton* 
se-lhe com elle, pergontando^lhe se não achava aijaelle 
estofo admirayel. 

— É bello, disse o dnqae como ferido pela peça qae lhe 
tinham feito, mas é mal empregado. 

— Toda a gente diz a mesma coisa de mim, replicou a 
daqaeza. 

ABRIL — 5 

Kei cunipllee* — Gonta-se o seguinte facto d'nm 
dos reis d'Inglaterra. 

Proyando-se o crime d*assassinio a um súbdito inglez, 
foi este sentenciado á pena ultima, mas houve tão gran- 
des empenhos para o monarcha lhe perdoar que lhe per- 
doou, e o mandou pôr em liberdade. 

Gommetteu igual crime segunda vez, e ainda os empe- 
nhos tiveram tal influencia que o monarcha repetiu o per- 
dão. 

Gomo o criminoso tivesse sido bem succedido, julgou 
que o perdão devia seguir-se ao crime tantas vezes quan- 
tos os delictos; mas á terceira que é signal de forca, co- 
mo vulgarmente se diz, saiu-lhe o gado mosqueiro. 

— Que dizes a respeito d'este homem? Disse o rei ao 
ministro quando este lhe apresentou o processo do novo 
crime. Perdoei-o da primeira e segunda vez, hesito em 
perdoal-o da terceira. 

— Deveis perdoar-lhe, real senhor, respondeu o ministro ; 
esse homem foi criminoso pela primeira vez somente. 

— Então quem é o criminoso nas outras? Retorquia o 
monarcha, 

— O criminoso nas outras... foi vossa magestade, por- 
que lhe perdoou, quando o devia castigar. 

A tal resposta não havia réplica. A justiça ainda d*esta 
▼ez gemeu. 

Patehoal (Coimbra). 
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ABRIL— 6 

EstotUft fatal. — Ptolomea-phliadelpbo, rei do Egy- 
pto, namorou-se tanto d'aina estatua de Diana que yia na 
Síria, que obteve que o rei Antiocho lh'a dósse> para com 
ella presentear sua esposa Arsinoe, a quem amaya ternamente. 
Veiu a estatua para Alexandria; mas Arsinoe pouco de- 
pois cahiu doente, e começou a imaginar que a doença 
lhe viera porque Diana, que ella viu, ou se lhe figurou em 
sonhos, se lastimava de haver sido tirada do seu templo. 




ras, pondo o nome d' Arsinoe a algumas cidades que mandou 
edificar, e por ultimo formando o projecto de levantar um 
magnifico templo, cuja abobeda devia ser revestida d'iman, 
para ahi ter suspenso no ar o tumulo da sua prezada Ar- 
sinoe, á similhança do que se fez e acontece em Meca com 
o de Mafoma. 

Não foi avante, porque a morte de Dinocrates, famoso 
architecto, que lhe tinha dado o plano, impediu a sua exe- 
cução, e porque também Ptolomeu, succumbindo aos 246 
annos antes de Christo, não sobreviveu muito tempo á terna 
companheira da sua vida. 
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ABRIL- 



€!• ile«cobriilorc« do Peru.— Foram oi tre« 
hespanboes Francisco Pizarro, Diogo d*Almagro, e o padre 
Fernando de Laca. Francisco Pizarro não sabia ler, guar- 
dara porcos na infância, em Truxilio, e por se lhe haver 
desencaminhado um, não voltou a casa do amo, que era 
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Estes três aventureiros pozeram em commum os seus ha- 
veres, que não eram muitos, e devorados peia ambição da 
riqaeza, e pelo desejo de penetrar no continente da Ame- 
rica meridional, aprestaram apenas um navio com que sahi- 
ram de Panamá em 14 de setembro de 1524. 

Favoreceu-08 a fortuna. Depois de mil difficuldades, • 
d'aiULiiios que lhe deu a metrópole, descobriram o Pem, 
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qae innundaram de sangae. O próprio loca, o imperante 
do pais, não ponde salvar a vida, nem mesmo depois de 
offerecer nma sala de 22 pés de comprimento e 16 de 
largò com tanto oiro, quanto ella podesse conter atá á al- 
tura á que chegou o seu braço direito elevado acima da 
cabeça! A nossa gravura representa o Inca diante de Pi- 
zarro» 

Depois da victoria as honras. Pizarro foi nomeado mar- 
quez de las Charcas, e capil&o geral do Peru. Diogo d'AI- 
magro recebeu o título d' Adiantado, ou capitão geral d 'um 
território que. devia ter 200 léguas d'extensão, commeçan- 
do na fronteira do Peru, e caminhando para o sul. Fer- 
nando de Luca, foi elevado á dignidade de bispo. 

Depois das honras, a morte violenta. 

Estes três homens, que a adversidade fizera amigos, 
odiaram-se logo que a fortuna os protegeu. Quasi sempre 
assim é. 

Almagro na ausência de Pizarro, apodera-se de Guzco 
defendida por dois irmãos do conquistador, mata um d'ei- 
les, e expulsa o outro. 

Pizarro vae contra Almagro em 1538, vence-o em bata- 
lha sanguinolenta diante dos muros de Guzco, lança o ve- 
lho numa prisão (tinha 75 annosi) e ahi o faz estrangular, 
para em seguida ser decapitado na praça publica. 

Os partidários d' Almagro juram vingal-o, e pouco tem- 
po depois, em 1541, offerecendo-se-lhes para isso occasião, 
assaltam Pizarro no seu próprio palácio, e matam-n'o a gol- 
pes d*espada. 

De três irmãos, que o tinham acompanhado ao novo 
mundo, um foi morto em Guzco, como já vimos ; outro re- . 
voltando-se contra a autoridade de Garlos v, fói destroça- 
do e condemnado á morte como rebelde ; outro jazeu por 
23 annos no fundo d'um calabouço infecto de Madrid. 

Triste destino d'uma família, que a Hespanha cubriu de 
hpnras e a fortuna de favores. 

Dos três aventureiros só o bispo Fernando de Luca, es- 
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capoa á mortie violenta e morren socegado na saa cama 
em i533. 

ABRIL — 8 

Rival de Roma íai, rival potente. 

No começo de Roma edificada; 

Porém era meu sexo diflerente : 

E ioda existo na lingaa pouco usada 

Dos Toiios e Catões, romana gente. 

Em masculino caso declinada. 

Hoje em mais de metade estou formando 

De gran cantora o nome venerando. 2 

Fui da Polónia triste e desditosa 

Quanto outr'ora politica e guerreira. 

Em Leipsik fabril e industriosa. 

Da europa scientifíca a primeira. 

De todo o orbe terráqueo a mais famosa. 

Em Portugal existo lá na Beira, 

Nos campos de Viseu, causando inveja ; 

E em mim se encontra quanto se deseja. 2 

De moiros e christãos em lide horrenda. 
De Mafoma escapei á torpe seita ; 
£ dos próprios christãos já fui contenda 
Em lagrimas, em dôr, em ais desfeita : 
Em parte o mar me dá doce vivenda, 
N'ontra parte dos campos a colheita. 
Bom e máu me povoa, e d*esta sorte 
Abrigo o pobre e o rico, o fraco e o forte. 

• • * (Algarve). 
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ABRIL — 9 

O0 papeis iiiTertiiloM. — Ver um policia civil 
prender e levar á estação um bêbado é uma scena sem 
grande novidade. 

O contrario é muito mais raro, e foi o que succedea 
um dia doestas no Loreto. 

Um marujo, em estado de embriaguez, injuriara os tran- 
seuntes, quando interyeiu um policia que lhe pediu que 
pozesse fim aos seus ditos, e que socegadamente seguisse 
o seu caminho. 

Por uma aliucinaçlo, bastante commum em certos bê- 
bados, o nosso, inyertendo os papeis, deitou o gadanho ao 
policia, e declarou-lhe que o prendia como radio, ete. 

O policia deixou-o fazer a sua vontade, e asrâm foram 
até i estação mais próxima, sem as pessoas que passaram 
fazerem grande reparo, porque já era noite. 

Na estação cada qual tomou de noro o seu papel. O 
marujo dormiu ná tarimba, e o policia para justificar o 
epitheto de radio foi continuar na sua ronda, sem lhe 
tomar a succeder comtudo o extraordinário caso de o pren- 
der quem elle prendia. 

ABRIL --10 

O passado* — O passado é um altar onde queima- 
mos o incenso do futuro. Não ha pessoa alguma que lem- 
brando-se da vida passada não descubra nelia um motiro 
sequer para dar um suspiro. Os brincos da infância, as 
graças pueris, com que compensamos os feiticeiros afagos 
d'uma mãe extremosa, os dias de prazer, e de amargura, 
que nos correram, a dedadencia da rida, a impossibilidade 
de remoçar, tudo rios contrista, e nos arranca um suspiro 
profundo do seio d*alma. Quanto a mim, quando destenden- 
do a rista pelo passado o comparo com o presente, e penso 
no futuro, sinto a roz do coração bradar, e surdamente di- 
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xer: sopra» sopra venlo do passado, e trazo^me nas leves 
azas Iwnbranças da minha infância ; sopra, e rápido voa a 
essas campinas floridas da terra qne me viu nascer ; mur- 
nrara aos meus ouvidos aquellas caricias d'uma vida inno- 
cente que passou aos meus oibos tão ligeira como a agua 
precipitada da montanha. Sopra, e quando o presente me 
fôr adverso, traze-me á lembrança os dias felizes que eu 
já gosei na terra. 

Dr. J. Borges Gameiro (Brasil). 

ABRIL — ii 

Aliwiiilaiicia ám língua portaguesa. — 

Benito Caldera, autor hespanhol, num prologo que fez a 
uma traducção de Camões, Accusa de pobre a Mogiia por- 
tHgneza. 

Um escriptor nosso (António de Sousa de Macedo) res- 
ponde-lhe citando para exemplo do contrario : 

Oito substantivos differentes para significar a mesma 
coisa. Nove verbos differentes para significar a acção de r«- 
duzir um livro a menor leitura. 

Os oito substantivos que significam a mesma coisa, sâo : 

Adagio, provérbio, rifão, exemplo, sentença, ditado, ane- 
xim e brocardo. 

Podia ainda accrescentar proloquio, que é usado pelos 
nossos bons escriptores, e está nacionalisado, posto que la- 
tino. 

Os novo verbos para significar a acção de reduzir um 
livro a menor leitura, são : 

Abreviar, recopilar, resumir, epilogar, epitomar, com- 
pendiar, encurtar, somm^r, e cifrar, 

Accrescenta — que os latinos tinham somente aòrcuiarc, 
o que o mais o diziam por phrases e circumloquios ; e que 
posto estes verbos sejam derivados de nomes latinos nem 
por isso podem chamar-se latinos, porque os romtmos fião 
conjugavam os nomes, e os portoguezes sim. 
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MostTA ainda noutro exemplo a ríqaesa da língua, iem* 
brando que da palarra pedra m derÍTam as seguintes: 
pedreiro, pedreira, pedral, pedrado, empedrar, deeempê' 
irar, apedrejar, pedrada, pedroio, pedregoio, pedraneeira, 
pedrouço, e pedregulho. 

Podia ainda accrescentar mais estes: pedragulhento, pe» 
draria, pedregal, pedrez, pedrinha, pedrinha, pedrieeo, pe- 
dreneira. 

Se BenUo Caldera acha pobre a nossa lingua, outros 
escriptores hespanboes, e bem qualificados, yingam-nos de 
sobra. 

O padre jesuíta Marianna, na sua estimada Historia Ge» 
raX d*tíespemha dis que a língua portugueza é guetompara 
el oido, e elegante. 

O fecundíssimo escríptor dramático, e poeta L<^e de 
Vega dá o primeiro logar á língua portugueza em sua- 
vidade. 

Miguel Genrantes, o laureado autor de X>. Quixote, en- 
grandecendo a linguagem yalenciana accrescenta que só a 
portugueza pôde competir com elia em suayidade e do- 
cura. 

ABRIL — it 

ENIGMA IV 

Prima, segunda e terceira 
É uma oração inteira; 
Prima, segunda e terceira 
Tem verbo na derradeira; 
Prima, segunda e terceira 
Tem pennas, é brazileira. 

José Lopes Viegas (Olbào). 

A Mteinorto. — Está hoje levado á evidencia por 
uaia iuOnidade de observações, que muitas vezes os indi- 
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Tidaos de mais pobre intelHgencia são ricos de memoria; 
mas lambem é certo qne só por excepção bareri um es« 
pirito fino e intelligente que não tenba uma memoria pro- 
digiosa. 

Explica-se, talrez, pela seguinte theoria d'um engenhoso 
observador : 

t Quando a memoria está atraz das outras faculdades 
quintuplica-as ; quando está adiante, annulla-as.» 

ABRIL — 13 

€lti Zaphtiehs. — Num excellente romance de cos- 
tumes orientaes, do. sr. Marius Fontane, lé-se o seguinte 
com respeito aos' Zaphtiehs : 

•O Zaphtieh é na Turquia um personagem official. Tem 
o importante encargo de gendarme, Recruta-se geralmente 
nã Albânia. Não está preso a serviço regular, nem usa 
uniforme. Arma-se indifferentemente do kandjar recurvo, 
do yatagan, ou d'um simples cásse-tête, Affeiçoa-se no en* 
tanto ao grande sabre ottomano, que lhe bate nos calca- 
nhares, e traz com certo orgulho um ameaçador par de 
pistolas nas pregas do seu quádruplo cinturão. 

Os Zaphtiehs percebem um mesquinho soldo. Enxameiam 
ao canto de qualquer rua, fumando os seus pequenos ca- 
chimbos, ou enrolando o volumoso cigarro. Arrastam a- 
problemática existência dos cães orientaes. Atulham os ba- 
zares nos dias de mercado, e ruminam continuamente al- 
gumas vitualhas indescriptiveis. É na perseguição de al- 
guma peça de caça que se lhes conhece o faro. Possuem 
em subido gráo a altivez do seu officio, e prenderiam a 
Ásia inteira antes que renunciassem á captura d'um cri- 
minoso. São diligentes, obstinados em suas pesquisas, bo- 
çaes, parvos, mas pontuaes, e incansáveis. 

Gom taes dotes e nome tão invejável, é impossível que 
os Zaphtiehs não sejam muito boas pessoas. 

Jocmtim Alvet C. 
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ABRIL— 14 
Jíe«u« no horto {Segundo S, Matheut) .... 

Então foi Jesus com elles a uma granja chamada^ 
Gethsemani, e disse a seus discípulos : Assentae-vos aqui» 
em quanto eu vou acolá, e faço oração. 

E tendo tomado comsígo a Pedro, c aos dois filhos de 
Zebeden, começou a entristecer-se e angustíar-se* 
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se faça nisto a minha vontade, mas sim a tua. 

Depois Teiu ter com seus discípulos, e os achou dor- 
mindo, e disse a Pedro : Visto isso não podeste uma hora 
yigiar comigo? 

Vigiae e orae para que não entreis em tentação. 

O espirito na verdade está prompto, mas a carne é fraca. 

De novo se retirou segunda vez, e orou, dizendo : Pae 
meu, se este cálix não pôde passar sem que eu o i)eba, 
íaça-se a tua vontade. 

E veiu outra vez, e também os achou dormindo, por- 

*■ Gethsemani, ou valle fertilisslmo {Vallis pinguiuima, 
segundo interpretações de S. Jerónimo) era um horto, ou Jar- 
dim junto do monte das Oliveiras. 



que estaram carregados os olhos d*elles. E deixando-os» 
de novo foi orar terceira yez, dizendo as mesmas palavras. 

Então veia ter com os seus discípulos, e lhes disse: 
Dormi já, e descançae, eis aqui está chegada a hora em 
que o filho do homem será entregue nas mãos dos pec- 
cadores. 

Levantae-vos, vamos, eis ahí se vem chegando o que 
me ha de entregar. 

ABRIL — i5 



A« «ete palavras de Chriato. — Triumphá- 
ra a maldade dos homens; o Messias está sobre a cruz no 
alto do Calvário. Os seus olhos, onde brilha o reflexo de 
Deus, deteem-se um instante sobre os que o crucificaram, 
e depois erguendo-os ao céo, exclama : 

Pai, perdoa- lhes, porque não sabem o qiie fazem. 
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voltando-se para Jcsu-Ghristo disse-lhe : t Senhor, lembra- te 
de mim quando entrares no teu reino.» 
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o Mesáas esquece of mos toífrimentos» e reqponde- 
llie: 

— Digo4e quê hoje terát comigo no mito doi eêoi. 

As trevas começaram a envolver a terra ; Jesos deixara 
descair a cabeça sobre o peito ; os que o amavam, os que 
o haviam seguido no mundo, oravam em torno do Gol- 
gotha, como se receassem, encontrando-se, avivar a sua 
dôr. Aos pés da cruz estava só sua m&e Maria Santís- 
sima ; a irmS de sua mSe ; Maria Magdalena, e Jo2o Evan- 
gelista, o discípulo amado. 

O Salvador adivinha a dôr que lhes vae n'alma, quer 
consolal-os, ergue os olhos, fita-os em Maria Santíssima e 
diz-lhe como apontando para o discípulo amado : 

— Mãe, ei$ alli teu filho. 

Depois volveu-os ao Evangelista, e ascrescentou : 

— Eis alli tua mãe. 

Parece que estas palavras lhe esgotaram as forças. EUe 
pôde ainda espalhar o bálsamo da doçura nas dores dos 
que soflFrem porque é Deus, mas não pôde consolar as 
suas, porque é também mortal. 

Jesus levanta ainda uma vez os seus olhos para o thro- 
no do Eterno, e diz-lhe com a voz quasi extincta pela 
agonia e pelo desanimo : 

— Meu Deus, meu Deus, porque me desampar<sstef 

O céo calla-se. O tilho de Deus cede inteiro á naturesa 
humana, e brada agonisante : 

— Tenho sede. 

Jesus bebe, sugando a esponja que lhe dSo ensopada 
em vinagre ; bebe, suspira com a doce confiança do justo 
e exclama: 

— Pai, nas tuas mãos encommendo o meu espirito. 
Depois ajunta «om a energia d'um Deus : 

— Tudo está consumado, 
E expira. 

Eram 3 horas da tarde. 

Estava completo o resgate do género humano. 
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ABBIL — lè 

Á MORTE DE JESU-CHRISTO 

ttoneto 

Rasga-se em dois, do templo o yéo sagrado ; 
Tolda-se o ar de treras espantosas; 
A loa, o sol, tem manchas sangainosas; 
O mar geme na praia espedaçado. 

Treme o globo nos eixos abalado; 
E snrgem das entranhas revoltosas 
Mirradas formas, hirtas, pavorosas. 
Que o povo pOe transido, e destorado. 

O sol, o céô, a terra, e o mar profando 

Deviam este pasmo, e horror ingente 

Ao que expira na cruz. Autor do Mundo. 

Mas se assim nos assusta paciente^ 
Que será quando venha furibundo 
Julgar do Throno a peccadora gente í 

F. P. S. (Meda). 

ABRIL -^17 

ImperAdor e dlil^ono.-- Segundo o antigo ce-» 
remonial romano, achando-se o imperador d'Allemanha em 
Roma, pela festa do Natal» competia-lhe assistir ao offlcío, 
e ler revestido d'uma sobrepeliz, a lição em que se acham 
as p? lavras — exiit edictum a Cesare Augusto, Fel-o Fre- 
derico ni diante do papa Paulo ii em i468, e fel-o o im* 
parador Segismundo no concilio de Constança. 
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ABWL— i8 

A bUndelra. — As bandeiras que o regimento dUn- 
fanteria n.<^ 4 tinha hasteado gloriosas nas batalhas do Bus- 
saco, d'Albaera, de Victoria, dos Pyreneos, de Nivele e áõ 
Niye; qae assistiram impávidas aos combates d' Arroios, de 
Molinosi Yillata, Almendralego» e junto da praça de Pam- 
plona ; e que finalmente presencearam o sitio d'01Í7encA, o 
segundo de Badajoz, o bloqueio de Pamplona, a passagem 
de Tormes e a retitada de Madrid, gastas pela acção do 
tempo e rotas pelas balas e metralha de tantos combales, 
precisavam ser substitoidas por outras novas, e recolhidas 
depois como monumento de gloria ao arsenal do exercito. 

Effectivamente, no mez de janeiro de 18i4, foram en- 
tregues com as formalidades devidas as novas bandeiras ao 
bravo regimento d'infanteria n.« 4; mas ao ver levar as que 
tantas recordações symbolísavam, nem os officiaes, nem os 
soldados poderam esconder o sentimento da sua saudade. 
Presenciando isto o respectivo commandante, o tenente co- 
ronel João Hill, apreciando tão nobres sentimentos porque 
d'elles participava, e não querendo deixar sem premio esta 
devoção que recordava a valentia, a independência, a liber- 
dade, e o amor dedicado da pátria; pega em uma das 
bandeiras, e tirando com todo o respeito uma tira, que 
apenas fazia parte do todo por uns fios prestes a quebrar» 
divide-a por alguns dos officiaes superiores e subalternos do 
corpo que com elle tinham combalido, dizendo-lhes que 
guardassem aquelles bocados da bandeira, relíquias estimá- 
veis porque exprimiam o symbolo da honra e do amor da 
pátria. 

Entrou no numero dos ofiicíacs contemplados, o ajudante 
Francisco Maria Rosado Melello, que desde então conser- 
vou sempre com o maior respeito mettido em um painel, 
o precioso bocado da bandeira que tão saudada fora pelo 
fogo do inimigo, como venerada pelo soldado portuguez. 

Este honrado veterano, este homem valente, este solda- 
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do preso á sua bandeira pelo juramento de fidelidade que 
lhe prestara, não qoerendo ao deixar este n)imdo, aban- 
donar aqnella reliqaia, qne tão ligado o tivera ^si Tida ; 
com receio de que ella viesse a cair em mãos profanas, 
ordenou, e essa foi a sua ultima vontade, que logo que 
Deus o chamasse á sua presença «o bocado da ^ndêira 
foue tirado d^ painel, e posto sobre o seu coração o acom,' 
pai^sH inseparável na sua ultvmcí morada. 

Este official seguiu os postos até major em que foi re* 
formado, tendo vivido 71 aonos, 4 mezes e treze dias^ tíh^ 
do a fallecer em li d'abril de 1862. 

A sjaa determinação foi cumprida, e a terra que cobre 
os seus restos mortaes,: encerra também o bocado da ban- 
deira do regimento de infanteria n.<> 4. 

A. M. B. 
ABRIL— 19 

Quem um me dera da tua graça. 

Riso que as almas captiva e enlaçai 1 

Portento de arte, que á eternidade 
Leva as formosas e a heroicidade. 2 

, Mimoso, lindo, no qual esmera 
Flóreos encantos a primavera. 

D, Maria Constança, 

ABRIL — 20 

O ingleaE e o americano. — Um inglez e um 
americano tinham trayado uma discussão acerca dos res- 
pectivos imsritos dos dois povos, i. 
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— Os nossos tendilhlSes de creaçSo^ disse o àmericâne, 
sio fão peritos no sen officio qae assim que o carro d'!iia 
d'elles pára á porta, as gaUinhas e os frangios põem-se 
em alinhamento, deíum^se de costas, e cmzam os pés n? 
barriga, para qne ]h'os atem, a fim de os metterem n> 
gallinheiro. 

— Ora adens, disse o inglez ; nós temos nm medico cé- 
lebre qne mandon construir no paiz de Galies uma aMda 
tSo salobre qne ningnem lá pôde morrer, de forma çne os 
habitantes quando estão cangados da existência, teem de 
ir á cidade próxima para darem a alma a Deus. fla dois 
homens èta particular, chegados a tal yelhice, que já não 
sabem quem 8ão> e o peior é que não ha na t«rra quem 
ih'o possa dizer. 

Isto é que é uma hespanholada ingleza. 

ABRIL — 21 

LOGOGfilPHO IV (NOVÍSSIMO) 

Commente vate. 

Tira— ^ rapa para ti com pá. 

Vá com yára para Pará. 

Pára! —Mentira. 

Menti i 

Mente — Rapava vãmente. 

FawHno âe L. e OnMllat (Bembe). 

ABRIL — 22 

Remédio eontra mm queimadurâii. — 

Os jornaes ultimamente publicaram o seguinte tratamento 
das queimadaras, applicado pelo dr. Pedduck com óptimos 
resultados. 

Consiste no emprego d'uma solução d*uma parte de 
chlomreto de stda (sal commum) em seis partes d'agua. 
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As dores, dixiam, dinunaem rapidamente, e em poucos 
dias os doentes se acham corados, fazendo applicaçSU) de 
compressas molhadas naqaella solaçào. 

ABRIL — 23 

Obradas. — Tem esta denominação certo uso em 
meia dúzia de freguezias extra-muros dè Monção no ex- 
tremo Minho. É o seguinte : 

No primeiro domingo depois do dia em que houve 
qualquer enterro, por occasião da missa da manhã, os pa- 
rochos das freguezias circumvisinhas, a pedido dos paren- 
tes do fallecido, annunciam a hora em que serão as suas 
obradas. A tal annuncio, que redunda em conrite, não 
deixam de apparecer os amigos e conhecidos do finado ou 
de sua familia, levando cada um a quantia que pôde ou 
quer, a qual entrega ao parocho, que não deixa de estar 
presente. Recebidas de muito boa vontade (já se sabe] to- 
das essas quantias, deve o bom do parocho resar por al- 
ma do finado tantos responsos quantas as moedas de dez 
réis correspondentes ao que lhe entregaram. 

A ida para taes obradas torna-se a similhança de ida 
para uma romaria, que os Manoeis e Marias que se na- 
moram muito apreciam, por terem occasião de se acompa- 
nharem em amenissimo colloquio. 

O parocho e o fioado são quem mais aproveita com 
o maior numero de taes namorados ; pois não querendo 
estes mostrar-se mesquinhos, torna-se maior o pecúlio re- 
cebido pelo primeiro, e por conseguinte, maior o numero 
de responsos por alma do segundo. 

A satisfação a tal uso, que por descuido deixei de dar 
ha dois annos, por fallecimento de um tio meu, escandali- 
sou assas o parocho da freguezia, por ver-se assim lesado 
nos proventos a que aspirava e a que se julgava com di- 
reito. 

J. Dantas de Soma (Tro viscoso — Monção). 
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da província da 



— delinquente. — Em ama aldei? 
Beira, havia um regedor que tinha certi 
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— O B-mol! 
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acode logo o fundador da philarmonica, o 
quem elie é para o mandar prender ! 
J. M. C. B, 
ABRIL — 25 



A eapltal da Europa» — Nama antiga geogra- 
phia composta na Pérsia dá-se este titalo a Portugal, tal 
era a idéa que os orientaes faziam do nosso poder. 

E hoje? Talvez em Ispahan se supponha qae nem }i 
existamos. 
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ABRIL — 96 

€)ofluiellia0 liygteiiteos. — O qae ramos dizer 
n&o é nosso ; não temos autoridade nestes assumptos. É 
de A. le Piienr, doutor em medicina da faculdade de Pa- 
rix. 

Diz elle que a maior parte das crianças de um a quin- 

no o GB M 

manha com os braços descobertos, e as mulheres andam 
sempre ligeiramente vestidas, observa-se a tisica pulmo- 
nar numa proporção espantosa. Qne em Londres a quarta 
parte dos mortos pertencem á tisica. 

Que a tisica nas mulheres nunca foi tão frequente em 
França romo no tempo do império, porque então usavam 
os cabellos á Tito, os braços ntís, e o peito muito desco- 
berto. 

Qne não ha prejuízo roais fatal para a vida que o dos 
pais que durante o inverno passeiam, ou mandam passeiar 
seus filhos, com as espáduas, os braços e as pernas nuas, 
sob pretexto de fortificar a sua constituição. 

Que 08 vestidos não devem ser apertados, principalmen- 
te na infância e na primeira mocidade. 

Que se deve prohibir o mau habito que teem as amaxr 
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de apertar muito as faixas i roda da cintara das crianças, 
porqne nSo lia nada mais opposto ao desenvolvimento 
do corpo que a compressio, seja pelas faixas» seja pelos 
vestidos apertados. 

Ahi ficam ; s2o conselhos a qnem se devem ; siga-os 
quem os jalgar convenientes. 

ABRIL — 27 



O jAMtor dos roBiAiMMl.— Os romanos cha- 
mavam ceia ao jantar ; este constava do três cobertas ; a 
primeira companha-se d*ovos, que faziam as vexes da nos- 
sa sopa, preferiodo-se os de forma mais oblonga, por que 
eram tidos por mais saborosos, sallada e vinho com espe- 
cearias ; a seganda de carnes, peixes e vinho sem confei- 
ção ; a terceira de doces, vinhos e fructas, sendo de todas 
a mais estimada a maçã. 

Nos jantares lautos havia nma pessoa qne recebia o ti- 
tulo de rei da mesa, e qne tinha a seu cargo propor os 
brindes. 

Quando se fazia nma saúde a pessoa respeitável, e prin- 
cipalmente se estava presente, bebia se tantas vezes quan- 
tas eram as lettras de que constava o nome d 'essa pes- 
soa ; além d*isto bebia-se todas as vezes que se filiava 
no nome de pessoa estimada, ou nos deuses. Também nos 
jantares se jogava uma espécie de jogo, em que o que 
perdia, bebia vinho por um copo grande, cuppa, cada vez 
que o azar lhe era contrario. Devia ser o que ganhasse. 

Ditosa gente. Já o grego Anacreonto dizia: 

Reine Baccho ! Empinem-se 
Vasos redobrados t 
Quando bebo, dormem-me 
Os meus cuidados. 

.. D^Hervylli (Castello Branco). 
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ABRIL— '28 

Na primeira tou venho, i 
Mas se a segunda se der. 
Então, na ida e na volta, 
D'anxiiio extranho hei mister. 2 

Se o conceito aqui vos dera 
■ Era d'ama vez charada. 
Ohl se era. 

ABRIL — 2» 

Um peMtoado de manteiga. — Numa terra 
da provincia, um merceeiro e taberneiro ao mesmo tempo, 
entrando á noite na saa loja, d*onde saíra por instantes, 
para a fechar, nótoa qae o ultimo fregaez, rnn risinho, 
lançara a mio a um kiio de manteiga que ficara pesado, 
e mettera-o dentro do cha^iéo. 

O merceeiro não abriu bico, mas tanto fez que obrigou 
o yisinbo a demorar-se e offereceu-lhe um copo de vinho, 
que, segundo elle dizia, o havia de consolar com o frio 
que estava. 

Não se atreveu o visinho a recusar, temendo ir desper- 
tar alguma suspeita. Entretanto o merceeiro levava-o á co- 
sínha, sentava-se junto da lareira, obrigava-o a sentar-se 
também, e começava a deitar lenha no lume com tanta 
Tontade, que d*ahi a pouco chammejava alU um brazeiro 
infernal. 

O ladrão, sentindo já a manteiga pegar-se-lhe aos cabei- 
los, levanta-se e declara que tem de ir para casa. 

O merceeiro não o deixa sair. 

— Mas é que está um calor impossível, tQma o visinho 
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faiendo um moTimento que o forte pulso do taberneir* 
lhe não deixou acabar. 

O risinho príneipiaya a desconfiar de que esuya seoáo 
Tictima d'uina mystificação desaforada ; mas não dizia Bem 
palavra. 

Gota a gota, a manteiga traidora ji lhe corria peUs fa- 
ces; a cada instante se limpava, e tinha por isso o len- 
ço todo ensopado. 

Afinal não poude mais. 

— Deixe-me ir embora, disse elle; sinto-me doente. 

E, apertando o chapéo com ambas as mãos, fugiu, ao 
passo que a manteiga derretida lhe escorria pela «ara e 
pelo fato. 

O taberneiro deixou-o ir, e ficou-se rindo ás gargalha- 
das ; a troco d'um kilo de manteiga e d'um copo de vi- 
nho tivera um quarto d^hora de comédia. 

ABRIL — 30 

Tlnguiif» de nUgael Angelo.— O pontífi- 
ce Paulo m havia commettido ao afamado pintor, o dese- 
nho d'um quadro, que representasse o juízo universal. Em 
certa occasião, que o papa fora ver a pintura em compa- 
nhia d'um prelado, chamado Braz de Cezena, reparou este 
que algumas figuras estavam indecentes, e observou ao 
pontífice que aquelle painel era impróprio d'uma galeria 
profana, qaanto mais d'uma capella pontifícia. Ouviu-o o 
pintor, e sem dar-lhe resposta, retratou depois ao natural 
o mesmo Braz no inferno entre os demónios com uma gran- 
de serpente enroscada. Sabido isto recorreu o prelado ao 
papa para que mandasse apagar aquella pintura, ao que 
elle respondeu graciosamente : *que a sua atUoridctdê u 
estendia a livrar com indulgências as almas do Purgakh 
rio; mas não as do inferno». Consta que o quadro foi de- 
pois corrigido por João Vecchi no pontificado de Pio v. 
P.« José Cláudio Baphael Pinto (Algarre). 
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MAIO — 1 

Spliemérldesportuguezas neste atez^ 

— No dia i em i460 descobre Diofo Gomes as ilhas de 
Cabo Verde ; no dia 3 em i455 nasce D. João ii em Lis- 
boa; no dia 5 em i632 morre o grande escriptor fr. Luiz 
de Sousa; no dia 8 em ii44 toma D. Affonso Henriques 
aos moiros a villa de Santarém ; no dia i3 em 1559 der- 
rotam os portuguezes os reis do Malabar ligados contra a 
fortaleza de Cananor; no dia i5 em i472 funda -se o hos- 
pital de S. José ei9 Lijd)Oa;, fio dia If» em 1811 ganham 
08 portuguezes, hespanhoes e inglezcs commandados por 
Beresford a batalha 4'Albuera contra os francezes com- 
mandados por Soult; no dia 18 em 1498 chega Vasco 
da Gama pela primeira yez á índia a Calicn^ ; no dia ^ 
em i449 batalha d'Alfarrobeira ; no dia 23 em 1525 des- 
cobrimento da proTincia do Espirito Santo, uma das do 
Brazil; no dia 25 em 1663 tumulto popular em Lisboa, 
promovido pela noticia de terem os castelhanos tomado 
Eyora ; no dia 26 em 1644 victoria de Montijo ganha per 
los portuguezes sobre os castelhanos; no dia 28 em 1357 
morre em Lisboa el-rei D. Affonso iv; no dia 30 em 1588 
sáe de Lisboa a invencivei armada ; no dia 31 em 1469 
nasce em Alcochete ei-rei D. ManoeL 

MAIO — 2 

PlPãga dos turcos. — Os turcos (guando estão 
enfadados rogam m.uitas vezes esta praga: 

«Faça-te Deus como o chapéo d'um christâol» 

A praga dos turcos refere-se ao motu-continuo em que 
sempre trazemos os nossos chapéos para comprimentar as 
pessoas que encontramos* o que elles não usam com os 
seus turbantes. É o mesmo que dizer: Deus te não dô des- 
ça nço. 

Realmentei se não é ridiculo nem caricato, havemos de 
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conrir qne n^o é muito {iroprio, bem commodo, qae paM 
desejar os bons dias, ou as boas noites a qualquer am^o 
00 coitfiecido, seja mister expormos a cabeça ao sol, ao 
vento, á chuva ou ao sereno ! 
Os turcos tèem rasSo. 

Francisco António de Mattos (Alcácer do Sal). 

MAIO — 3 



DESENGANOS 

(A Luciano Cordõiro e I. Fdrnandes Coita) 



Desmaia a luz do dia, 
E o sonho que a alma tece 
Esvai-se na harmonia 
De raga, intima prece. 

Perpassa o sopro brando 
Da yiração fagueira, 
E Táe nos ares voando 
A nota derradeira 

De harmonioso canto ; 
Desfaz a névoa o vento, 
E morre o enlevo santo 
Num casto pensamento. 



O pranto orvalha a face, 
Enxuga-a um sorriso, 
E gôso que não passe 
Só ha no paraiso. 

O ai no lablo expira. 
No seio a dor se cala; 
De gemebunda lyra 
A corda d*oiro estala. 

Resurge a luz do dia 
E mais um sonho aborta; 
A flor que se entre-abria 
Gahiu nò solo morta. 



Se pois a tudo vejo 
Que a mesma sorte espera, 
A vida é um lampejo, 
O amor... uma chimerat... 



Joaquim Alves C. 
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MAIO — 4 

Jk aidade de Ajoúkm» — Segaodo nos conta o 
yasto poema indiatico do Ramayana, esta cidade foi edi- 
ficada por Mouni, primeiro soberano dos homens. As ruas 
eram admiravelmente alinhadas, e bem regadas, os mnros 
pintados de diversas cores á maneira de xadrez. Estava 
cheia de negociantes de toda a espécie, de jograes, de dan- 
çarinos, de elephantes, de carros, de cavallos; havia the- 
soiros de pedras preciosas, abundância rle viveres, e tem- 
plos 6 palácios cujas cúpulas rivalisavam em altura com 
as montanhas. 

Alli se encontravam banhos e jardins magnificamente 
ornados ; o ar estava impregnado no cheiro do incen- 
so e das grinaldas de flores, assim como no perfume 
dos sacríficios ; na cidade só habitavam regenerados, obe- 
dientes aos preceitos dos Vedas, cheios de verdade, de 
zelo, compassivos, senhores das suas paixões e dos 
seus desejos. Não havia lá nem avarentos, nem mentiro- 
sos, nem enganadores ; não havia inimig»s malévolos e ir- 
reconciliáveis. Ninguém vivia menos de cem annos. *To 
dos tinham numerosa posteridade e davam aos brahma- 
nes muito dinheiro ; todos exhalavam aromas suaves, ti- 
nham os cabellos annelados, coroas, coUares, e fatos ele- 
gantes. 

O próprio rei Dasarata era versadissimo nos Vedas, e 
nos Vedantes, amado pelo povo, hábil em guiar um carro^ 
infatigável nos sacríficios e nas ceremonias sagradas, quasi 
tão sábio como um richi, justamente célebre nos três mun- 
dos, e protector dos seus súbditos, como, já o fora Mouni, o 
primeiro dos monarchas. 

Em presença d'esta explendida cidade fica Paris a per- 
der de vista ! E ha uma coisa que torna a cidade de Ra- 
mayana a perfeita anthitese da capital de França; é que 
n'aquella havia novecentos annos que reinava o mesmo mo- 
narcba! 
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MAIO — 5 



A, dama liranea» — A rainha Luiza de Mecklem- 
burgo, esposa de Frederico i da Prússia, tinha de repente 
caido em estado de loucura, mas o rei ignorava-o. Uma 
occasião em que Frederico i dormia recostado numa cadei- 
ra de braços, consegue a doida illudir a vigilância dos guar- 
das, e depois de haver despedaçado uma porta de vidra- 
ças que encontra fechada no seu caminho, e em que se 
fere horrivelmente, dirige-se ao quarto do marido. 
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não era para tanto. Era tradição antiga no paiz, que sem- 
pre que apparecesse a dama branca annunciaria a moite 
d'um príncipe da casa de Brandeburgo. Frederico i julgou 
ver em sua mulher a terrível apparição, creu que ella.lhe 
annundava o fim dos seus dias, começou a emprehender 
n'isto e morreu. 

Parece que na casa de Vienna d'Austria havia, ou ha 
ainda, a mesma superstição. A imperatriz Leopoldina, mãe 
do actual imperador do Brazil, achando-se doente, come- 
çou a imaginar que tinha visto a dama branca, e essa impor- 
tuna idéa foi o que mais concorreu para Ihi^ abreviar a vida. 
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MAIO — 6 
Ébrios e sóbrios. — Escrerendo sobre a absti- 
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fazia brio do passar da bria, a taverna era logar assaz 
honrado em vida c em morte.» 



MAIO — 7 

Principe. — Começou a dar-se este honroso ti talo 
aos imperadores de Roma, e depois estendea-se a todos 
os reis. Hoje entre nós diz-se principe o primogénito do 
rei, herdeiro immediato na successãD da coroa. 

O nosso D. AfTonso Henriques, antes mesmo de ser ac- 
clamado rei. intitulaya-se ora rei, ora infante, ora filho do 
conde D. Henrique, ora dux (duque) ora principe. Caiu 
depois isto em desuso pelo que respeita aos filhos primo- 
génitos de reis, e em Portugal o primeiro que teve o ti- 
tulo de principe. antes de succeder na coroa, foi o infan- 
te D. Affonso. filho d'el-rei D. Duarte, em i433. 

No reino de Castella deixaram do chamar-se infantes 
08 filhos primogénitos dos reis em 1338. e no reino d^Ara- 
gio em 1414. 
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A prima, segunda e quinta 
Co*a prima e segunda é dada. 
Tem-se tércia, qaarta e qainta 
Se é tércia e q[aarta empregada. 

A segunda co'a primeira 
É pertença do canhão ; 
Mas a prima com a qainta 
Serve de sustentação. 

A terceira co'a segunda 
Foi usada antigamente. 
Go*a segunda a minha quinta 
É passada, ou é presente. 

A quarta com a terceira 
Adverbio é pouco usado. 
É a segunda e terceira 
Num certo jogo empregado. 



Da terceira e da primeira 
Me sirvo para beber. 
Na segunda, prima e quinta 
Caçadas posso faier. 

Á quarta, segunda • quinta 
Não aoho resolução ; 
Mas a segunda co*a quarta 
È cabeça de facção. 

Da tércia, primeira e quinta* 
Amigo, podes beber* 
E da quarta co'a primeira 
Querendo podes comer. 

Prima, prima mais a quinta 
Vais na garganta encontrar ; 
Prima, segunda e terceira 
Dou a quem adivinhar. 



Quem tiver muito do todo 
Gosa no mundo alegria. 
Eis agora o logogripho 
Já tão claro como o dia. 

D. Maria Joté Bmeitina d*Ol%ve%ra Coêlho Corte-Real. 

(Fiaes do E...) 
MAIO — 9 

O Varino* — Ha mtiitos séculos entrou pela fos do 
Vouga uma colónia de gregos da formosa raça pelasgia. 
Encantada da extensão e limpidez das aguas da ria, as- 

Digitized by GoOglC 186 



sentou as suas choupanas de pesoadwes nas planas mar- 
gens d'aqaella grande lagoa. Doesta colónia descendem os 
habitantes que ainda hoje a povoam. 

V^amol-08 : 

O ilhavense éo typo mais gracioso d'aquella esbelta 
raça. Alto, elegante, de physionemla sympatbicaj toz har- 
moniosa e musical ; vive sempre Sobre as aguas do ocoea- 
no, do Vouga e do Tejo. É o pescador na sua mais ge- 
nuína accepção. 

A ilhaven$e é airosa e flexivel como a canna do yalla- 
do, que se balança ao menor sopro do vento ; formosa... 
como dizem que o sSo as georgianas do Cáucaso. Faz gos- 
to yel-a fazer, com uma ligeiresa e perícia inexoedivel, 
toda a sorte de redes, desde o hoHrão de malha miudinha, 
até á arte do mar, cujo sacco depois de cheio é uma mo»* 
tanha. Na costura então, ninguém a excede. È a verda- 
deira companheira do aperaltado pescador. 

Depois do ilho vem o aveirense, que se tompõe do mar' 
moto que cultiva as salinas ; do barqueiro que conduz no 
sen barco o sal para bcvdo dos navios surtos na ria ; e do 
peteador, espécie de laxzaroni napolitano, o qual, logo 
que na -abundante ria pesca o preciso para seu sustento» 
deita-se ao abrigo de casa soalheira, fumando no seu ca- 
chimbo, com a indolência d'um musulmano. 

Em Aveiro ha as íalinnras gentis, que alta noite se 
levantam, e vão com a sua canastrinha de verga acarre- 
tar o sal das marinhas para os barcos do Alboi. Ignitas 
vezes depois da tarefa juntam-se na eira da salina, e alli 
com os rapazes barqueiros dançam ao som da viola a 
Catma-Verde, a Farrapeira e outras danças populares, 
privativas dos subúrbios d' Aveiro. Mas onde a pescadeira 
e a salineira espandem todo o seu génio folgasão, cantan- 
do, dançando e brincando á beira mar, é nas romarias da 
Costa Nova, do Prado e de S. Jacintho. 

A« aveirense segue-se *o vareiro apessoado e cosmopo- 
lita. 
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Vem depois o agvêâeme, mais barqaeíro do qae pesca- 
dor, e mais agrienltor do que barqaeíro. 

Mas todos estes rebentões d'aqaelle frondoso ramo da 
raça pelasgia, vulgarmente designado pelo nome de varino, 
se parecem no sen trato brando, na sua Toz engraçada, nos 
seus usos e costumes. 

O trajo é quasi semelhante. Np homem um gabão que 
lhe desce até aos pés, de mangas e capuz. Um barrete co' 
talão, que lhe cobre a cabeça como uma aza de gaivota. 
Camisa branca como a neve, por cima da qual se ré is 
yeses o coUete de panao azul, ou a camisola; ceroilas 
que lhe descem até ao joelho, deixando a descoberto o 
resto da perna; faixa vermelha embrulhada graciosamente 
em volta da cinta. É este o trajo mais usado do varino 
pescador. 

Na mulher o trajo é caprichoso como as ondas do 
Atlântico. D*antes a pescadeira e a salineira usavam ape- 
nas saia curta de IS asul, coilete de vellndilho encarnado, 
que lhe apertava o airoso corpo com botões de prata até 
á cinta, no coilo lenço matisado de cores, terminando por 
um chapéu de largas abas, que lhe guardavam dos ardo- 
res do sol o rosto fresco e corado. 

Hoje a moda tem invadido aquellas graciosas filhas do 
mar, e rara 6 a varina que conserva ainda aquella frescu- 
ra e elegância de trage de que se namoravam os olhos dos 
poetas das margens do Vouga. 

J. S. Franco, 
MAIO ^10 

Predicados do oriMlor*— - Platão diz que o ora- 
dor deve ter: 

A subtilesa dos dialécticos. 

A sciencia dos philosophos. 

A dicção quasi dos poetas. 

A voz e os gestos dos grandes actores. 
Quasi que estamos vendo José Eslevão. 
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LEITBRAS-TE? 

(A minha tia. .] 

Lembras-te ainda, carinhosa virgem. 
Após a Iara qa'em teu peito ardia. 
Das juras mil que me 6zeste, bel ta, 
Á iaz j& baça do cáhir do dia? 

Oht se te lembrai... qae palavras meigas 
Dos temos lábios desprendeste entSot 
Depois... meu anjo d'infantil candura. 
Fugir quizeste... mas quizeste èm Tãot 

Ait quantas rezes teus cabellos lindos 
Beijados foram pela doce aragem t... 
£ quantas... quantas o crystal do arroio 
Me desenhara tua linda imagem!... 

E nessas tardes de saudoso enlevo 
Em divagando por jardim de flores... 
Que voz tio cândida, que toada magica. 
Nos vinha alegre segredar amores!... 

Um dia, ai triste! acreditei desfeitos 
Por ti desfeitos loucos os sonhos meus: 
Triste illu^k>(... que suavisar esfaima 
Vieste querida c'os carinhos teusl... 

Agora pomba!... que sorri de perto 
O dia esperado com extremo ardor... 
Deixa, meu anjo, contemplar*te attento 
Embriagar-me em delirante amor!... 

Manoel Maria Lúcio (YiUa Nova de Gaya). 

180 Digitized by GoOglC 



MAIO — i2 

Haxíuímí IndlAiiMi* — Não te ligues com o máo ; 
os tições ou qaeimam ou enegrecem. 

O máo qae tem sabedoria é uma víbora com a cabeça 
ornada de pedras preciosas. 

Nào desprezes as pequenas coisas ; muitas íeveras de pa- 
lha suspendem um elephaate. 

A vida do homem na terra parece uma viagem feita no 
decurso d'uma noite. 

Mocidade, formosura, vida, riquesa... feixe de palha que 
a corrente leva comsigo. 

A caridade é graciosa e não apaixonada. 

A verdade ó a flor da sciencia. 

Estas máximas são extrahídas do Pan-tcha-tantra e do 
KalonioUrnscham. 

Para el diablo que te lea 

como dizia Martinez de la Rosa. 



MAIO -^13 

EsperieSA mAlograd». — lodo Fernão Men- 
des Pinto com uma embaixada do vice-rei da índia ao rei 
do Bungo, foi recebido por este benignamente, e depois 
de ser lida em publico a carta da embaixada, fez o rei 
diversas perguntas a Mendes Pinto, entre as quaes foi : — 
guantof homens armadot de todcu as armas, e cavallos 
acobertados punha el-rei de Portugal em eampo f Mendes 
Pinto ficou embaraçado na resposta que havia de dar ; 
mas, nesse momento, um de seus companheiros que esta- 
va com elle, respondeu promptamente ao rei, qud cento, 
aié cento e vinte mil. 

Ficou espantado o rei com esta resposta, e Fernão Men- . 
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des qae a onyira» e que sabia o quanto isto distava da 
yerdade, muito mais admirado e confuso ficou. 

Abri as Peregrinaçõet de Fernão Mendet Pinto, e abi 
encontrareis, no capitulo 124, extensamente^ o que yós 
acabaes de ler em resumo. 

De Fernão Mendes Pinto» que tantas vezes fallou ver- 
dade, tende-se por fabula o que elle contava nas suas 
Peregrinações, disseram maliciosos : 

— Fernão, mentes? 

— Minto. 

D'esta vez quem mentiu não foi elle, foi o seu compa- 
nheiro, mas fel-o para bem, é malogrou a espertesa do 
Bongo. 

Joaquim iRufino. 
MAIO— 14 

©iKi^i^ÃPi^ mu 

Tenho principio na musica. 1 
Pertenço a ella também. 1 
Hei na musica a final. 1 

Diz alguém que por ser santo. 
Alguém que por mau christão, 
E alguém diz que por a(?aso 
Fui livre de corrupção. 

Dona D. D, 

BlepliAlftte foMlIl* — Próximo da foz do Lena, na 
Sibéria, encontrou-se ha annos, conservado pela neve, um 
elephante d*uma espécie que hoje não existe na superficie 
do globo. Era coberto de pello. Estava tão bem conser« 
vado que a carne serviu de alimento a. muitos animaes. O 
esqueleto e pelle foram transportados para o museu de S. 
Petersburgo. 
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MAIO — 15 

A «amizA perdida. — Um poeta nSo tíoha mais 
qae uma camiza; qaando a daya para a lavadeira, deixa- 
ya-se ficar de cama, á espera que a volta da roupa bran- 




— Que tenho, senhor ?... ora ! uma desgraça que me sue- 
cedei Pois então eu nuo lhe perdi a camiza! 

— Coitada I exclama elle com um modo compassivo. 

— Coitada! acode a lavadeira com sensibilidade. Coita- 
do do senhor, que foi quem teve a perda! 

— Não, não, coitada de vocô, insta o poeta; porque, 
olhe, eu perdi a camiza é verdade, mas você perdeu a ca- 
miza e perdeu o freguez, que eu não tenho mais para lhe 
dar. 

O bom senso. — O bom senso é representado na 
mythologia pela sabia Minerva, mas esta deusa foi t^ 
perspicaz, que por isso mesmo, nascendo da cabeça de líi- 
piter, adivinhou logo que seria recebida como inimigo pu- 
blico, e não ousou sair do cérebro paterno senão de coi- 
raça vestida e armada de todas as armas. 

Minerva é um symbolo ; o senso commum anda em guer- 
ra com o mundo inteiro. 
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Falsa idéa de supremaria* — Não é o ta- 
lento p.ivativo d*estc cu d*aquelle povo, nem o engenho 
privilegio exclusivo de qualquer região da terra. 

Em todo o solo nasce e vegeta a planta, o arbusto, a 
arvore. Condições especiaes, porém, concorrem poderosa- 
mente para o desenvolvimento mais ou menos vigoroso. 

Os exforços empregados pelo homem, o (progresso movi- 
do pela necessidade, o esmero aconselhado pela sciencia 
tèem obrado prodígios assombrosos no viver da humanidade. 

É pois evidente que a mão do Creador distribuiu com 
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aicvanta o génio acima do nivol ordinário, 
á mulher, ás avesinhns a sedosa pluma- 
gem, ao mar as vagas ruidosas, a cândida bonina ao pra- 
do, a fragrância ao jasmim, ao amor os seus encantos, os 
sonhos e a mira da post' ridade ao homem, e tereis a sem- 
saboria, o tédio, a vulgaridade. 

Durante os reinados do doutos e illustres monarchas tem 
o mundo admirado abatisados homens de Icttras. É que o 
génio carece de arremeçar-se através dns mais vastas re- 
giões da imaginação ; é-Ihe mister resfolegar desassombra- 
damente. Assim para estranhar não é que no paiz onde 
mais directamente influir o sobfrano pnder, mais estéril e 
maninho será o campo dos conhecimentos humanos. 
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A China, que é o mais rasto paii do mundo, e, pdde 
dizer-se, o mais admiraYelmente enriquecido dos dons da 
naturesa, tem visto constantemente sumir-se na voragem 
d'uma detestável devassidão e estulto servilismo, centena- 
res de gerações d'entre as quaes destaca apenas o vulto 
grandioso de Confúcio t 

Vem aqui a talbo produzir um curioso trecho de mr. X. 
Marmier : 

«O mais louco orgulho é o que nasce da ignorância. Sin- 
gular exemplo nos dão os chinas a este respeito. Encerra- 
dos no precinto de sua immensa muralha, absorvidos no 
estudo das leis e idioma pátrio, os lettrados chinezes — 
os mandarins -^ olham as outras nações como miseráveis 
paizes indignos de se corresponderem com o seu. Curiosíssi- 
ma ó a geographia por elles feita. Téem para si que a 
terra é um vasto quadriloogo do qual a China occupa, no 
centro, a maior e mais bella parte. Os outros impérios são 
apenas pobres regiões espalhadas aqui e alli como peque- 
nas ilhas creadas ao acaso. 

«A sua pátria chama-se Chon Koui, reino do meio, e 
Lien Hia, isto é reino que contém o que está debaixo do 
céo. 

«Pelo que toca a estas desditosas ilhas que Deus com 
desdenhosa mão espalhara em volta do celeste império, 
uma é, dizem elles, habitada por anões que vivem amon- 
toados uns sobre os outros, como os bagos d'um cacho, 
com receio de serem arrebatados pelas águias e abutres ; 
em outra lêem os habitantes profundo buraco no peito, e en- 
fiam-lbes um páo neste buraco para os transportar aos dif- 
ferentes cantões! E tudo o mais em proporção. 

«Um dos nossos funccionarios recentemente chegado de 
Macau, dizía-nos, ha poucos dias, que Portugal, com o qual 
Of chinezes hão tido frequentes relações, passava aos olhos 
d'elles pelo mais extenso e opulento paiz do globo, depois 
áo seuI» 

jtf. Àlvet d$ Souza (Castello Branco). 
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DESPEDIDA 



A meu irmão A. P. d*A. A. por occasião da sua 
. partida para Maceió 



Não pôde abafar o peito 
Na hora extrema da partida. 
Um soluço amargurado» 
Uma lagrima sentida. 

E no derradeiro adeus, 
E num aperto de mão. 
Quem deixará de sentir 
Que lhe foge o coração ? 

Corre, pranto meu sentido t 
Porque não hei de eu chorar ? 
Vem — gota a gota — bem triste 
Os meus olhos orvalhar. 

Já que não podem meus lábios 
Murmurar um terno adeus. 
Recebe, irmão, na partida 
Pungentes suspiros meus. 

Recebe os affectos puros 
Da amisade mais christã : 
Estas flores orvalhadas 
Dos prantos de tua irmã. 



Inda que de ti distante. 
Tua lembrança — bem viva 
Ha de ficar debuxada 
Na minh'alma pensativa. 

Quando deixa o pai e a mãe. 
Peregrino — o passarinho... 
Sente á tardinda saudades 
Do seu lar e do seu ninho. 

Vae nas azas da ventura 
Noutra provincia habitar ; 
Mas quando for á tardinha 
Tem saudades do teu lar. 

E quando o sol vem rompendo 
Densas trevas da manhã... 
— Eu não me esqueço de li.. — 
Pede a Deus por iua irmã. 

Doces caricias de outr'ora 
Não risques do coração... 
Seja um anjo a tua guia. 
— Ah I sê felií!, meu irmão I 



D. Maria Emygdia (Rio Formoso — Pernambuco). 
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MA10-^!8 

lima cimilar exrenirica. — Um chapeleiro 
de Birmingham inunda os jornaes com circulares que tèem 
por titulo Capitologia. O seu conlheudo é o seguinte : 

Capitologia (áe caput, itis cabeça e de l^got, logon 
discurso, isto é sciencia da cabeça), 

«Âo pa<«so que alguns indnslriaes, taes como o sapatei- 
ro e o alfaite, se dirigem ás lojas e aos primeiros andares 
do nobre monumenlo humano, o abaixo assígnado dirige- 
SC ás aguas-furtadas, friamente, justamente, nobremente, não 
apf rtaniio a fronte, nnas deixando-a espanejar>se á vontade ao 
abrigo d'uma cúpula tão commoda quanto graciosa. A ca- 
beça é o homem ; a responsabilidade que pesa sobre o 
chaptílleiro é terrível por conseguinte, não o dissimulemos. 
B homem, entregue a um chapelieiro, passará a ser um 
génio ou uma nullidade, segundo a inlelligencia do forne- 
cedor que escolher. O abaixo assignado acceita com resi- 
gnação e coragem a responsabilidade que o céo lhe impoz. 
Obriga-se a não lançar á circulação chapéu algum, que pos- 
sa, a um tempo, ferir o cérebro e desarranjar a economia 
animal. > 

Desarranjada tinha elle a cabeça, o demónio do chapel- 
ieiro ! 

MAIO —IO 

Logogriplio VI (da novissíma reforma) 

Animo — Amor — Morar — Roma — Marfori — Rima — 
Firma — Mano — Raro — Mina — Fiar — Rio — Nora — 
Mar — Fino — Mo — Fim — Ar — Fa — Maior — No — Mi 
— Fio — Firo — Iman — Ir — Ramo — Aro — Mona — 
Amo — Fona — Forma — Mário -^ Forma. 

J. S. (Cama de Lobos — Madeira) 
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MAIO — 20 

Cardeaes peqneniMi.— É^ni conhecida na Eu- 
ropa uma avesinha da America hespanhola, a que dão o 
nome de cardeal. 

No Paragaay ha outra eftpecie de cardeaet roais peque- 
nos, e mais interessantes, pela predilecção que téem pelas 
flores. 

Se O collibry dos poetas, esyoaçando de continuo em 
torno das flores se nutre do seu pólen ; — o pequeno car- 
deal constroe o seu ninho entre as flores, entre as flores 
cria a sua prole, e entre ellas se abriga dos rigores do 
estio. 

Assim com indísivel prazer, os via eu sempre confun- 
dindo o seu róseo toucado, com as purpurinas flores diu- 
rnas trepadeiras que crescem nas margens doeste rio, em 
elegantes moitas! 

Ó natureza, como és previdente e caprichosa! Ás mes- 
mas selvas onde crias o indolente carajá, a venenosa ja- 
raraca, o feroz jaguareté, e o não menos feroz Lopez, — 
concedeste como contraste — o lindo cardeal^ o mimoso 
heija-flor, o auri-verde maraeanã, e a maviosa calhan- 
dra!^ 

Oh! quantas lezps, enlevada a vista nestes explendores 
da natareza americana não procurei eu olvidar as longas 
e cruciantes agonias do desterro I 

Joté Thomaz Pereira Soares (Rio Paragaay). 

MAIO — 21 

UrspmiltDlaila portuguesat — Ao ler um 

livro hespanbol, intitulado : — Cartas eruditas y curiosas, 
de Fr. Benito Geronimo Feyjoo y Montenegro, hoje bas- 
tante raro, achei tanta graça a um caso alli narrado, que 

i Assim chamam aqui ao sabiá do Brazil. 
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nSo pude resistir ao desejo de o traduzir e remetter para 
o Almancich de Lemhrançai. É o seguinte: 

Contava certo portnguez com muita exageração, a um 
castelhano as demonstrações de sentimento que o rei de 
Portugal, não diz que rei era, havia dado pela morte de 
uma lilha a quem muito presava. A cada demonstração re- 
ferida, o castelhano, achando tudo pouco, perguntaya-lhe : 

— Y no hizo mas que etso ? 

Respondia-Ihe o portnguez com outra demonstração maior 
augmentando-as successivamente, todas as vezes que o cas- 
telhano repetia o seu |/ no hizo mas? 

Passavam já muito o verosímil as grandiosas descripções 
do portnguez, e comtudo o exigente hespanhol continuava 
a perguntar — Y no hizo mas que esso f 

Por fim o portnguez, já muito irritado, disse desabrida* 
mente : 

— Ainda fez mais. 

— O que foi? replicou o castelhano. 

— Mandou que em todo o reino ninguém acreditasse em 
Deus pelo espaço de três annos, para que elle soubesse 
para o futuro, como se havia de portar com os reis de 
Portugal. 

Imaginem se o castelhano ficaria satisfeito. 

i4. C. O. 
MAIO — 22 

Epltoplilo. — Em Gaeta lô-se o seguinte epitaphio 
no tumulo d'um homem justo: 



Quer dizer : 



Silius Paladius 
Vt moriens viveret, 
Vixit ut múriturus. 

Silio Paládio 
Para ser immortal. 
Viveu como mortal. 
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A bordo, i 
De bordo. 
P*ra bordo. 2 

Em terra 
Contíguo 
Á serra. 

Fauttino de L. e Ornellat (Bembe). 

MAIO — 24 

UmA anecdota de Carlos o Temerá- 
rio. — Estando na Hollanda, um dia que andava á caça, 
perdeu-se ; e, apertado pela fome, entrou numa cabana com 
o sire Luiz de la Gruthnse, governador de Hoilanda. A 
pobre mulber a quem tinbam pedido asylo conhecia o go- 
vernador, e apressou-se a offerecer-lhe o mais depressa 
possível alguma coisa de comer. O duque principiou logo 
a servir-se. 

— Ah I senhor, diz-lhe a velha, sempre é necessário que 
seja muito mal criado para metter assim a mão uo prato 
antes do senhor governador. 

O duque desatou a rir. 

— Devagar, boa mulher, disse-lhe o sire de la Grulhu- 
se, não sabe que este fidalgo é o senhor duque de Bor- 
gonha, nosso augusto amo? 

Ficou ella atarantada e ajoelhou pedindo perdão. 
O duque riu-se muito do engano e do terror da velha, 
tratou-a muito bem e fez-lhe alguns benefícios. 
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MAIO — 28 

Frei Pedro da Ctuarda. — Este santo yarão 
foi nataral da Guarda» filho de João Luiz, oi&cial de te- 
celão, e de Águeda Gonçalves. 

Nasceu em 1435. Aos yinte annos d'idade, tomou o 
habito de S. Francisco em Portugal, e ahi começou a dar 
mostras da sua muita virtude. 

Assistiu o servo de Deus nos conventos do reino~' 

a :5 O ^ 

«^ e g-s- 
^^ g o. 
® -. o 

.-. =r 2. *• 

ff 5 cg S 

s « -1 

g* <6 W CD 

S 2. &• 

o P9 n> 

7 * *? 

Na sepultura em que foi enterrado esteve 
até que em 1597, aos 23 de janeiro, foram o bispo do 
Funchal e o commíssario dos conventos d'esta ilha, obri- 
gados por particular impulso, acompanhados do reitor da 
Companhia de Jesus e outras pessoas distinctas, ao con- 
vento de S. Bernardo. Depois de terem cantado uma missa, 
pedindo a Deus lhes deparasse as relíquias de Fr. Pedro 
da Guarda, pegaram bispo e commíssario, em duas encha- 
das, commeçaram a cavar a terra, e não tardou que lhe 
apparecessem os ossos do servo de Deus. No anno de 1667 
ainda existiam em uma capella, que se eregiu na sepultura 
do mesmo santo, e como esta havia mais duas que lhe 
eram dedicadas. Hoje existe uma só, mas já arruinada» na 
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parte de fora da igreja, na lapa onde faiia penitencia. A 
imagem já n3o existe. O sea retrato é d*ama rigorosa pe- 
nitencia: píntam-n-o de joelhos com disciplinas» cruz nas 
mãos, olhos vermelhos, em ras3io das contínuas lagrimas, 
rosto sem carne, e macilento, verdadeiro exemplar d*nma 
▼ida religiosa. 

Ainda hoje, no dia de S. Francisco, se vêem muitos ro- 
meiros de differenles partes da ilha, a contemplar aquel- 
les legares de muitas e santas recordações. 

Joaquim Pe$tana (Madeira). 

MAIO — 26 

Bons ditos de um aparento. — Vespasia- 
no, aliás um dos melhores imperadores de Roma, e que 
ainda foi mais estimado, porque succedeu a verdadeiros 
monstros, tinha o defeito da avàresa. Ao menos quando 
praticava alguma exacção ou alguma traficancia, desculpa- 
va-a sempre com um hom dito, ou sabia fazel-a com 
graça. 

Uma vez um dos seus criados favoritos pedin-Ihe um 
logar para um homem que elle dizia que era seu irmão ; 
Yespasiano mandou chamar em segredo o pretendente, 
soube qual era a propina que elle dava ao padrinho para 
apanhar o emprego, recebeu-a elle mesmo, empregou-o, e 
quando o criado voltou a instar, não sabendo do que suc- 
cedera, respondeu-lhe o imperador serenamente : 

— Trata de procurar outro irmão ; esse em que tu fal- 
ias é meu irmão agora. 

Ia em viagem. O cocheiro fingiu que se desferravam as 
mulas ; parou com o pretexto de as ferrar, e entretanto ' 
nm pretendente chegon-se a Yespasiano e eipoz-lhe o seu 
requerimento. Yespasiano percebeu a marosca, chamou o 
cocheiro e obrigou-o a repartir com elle o dinheiro que 
recebera para que as mulas se desferrassem tão a propó- 
sito. 
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Outra vei appareceram-lhe oa depntados d*iima cida- 
de a anniinciar-lhe qae se lhe ia erigir uma estatua 
colossal que devia custar uma quantia enorme. 

— Ponham-na neste pedestal, acudiu Yespasiano esten- 
dendo a mSo. 

E recebeu o custo da estatua. 

Por isso, quando elle morreu, um actor cómico, imi- 
tando-o, perguntava numa peca pouco necrologica : 

— Quanto custa o meu enterro ? 

— Dez milhões de sestércios, respondia-lhe o interlocu- 
tor. 

— Pois dèem-me um milhão, e atirem-me ao Tibre. 

E o \caso é que Yespasiano, se fosse títo, ria-se e apro- 
veitava a idéa. 

MAIO — 27 

Cliaradas noirissiiuas. — Hâo de w. permitiir- 
me que lhes appresente sob este titulo um systema de cha- 
radas diverso doesse que é geralmente conhecido e usado 
entre nós ; mas como não quero que alguém se lembre de 
escrever sobre a minha porta o tic vos non vobis de Yir- 
gilio, devo dizer-lhes que não me cabem as honras da in- 
venção. Teve origem no exercito brazileiro em operações 
contra o Paraguay, e é atlribuído ao nosso bravo Tibur- 
cio de Sousa. 

Tomemos uma para exemplo : 

Charada 
2 2 Âquelle signo escuro é um animal feroz. 

Expliqucmol-a : 

Os dois algarismos no principio da linha indicam que a 
charada tem quatro syllabas, ligadas duas a duas. A phrase 
contém a indicação d'essas syllabas e .também o conceito 
como passo a mostrar: 
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Aqnelle signo — Leo; escuro — pardo; é um animal fe- 
T«z : — Leopardo. Ê a significação da charada. 
Outro exempla: 

Charada 

I i 1 /«o lado alli, na corda merece morrer. 

Isolado — só; alli — lá; na corda — nó; merece morrer: 
— Solano, É feita ao nome do ex-dictador do Paraguay 
Solano Lopex. 

Parece-me <(ue o charadista, que comprehender bem este 
systema de charadas, achará mais entretenimento em deci- 
fral-as, quando mais não seja pela sua novidade, do que 
nas outras, e por isso offereço algumas para o Almanach, 

i % Por ser má foi ao chão $ foi de novo para a cama, 

H, A, (Rio de Janeiro). 

MAIO — 28 

Ctenercisiilade e ranror* — Quando o rei de 
Fez cercou Alcacer-Ceguer em 1458, tomada nesse mesmo 
anno por D. Affonso v, e então defendida por D. Duarte 
de Menezes, seu primeiro capitão, fizeram os nossos uma 
sortida em que um fidalgo, por nome Gonçalo Vaz Couti- 
nho, esteve em perigo de morte. Um seu velho inimigo Mar- 
ti m de Távora, senhor de Mogadouro, correu em seu au- 
xilio, e conseguío livral-o. Agradecido, e desejoso de se 
reconciliar, perguntou Gonçalo Vaz : 

— Como viveremos um «om o outro d'hoje em diante ? 

— Como até aqui, respondeu Martim de Távora, voltan- 
do-lhe as costas. 
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MAIO — 99 



VERSOS 

A Hossa Senhora das Dores* 



Pintada de rabras cAres 
Pelo piacel dos archanjos» 
Para a rainha dos anjos 
Nasce a rainha das flores. 

Tiremos a flor do galho» 
Queremos vol-a offertar : 
Yamos depol-a no altar, 
Inda banhada de orvalho. 

Vae prestar- vos culto immeoso 
A linda filha dos yalles. 
No thoribnlo do calix 
Tem perfumes por incenso. 

Para a Senhora das Dores 
Sorri no jardim a rosa. 
De seu perfume yaidosa. 
Orgulhosa entre as mais flores. 

Quem mais direito tivera 
A formosa irmã da aurora ? 
Para quem nasceu. Senhora, 
O brinco da Primavera ? 



Sois vós. Mãe, que c'uim sorriso 
Greaes immensas belksas, 
E este mundo de triitesas 
Traosformaes num paraíso. 

Greastes p*ra o vai a rosa» 
O passarinho p'ra os ares, 
E bem no fHndo dos mares 
A pérola preciosa... 

É vosso o gorgeio d'aye, 
É vossa a perla redonda 
Que teve por berço a onda. 
Da rosa o cheiro suave. 

Do sol o doirado brilho 
Por toda a terra disperso. 
Que rainha do Universo 
Eiegeu-voa vosso Fiiho. 

Acceitae, ó Mãe das Dares, 
Da terra e dos céos Rainha, 
Como homenagem mesquinha, 
A mais-fflimosa das flores. 



Juveniano Monteiro (Rio Formoso — Pernambuco). 

*■ Estes versos foram compostos para serem cantados nesta 
cidade, numa festividade que costumam fazer a Nossa Senho* 
ra das Dores em todos os mezes de Setembro, 

Co. 20* 
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MAIO — 80 

CUlpecle •zlntiia. — Um administrador de con- 
ceito mandou, em camprímento d*ama reqaisiçâo que ti' 
vera, perguntar ao regedor de... quanto gado caprino, bo- 
yino, e azinino havia na sua freguezia. 

Vitt-be o homem atrapalhado. As duas primeiras espé- 
cies coni^ecia elle ; mas lá a azinina é que não sabia o 
que era. Teve uma idéa luminosa ; correu ao parocho e 
expoz-lhe a duvida. 

— Azinino \ azinino I matutava o padre, mesmo depois 
de consultar uus livrecos que tinha. Olhe, eu não sei de 
certo ; mas azinino vem de azas, trata-se talvez de pássa- 
ros, 6 assim ponha vocemecô por exemplo dois mil, por- 
que ha por ahi muitos e não se podem contar. 

Vae a relação para casa do administrador do concelho» 
o qual vendo o disparate manda chamar o regedor. 

— Então vocemecô tem íá dois mil burros ? l 

— Dois mil burros I como ! respondeu o homem pasma- 
do I Eu fui ao senhor padre cura, e elle disse-me que 

-azinino vinha de azas, e então puz para ahi dois mil 
pássaros ; mas se se trata de burros direi que ha só dez 
na freguezia. 

Neste momento entrava o padre, e ouvindo o que se 
tratava, exclama logo : 

— Nada, não senhor, ha doze. Dez... o sr. regedor que 
me foi consultar, onze ; e eu, que não sube responder, 
doze t 

* * (Algures). 

Propaganda feniinina. — «Quereis, diz Ma- 
dame Neker, fazer prevalecer uma opinião ? Dirigi-vos ás 
mulheres. EUas admittem-n-a logo porque são ignorantes, 
(olhem que é madame Neker que falia, não somos nós) es- 
palham-Q-a rapidamente porque são falladoras, e sustentam^ 
n-a por muito tempo porque são teimosas.» 

2^ Digitized by GoOglC 



Quem de si mesmo falia d'este modo e' merecedora de 
louvores; mas não teria meio de o fazerjsem se apresentar 
tão dura, para não dizermos injusta, contra o sexo frágil ' 

Era da mesma opinião um pregador moderno, quando 
do alto do púlpito dirigindo-se ás mulheres que o escuta- 
vam, lhes dizia: c Sabeis a rasão porque Jesu-Christo de- 
pois da sua ressurreição appareceu prkneiro ás muUeres ? 
£ que, sabendo quanto ellas gostam de f aliar, a linguem 
poderia melhor do que a ellas communicar um ^nysterio, 
que queria divulgado.» 

MAIO — 31 

Uma troe» de mullier no Oriente. — 

Uma vez, num mercado publico, ou baz^r, vi eu em Zan- 
zibar, uma joven branca, adornada das mais singulares 
perfeições, e em cujo rosto resplandeciam os mais eviden- 
tes signaes d'uma alma pura, ser trocada por um cavallo t 
Revoltou-se com isto o meu espirito, e não pude deixar 
de exclamar: 

— Troquem-se embora géneros por géneros, animaes por 
animaes, mas a mulher, a companheira do homem, a que 
tanto presamos, trocada por um cavallo t Oh t isto não pô- 
de ser, isto repugna. 

Um meiro natural do paiz, e sujeito áquella pequena 
republica, que me ouviu, respondeu-mc : 

— São muito louváveis os vossos sentimentos ; porém es- 
tes são os nossos usos em Zanzibar, e esta mulher é para 
o grande Mascate, nosso chefe. 

C. [Ilha de Santo Antão). 

JUNHO — 1 

Eplieniérides portuguesas neste niez. 

— No dia 3 em 1649 morre em Madrid o célebre escriptor 
portuguez Faria e Sousa; no dia 5 em 1443 morre em 
Fez o infante santo D. Fernando ; no dia 6 em 1502 nas- 
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ce el-rei D. João m; no dia 7 em 1S69 começa em Lis- 
boa uma terrível peste; no dia 8 em 1663 yictoria do 
Aneixial ganha pelos portuguezes, commandados peio con- 
de de Yilla-ílor sobre os hespanhoes commandados por 
^' ^oâo d'Âastria ; no dia 9 em 1665 morre um notarei 
poete portagaez chamado Manuel de Galhegos ; no dia 10 
em l'^o grande erupção do Tolcão da ilha no Pico, uma 
das do& Açores; no dia 11 em 1557 morre em Lisboa el- 
rei D. Jqo m ; no dia 12 em 1360 nasce no Bom-Jardim 
o célebre TVuno Alvares Pereira; no dia 13 em 1642 pu- 
blícou-se e^ Lisboa o tratado d'aUiança com a Inglaterra ; 
no dia 16 Cíj 1550 morre combatendo valentemente con- 
tra os moiros D. Pedro de Menezes, governador de Tan- 
ger; no dia 17 em 1665 os portuguezes commandados pelo 
marquez de Mariava ganham sobre os hespanhoes comman- 
dados pelo marqatz de Caracena a batalha de Montes Cla- 
ros; no dia 19 em 1580 é acclamado em Santarém rei de 
Portugal D. António ^rior do Crato ; no dia 20 em 1622 
os hollandezes atacam a cidade de Macau e são repellidos ; 
no dia 21 em i483 é condemnado á morte o duque de 
Bragança D. Fernando evt tempo d'el-rei D. João n; no 
dia 23 em 1662 entrega a rainha regente D. Luiza o go- 
verno de Portugal a seu filho el-rei D. Affonso vi ; no dia 

24 em 1578 sáe de Lisboa a armada de D. Sebastião para 
a^fatal expedição que terminou em Alcacer-Quivir ; no dia 

25 em 1140 derrota D. Aflfonso Henriques em Valdevez el- 
rei de Leão ; no dia 28 em 1571 fazem os portuguezes 
levantar o cerco de Chaul; no dia 29 em 1581 entra em 
Lisboa Filippe 11 de Hespanha ; no dia 30 em 1545 morre 
christão em Malaca o rei de Ternate, deixando o throno 
ao rei de Portugal. 

A felicidade. — É uma habitação muito risonha, 
cercada de verdura, luz, e flores. 

— Quereis vel-a ? Olhae-a de frente; se lhe' entrardes 
dentro não a vereis mais. 
207 
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O fiobo de AfTonso V«— Affooso v, o Mag^- 
nimo, rei cl'Aragão, de Nápoles e da Sicília tinha un}/>o~ 
bo, que por distracção, ou para exercer a sua mali^ti^^^^' 
de, escrevia num canhenho, ou livro de lembranças ^od^s 
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triplo e^a o seu; por havci lui. edcl»» íihI escudos a um 
moiro, para Ih^ ir comprar cavallos em Barbaria. 

— Que loucura fiz cu em querer cavallos de Barberia, 
não me dirás? Pergunlou o rei ao bobo. 

— Porque? respondeu este. Por te haveres fiado nam 
homem que nào tem fé, nem Iti, e que pôde não voltar 
cá, filhando tu sem dinheiro e €em cavallos. 
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— E se ellc voltar, o que dirás tu? 

— Se elle vollar apagarei o leu nome do meu livro, e 
no logar d*elle porei o do moiro, por ser tclo chapado, e 
Dão ficar com os teus bclTos escudos. 

JUNHO — 3 



A clai|ue entre oii romnmopi. — A claque 
organisada é uma sociedade retribuída, para exaltar e aplau- 
dir as peças no theatro, segundo as conveniências do em- 
presário. Em França é como uma instituição e tem uma 
grande influencia; entre nós não tanto, mas não se julgue 
que (sta instituição é de moderna data. 

Na antiga Roma já havia a claque e a obrigação d'ap- 
plaudír era imposta a companhias, que tinham os seus es- 
tatutos d'antemão fi^Lados. 

Os associados chamavam-se juvn^s, eram os claqueurs 
- Q. tr 2 , 3 s- c. r 




dir nos theatros, e us aucis n)aiwtt:^sia(,õ(.'S eram pouco mais 
ou menos, como as qii*^ ainda hoje cslão em uso. 

Os applaa>os dividiam-se em lrt's classes principaes. Bom' 
bu$ — movimento approva«ior, ruido surdo, e continuo; tes- 
ice — palmas, balen.lo as mãos uma contra a outra ; im- 
brices — estrepitosos applausos, grande enihusiasmo. 

Ápplandia-se também agitando no ar um panno da toga. 
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como as nossas elegantes costumam fazer com os seos len- 
ços, ou leques, e o imperador Anrelíaoo fez mesmo distri- 
buir charpas d^estofo, para se empregarem nos applausos 
em yez dos pannos da toga. . 

Far-se-ha uma idéa do enthugia$mo qae presidia a mni- 
tos dos espectáculos theatraes de Roma, dízendo-se que 
quando Nero se dignava apparecer em scena, todos os es- 
pectadores eram obrigados a applaudil-o estrepitosamente, 
sob pena de morte. 

JUNHO — 4 

Na Itália me procura 

Se me queres encontrar. 2 

Não era boa» e agora i 

Tornei-me tola e alvar. 2 

Se me buscares na Âmerisa 
Ahi me podes achar. 

|). Maria José Furtado de Mendonça. 

JUNHO — 5 

Resposta de Euelldes. — A um dos espirilo$ 
fortes do seu tempo, que perguntava de que natareza eram 
os deuses, respondeu o célebre malhemalico : 

— Não sei de que natureza são ; o que eu sei é que el- 
les aborrecem os que pretendem penetrar curiosamente os 
mysteríos que nos rodeiam. 

Séculos depois S. Francisco de Salles exclamava, allu- 
dindo á pretendida sciencia dos sophistas: 

— Quanto serieis pequeno, meu Deus, se vos deixásseis 
comprchender d'espirilos tão pequenos como os nossos! 

Ignoto (Tarcifal). 

DigitizedbyLiOOgle 



JUNHO — 6 

STamero de ossos no corpo Inumano. 

— Contando os ossos do cofpo humano, qaando o desen- 
volvimento do homem é completo, acham-se 198, distri- 
baidos do seguinte modo : 

Columna vertebral, comprehendendo o sacro, e o 

coccyx 26 

Graneo 8 

Face i4 

llyoide 1 

Thorax, costas, e sternum 25 

Cada membro superior, espádua, braço, ante-braço 

6 mào-32 64 

Cada membro inferior, bacia, coxa, perna a pé-30 60 

198 
JUNHO — 7 

Cêa* — Está situada a duas léguas ao sndueste de Gou- 
vèa em logar elevado, nas vertentes occidentaes da Serra 
da Estreita. 

Â sua fundação data dos turdulos. As mulheres d'aqui 
naturaos eram tidas como as mais formosas e gentis da 
província da Beira, e seus moradores tão valorosos que bem 
caro custou a Jalio César o reduzil-os ao seu domioio. 

No anno de 1038, Cêa estava em poder dos moiros. El- 
rei D. Fernando, de Castella, o Magno, poz-lhe sitio, e de- 
pois de a haver restaurado , mandou para alii um cavalheiro 
chamado Pedro de Cèa, natural da Galiza, encarregando-o 
da obra do seu castello. 

Dizem uns que Castello de Sena fora o seu nome, e de- 
pois se corrompera em Castello, ou viila de Côa; outros 
porém aífirmam que ella o deriva d^aquelle cavalheiro da 
Galiza. 
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Uma e onUa opiniio parecem admisiiveis. 

Foi cabeça de condado, cujo título deu el-rei D. Fet 
naodo a D. li. Mauoel de Vilhena. Depois^ Cêa, pv* 
sou com seus domínios para o bispado de Coimbra, por 
uma sentença final do cardeal João Gaetano Orsino, aos 37 
de fevereiro de 1256, e confirmada por uma bula do papt 
Alexandre iv dada aos 27 d'abril do mesmo anno. 

Tem uma igreja parochial, que é um templo notarei pela 
sua grandeza, e pela sua posição. Tem Misericórdia, mui- 
tas ermidas e hospital (já bastante arruinado). O solo é 
fértil em pão, azeite, vinho, gado, caça e frutas. 

Tere juiz de fora, vereadores, procurador do concelho e 
escrivão da camará ; juiz dos orphãos ; tabeliães ; alcaide 
mór e capitão mór com três companhias d'ordenanças. 

O seu termo era de quarenta logares. 

Hoje se não conserva todos os seus privilégios d'outras 
eras, nem por isso é menos importante. É uma das maio- 
res comarcas do distrlcto. Tem 29 frt'guezias. 

Entre os seus edifícios distingue-se a casa chamada das 
obras, tanto pelo seu tamanho, como pela sua construcçlo. 
É um verdadeiro palácio, quadrado, na frente d'um gran- 
de terreiro, onde se faz a feira mensal, no segundo do- 
mingo de cada mez. 

A casa da camará é também um bello edifício, construí- 
do sobre arcadas. Nesta casa está o tribunal, o quartel mi- 
litar e varias secretarias. 

As armas da vilia são um caslello entre duas carvalhas, 
com uma coroa de conde por timbre. 

De qualquer ponto elevado da vil la se descobre um pa- 
norama immenso. Pelo este e sul é cercada de pinhaes; 
pelo norte e oeste cercam-n*a vastos olivedos. 

A sua freguezia que é uma das maiores, ou antes a maior 
da comarca, tem hoje mais de 2,200 almas. 

A darmos credito ao Agiologio Lusitano, Cèa é a pátria 
de Santa Antonina, e o Iheatro do seu marlyrio, no tem- 
po de Diocleciano. O que ha aqui de verdade é que eu 
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n&o sei; o qne porém posso affirmar é que em Cèa ainda 
hoi0 se conserva a tradição da sua lenda, e no rio que 
passa em baixo pouco distante da villa^ ha am poço, cba« 
mado o poço de Santa Antonina, onde dizem qae ella fora 
lançada por ordem do imperador. 

Jayme C. Aguiar (Céa). 

JUNHO— .8 

Temperatura em que se pôde iriírer. 

— A temperatura mais alta, que um homem tenha expe- 
rimentado em pleno ar, foi observada por Burckhard em 
Esné, no alto Egypto ; era de 47<>,4. A mais baixa foi expe- 
rimentada por Back, quando atravessou a America do Norte, 
para procurar, e encontrar-se por terra com o capitão Ross ; 
era de 56<>,7. Oiíferença i04o. Por aqui se vô que o ho- 
mem pôde supportar maior diíferença de temperatura, do 
que ha entre a agua a ferver, e o geio fundido. 

A temperatura mais alta observa-se sempre no interior 
dos continentes. Cm pleno mar ainda se não experimentou 
calor superior a-}- 31®. 

JUNHO — 9 

HYSTERIOS 

Ao meu amigo João Hermeto Coelho d' Amarante 

Ai t não sei o que sinto em minh'alma. 
Que me torna a existência um martyrio ! 
Não é febre, nem dor, nem delírio. 
Mas bem negros os meus dias são t 
E debalde procuro sondar-me ; 
Oh não sei decifrar este enleio ! 
Sempre a duvida; o vago, o receio, 
A pungir este meu coração I 
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Alta a noite, profando o silencio, 

O laar a bater na vidraça, 

E na mente disperta esvoaça 

Um tropel de visões ideaes. 

Chamo o somno, mas sempre se esquiva ; 

Olho o céo, e lá vejo mysterios: 

A tristeza fandou seas impérios 

Dentro em mim ; nSo me deixa jamais t 

Tem o mar tempestades violentas; 
Tem a terra tufões e tremores; 
Mas a terra desata-se em flores, 
E em bonança transforma-se o mar. 
Eu, porém, neste peito só tenho 
Mar infindo de eterna agonia! 
Corre a noite, depois vem o dia. 
Sem a mente poder acalmar! 

Já o inverno de nós se avisinha; 
As manhãs tem cerrados albores; 
As campinas perderam as flores, 
E se alastra de folhas o chão; 
Similhante a pungentes gemidos 
Nas florestns o vento murmura ; 
Desprendidos os véus de verdura. 
Como espectros as arvores são. 

Mas passada esta quadra de brumas» 
Derretidas as névoas sombrias. 
Hão de á terra volver alegrias, 
Reflorindo-se o manto d'abril. 
São fugazes da terra as tristuras ; 
Vão e vem; são assomos d'um'hora. 
Se de nuv ns se empana uma aurora. 
Surge apóo sol amigo e gentil. 
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Nio assim esta minha existência» 
Feio abysmo, insondayei, eterno. 
Sem abril succeder ao inverno. 
Sem jamais primavera sorrir I 
Em Tio basco inspirar-me dos júbilos 
D'esses campos, dos céos, da natura. 
Pois que é morta no peito a ventura. 
Sem esp'rança d*am outro porvir. 

Entretanto deslisam-se os dias 

Como a torva, revolta corrente. 

Na voragem do tempo inclemente. 

Que o inferno da vida traduz! 

Aqui só, na mudez d'alta noite. 

Porque velo? em que penso? em que scismo 

Ai t nào sei ; porém vejo um abysmo 

Cujas trevas não rasga uma luz! 

Sei somente que teoho alquebradas 
Vida e forças, sustidas a custo ; 
Que baqueia alto cedro robusto. 
Que fenece a tenríssima flor. 
Mas verei n'esse estio dos annos, 
Quando tudo devia sorrir-me, 
Apagar-se-me a vida, e fugir-me. 
Como a luz sem ter óleo e calor? 

Augusto Loureiro (S. Miguel). 

JUNHO — iO 

narlfi segunda. — Assim chamam quasi todos 

os povos indígenas que habitam na Africa Occidental ás 

armas portuguezas, e igual nome dão a uma missanga (con- 

. tas de massa) encarnada, de que usam para enfeites do ca- 

beilo. Joaquim António Nogueira (Cassange). 
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JUNHO — 11 

Pltilantropo de itoim e»peele« — Frede- 
rico Christiano-Wnislow, professor de cirurgia e cavalleiro 

5g»ocL»2 
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valor de 37:000 escudos, tinba am artigo singular. Orde- 
nava que os cavallos da sua carroagem fossem fuzilados, 
para que depois do seu fallecimenlo não caissem, pela 
compra, em poder d'alguem que os atormentasse. 



JUNHO — 11 



Amostra do padrinho. — Quando em Minde 
se baptisa uma criança, costuma o pai convidar os seus 
parentes, amigos e visinhos, afim de acompanharem á igre- 
ja o fílho, tendo já cm casa preparada uma merenda que 
consta ordinariamente de pão, queijo, azeitonas, fruta, 
vinho e fritos ; voltando a casa começam a petiscar e a 
beber, e alguns o fazem de modo, que cbogam a cair. 

Depois destes comes e bebes apparece na mesa uma 
grande garrafa de vinho ordinariamente bom, ou tempera- 
do, para fazer levar a cruz ao calvário. 1^ o epilogo. Esta 
garrafa que passa da mão do padrinho á dos convidados, 
e de que lodos bebem, chamam-lhe — amostra do padri- 
nho. 

D, Maria do Rosaria Manata e Silva (Minde). 
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JUNHO— 13 

Premio difficil de ganliar. — Ha ainda em 
Dnnmow, no condado de Essex, um costume que tem tan- 
to d*antJgo como de 3ingular. Consiste em adjudicar um 
quarto de porco salgado aos dois esposos, qué depois de 
am anno e um dia de casados, mostrarem que se n3lo ar- 
rependeram do casamento, nem de dia^ nem de noite, e 
provarem que não tiveram entre si a mínima contestação 
nem commetteram infídoHJade durante o mesmo tempo. 

B 9: 




D s o 

verdade dos fados arima enuuciatlos, conservando-se de 
joelhos sobre doas pedras agudas. Feito o juramento rece- 
berão um quarto de porco salgado, o qual será conduzido 
diante d*elles em triumpho, entre os huzzát, e os hoHoa 
da multidão.» 

A formula do juramento é a seguinte. Não deixa de ter 
originalidade. Está escripta em máos versos inglezes, e diz 
assim : 

• Jurareis que não tendes commettido nenhuma transgres- 
são matrimonial ; que nunca ralhastes um com o outro, 
fosse na cama, á mesa, ou noutro qualquer sitio; que de- 
pois que o padre disse — Amen — nunca desejastes dissol- 
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Ter o vosso consorcio ; qae durante o espaço de um anno 
e um dia nanca vos arrependestes, mesmo em pensamen- 
to ; pelo contrario, que tendes nm pelo outro a mesnm 
affeição que tínheis quando vos casastes. Se assim é tendes 
direito a um quarto de porco salgado, com a liberdade de 
o levar em paz, porque é este o costume "do priorado de 
Dunmow. » 

Affirma o escriptdr de quem tiramos esta noticia, que an- 
nos se passam sem que o Baliado tenha de conferir o 
quarto de porco, porque não é muito vulgar que dois ca- 
sados durante trezentos e sessenta e seis dias não tenham 
tido entre si aig^^ma contestação, e o premio perde-se 
por pequena que tila seja. 

JUNHO — 14 

LOGOGRIPHO VII (ENIGMÁTICO) 

Se o todo faz a primeira 
E a segunda juntamente 
Com intenção verdadeira. 
Ml I fce sel-o igualmente ; 
Mas se não é d^algum modo 
O que diz ainda o todo 
Co*a ultima letira fora. 
Então bem se pôde crer 
Que o coitado ha de soffrer 
A ultima a toda a hora. 

D. Júlia Ferreira Pinto Baito de Carvalho (Poiares). 

Imagem* — Um ninho entre os ramos d*uma arvo- 
re despovoada da sua folhagem pelos rigores do inverno 
faz lembrar o coração sensível d*um velho, que os amo- 
res já abandonaram, e que ainda os invoca debalde. 
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JUNilO — i5 

Ineiiperad» iraida* — Encontraram-se num pas- 
seio dois amigos. Um delles era casado, o outro estava 
para casar. 

Não se tinham yisto desde o caaamento do primeiro. 

— Folgaei de vôr-te, diz o outro, yais-me dar informa- 
ções sobre o estado que estou resolvido a tomar. 

— Qual ó? 

— O casamento. 

— Ahl tencionas casar-te? 

-^—É verdade; com franqueza, com franqueza, isto de 
casamento que tal é? 

— Eu te digo, nos primeiros tempos não é lá muito 
bom ; ter a gente de mudar d 'hábitos, de seguir um sys- 
tema novo, tudo isto causa uma estranheza incommoda... 

— Sim, isso nos primeiros tempos, mas depois? 

— Depois? Ah! depois .. é d'um homem se enforcar! 

JUNHO — i6 

O solitário de Paraliiba.— Existe na mar- 
gem do rio Parahiba, na parte e&trema norte do districto 
de Cantagaiio, provincia do Rio de Janeiro, um homem de 
50 e tantos annos d'idade, que habitando ha 30 aquelle 
logar ainda ninguém pôde comprehender a sua Índole, nas- 
cimento, modo de vida, religião etc. 

É um homem mysterioso. Chama-se Felisberto Vise, é 
francez, instruído, ou ao menos muito intelligente ; mora 
desde i838 ou 4839, em uma grande casa, de sobrado 
que mandou construir no meio d'uma matta, que comprou 
inculta, c onde formou um bom pomar, um belio jardim 
de flores raras e outro de flores silvestres indígenas, tudo 
plantado e cultivado com o maior csmeru e capricho. Uma 
ma ornada de frondosas moitas de bambus, e d^arvores 
fractiferas, guia em linha recta da porta da 'habitação ao 
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no (Parahiba) o qae toma muito pittoresco e agradável este 
retiro. 

Não tem, nem nunca tere em soa companhia, desde qne 
allí habita, um nnico fôlego yíyo, nem ao menos um gato 
ou galinha. Vire só, absolutamente só. 

D*algum tempo a esta parte deu em criar canários (do 
reino), porém creio que já deixou de o fazer. No centro 
do jardim ha um pequeno tanque onde apparecen e se criou 
um jacaré, o qual tomou to io o desenvolyi mento e che- 
gou a domesticar-se, isto é, acostumou-se a tolerar a pre- 
sença de Vise, porém fugia precipitadamente ao approxi- 
mar-se qualquer outra pessoa. Vem também á sua porta 
lagartos e pássaros a quem elle dá de comer, mas qne ha- 
bitam nos roattos. 

Vise faz todo o serviço de qne precisa, sendo ora sapa- 
teiro, ora alfayafe, carpinteiro, musico, etc. O seu trajar 
consiste em calças e camisa d*algodão grosso, cozidas com 
íio de Tela. chapéu de palha de coqueiro com copa e abas 
immensas, tudo por elle fabricado, assim como os grossos 
tamancos de que faz uso quando yae a lugares em que re- 
ceia espinhos. 

É extremamente barbado e usa toda a barba. Nunca 
monta a cayallo. Possue uma escolhida e volumosa biblto- 
theca, que conserva em um perfeito estado. Não é muito 
alTeiçoado ao sexo feminino. 

Conta-se quQ indo algumas senhoras de consideração pas- 
sear ao seu retiro, depois d*examinarem tudo com a curio- 
sidade que é natural ao sexo, uma Ibe perguntara : 

— Sr. Vise, porque não se casa, para ter uma companhia? 
Ao que elle lhe respondeu pouco amavelmente: 

— Aht minha senhora, se nos poucos minutos que aqui 
está, já DTie tem incommodado tanto, como poderia eu sof- 
frer uma mulber toda a minha vida? 

É rigorosamente methodico nos seus costumes, o sen nni- 
co alimento é feijão, angu de fubá de milho S e um pe- 
» Papas de milho. ^ , 
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dac« de caroe secca (esta nem sempre); faz muito nso da 
pimenta do reino, a qual culliv^a, comendo-a em grande 
quantidade, coroo se fora farinha. 

Costuma sahir ans domingos a visitar alj^uma pessoa da 
sua affeição ; quando porém entende que são horas de re- 
gressar a sua casa, não ha quem o faça demorar-se um 
minuto mais. 

É econr>niico alé nas palavras, no que pôde dizer-se com 
um vocábulo não emprega dois, se affirma diz — sim — se 
nega — não — spja o que fôr. 

Se quizessemos relatar ininuciosidades curiosas da vida 
conhecida d'este homem, teriamos que occupar muitas pa- 
ginas, o que não nos é permittido. 

A. S. S, de LHte (Carmo de Cantagallo — Brazil). 

JUNHO — 17 

Um portugiiez levado da liréen. — Car- 
los, o Temerário, era por sua mãe neto de D. João i de 
Portugal, e folgava de lembrar a sua origem porlugueza. 
Uma VfZ que recebeu em audiência solemnc os embaixa- 
dores do rei Luiz xi de França, que pretendiam descul- 
par seu amo de se ter aliiado com os inimigos do Borgo- 
nhez, Carlos perdeu a paciência, e, segundo refere M. de 
Barante, levantando-se com Ímpeto exclamou: *Entre nôz 
mUroi portuguezes é costume, quando os nossos amigos se 
fazem "amigos dos nossos inimigos, mandal-os aos cem mil 
diabos do inferno.» 

Coro seiscentos milhões dos sobreditos, anda-me com 
elles. Temerário compatriota. 

JUNHO — 18 

Erratas da Tida. — Não nos admiremos das fe- 
licidades do máu, nem dos revezes do justo ; a vida é um 
livro, cuias erratas estão depois do fim. ^ t 
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JUNHO — 19 

Amo-te ftltÍYa, perfamada, bella, 
A fronte alçada a menear gentil... 
Não tem mais brilho fulgurante estrella 
Em céo sem nuvens d'um formoso abril ! 

Oh I mas á tarde, quando ao sol já posto, 
A fronte pendes num scismar sem fim... 
Pallidas sombras a envolver teu rosto... 
Tens mais doçura, mais encanto, oh sim t 2 

Ora d'aspeclo tormentoso, irado. 

Torvo combate pelejando atroz... 

Ora anheiante, de luctar cançado« 

Meigo gemido murmurando apoz... 2 

Tenho visto nas mãos do contricto. 
Pranto ardente meu tpdo orvalhar ; 
E nas mãos do fíngic^o tartufo. 
Santidade irrisória ostentar t... 

Só nas mãos da velhice imperando, 
Inda espero curvada ante mim. 
Essa turba que agora me olvida 
Nos dehrios de louco festim I 

D. Marianna Belmira éTAndrcide 
(Vellas — Ilha de S. Jorge). 

Impo8filvel« — Diz Meri : — Ha para o homem mais 
perspicaz três pessoas que eile nunca virá a conhecer a 
fundo : — elle, sua mulher, e o seu melhor amigo. 
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JUNHO — to 

TelliA QaitelrA. — Civita Vecchia é, como os nos- 
DOS leitores saberão, uma cidade dos Estados Pontificios, 
a dez léguas d« Roma, sobre o Mediterraiico ; e Solimão 
se chamava um dos sultões de Constantinopla, e um gé- 
nero de caio que as senhoras punham na cara. Dito isto, 
ramos á anecdota. * 

£m Ciyita Vecchia yiyia uma matrona italína, já entra- 
da em annos, que usava e abusava de posturas e confei- 
ções no rosto, para parecer mais nova. 

Foi um dia visital-a o cardeal Zapata, e perguntando- 
Ihe ella que novidades havia por Itália : 

— Illustrissima Senora, respondeu-lhe, mui malai nue- 
vat tenemos ; porque $egun la$ cosas eorren yo estoy 
viendo Soliman apoderado de Civila Vecchia. 

Civita Vecchia quer dizer cidade velha. 

JUNHO — 21 

O clero e D. Sanelio II« — O clero, já pela 
riqueza, devida, assim á piedade dos fieis, como á máxi- 
ma de que a remissão dos peccados, as doações ás igrejas 
e mosteiros, e outras obras pias simiihantes valiam o mes- 
mo que a penitencia canónica, já pelas armas de que dis- 
punha, fulminando censuras, e lançando excomunhões, ti- 
nha adquirido tal influencia sobre os negócios poliiicos de 
Portugal no século xni, que muitas vezes chegaram os bis- 
pos a oppôr-se ás determinações do próprio rei. A concor- 
1 data feita por D. Sancho n com o clero, fez que este as- 
I pirasse á concessão de novas pretenções. D. Sancho nem 
podia satisfazer, nem tinha força para repellir. Conheceu- 
se o animo vacillante do monarcha; as leis começaram a 
não ser respeitadas ; a anarchia e a desordem lavraram por 
toda a parte. Os bispos» causa da máxima jparte de tudo 
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Uto, d'accordo eom os embaixadores, que el-rei mandou ao 
concilio, qae então se celebrava em Leão, pediram a In- 
nocencio iv a deslhronisavào do rei. Como os abusos não 
cessassem, depois do aviso que o papa fez a D. Sancho, 
foi este deposto pelo mesmo papa em 1243 como se de- 
prebende da bulia Grandi, e commeltido â governo a Âf- 
fonso seu irmão, ^casado com a condessa de Bolonha. 

A, M. M. A. (Aveiro.) 

JUNHO — 22 



CSoTerno em easA «lliela. — As leis sum- 
ptuárias nem sempre se tem limitado a promover o luxo 
dos vestidos ; também as ha que foram até marcar o que 
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jantar de ceremonia, podessc dar mais de duas iguarias e 
um caldo ; nos jantares communs, ou ordinários, uma igua- 
ria, um prato de meio, e um caldo. Nos dias de jejum 
não se podia passar de um caldo de arenques e dois gui- 
sados mais. Quando se comia carne, não se podia servir 
senão de um único modo. Isto é, não podia na mesma 
refeição servir-se carne cosida e a^^sada. 

Pôde dizer-se que naquelle tempo não se comia senão 
para viver» e mal viviam os gastromonos. 
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JUNHO— '313 

O tnllACO*— Qaando no dia 8 d'ontiibro de Í4d2, 
ChristoYão Colombo descobria a ilha de Guanahani, a que 
chamou S. Sal^ador^ mandou dois hespanhoes percorrer o 
interior das terras « Os mensageiros voltaram contando que 
tinham encontrado muitos naturaes tendo na mão um tição 
de hervas cujo fumo aspiravam. A herva assim queimada 
chaniava-se eohiba e o tição era chamado tabaco; tomou» 
se a parte pelo todo, e só esta ultima palavra prevaleceu- 
pelo menos na Europa, porque na Havana ainda se diz 




- ^ - .-B 

já conhecido na lie^^punha e em Portugal. O nome scien- 

tifico de nicotiaiM tabacum consagra essa recordação. Ga- 
tharioa de Médicís adoptou a planta nova, que passando 
por curar todos os males imagináveis, se chamou herva da 
rainha, herva medicéa, herva santa. A moda apoderou-se 
d'e)la, o seu uso foi-se pouco a pouco estendendo e afinal 
entrou nos costumes ; não foi porém sem protesto da parte 
d'algans soberanos. 

Amurath iv mandava moer num almofariz os que toma- 
vam rapé, o shah da Pérsia Abbas contentava-se em lhes 
mandar cortar o nariz ; Innocencio vni votava-os ás penas 
eteraa9> e Jayme i de. Inglaterra escrevia contra elles livros 

225 15 Digitizedby Google 



cheios d'ajuizadas sentenças Tado foi baIdado> o tabaco 
devia yencer os seus adversários, triumphar dos obstácu- 
los, e tornar-se nma espécie d'aiimento extravagante, de 
muito contestável utilidade, mas correspondendo a neces- 
sidades imperiosas, e que a tyrannia do habito toma in- 
dispensável para uma grande parte da população. 

Antigamente o commercio do tabaco era severamente 
circumscripto ; só os boticários tinham direito de o ven- 
der, e com receita motivada do medico; hoje esse nego- 
cio é uma das fontes da nipieza publica. 

O charuto succedeu ás caixas de rapé dos nossos avós ; 
tem por toda a parte direito de cidade, nos jardins públi- 
cos, nos cafés, nos grémios, em bastantes salas, d*aqui a 
pouco talvez entre nos theatros como na HoUanda. Se, co- 
mo alguns médicos aflirmam, o tabaco é um veneno, de- 
vemos confessar que nos fizeram os índios uma triste dá- 
diva; mas nós démos-lhes a aguardente e estamos quites. 

JUNHO — 24 
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De certo animal 
A minha primeira 
É um bom manjar ; 
Mas eu quero mais 
Segunda e terceira 
P'ra bem almoçar. 



E outros preferem 
Primeira e segunda 
Depois do jantar. 
A prima e terceira. 
Com parte dobrada. 
Vão outros jogar. 



Este mimo, esta riqueza. 
Que tanto custa a colher, 
É moléstia d*um mollusco! 
Quem n-o havia de dizer? 



M. A^de Carvalho, 
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JUNHO --2?l 

Taboa nédia da estatura t do po do hoaoB t da mnlher segando 

as suas diferentes edades — composta per Qoatelet. 



Homens 

Estatura I Peso 
metro | kilog. 



Mulheres 

Estatura 1 Peso 
metro | kilog. 



0.500 


3,20 


0,490 


2,91 


0,698 


9,45 


.0,690 


8,79 


0,79i 


11,34 


0,781 


10,67 


0,864 


12,47 


0,852 


11.79 


0,928 


14,23 


0,915 


13.00 


0,988 


15,77 


0,974 


14,36 


1,047 


17,24 


1,031 


16,00 


1,105 


19,10 


1,086 


17,54 


1,162 


20,76 


1,141 


19,08 


1,219 


22,65 


1,195 


21.36 


1,275 


24,52 


1,248 


23,52 


1,330 


27,10 


1,309 


25,65 


1,385 


29,82 


1,353 


29,82 


1,439 


34,38 


1,403 


32,94 


1,493 


38,76 


1,453 


36,70 


1,546 


43,63 


1,499 


40,37 


1,594 


49,67 


1.535 


43,57 


1,634 


52,85 


1.555 


47,31 


1,658 


57,85 


1,564 


51,03 


1,674 


60,06 


1,572 


52,28 


1,680 


62,93 


1,577 


53.28 


1,684 


63,65 


1,579 


54,33 


1,684 


63,67 


1,579 


55,23 


1,674 


63,46 


1,536 


56,16 


1,639 


61,94 


1,516 


54,30 


1,623 


59,52 


1,514 


51,51 


1,613 


57,83 


1,506 


49,37 


1,613 


57,83 

« 


1,505^ 
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Para qaè tantos enfeites f 
Virgem linda, para quô f... 
Pois jnigas tu que mais brilho 
Isso a tens encantos dè f ... 

Niodi, não,— despe essas galai 
Que te não ficam melhor ; 
Deixa que humilde,mais brilhe 
A tua innocencia em flor. 

Olha que o amor sincero 
Não dá yalor a ouropel ; 
Que antes lhe offnsca enleios 
D'Qma candura fiel. 



ÉsnoTa, ésbella, despresa 
Tanto andrajo de ríquesa ; 
Assim bem menos me agradas, 
E offendes a naturesa. 

Tem mais encanto a modéstia 
Que em ti mais brilha e sedux ; 
Oma-te mais esse pejo 
Que em tuas faces prelux. 

Tira pois depressa as galas 
Que te não ficam melhor ; 
Deixa que,humilde,mais brilhe 
A tua innocencia em flor. 



J. d^ÁtUat de Soma (Troyiscoso — Monção]. i 
JUNHO — 27 

Os Sinos d A Rússia. — A Rússia, no diíer dos ' 
russos, pelo menos, possue os maiores e os mais bellps si- 
nos do mundo. O sino de Santo Isaac em S. Petersburgo 
tem um som maravilhoso, o que não admira porque é de 
oiro e prata. 

Bem empregada prata e bem empregado oírot 

O maior sino da Europa é um sino do Kremlin que peza 
216000 kilogrammas. Foi fundido em 1737 por Montérin. 
Como o seu enorme peso lhe não permittia estar suspenso, 
Montferrand, em 1836, poisou-o em cima d'um pedestal de 
granito. 

Mas um sino sentado para que serve? 
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JUNHO-. 28 

BíBambii. — É assim denominada na língua ambnn* 
da (em portugnez chamam-lhe juramento) uma certa bebi- 
da feita de diflferentes cascas d'aryore8 yenenosas com que 
é julgado o ladrão e outros criminosos, e que dão a be- 
ber ao padecente que tem a infelicidade de ser alcunhado 
de feiticeiro. 

Se o desgraçado é accusado de feiticeiro, dão-lh'a a be- 
ber ; mas se tem a felicidade da bebida lhe repugnar, e que 
bebendo a lança, fica por esse facto absolrido, tendo os pa- 
rentes do accusado o direito de pedir ao accusador o pa- 
gamento do ultrage, que quasi sempre é feito em escravos, 
oa lhe são es(»'avisados os sobrinhos, que são tidos como 
parentes mais chegados. Quando o infeliz não lança o ve- 
neno que lhe administraram, morre infallivelmente, e é en- 
tão considerado feiticeiro, sendo-lhe o corpo lançado a um 
rio, ou deitado insepulto no matto, e tendo neste caso os 
parentes do falbcido de pagar ao accusador um certo nu- 
mero d'escraYos, gado, cera etc. 

Quando alguém é accusado de ter roubado algum obje- 
cto é então o Nbambu ou juramento^ administrado do se- 
guinte modo: Reunem-se em certo e determinado dia, o 
accusado e accusador perante um soba ou maioral da San- 
zalla (pOToação) e ahi um e outro expõem as suas rasões. Man- 
dam então yir dois cães de raça pequena, cada um o seu, e 
dão-lhe a beber o yeneno; se por acaso primeiro lança 
fora o cão do acusado, fica elle liyre, e não o consideram 
como roubador do objecto; mas se primeiro lança o cão 
do acusador, é então o outro considerado como o verda- 
deiro ladrão, e tem de pagar o objecto que se diz rouba- 
do, quer tenha .elle sido ou não o autor do roubo (o que 
muitas yezes ha de acontecer). Além d'este pagamento tem 
de fazer mais dois de yalor igual ; um ao dono do obje- 
cto, outro ao soba, ou maioral, que seryiu de juiz. 

É este um prejoiío muito inveterado entre os gentios { 
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para elles a decisio do Nhamhu é ama coisa sagrada» e 
todas as suas milongat (questões) são decididas pelos seus 
resultados. 

O mais doloroso para o coração do homem civiiisado, é 
Tor o julgamento do feiticeiro, porque quando elle não 
tem a felicidade de lançar fora o Teneno, e começa a es* 
torcer-se com as agonias da morte, homens, mulheres e 
creanças, pegam em paus e entram a hater-lhe até que o 
aeaham de matar! t 

Ji tenho presenciado duas yeies esta ceremonia, a que 
assisti por simples curiosidade, mas jurei de nunca mais, 
porque causa horror yér tanto fanatismo ligado a tanta har* 
haridade. 

Joaquim d*OHveira e Silva (Gassange). 

JUNHO — 29 



Assim está o usurário 
Prestando culto ao dinheiro, i 
Põe-me junto a rio e Terás 
Uma flor de muito cheiro, i 



Agora leitor e auiigo 
Olho vivo e reparar: 
Se a esta juntas um a 
Has de teu pai encontrar. 1 

Quão venturosos 
São meus instantes. 
Se de mim gosam 
Ternos amantes. 

A. Sérgio de Cattro (Coimbra). 

JUNHO — 30 

Cumprimento m Ijefto X«— Um ministro do 
sari lo padre chegando de Constantinopla a Roma, vinha tão 
enlevado nas grandezas do império ottomano, que fazendo 
a sua arenga ao papa Leão x, depois de chamal-o, como 
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S. Bernardo : Abel, pela saa primazia ; Noé, pelo seu go- 
Terao ; Melchisedech, por suas ordens ; Aarão, por ma di- 
gnidade; aerescentoa, como exi^essSo saperlatir» . a ittdaa 
as outras : «72 sultano delia chiesa eathoHca, e il grand 
turco delli ehriitiam, » 

ii. S. (Braxil). 
JULHO — 1 



Epltemérldcii portuguesas nMitei 

— ^o dia i em 1420 descobre João Gonçalves Zarco a 
ilha da Madeira ; no dia 4 em i336 morre a rainha San- 
ta Isabel ; no dia 7 em i664 ganham os portugueses, com- 
mandados por Pedro Jacqaes de Magalhães a batalha de 
Gastello Rodrigo sobre os hespanhoes, commandados pelo 
duque d'Ossuna; no dia 8 em i497 parte Vasco da Ga- 
ma de Lisboa para desoobrir o novo caminho das índias ; 
no dia 9 em i354 morre D. Pedro, conde de Bareellos, 
filho d'el-rei D. Diniz, um dos mais antigos eseriptores 
e poetas da língua portugueza; no dia 10 em 1493 en- 
tra no Tejo a náu de Nicolau Coelho trazendo a noticia 
do descobrimento da índia ; no dia 13 em 1431 morre o 
príncipe D. Affonso, filho de D. João n, yictima d'um de- 
sastre ; no dia 16 em 1590 morre o arcebispo de Braga, 
D. Ir. Bartholomeu dos Martjress no dia 18 em 1697 
morre na Bahia o padre António Vieira ; no dia 19 em 
1717 derrota uma esquadra portngneza no cabo Matapan 
uma armada turca ; no dia 23 em 1505 toma O. Francis- 
co d' Almeida a cidade de Qnitos; no dia 24 em 1511 
entra AfTonso d'Albuquerque pela primeira vez em Mala- 
ca ; no dia 25 em 1415 parte D. João i para a ezpedi- 
Cio dê Ceuta; no dia 28 em 1641 são presos os cons- 
piradores que queriam entregar Portugal outra yei a Cas- 
tella, derrubando o throno de D. João iT ; no dia 29 em 
1499 entra Vasco da Gama em Lisboa, voltando pela pri- 
meira vez da índia ; no dia 31 em 1826 jura-se a Carta 
Constitucional. ^ t 
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JULHO — a 

Qm dolll pilitorefl«— André dei GasUnfae, pintor 
iuliftno, minado de secreto ciúme, pelo talento qae ?ia 
em Dominico, seu intimo amigo, espera-o no canto d*una 
rua de Florença, e apunhala-o. Dominico, seniindo-se fe- 
rido, pede qae o condoxam á casa do sen amigo Castanhe, 
e alli morre em seus braços. 

Qae ataoBHBCo para um drama I 

A. S. (Brazil). 

Coniniercio de pelles. — As principaes praças 
na Europa para o commercio de pelles são: para as pelles 
da America -^ Londres ; e para as da Rússia — Leipsick e 
Francforl. A America do norte tem fornecido annualmenie 

castor ; hoje este commercio está menos abundante. A Ame- 
rica meridional fornece principalmente a chincilha do Chi- 
li, e o castor de> Buenos Ayres. A Africa dá bellas pelles 
de leão e de hyena; a India^ tigres, etc. 

Faça-se uma idéa da importância d'este yaliosissimo com- 
mercio, e dos perigos que lhe andam annexos, pela se* 
guinte nota, que pôde considerar-se official. 

M. Sykes, official inglez, e hábil naturalista, diz que no 
Decan, província indiana, se caçaram de i825 a Í8S9, 472 
pantheras, e num só districto l,03íí tigres reaes I 

Muito custam os commodos e confortos da vida. 
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iiecrolégtos» — No formoso livro do 
sr. Bamalho Ortigão — Em Par%9 — encontram-se os safoiíb- 
tes jocosos períodos: 

«O necrológio om Paris está abrindo um noTO horísonte, 
e lerantando nma nova escola. 

•Aqui ha tempos em Marselha (cuido que foi em Mar- 
selha) morreiE um procurador geral, cnja limpeza de mios 
iilU> era integralmente garantida. No dia em qae elle se 

i.ii: ^ r^m, .1111 
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disendo coms^go. — O homem fallou bem. 

«Ora este sujeito que discursou sobre a sepultura do 
procurador geral a que alludo, foi o chefe da noTa escola 
necrologista. 



«Antigamente todo o tratante fino (n&o precisava de ser 
muito fino) estava no goso d'nma velhacaria posthuma, a 
qual consistia em se fazer chamar bom cidadão, bom es- 
poso e bom amigo pela folha de que era assignante e para 
onde mandava annuncios. 
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tOra qae Tenham agora para ei. 

«Se a honra lhe não correu muito direitinha» o perio* 
dico o mais que faz é tamperar-lhe a memoria com um 
molho picante n'este gosto: 

«Falíecen hontem o nosso antigo assignante fulano de 
tal. Era o sugeitinho que muitas vezes figurou nas partes 
d$ policia d'e8ta folha sob a inicial X Gosaya de péssi- 
mos créditos em toda a parte, excepto na tenda da sua 
roa» onde não gosaya de credito nenhum. Pelos nossos en- 
tregadores nos consta que dava pontapés na familia. Ficou 
a deyer-nos três mezes.» 

«Estabelecido isto, o que succede? 

«Cada individuo, advertido doeste julgamento final que 
o espera na terra, virá naturalmente a ser um bocadinho 
mais soUicito em não figurar nas partes da policia, ainda 
mesmo sob uma simples inicial, mandará á hora da morte 
pagar a conta da tenda e satisfará adiantado o que dever 
á folha. 

«Vejam que serviço aos bons costumes e que triumpho 
para a moral.» 

É realmente uma boa pagina humorística. 

JULHO — 4 

Epltapliio de IíUIk XV. — O reinado de Luiz xv 
de França, viveu d 'empréstimos, moléstia que náo é de fá- 
cil cura, e que se tem pegado a muitos dos governos mo- 
dernos. 

Quando o monarcha falleceu, appareceu-lhe nas esquinas 
de Paris o seguinte epitaphio : 

Epitaphé 

Gi-gtt un roi d'enpmnteuse memoire, 
Qui toujours prít et jamais ne rendit: 
Seigneurf s'il est dans votre gloh'e 
Ce ne peut-ètre qu'a crédit. 
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A áieiuia Ia e • alpliabeio latina. -« Um 

famoso impressor de Bourges, numa obra que publicou em 
Í529 sobre a arte e a sctencia da devida proporção das 
lettras, estabeleceu que todas as lettras latinas derivam do 
nome da deusa Io, isto é, que eram todas formadas d'uma 
linha recta e d'um circulo, ou só do cada uma d'estas 
figuras. 

Que analogia haverá entre a deusa Io, a desditosa vi- 
ctima dos ciúmes de Juno, e as lettras do alphabeto lati* 
no ? É querer por força explicar todas as coisas. 

JULHO — 6 

ENLEVOS D'ALHA 



I 



Como é bello e encantador 
Em tarde d'outono ameno. 
Quando o rio vai sereno, 
£ jaz o campo em socego. 
Em um barquinha ligeiro 
Levado da branda aragem 
Faier alegre viagem 
Até á Fos do Mondego t 

Ohl como é aprazivel 
Nesta hora de saudade 
Contemplar a amenidade 
D 'estes campos deleitosos; 
E depois adormecer 
Pela noite adiantada 
Âo som da rude toada 
Dos barqueiros afanosos! 
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B que ventura não é 
Logo ao desembarcar 
Uma pérola encontrar 
De tanto brilho e fulgor» 
Tão bella, tão radiante. 
Que nem o harém do sultão. 
Nem as praias de Ceylão 
Tem outra de mais valor 1 

Esta dita, esta ventura 
Tive-a eu, e sou feliz l 
Inda bem que o fado quiz 
Que fosse uma hora ditoso 1 
Pois esta feUcidade 
Sorrin-me tão docemente. 
Que temperou suavemente 
O meu cálix amargoso.... 
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ilioha pérola do mar. 
Minha jóia do oceano. 
Minha pranda singalar, 
Da qual eu lanto me ufano ! 

És como o arrebol doirado, 
Qaando o sol se vai a pôr; 
Gomo horiaonte franjado 
De porpureo resplendor 1 

És como a rola -no monte 
Gemendo sandosa magoa. 
Gomo o lyrio ao pé da fonte 
Mirando-se ao espelho d'agiia. 



És como a al^ra booanga 
Depois de negra tormenta, . 
És como ao nanfragt a et^Vaiça 
Qa'nma taboa inda sustaata. 

Ta és bella e donairosa 
Gomo Venos de Gytheim, 
fi tio pura como a rosa 
Em manhft de primavera I 

Minha pérola do mar. 
Minha jóia de Geylie, 
Achei-te, tou eseonder-te 
Dentro do meu eoracio. 



Fraruiito Fernira àt Carvalho Lueat (Gouchel). 
JULHO — 7 

Ea^enla • Maria* — A mamã d^esus doas me* 
ninas repara, ao voltar d'nma yisita, qne durante a soa 
ausência m&o temerária entrou no assucareiro. 

Faz comparecer diante do seu tribunal Eugenia, a maia 
velha que tem sete annos, e Maria qne está a faiar cinco. 

•*- Meninas, diz a mamã em tom severo, quem foi que 
comeu uma colher d'assucar? 

— Eu não foi t exclamou Eugenia. 

— Nem eu t acode Maria. 

— Meninas, torna a mamã, não mintam. Uma das duas 
comeu o assacar. 

— Foi Maria, diz Eugenia. 

— Não ha tal, torna a Mariquinhas, Eugenia é uma 
mentirosa; que elia não estava ao pé de mim quando eu 
o tirei. 
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JtJLHO — 8 

Vmi dto nkmrmm de JíimIimí«— >Bem sabido é, 
qoe antes da extíncçio dos jesuítas neste reino, os monar- 
oliai tinham confiado a elles toda, on a maior parte, da 
instrvcçSo publica ; e os prelados diocesanos os nomeavam 
geralmente para serem examinadores synodaes. 

Aconteceu que em certo bispado um diácono de corpo 
muito peqaeno (porém não era anão] requereu ao seu pre« 
lado para ser admittido á ordem de presbítero; e o des- 
pacho que teve foi mandal-o comparecer na casa dos pa- 
dres da Companhia no dia... tal, pelas dez horas da ma- 
nhi, afim d'ahi se proceder ao seu exame. 

No dia indicado dirigíu-se o ordínando á casa dos je- 
suítas, e logo que entrou riram-se os examinadores, e um 
d'elles disse em roz alta: 

— Oht temos hoje um da marca de Judas? 

O que sendo ouvido pelo ordínando, retorquiu immedía- 
tamente: 

— Não sei se Judas foi pequeno, ou grande de corpo; 
porque isso não consta do Novo Testamento, nem dos mais 
logares theologicos; e a historia profana não falia em si- 
milhante coisa: agora o que sei, e consta é que Judas foi 
da companhia de Jesus. 

Encordoaram os padres com o dito espirituoso do diáco- 
no, e olharam uns para os outros significativamente. Que- 
ria isto dizer que se compromettiam a apertal'o até o re- 
provarem. 

Começou o ex^me; foram, ora uns, era outros, pergun- 
tando em todos os tratados de theologia dogmática, e mo- 
ral; passaram depois ao Direito Canónico, Historia Ecde- 
siastiea, administração dos sacramentos etc; nada faltou, 
envolvendo o ordinando em questOes, que não eram para 
alli: e a tudo elle foi respondendo convenientemente, até 
ía sete horas da tarde. Foi então que os padres exaniina- 
doret se levantaram, dizendo: 

837 n T 
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— Compareça imanhi para acabar o exame. 

O ordinando, porém, no dia segainta foi appresentar-se ao 
prelado e eonton o qae lhe tinha acontecido* Cstct» que miÁU 
bem sabia a capacidade intellectual do estudante, mandoa» 
prO'forma, qne fosse examinar-se com um outro examiâa- 
dor, que o approyou com louvor para lhe ser conferida a 
ordem de presbytero: e foi ordenado. 

Anonytno dos Anonymoi Batalhentu. 

JULHO — 9 

CHARADA XIX (GRAMMATICAL) 



Artigo 

AdjectiTO 

SubstantíTO 

Adverbio 

Verbo 



Adjectivo. 
Mas antipathico, óié. 
Se uma pessoa assim é. 



JULHO — iO 



Ignoto (Turcifal). 



Off cavAlleiroM d» jipeeal)rp«e.— Assim se 

chamavam uns impostores, commandados por um tal Agos- 
tinho Gabrino, de Brescia, que no fim do aéculo xvu, pela 
leitora continuada do livro do Novo Testamento em que se 
contém as revellações que teve S. João na ilha de Pathmos, 
se havia tornado doido. Imaginou eile que .a igreja estava 
em perigo pela vinda do Antichristo, e para a defender, 
associou-se a uns oitenta illuminados« e formou uma cr* 
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dem, a cuja cabeça se coUocon tomando os títulos pom- 
posos de Prinâpe do Septenario, eMonarcha da Santissi' 
na Trindade, A insi|púa d'esta ordem era-* uma estrella, 
cem 08 nomes dos anjos Miguel, Gabriel e Raphael ; as 
soie armas -^ um sabre e um bastão com a cruz de Santo 
André I Estes cavalleiros não eram ião innocentes que não 
chegassem a dogmatisar, e um dos pontos da sua doutrina 
era fgit o divorcio devia ser permittido« ficando os côn- 
juges com o direito de casar tantas vezes quantas se di- 
vorciassem. 

Gono isto não fazia mal a ninguém, e não passava de 
palavras ao vento, deixavam-n-os, mas em i694, no dia 
de Ramos, estando Gabrino numa igreja, e ouvindo cantar 
a antiphona Quis est iste Rex gloriae f quem é este Rei de 
gloria? rompeu pela igreja dentro até ao altar mór gri- 
tando que era elle o rei da gloria. Agarraram-n-o então, 
prenderam-n-o a conduziram-n-o ao hospital dos doidos, 
onde morreu. Os seus sectários uns foram prezos, outros 
dispersaram-se. 

JULHO — 11 

Pre»eiitlilieiitoff (?) — Um dia Napoleão (ain- 
da nesse tempo simples official d'artiiheria] achando-se em 
companhia da alguns seus camaradas, jovens como elle, 
propoz o quotisarem-se a fim de soccorrer uma pobre mu- 
lher que lhe implorava a caridade. Brindada com três 
francos a pobre esfarrapada converteu-se em prophetisa e 
desejou-lhe a coroa de França. 

Os officiaes, em presença d'este exagero de reconheci- 
mento, desataram a rir ; só Bonaparte permaneceu sério ; 
e como esta gravidade augmentava ainda a hilaridade ge- 
ral : 

— Senhores, lhes diz o futuro monarcha, eu valho mais 
que um guardador de porcos, e Xisto v cingiu a tiara. 

D, Maria Salmé (O). 
239 
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JULHO — ii 

Bm mUÊBârmniem Inuleaes. — O almirante \f 
glei Jo&o Byng, havendo sido mal snccedido na bataUa 
nayal janto de Minorca em 1756. respondeu a conselio 
de guerra, e foi íusilado no anno seguinte por não $e ter 
aproximado bastante da nau almirante de França. 

Voltaire, commentando este caso e ponderando o fuida- 
mento da sentença no seu romance Cândido, áit qie tio 
longe estava o almirante inglez do francez, quanto este es- 




tava do inglez, mas que na Inglaterra acham conveniente 
fusilar de quando em quando um almirante para servir de 
exemplo e dar coragem aos outros. 

material do grande exerelio* — Mr. de 

Talleyrand, não sabemos porquô, não olhava sympathicap 
mente para mr. Maret, official superior do exercito de Na- 
poleão I, a quem Deus não favorecera, nem mesmo com me- 
diana esperteza. 

Soube-se nas Tulherias do grande desastre da águia im- 
perial na Rússia, e dias depois mr. Maret, que tinha feito 
parte da expedição á Rússia, entrou em Paris. • 

— Vede como se exaggera, diz mr. de Talleyrand, quan- 
do lhe deram a noticia; dizia-se que todo o material se 
tinha perdido, e mr. Maret acaba de chegar 1 

Não era bom para inimigo, o fino politict, 

240 
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CHnMf a liem eiMitlfí|ilda. — Era uma malher 
qne tanto estremecia sua filha única, que quando esta a 
trocou por marido, deu a elles ambos tudo quanto posr 
snia que não era pouco, para ficar como pobre desher- 
dada ás sopas da filba e do genra. 

Se estes tivessem tanto de bons quanto élla tivera de 
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• Vendo isto a relha, refere o nosso padre Manol Bernar- 
des de quem extraímos esta anecdota: 

— Já sei (disse comsigo) como emendar o meu erro. 

D*ali por diante fingia que se furtara aos olhes dos do- 
mésticos para se retirar a certo aposento interior, onde 
tinha uma arca com muitas fechaduras cujas chares reca- 
tayav Alli de noite, a horas escusas, com dissimulação affe- 
etada, abria, rasara, contara, e tornara a guardar em lo- 
far de patacas pedacinhos de loiça quebrada ; espreitan- 
do entretanto se fora sentida de quem o desejara ser.» 

De tudo isto rieram a filha e o genro a entender que 
a relha tinha dinheiro escondido^ e logo deliberaram mu- 
dar 6ffi bom trato o antigo desabrimento. 
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Morre * yelha. Correm os dois muito soffiregos a regis- 
tar o que haria na arca, stíave tormento de suas esperan- 
ças, dii o nosso padre ; mas o ^oa acharam entre a ««s- 
calhada que a elles antes se afigurava dinheiro, foi um pa- 
pei com estas palavras : 

— Filhos, se algum dia os tiverdes, não vos empobre- 
çaes dando-lhes tudo que possuirdes quando elles miuiareiB 
de estado. Bem amargo me custou este desengano, e é o 
que vos deixo em logar de dinheiro que não tenho. 

Esperta foi a velha e tinha rasào. Prova quasi sempre 
mal o desherdarmo-nos em vida. 

JULHO — i4 

Abertura. — Existe na provincia do Rio Grande do 
Sul, no município de S. Borja, uma abertura d*uma pro- 
fandidade espantosa. Far-se-ha da sua grandesa uma idéa 
dizendo que lançaodo-lhe uma pedra gasta 35 segundos até 
chegar ao fundo, podendo neste intervallo rezar-se vagaro- 
samente um Padre nosso e uma Ave Maria. 

Entrando na abertura e descendo-se um poueo, porque 
ella tem escadas, ou uma espécie de degraus, chega-se a 
uma espécie de sala, onde se acha uma pedra de grandes 
dimensões, porém quasi toda enterrada no solo. Esla pe- 
dra tem gravadas as seguintes letras já assaz inintelligiveb : 
d, d. p. t, g. e. que uns ioglezes dedfraram d'este modo : 
debaixo doesta pedra tens grande cabedaL Haja, ou não atti 
um thesoiro, o qué ó certo é que por causa do tasaanho 
da pedia, ainda ninguém se animou a verificar se elle existem 
Além d'esta sala não se pôde ir, se bem que a escada coa- 
tmue, porque a luz apaga-se e deixa-nos em completa es- 
curidão. 

Sappõe-se ser este um dos muitos subterrâneos que du- 
rante as suas missões, fizeram os jesuitas. 

Smwrio Leivas (Bio de Janeiro). 
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Soa elaSMlfleaf fto« — Bias foi vm dof sete sá- 
bios da Grécia. Dizia elíe que o peior dos animaes fero- 
zes era um tyraimo, o peior dos animaes domésticos um 
lisongeiro. 

Viva o sábio da Grécia que aão tinha papas na lingua! 

A todos 08 cbaradistas de 

Na fogueira e no exercito 
Quem quizer me pôde achar. 
No nsYio e na botânica 
Costumo também andar. % 



Ifada agora a consoante 
P(M* ovtra e verás entio 
Coisa que muito te agrada 
• Na iavemal estacão. 

Troca esta consoante 
Por outra, e em continente 
Andando por ella andas 
Muito superficiahnente. 

IVoca esta consoante 
Por coBsoante também, 
Podes na corte encontral-a 
Oa no xadrez ; olha bem. 

Troca esta consoante 
Por outra, e verás perto 
Heroe de gran nomeada, 
Oa animal vivo, alerto. 
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Ainda a troca por outra 
Terás coisa appeledda, 
E que deslumbra, se tf boa. 
Os breves dias da vida. 

E por outra ainda, vamos, 
Troca-a ; que repugnante t 
Paremos aqui, mal podes 
Ir teu caminho avante. 

Junta uma á primitiva 
Até um deus posso ser; 
E mesmo sem divindade 
Num verbo me podem ver. 

Tira agora as consoantes, 
Fica-te um verbo; delira 
Se o ideal dos teus siMihos 
Assim o faz sem mentira. 2 

Digitizedby Google 



•T no hay playa, 
Soft caal qoiera, 
Ni bftndera 
De eq>lenddr. 



Qae no sienta 
Bfi derecho 
Ydé peeko 
A mi valor. 



•Qoe es mi barco mi tesoro... 
«A la Toi de «(barco Tienet> 

Es de Ter 
Gomo yira y se previene 
A todo trapo á escapar : 
Q«e oy soy el rey dei mar, 
Y ml faria es de temer.» 



Á, F, Baraia (Coimbra), 
JULHO — 16 

Unta eavto 4e ImfayetAe.— Ainda aio det- 
pontára a Rerolacio, e com a ReTolaçio o carallo brasea 
do commandante da fuarda nacional, quando Lafayette, 
noivo, joven e brilhante official voluntário ao serviço da 
America insurgida contra os inglezes, escreveu a segrâMe 
carta a sua esposa: 

«Tenho uma pequena historia para lhe contar. Po- 
dia dizer-Uie que sensatas reflexões n^e convidaram a ficar 
algumas semanas na cama ao abrigo dos perigos ; mas de- 
vo-lhe confessar que o que a isto me forca é uma ligeira 
ferida na perna, que apanhei não sei como, porque em 
boa verdade cu não me expunha muito. Paliemos poia nessa 
ferida ; atravessa a carne, mas não toca nem nos ossos, neaa 
nos nervos; os cirurgiões estão pasmados da promptidio 
com que ella se vai curando. Todas as vezes que me tra- 
tam ficam extasiados, e asseveram que é a mais bella coisa 
doeste mundo; eu acho que é uma coisa muito nojenta e 
muito fastidiosa. Depende dos gostos ; mas no foindo, m 
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on hooftdm apanhasse as Imdas para só d^raKir, devia yir 
▼er a minha, para receber uma igual. 

Aqui está» minha querida, a historia ilo que eu chamo 
pomposamente a minha ferida, para me íaxer interessante. 
Agora, como esposa d^um official general americano, deixe- 
me-lhe ensinar a sua lição. Hão de lhe dizer: — Foram ha« 
tidos. Responda : — É yerdade, mas tiveram o gosto de ma- 
tar muito mais gente ao inimigo do que a qae perderam. 
Depois é natural que accrescentem : — Isso tudo é muito 
bonito, mas Philadelphia foi tomada, a capital da Ameri- 
ca, o baluarte da liberdade. Responda com toda a poli- 
dez : — Sois uns pedaços d'asnos ; Philadelphia é uma triste 
cidade, aberta por todos os lados. 

Quem diria ao descnidoso gentU-homem que não tarda- 
ria 92, a guilhotina, o terror, o exilio, Olmuti, a popu- 
laridade ephémera, a longa expiação', e depois de novo em 
1830 um pillido raio ^ da popularidade d'ontr'ora, um cla- 
Hlo da madrugada nas sombras do crepúsculo! 

JULHO— i7 

ENIGMA V 

Ha um verbo portuguez, que na primeira pessoa do sin- 
gular do pretérito perfeito do modo indicativo, tem duas 
lettras, que valem por seis. Qual é 

* * * (Alinhai). 
JULHO — 18 

Pifonuiiçlaf fto di» liatliii» — Cada paiz pronun- 
cia o latim com os tons e inflecções da própria língua, e 
ri da pronunçiação dos outros. Qual terá rasSo ? Um phi- 
lologo francez, Peignot, tratou de avaliar as differentes opi- 
niões dos sábios a este respeito, e apresentou a sua, que 
não deixa de ser curiosa. Segundo elle o C entre os ro- 
manos Unha sempre o som duro de K, d'este modo dtcti 
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darU ler-ie àSkiê, O T tinha seÉipro o itiesoio som, pio- 
niiDciand<Hse como em artei, % nanca o som de S (pe 
DÓa lhe daBMB na palayra artium, O U pronnndaTa-sa fo- 
rno Ou e TF* etc. 

Ahi yai uma amostra d'esta presumida pronnnciaçSe. A 
seguinte oracio: 

/» lolto dicuM pnNiun^tatiomi e< eXoquentics ett Cieero, 

Defia ler^e: 
In Lathio dekoui pramontiatumU et iloquefUhiae e$t K&tiftê, 

A que te reduEíram, formosa lingna do Laeio I 
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l^evf liiitMi em ealemliMir. ^Qual tf d es- 

criptor francês corcunda? 

Bossuet (bossu est.) 

Qual ó o mais escuro? 

Lebmn (le bruo.) 

O que anda roais enterrado? 
. Racine. 

O que cantou em todas as voies? 

Milleyoye (mille voix.) 

Qual é o que está mais alto? 

Soumet (sommet.) 

O que fornece agua aos outros? 

La Fontaine. 

O que mais agua bebe? 

Boileau (boit l'eau.) 

Qual o que não é preto? 

Blanchet (blandie est.) 

José Júlio da Silva Ramos (Recife —Brasil). 
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• l^nsip» e o WÊÊÊmímèwm»^HíB» pemaís yós 
dos dois liyros qne acabam de pnblicar^ae ? Pergunton o 
cardeal do Richelíeu a La Gamos, bispo de Belley, qae Ibe 
foi fazer uma yisita. 

— Fallais, diz Le Gamns, do Prineipe por Balsaci e do 
MitUitro ptr mr. Siihou? 

— Sim, é d'esses que fallo ; que pensais ? 

— Nada que mereça mencionar-se. 

— Dizei em todo o caso o que tos paracftm, é prorarel 
que os tenhaes lido, insistiu o ministro de Luiz xnr. 

— Parece-me, respondeu o prelado, que o Príncipe nSo 
Tale nada, e que o Ministro Tále ainda menos. 
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LSttOttiipes II 



Primeira e terceira 
Terceiíae primeira, 
Dois trastes perfazem 
De qualquer madeira. 

Segunda e primeira. 
No bosque ou na selya. 
Com Tico ou sem elle 
Acima da relya. 

Primeira e segunda 
Unindo a terceira 
Ao som d'eUe dança 
A Índia mateira. 



Terceira e segunda. 
Nós todos a temos, 
E ás Tezes por uma 
Doidices fazemos. 

A terceira e quarta, 
A quarta e terceira 
Do Brazil são fruetas 
Que abundam na feira. 

E agora que todas 
Estão bem patentes. 
Só falta dizer. 
Que é bicho com dentes. 
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Um hratileiro. 
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VwÊÊL egitombrav ^m TSmpéÊmãm, — Na ce- 
lebre discórdia do grande Imperador cora o papa Pio yu« 
hoore prelados l^anceies qae tomaram o parlido do pon- 
tífice opprimido, outros que se sujeitaram ás ordens de 
Napolelo. Entre estes ultimos contava-se o cardeal Maory 
ao passo que o cardeal Fesch, tio do imperador, parecia 
disposto a resistir á soberana vontade de seu augusto so- 
brinho. A teima de Bonaparte era que o tio foase o arce- 
bispo de Paris, dispensando o consentimento de Pio vii. 
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deal, esperarei a insUtuiç&o canónica do Santo Padre. 

— Mas o capittio deu-Ihe poderes. 

— É Terdade, mas eu não me atreTeria a usar d*eUes 
n' estas circuMrtancias. 

— Gondemna entio, acudiu o imperador irritado, os bis- 
pos nomeados d'Orleansi de Saint-Flour, d'Âsti, de Liège 
etc. ? Eu o saberei obrigar. 

— Meu senhor, poHu$ mori (antes morrer), respondeu o 
cardeal latinisanda, como faz sempre o clero nas grandes 
circumstancias. 

— Ah t ah 1 acode o imperador potim mori, plutot l(att- 
ry — (antes Maury) pois seja Maury. 

A traducção era libérrima, valeu porém como litteral, 
Maury foi arcebispo. 

Cometas. — Os cometas são os corpos mais volumo- 
sos do nosso systema planetário. Newton achou que a cau- 
da do grande cometa de i680 immediatamente depois da 
sua passagem no ponto mais próximo do sol, tinha não 
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menos de 80 milhOes da kilooídtroá de extensão, e q[ae o 
sen maior comprimento subia a mais de i65 milhOes de 
kilometroB, o que eseede a dâMancia que TK^ dè terta ao 
solt 
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LUZ D'AMOR 



Ergue essa fronte ! a planta. 
Quando lhe o sol bateu, 
Eiala mais perfomes. 
Sorri, namora o céo. 

E tu, lyrio mimoso. 
Ao ver o sol do amor 
Deixas cair a fronte 
Gomo pendida flor t 

Ergue-a, sorii, comtempla 
Essa asttlada esphera, 
E vô como desponta 
A tua primavera. 

As ayes andam loucas 
Sobre ti a pairar. 
Gomo a diaer-te timidas, 
— Yae« pomba, yae noivar 1 



£ tu? «sempre a tristesa 
Pintada no semblante t 
A rola quando geme 
É que Qfto tem amante. 



És adorada e... choras t 
Que mais desejas? dix. 
Abriu-se o paraiso, 
E julgas- te infeliz t 

Hontem, quando passámos 
Á borda da ribeira. 
Ouvi toda a floresta 
Fallar-nos prasenteira. 

As aves... essas não, 
0'inveja se mirravam ; 
Ou\indo os nossos beijos 
Seus caóticos calavam. 

E tu? sempre a tristesa 
Pintada nesse olhar ! 
Que occulta magoa é essa. 
Mulher, porquê chorar? 



É por te amar que eu choro 
Lagrimas não sào dor; 
Esta tristesa minha 
Ghama-se a luz d^amart 



J. de NapoUi (Moimenta da Beira). 
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CfiTtlisfItfto A* mamãe média.— No téodo 
Yi, S. Didier, arcebispo de Vienna, em França, foi reprehen- 
dido pelo papa Gregório por estudar a grammatica, e pronim- 
ciar com a mesma bocca o nome de Jesus e o de Júpiter. 

No mesmo século S. Isidoro, nos seus Cânones, prohibiu 
aos monges o ler as obras dos gentios, • dos heréticos, 
isto i dos bons eseriptores gregos e romanos; e S. Bento 
foi loorado por ter abandonado o estudo. 

No século vni o papa Zacharias i declarou heratico Vir- 
gílio, bispo de- Salsbourgo, por ter escripto que harâ au- 
tipodas. 

Na mesma Itália, onde os espíritos eram mais eultirap 
dos do que no resto da Europa, ainda no século xui Pe- 
dro d'Apono foi condemnado per harer aprendido as sete 
artes liberaes de sete espíritos familiares que tinha fecha- 
dos numa garrafa. É Bayle quem o diz. 

Em snmma, em 1293, já quando as trevas se iam des- 
cerrando mais, ainda era tão grande o obscurantismo, que 
um bispo d'Anger8, considerando que a maior parte dos 
padres eram ignorantes [illUteratt) declarou que mais ne- 
nhum ordenaria, quando não tivesse algumas tinturas de 
grammatica. 

Duguay-Trouilft» — Descrevia este celebre almi- 
rante a Luiz XIV uma de suas mais gloriosas batalhas» 
d'onde, como de costume, voltara coberto dos loiros da 
victoria e cercado do enthusiasmo de quantos o conheciam. 
No numero dos navios que compunham a sua esquadra es- 
tava a fragata fiflona. 

— Ordenei, disse Dugnay-Trouin, á Gloria que me se- 
guisse de porto. . 

— E ella, foi-vos fiel f respondeu-lhe o monarcha. 
Lisonja digna d*um grande rei a um grande vassallo t 

Bellarmino Carneiro (Nazareth — Pernambuco). 
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S. Tliiago de CoMipostelln. -^ Esta cidade 
da GalUza é celebre, e muito nomeada em toda a Euro- 
pa, pelos peregrinos que aonualmente alli y&o rer o tn- 
mnio de S. Thiago, o primeiro dos apóstolos que no an- 
no 44 de Jesu-Christo recebeu a coroa de martyrio em 
Jerusalém, e cujo corpo, segundo se pretende, foi trazido 

"es - i X |o» 

|l| 

I ã s« 

gosa, e que a ensoberbecem entre as outras suas yisinhas. 

Os escriptores hespanhoes asseguram que o papa Leão 
m, a pedido de Carlos Magno, a elevou á cathegoria de 
bispado; depois o papa Galisto ii, que era extremamente 
devoto de S. Thiago, transferiu em ii24 para Gompos- 
tella, o direito de Metrópole que tinba Iria, dando-lhe por 
suffraganeos os bispados de Salamanca, Placencia, Lugo, 
Astorga, Zamora e outros. Pascal ii, querendo ainda au- 
gmentar a reputação da igreja de Gompostella, ordenou 
que sete dos canonicatos fossem possuídos por cardeaes. 

Hoje, as romarias de S. Thiago são muito menos con- 
corridas do que já foram, mas nem por if^so a cidade dei- 
xa de ser uma das mais attrahentes da Galliza, não só 
pelas recordações que a ella se ligam, e bellesa de mui- 
tos dos seus edificios, como pela posição em que está si- 
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toada, • excellencia dos leiís arredores, regados d*abfi]h 
dantes agoas. 

A eulNieiíilia de li. Tlitogo*— No concelho de 
BayiD, fregaezia de Tresooru, ha uma capeUinha, tom a 
inyocaçào de S. Thiago. 

Apenas n*eUa se dix ama missa annoal, no dia do pa- 
droeiro. 

Para esse fim, na respcra, limpam-n-a; adornam o al- 
tar e tapam a cabacinha que o santo tem na mão com 
uma rolha de cortiça. No dia seguinte, depois da missa 
ajnnta-se, ao toqne do sino, muito poro em Tolta da ca- 
pella, e d*entre os coocorrentes alguns que se acham em 
melhores circumstancias, ou que assim se querem di?ertir, 
deitam ás rehatinhas castanhas piladas. 

Escusamos dizer que todas eilas num abrir e fechar 
d'olhos são levantadas pelos rapazes i custa de muito en- 
contrão e alarido! 

Terminado isto Tão ao altar de S. Thiago, tiram da ca- 
bacinha a rolha, que tinham posto no dia antecedente, e 
marcham satisfeitíssimos para suas casas, porque crêem, que 
tirando, no fim de 24 horas, em tal dia, a rolha da caba- 
cinha, a agua que esta contém, rae condensar-se na athmos- 
phera, e d'ahi resultará um anno fértil, por abundância 
de churas. 

Quando o anno é pouco churoso dizem logo: É 91» 
5. TMãgo não detpejou de todo a tua eabaeinhal 

Manuel de Carvalho Pinto da Cruz (Porto). 
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Om p«laeio0 tiuperiaes de i^. Peters- 
fc«iP0e« — Onze ao todo conta a formosa cidade, que um 
capricho do despotismo fez brotar maravilhosa e explen- 
dida dos pântanos do Neva. O principal é o^conhecido pelo 
nome de «palácio d*inyerno», onde se nota uma escadaria 
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dê mánnore «mbntido d*oiro; m sala branca, «nd* poáem 
janUr 800 pessoas ; a tala dê S. Jorg$, enorme Umbem e de 
márttore de Garrara; a tala dot marechoêê, onde figuram 
os retratos dos marechaes rosses ; a tala ie Ákxandre, onde 
se Téem 884 retratos de generaes que militaram contra Na- 
pole&o. 

O palácio d*in?emo liga-se por uma galeria eom o da 
Ermitagem qne ser?e de museu imperial, e onde se admi- 
ra a escadaria e as caríatides qae supportam a Taranda. 
Cita-se além d'isso o palácio de mármore do grio-daqae 
Constantino ; o palácio da Taurida, notaTel pelos seus ras- 
tos jardins, pelo seu museu d'e8culptura, e pela sua facha- 
da composta d'nma só columnata ; o velfw palácio dê Mi- 
guel onde residiu o imperador Paulo, e o novo palácio dê 
Miguel que custou 13000 contos de réis. Ainda ha outros 
dois palácios dignos de menção, que foram acabados em 
1861, e que pertencem aos dois irmãos mais novos d*Ale- 
xandre ii. 

E emqnanto a familia imperial tem onze palácios niuna 
eidado só, quantos servos libertos morrem de frio e fome 
nas neves dos ttêppetf 
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llots teatementfMi de doto poetas. — Ni- 
colau Rapin, poeta latino, fallecido em 15 de fevereiro de 
1608 ordenou por testamento que o seu corpo fosse leva- 
do de Poitiers a Fontenaj-le-Gomte, onde nascera, sobre 
um carro coberto com um pano preto, sem pompa, sem 
tochas, e sem acompanhamento, conduzido por um rapaz 
que fosse adiante com uma lanterna na mão, e tocando 
d'e8paco a espaço uma campainha. 

Vinte e sete annos depois Tassoni, outro poeta, deixou 
escripto no testamento com que falleceu : 

•Desejo que nos meus fnneraes, se não veja mais de 
qse nm padre, a cruz, e uma tocha, • que além d^isto 
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86 nSo faca oatra despesa tenio com um sacco em q«e 
me amórtãlheai. 

«Ligo á parochia, em cujo cemitério me sepultarem, iS 
escudos de oiro, mas sem qae lhes impoDba a minima 
obrigação. Iste legado é sem dnvida pequeno, e faço-iho 
porque nào posso levar comigo o dinheiro.» 

Eram dignos um do outro. 
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Minha bellesa funesta 
Briosa naç&o perdeu ; 
Para reharer seus foros 
Que de sangue n&o yerteu t 2 

A três dos cinco sentidos 
Meu todo sabe agradar ; 
Sabe á vista, sabe ao tacto. 
Mas melhor ao paladar. i 



Muitas yezes salvo a pátria. 
Muitas decido a victoria ; 
B comtudo alguém me rouba 
Essa minha ingente gloria. 

Quanto é minha sorte inglorial 
Se morro em peleja dura. 
Nem epitaphio me dÍo, 
Nem sequer a sepultura. 



Se trinmpho, na Gazeta 
De me ver não tenho o gosto. 
Nem meu peito a fita adorna. 
Nem recebo emprego ou posto. 

João Maria Mergulhão Nevet Cabral (Armamar). 

Cénegos originaes» — No tempo do imperador 
Frederico Barba-roxa houve na igreja um schisma, e dois 
papas se levantaram, Alexandre in, e Victor m. O impe- 
rador seguiu o partido d'este ultimo; os venezianos ado- 
ptaram o panido d'Alexandre. O patriarcha d'Aquiléa, pre- 
lado militante, e sectário de Victor, atacou os venezianos, 
destroçou-os, mas foi feito depois prisioneiro pelo doge da 
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lUpnbliet, jontamente com dote eínegos. Obtere a liber- 
dade d'ahi a pouco tempo, mas foi obrigado a enviar to- 
des Os aimos a Veneza imi toiro e doze porcos, qae a re- 
presentavam a elie patriarcha e aos seus doze cónegos. 

A zombaria era desaforada; mas o pobre patriarcha nio 
teye remédio senão snjeitar-se a ella. 

JULaO — 29 

IiUik-criaE. — Entre as mnitas superstições, que ba 
pelo interior da provinda do Maranhão, uma das mais no- 
tareis é a prevenção, o modo, direi mesmo, o terror que 
se apossa do povo, quando se dá um eclipse da lua. Ha 
pessoas tão precatadas que no principio do anno indagam 
se tem eclipse da lua, e marcam o dia em que elle tem 
de dar-se. Nesse dia, ou antes, lembram a todos com quem 
faliam,' que a lua vai fazer criz : e assim todos se acaute- 
lam. Se com antecedência não souberam do eclipse, ás ho- 
ras em que elle se dá, gritam pelos visínhos, e mandam 
acordar os conhecidos para se prevenirem. 

As prevenções são estas: logo que principia o eclipse, 
acordam as pessoas que estão dormindo, porque se não 
as acordam ficam sugeitas a dormir eternamente, ou a 
passar por outro qualquer infortúnio. Todas as pessoas da 
casa saem para fora, ou para o quintal, gritando ás arvo- 
res fructiferas: Acorda larangeira, olha a lua eriz; açor- 
da ríMngueira, tegura ot fructos e at folhat, olha a lua 
eriz, £ com estas gritarias vão dando nos pés das arvo- 
res com cordas, ou sipós; dã* muitos tiros e batem nos 
pilOes, para as arvores ficarem bem acordadas. Nas roças 
faiem o mesmo, e isto quer o eclipse seja á meia noite» 
quer de madrugada. 

Ninguém procure arredar o povo dVsta superstição, por 
que o menos que soffre é passar por homem sem alma, e 
que não cré nos castigos de Deus. 

João Miguel da Cruz (S. Bento — Maranhão). 
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Numero dmm plantas. — O nnmero du plan- 
tas conhecida! é immeaso, e aogmenta d'anno para anuo 
com rapidez extraordinária. Linneu ha ponco mais d*am 
século, em i764, descrerea na Speeiet plaiUarum 6:000 




desasete annos depois, o mesmo em edição d'esse anno« 
enumera 6,722 géneros, e 78,005 espécies, sd com rela- 
ção ás pbanérogamicas. 

Pôde bem calcular-se, pelas descobertas que annualmen- 
te se vão fazendo que o numero das plantas hoje co- 
nhecidas é superior a 100>000. Mas o interior d* Africa, a 
Nova Hollanda, a Ásia e a America, em pontos ainda não 
explorados pelo homem, têem também grande numero de 
plantas,' e neste caso pôde afoitamente dizer-se que o nu- 
mero das espécies, ainda um dia virá a attingir a cifra 
de 200:000. 

O sal é graçl^* — Um pregador no sermão da So- 
ledade ao terminar o exórdio disse: 

— Agora vamos pedir a graça, caros irmãos. Mas a quem ? 
a Nossa Senhora? não, porque está de luto. Então a quem? 
A Santa Marinha, porque marinha é sal, e o sal é graça. 
Peçamos-lhe pois graça dizendo : Ave Maria. A, ^ ^ ^ 
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A vinha. — A predilecção pela pnba nasce no berço 
com o aldeão, que lhe deye em quasi todo o paiz as ale- 
grias da família e a paz do lar domestico. 

Comtudo, não é preciso nascer no campo, nem ter ten- 
dências bucólicas para amar a vinha, que é a planta pre- 
dilecta do torrão de Portugal. 

Nenhuma, tanto como ella, merece este culto sincero que 
a rodeia. Arbusto agreste e agradecido, acompanha o via- 




No seu viver modesto a vinha não procura, nem esco- 
lhe os terrenos em que ha de vegetar. Borda os rios e ri- 
beiros, e agradece a frescura das suas agoas ; sobre as en- 
costas, atravessando os valles, povoa a lomba dos oiíeiros, 
galga as coliinas, quasi toca nas nuvens, fita o sol, e 
vive da seccura tão agradecida como o fora nas terras hú- 
midas e feraces. 

E como se não bastara o enleiar os montes, e reverde- 
cel-os com seus virentes pâmpanos, depois de vestir a terra, 
veste o cultivador, funda o casal, alarga a aldeia, faz a 
yilla, povoa os campos, dilata a vida. 

Não se cança de tantos beneficios senão depois de atra- 
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ressar algomas gerações^ quando, já na decr^idez, tm 
eonrertido em torno de si, envidando exforcos, a chameca 
em poroado, a terra inculta em torrio prôductiTO, o á- 
lencio em bulicio, a fome em fartara. 

Nesta obra de civilisação tem principalmente por com- 
panheiros a oliyeira e o pinheiro, e esta trindade regetal 
tem sido a providencia dos portugnezes. 

António Augusto d* Aguiar 
(Memoria tohre ot proceuoi d$ vinifieaçãoj 

AGOSTO — 1 

Epliemépldes portuguesas neste mes» 

— No dia i em 1600 morre em Coimbra o célebre escri- 
ptor fr. Amador Arraes, bispo de Portalegre ; no dia 3 em 
1645 ganham os portuguezes no Brazil a batalha das Ta- 
bocas sobre os hoUandezes ; no dia 4 em Í578 perde-se 
a nefasta batalha d'Alcacer-qaiyir ; no dia 5 em i587 re- 
pellem os portugaezes um assalto dos habitantes de Cey- 
Ião á fortaiesa de Colombo ; no dia 8 em 1511 toma Af- 
fonso d^Albuquerqae a cidade de Malaca ; no dia 10 em 
1506 descobre Tristão da Canha a ilha de Madagáscar; 
no dia 11 em 1649 morre João Pinto Ribeiro, notarei 
jarisconsulto, e am dos principaes fautores da gloriosa 
restauração de 1640 ; no dia 13 em 1556 derrota Estacio 
de Sá no Rio de Janeiro os francezes colligados com os 
selvagens Tamoyos; no dia 14 em 1385 batalha d'Alja- 
barrota; no dia 15 em 1517 descobre Fernão Peres d'An- 
drade o império da China ; no dia 16 em 1546 repellem 
os nossos darante o segundo cerco de Diu um formidável 
assalto ; no dia 17 em 1710 morre o célebre escriptor, 
padre Manoel Bernardes ; no dia 18 em 1664 derrota Luii 
Lopes de Sequeira o rei do Congo ; no dia 19 em 1584 
morre em Guadalupe o celebre escriptor fr. Heitor Pinto; 
no dia 20 em 1580 morre o bispo do Algarve, D. Jero- 
nymo Osório, cognominado o Cícero portaguez ; no dia fí 
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em Í4i5 toma el-rei D. João i a cidade de Ceuta ; no dia 
22 em 1422 poblica-se o decreto que sobstitae pela era 
de Gesar a era de Gbristo ; no dia 23 em 1484 apunhala 
D. João II seu primo o duque de Viseu ; no dia 24 em 
147 i toma D. Ailonso ? a cidade d'Arzylla ; no dia 25 
em 1580 batalha d'AIcantara, na qual o duque d'Alva der- 
rota o exercito de D. António, prior do Crato, indo a pi- 
que nesse nefasto dia a nossa independência ; no dia 26 
em 1595 morre em Paris o prior do Crato D. António ; 
no dia 27 em 1554 derrota D. Pedro da Cunha oito ga- 
lés turcas na costa do Algarve ; no dia 28 em 1481 mor- 
re el-rei D. Affonso y em Cintra; no dia 29 em 1577 
morre o célebre mathematico Pedro Nunes ; no dia 30 em 
1596 morre em Lisboa o poeta Diogo Bernardes; no dia 
31 em 1481 é acclamado rei D. João u. 

AGOSTO— 2 

Reclusa no mosteiro solitário. 

Na clausura buscou o lenitivo ; 

Foi grande a magua, foi^ e abi tens a triste 

Victima d'um penar consecutivo. 1 

Nas plagas que o Pacifico enriquece, 
E a quem Vespucio o nome seu entrega. 
De vivo, ardente sol fugindo aos raios, 
£m vai* formoso e ameno a fronte eleva. 2 

Para longe pernilongo, 
Mariçoca, ou maruim, 
E tutu qtianti, esquocei-vos 
Lá muito longe de mim. 

Bardo Mundanente. 
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AGOSTO — 3 

JTofto de Barros e o« seus detraetti- 

res. — O nosso insigne historiador João de Barros, que 
despertou invejas, como todo o homem de merecimento, foi 
accusado pelos maliciosos de rombar o tempo que devia 
ao seu officio (era feitor da casa da índia e Mina) para 
escrever abusões. Abasões chamavam elles ás Décadas da 
Ásia, com que se enriqueceu a historia pátria e se hon- 
raram as lettras ! 

João de Barros respondeu-lhes : 

— «Querem saber qual é o tempo em que borramos tan- 
to papel, como temos gastado nesta obra, e em outras que 
já nos saíram da mão ? Por lhes tirar este escrúpulo do 
peito o queremos fazer, contando aquelle caso que escre- 
ve Plinio : 

aCresioo tinha junto de Roma uma pequena herdade, 
em que lavrava, e de que se mantinha ; e por lhe respon- 
der com mais novidade do que haviam seus visinhos das 
grandes herdades que lavravam, movidos d'inveja foi por 
elles accusado, dizendo que, por encantamentos, das pro- 
priedades alheias roubava as novidades para a sua. E como 
era lei das xu Taboas, que todo o feiticeiro e venefíco 
morresse, quando veiu o tempo, que elle Gresino se havia 
de apresentar em juízo, a que era citado por este caso, 
levou comsigo os bois, arados, enchadas, e todo o ou- 
tro instrumento de sua lavoira, e uma filha baroil (va- 
ronil) que o ajudava neste trabalho. 

«Perguntado cUe pelo juiz que desse rasãe de si acer- 
ca do que era accusado, disse : 

— Eu, senhor, não posso trazer aqui os dias, as noites 
e o suor de meus trabalhos de todo o anno; somente tra- 
go Oi instrumentos d'elles, que são estes que aqui apre- 
sento, puídos e gastados de minhas mãos, com os quaes 
eu encanto a minha propriedade, c faço que me responda 
com fructo. Se meus visinhos que mo recusam fizessem 
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outros taes encantamentos ás suas propriedades, ellas lhes 
responderiam como a minha faz a mim. — 

«Com a qual rasão demonstrada á vista, yendo o juiz 
que a accusação contra Gresino procedia dlnveja, o houve 
por absoluto d*ella. Se nós também houvéssemos de tra- 
zer aqui as vigilias da noite, o não dormir sesta, nem 
passear pela cidade, nem ir espairecer ao campo, nem an- 
dar em banquetes, nem jogar, caçar, pescar, e lograr ou- 
tros passatempos que leixamos de fazer por condição, e 
fossemos com estes instrumentos ante o juiz de Gresino, 
por ventura absolveria a nós, e condemnaria a quem nos 
accusa.» 

Por estas, e por outras, é que João de Barros dizia tam- 
bém que era mais obrigado aos estranhos, por seus tra- 
balhos lhes serem mais acceitos, do que ats seus natu- 
raes. 

AGOSTO — 4 

A« muralhas de JTerleó. — Gerto advogado 
que tinha a par d'um respeitável nariz, o mau sestro de 
trazer para o discurso, e mesmo forjar amiudadas vezes ci- 
tações bíblicas, orando uma vez, dizia a favor do seu 
cliente com as costumadas apostrophes á parte contraria: 

— Senhores jurados! As Ímpias muralhas hão de cair 
por terra ante a arca santa do meu direito I 

Dito isto, ou por uma combinada figura de rhetorica, 
ou porque lhe falhasse o verbo inspirado, o piedoso ora- 
dor pucha do lenço com imperturbável magestade, e pre- 
pará-se para escorvar a peça. 

Um espectador que o observava com a maior attenção, 
levanta-se espavorido. 

— Que tem o senhor ? perguntam-lhe alguns visinhos. 

— Fujam, senhores! diz elle, fujam, se não querem fi- 
car esmagados! Pois não vêem? Elle vae tocar a sua 
trombeta t 
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No álbum da Ex.<°* 8r.* D. Guiomar Delphína de Horonha TonexSo 

É loncora, bem sei, correr para a miragem 
Que os olhos nos deslumbra, e linda nos seduz ; 
Se a buscamos, porém, da fascinante imagem 
Em nossa alma cáe sempre a centelha de lust 

O sonho também é miragem encantadora 

E prisma divinal que sempre nos seduz; 

No entanto, apraz-me o sonho e a fronte sonhadora 

Onde fulge a poesia em torrentes de luzl 

Abreu Marques (Santarém). 

AGOSTO — 6 

lIoutA rimes. — Deram um dia a FonteneUe as se- 
guintes rimas forçadas (boutt rimei) para fazer uns Ter- 
sos — forUanges, eollier, oranges, soulier. 

Sem demora, e por intenção d'uma senhora muito for- 
mosa que se achaya presente, disse: 

Que Yous montrez d^appas depuis vos deux forUanges * 

Jusqu*à votre eollier t 
Mais que vous en cachez depuis vos deux oranges 

Jusqu'à votre soulier! 

Diziam-se doestas e d'outras com a maior naturalidade, 
nos salões das maiores elegantes de Paris, no tempo de 
Luiz xiY e Luiz xv, sem que ellas corassem muito, nem 
isso parecesse extraordinário a ninguém. 

^ Fitas que se usavam nos toucados da época. 

262 



AGOSTO — 7 

Origem da Tilla de Rei. (Tradição) -^É 
tradição qae in illo tempore, aipa mulher já octogenária» 
e cujo nome se não diz, morava em ama casinha solitária 
no sitio onde hoje se leyanta yilla do Rei. 

Que adregara passar por alli uma vez, no inverno, o rei 
de Portugal (tamhem se não diz qual fora], a hora em 
que ji lhe era difficil, pela estação, e pelo caminho, ir á 
villa ou povoação mais próxima, e que por isso se resi- 
gnara a pernoitar em casa da velha. 

Que esta, não conhecendo o rei, nem sabendo quem era 
o seu hospede, conversando com elle, se lastimara da 
grande distancia que tinha a percorrer todos os domingos 
e dias santos, para cumprir os preceitos divinos, visto que 
a igreja matriz lhe ficava na povoação de Soutto, cerca 
de i5 kilometros distante. 

Que para maior commodidade da velha, querendo dei- 
xar de si memoria agradável, mandara o rei edificar próxi- 
mo da habitação da sua hospedeira uma igreja, em volta 
da quaL começaram desde logo, a erguer-se casas, viven- 
das, e a apparecer moradores. 

Que no outro dia, ao romper d*alva, quando o rei asso- 
mou ao limiar da porta da casa em que pernoitara, para 
seguir a sua jornada, a primeira coisa que lhe attraiu a 
vista fora um copado freixo, atravez de cujos ramos ap- 
parecia a lua. Estavam encontradas as armas da villa, que 
se chamou villa de Rei. 

Villa de Rei, dizem-me, tem por brasão d^armas um 
freixo, em que a lua transparece por entre os tufos da sua 
opulenta folhagem. 

D. Theresa Henriqueta dAlhuquerque (Soutto). 

Crmtdeen da terra. — A terra que habiumos 
é um corpo quasl espherico, cujo circuito ó de 40:000 
kilometros» e cujo diâmetro de i2:732 kilometros. 
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O pofcre Jogral. — Esses pobres homens qae ás 
vezes encontramos pelas ruas de Lisboa, tocando gaita, 
saltério ou realejo, para divertir as crianças, para ralar os 
que trabalham, e para matar o tempo aos ociosos, fazem- 
nos dó. 

O qae a nossa gravura representa, toca numa gaitinba, 
9* S? 2 Cies ^ 
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pagar o seu parco alimento. Se lhe pagassem na pro- 
porção do sacrifício que fez, deviam dar-lhe uma riquesa 
que o deixasse descançar do seu fadário. Não recusemos 
nunca o nosso óbolo a esses miseráveis que desde Orpheu 
até hoje têem vindo a padecer o martyrio da monotonia 
musical. Em Lisboa ha alguns a quem Deus deu a intel- 
ligencia artística a par d'este desgraçado modo de vida. 



o Machadinho de Belém qae no saltério, ou na rebeca, 
toca tudo quanto qner ; o carcandinha para qaem o pró- 
prio maestro Sá de Noronha se não dedignoa de escrever; 
6 esses forasteiros allemães qae ao ar livre entoam e com 
primor, as harmonias dos grandes mestres. Oatros haverá 
de que não tenhamos noticia. O qae ha de mais triste 
neste mundo é não atinar com a aptidão que devemos de 
certo ter. Esses de qae falíamos cm ultimo logar ao me- 
nos são felizes, ou parecem-n-o, porque se empregam naquilio 
para que a natnresa os talhou. 

AGOSTO — 9 

FidcfB, Spe«9 C^aritafi.— Ha na sachristia de 
«erta igreja três pinturas^ que são os emblemas das virtu- 
des theologaes, tendo escripto por baixo, nos respectivos 
togares as palavras: Fides, Spes, Charitas. 

A um estudante que havia três annos frequentava o la- 
tim, perguntou-se qual a significação d'aquellas palavras. 

O rapaz scismou, parafusou por muito tempo, até que 
afinal, todo lisongeado de si mesmo e como quem acha o 
X d*um iotrinsado problema, exclama: 

— Traduzi t e se me demorei tanto tempo, é porque me 
não recordava que esta oração tinha o sujeito occulto ; ago- 
ra que dei no vinte, ahi vae: — Pictor, o pintor; fideê, 
fez; eharitas, estas caretas; spes, com seis pés. 

J. J. de Matos (Escalhão). 

AGOSTO — 10 

ENIGMA VI 

Seis, cem, um, ó e mais til. 
' Como este tens mais de mil. 

FausHno de L. Ornellas (Bembe}. 
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limai p»gliui ãm lia Bruyére*— tEntre to- 
das as differentes ezpressOes qae podem tradazir um só dos 
nossos pensamentos, uma só também é a boa ; nem sempre 
a encontramos faltando ou escrevendo. É yerdade comtudo 
que ella existe, que tudo o mais é frouxo e nio satisfai 
um homem de talento que deseja que o percebam. Um bom 
autor, que escreve com esmero, acha muitas rezts que a 
expressão que procurava desde muito tempo sem a encon- 
trar, e que afinal encontrou, era a mais simples, a mais 
natural e que parecia dever ser a primeira a apparecer, 
sem o minimo exforço. Aquelles que escrevem por capri- 
cho, são sujeitos a retocar as suas obras ; como a sua Ín- 
dole nem sempre é a mesma, e varia conforme as occa- 
siões, em breve perdem o amor ás expressões e aos ter- 
mos que mais predilecção lhes tinham merecido. O mes- 
mo acerto de espirito, que nos faz escrever boas coisas, 
nos faz receiar que não sejam tão boas que mereçam ser 
lidas. Um espirito medíocre julga escrever divinamente ; um 
bom espirito julga apenas escrever rasoavelmente. » 

Que bom senso 1 que finura d'observação, e que amena 
sobriedade d'estylo ! É La Bruyère de certo, apesar de ter 
deixado apenas Les Caracteres, um dos primeiros prosado- 
res do fecundo século de Luiz xiv, 

AGOSTO — lí 

Alfaias para «oldo.— Lê-se no Livro da$ Erat 
de Santa Cruz de Coimbra: lEra de mil e quatro centos 
e desanove annos no mez de julho vieram os ingrezes em 
ajuda de el-rei Dom Fernando e aportaram em a cidade de 
Úsboa ; e na Era de vinte mandou o dito Senhor Rei to- 
mar os thezouros das Igrejas, convém saber frontaes, cru- 
zes e cálices e magestades para pagar o soldo aos ditos 
ingrezes.. * ♦ (Foz — Porto). 
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NO COMEÇO D'UM ÁLBUM 



Resam chronicas antigas, 
Qae am tal senhor D. Antão 
Antunes Salgado Seixo, 
Qae tinha solar em Freixo 
E oabido em Azeitão : 

Era de donas tão qa'rído 
E de donzellas amado ; 
Qae o próprio Adónis, corrido 
Por se ver adandonado 
Do amor de Yenas, ardido. 

Deixando os qaeridos lares. 
Onde tem magico assento, 
E sobraçando a sanfona. 
Descera a estes logares 
Solundo nénias ao vento. 

E chorando e maldizendo 
Tão desgraçada mofina, 
Yae pelo mondo andando 
Em qaanto, por triste sina, 
Yae na sanfona tocando : 

— Qae o Solarengo de Freixo, 
Já depois de percorrido 
Ter as partidas do mando. 
Passara, com yôo ardido, 
A habitar o céo jacnndo. 
267 



— E como lá divisasse 
Cilherèa amada e linda, 
Tocoa-lhe a divina face 
Go'o8 labiosl... Ohl que ella aioda 
Pranteia amor tão fugace t 

— Mas vendo Jove, irritado. 
Tal escândalo no Olympo, 
Despenha o feliz Salgado 
Lá desde o céo paro e limpo 
Té á terra do peccado t 

D. Antão, como chegasse 
Derreado e convertido ; 
E como p'lo mondo andasse 
O pobre Adónis dorido. 
Caminhou téipieo encontrasse. 

E logo qoe os dois vieram 
Á falia, lhe diz Salgado : 

Perdoa, Adónis, perdoa t 
Qoe aqoi me tens ajoelhado 
Se bem qae o corpo me dôa ; 

Pois o tonante potente, ^ 
Deitando-me a ingente mão, 
Despenhoo-me, de repente. 
Lá desde a etherea mansão 
Á terra da bruta gente t 
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£ se yès, qae o estar derreado 
N3U> expia meu delicto ; 
Aqai me tens aprestade 
A cantar loas, contricto. 
Ao som do tea sanfonado.* 

E, tomando grandes ares, 
«Acceito t> Adónis lhe diz. 
E consta, que largos annes 
Pelo vai dos Desenganos 
Venceram muito paiz, 

Adónis tocando a banz*ra, 
D. Antão cantando ao rento. 
P'lo mundo, os dois menestréis 
Deram concerto sem tento, 
Por miseráveis dez-réis 1 1 



E aislm le passa este conto ; 
Tio peregrino e inspirado, 
Que faz quasi andar a nado 
Nom mar de choro/tó os lindos 
Olhos que nunca hão Qhorado t 

Mas também consta da lenda. 
Que Citherêa, saudosa 
Do amor do peregrino. 
Viera á terra, chorosa, 
Gertar-lhe o fado mofino. 

É que alcançam quanto querem 
Os olhos lindos da amada... 
E por isso acompanhada 
D*Adonis, rolveu a deusa 
Lá para a etherea morada t 



Ninguém mais rira Salgado t 
Mas elle hoje ros confessa. 
Que o pozera aqui o fado, 
D>ste liyro na cabeça, 
A renovar o passado I 

A, A, dos ^tUoi SilDa (Porto) 

AGOSTO — 14 

Uma de STuno Alvares.— Quando se fizeram 
as bodas da infanta D. Beatriz com o rei de Castella, ain- 
da em vida d'el-rei D. Fernando, mas nos seus últimos an- 
nos, em que o fraco monarcha pendia já para o tumulo, 
foi a rainha D. Leonor Telles levar a noiva á fronteira. 
Houve banquete. A paz não reinava desde muito tempo 
entre castelhanos e portuguezes, e os tratados e as bodas 
só levemente haviam sopitado os ódios que separavam as 
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du^s nações riraes; não se perdia occasião de se fazerem 
mntias pirraças. Acharam os castelhanos que podiam sor- 
rateiMmente desfeitear Nano Alvares e seu irmão Fernão, 
que enm ainda qnasi adolescentes, não lhes reservando 
logar á mesa. Os dois fidalgos portuguezes debalde quize- 
ram tomar assento, os castelhanos abarcavam a mesa toda; 
Nuno Alvares, que não era para graças, e que tinha pulso 
capaz d'executar fielmente os atrevidos desforços que o seu 
génio impetuoso lhe inspirava, lança mão da mesa e atira 
com ella de pernas ao ar, espalhando manjares e que- 
brando baixella. Feito isto, sae tranquillamente, deixando 
pasmados os convivas. 

O rei de Castella teve d^engulir a affronta, e, como cor- 
tez, d'applaudir ainda por cima o desforço do hospede. 

Nuno Alvares Pereira, o futuro condestavel, conde d'@u- 
rem, conde de Barcellos e conde d'Arrayolo8, era assim 
que annunciava o que tinha de vir a ser. 

AGOSTO — 15 

K0crairo0 da lei. — A legislatura de Oregon (nos 
Estados Unidos] ordenara que nos domingos das dez horas 
da manhã em diante, nem as lojas de barbeiro, nem as 
d'outras industrias ou commercio, se conservassem abertas. 

Ssta medida desgostou os logistas, e deu' logar a inci- 
dentes curiosos, entre os quaes se conta o seguinte : 

Uma autoridade do Estado entrou num domingo na loja 
d'um barbeiro, sentou-se defronte do espelho, descalçou as 
botas, que mandou limpar por um engraixador, e entregou 
a cara ao cuidado do Figaro. 

Tinha o mestre principiado a rapar a barba da conspí- 
cua autoridade, e tinha o engraixador a sua tarefa em 
meio, quando batem repentinamente dez horas. • 

O barbeiro depoz immediatamente a navalha e o engra- 
xador deixou cair a escova da mão. 

— Acabam com isto! exclamou o governador, em quan- 
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to o dono da casa tratara de trancar as portas e o en^- 
xador d'arnimar a saa ferramenta. 

— Impossível, responderam elles. 

O governador insistia, mas o honrado" barbeiro ^i in- 
flexivei, e a autoridade teve finalmente de sair c^m me- 
tade da cara rapada, nma bcna lustrosa e ontra suja. 
Manoel Marqw$ e Silva (Oliveira d^Aiemeis). 

AGOSTO— 16 
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Minha primeira e terceira 
É de todos mui bemquisto. 
Juntando segunda e prima 
Logo teremos um mixto. 

A segunda e mais a quarta 
Um todo mostra de lã; 
A primeira e esta mesma 
Acha-se em moça louçã. 



A segunda e a terceira 
É planta mui Conhecida; 
A quarta, (mas alterada] 
Go'a tércia, é uma ferida. 

Inda na quarta e primeira. 
Se nesta troco a vogal. 
Encontras certo producto 
Muito usado em Portugal. 



Vivo em terra Portugueza; 
Sou ave d'estimação; 
Mas aqui a minha pátria, 
É que não é, isso não. 



Alfredo Adolpho dAguiar Mowtinho. 

AGOSTO — 17 - 

S. Epiplianlo e o monge. — Era o santo va- 
rão bispo na ilha de Ghypre, e na idéa de dar bons pa- 
dres á igreja, por mais de uma vez convidara a tomar or- 
dens, um monge que havia na ilha, muito conhecido do 
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poT9i que o idolatraya pelai soas virtades, e pelos actos 
que lhe ria praticar na yida ascética. 

Oa ÍOflse por modéstia, oa fosse por amor da yida so- 
lidaria, nunca Paoliano, era o nome do monge, accedera, 
neo. aos conrites, nem ás rogativas, porqae por fim até 
rogainras houye de S. Epiphanio, e n^ obstante foi orde- 
nado sacerdote. 

Qaereis yèr porijae milagre ? É santo Epiphanio mesmo 
<piem o conta numa carta dirigida ao bispo Joio, de Jera- 
salem. Oii(am-n*o. 

«Uma yez, qaando se «elebrava a missa numa aldeia 
próxima do nosso mosteiro, sem qae Panliano desconfiasse 
de coisa algama, mandamol-o d'improyiso agarrar por uns 
poucos de diáconos, e fizemos com que se lhe tapasse a 
bocca, com receio, de que elle procurando evadir-se, nos 
pedisse por Jesu-Christo que o deixássemos. Depois orde- 
namol-o diácono, e pelo temor que elle tinha de Deus, in- 
timamol-o para que cumprisse as suas obrigações. 

«Elle resistia sempre sustentando que era indigno, mas 
nós persistíamos, obrigando-o, e procurando com grande 
trabalho demoyel-o pelos testemunhos das Santas Escriptu- 
ras, e invocando a vontade de Deus. E assim que elle 
exerceu as funcçOes de diácono no santo sacrificio, de novo 
lhe fechamos a bocca com extrema diíficuldade. Depois or- 
denamol-o padre, e pelas mesmas rasões que já antes lhe 
havíamos exposto, decidimol-o a viver entre os mais pa- 
dres.» 

Não se admirem. Se a forma era dura, e a cathechese 
das mais ásperas, a intenção era boa, e salvava-as. No sé- 
culo IV não se espreitavam ás vezes as vocações, impu- 
oham-se ; mas lembrem-se, que 500 annos depois, em tempo 
que se dizia civilisado, ainda se faziam coisas peiores. Era 
encerrar num convento por toda a vida, e por meras con- 
veniências de família, um homem, ou uma pobre mulher, 
que á falta de vocação, alli, chorando e lastimando a sor- 
te« descia mais depressa ao tumulo. 
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AGOSTO-- i8 

Pontifloes* — Desde o anno 42 de Jesa-Ghrísto aM. 
hoje tem havido na cadeira de Roma 262 Papas, dos qases 
pertencem ao século i, 4, ao ii, iO, ao iii, 16, ao iv. 10, 
ao y, 12, ao vi, 13, ao vii, 20, ao yin, 12, ao n, 20, 




ros cinco sécolos da igreja, (plena idade média). O ultimo 
canonisado foi Leào ix. Em setle séculos, isto é, desde o 
anno 701 em que João ti subiu ao Pontificado, até 1303 
em que Bento xi foi eleito, senlaram-se na cadeira de S. 
Pedro tantos pontífices como nos dose restantes. 

Os que por um período de mais de vinte annos presi- 
diram á igreja, foram : S. Pedro, 24 annos, S. Leão, o 
grande, 21, Adriano i 23, Leão iii, 21, Alexandre iii, 22, 
Innocencio x, 32, Clemente xi, 21, Pio vn, 23. Pio ix, 
também já vae por 21 annos de pontificado. 

AGOSTO — 19 

Patinadores. — Assim se chamam os que, escor- 
regando por meio d'um chapim^ ou patino [patinj de ma- 
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deira e metal preso ao calçado, nas saperficies geladas dos 
paizes do norte, procuram neste exercício nma diyers&o, 
oa um modo fácil de se transportar a grandes distancias 
em pouco tempo. 

Parece que os hollandezes foram os primeiros que se 
serviram d*este meio, seguido depois em outros paizes. 
Em Edimburgo, na Escossia, ha um elub de patinadores, 
fundado para o melhoramento e propagação do patino. 
Na Noruega é este ezeroicio ponto obrigado de toda a 




educação militar. Na Rússia é tão geral, e tanto das dif- 
ferentes classes, que as próprias senhoras, as mais elegan- 
tes, procuram recrear-se patinando nas saperficies geladas 
do paiz. Não lhe ficam atraz as senhoras francezas, que 
muitas rezes, no rigor do inverno, cobertas de peiles, se 
Tèem escorregar em ligeiros treneis nos lagos gelados das 
Tulherias e do Luxemburgo. 

Em Paris ha patinadores tão hábeis, que, resvalando na 
superfície polida, imitam as figuras d*uma contradança com 
tanta graça como se estivessem dançando numa sala do 
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baile.; outros chegam mesmo a grarar com o chapins • 
com a maior rapidez as lettras do alphabeto, e diffecentes 
desenhos. Deremos comtado dizer, que este exercicio qoe 
expõe a grandes quedas, quando o patinador não é dex« 
tro, ji como meio de distracção foi mais usado do que 
presentemente o está sendo. 

AGOSTO — ÍO 

De náu sou parte integrante, i 
Sem réu ser ao foro rou. 2 
Tive por neto um escravo. 
Em meu ventre um rei andou. 

J. M. D. J. (Coimbra). 

AGOSTO— íl 

Iiuxo do século XTI. — Não se admirem do 
luxo de hoje, nem julguem que nunca o houve tão dema- 
siado. O nosso Garcia de Rezende, que floresceu no prin- 
cipio do século XVI, ji do seu tempo dizia na sua Ifis- 
cellanea : 



Gastos mui demasiados 
Vemos nas donas casadas. 
Em jóias, pratas lavradas, 
Perfumes e desfiados: ^ 
Tapeçarias dobradas : 



As conservas, o comer. 
Vestidos, donsellas ter. 
As camas e os estrados; 
Vimos por vinte crusados 
Luvas de coiro vender. 



De ha hoje século e meio atraz, dizia também o padre 

*■ DeifiadOt era um adorno ou paramento de camas naquelle 
tempo. Pazia-se, tirando por intervallos e com certa ordem, 
08 tios 4 teila empregada. 
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D. Btpfaael Blnteaa, fallando do luxo qoe ostenUram no 
seti tempo as pessoas de menos posses e cathegoria. 

• Hoje nos dias santos se Yêem officiaes e cidadãos res- 
tidos como príncipes : andam suas molheres mais ornadas 
de pérolas e diamantes^ qae as de- fidalgos solares; até 
besbelhotelras saem com donaires de tão exorbitante cir- 
comferencia, qne crescendo mais algnma coisa, por muitas 
roas' de Lisboa não poderão passar, senão á bolina, to- 
mando como nayios, o rento d'uma banda.» 

AGOSTO — n 

CyiiBietll* — A risonha e aprasirel cidade de Santa 
Cruz de Gameti {Cametá é corrupção, ou antes modifica- 
ção da palavra Camuia, nome d'nma tribu gentílica que 
alli vivia) inquestionavelmente a segunda cidade da ri- 
quíssima província do Gram Pará, está assente na margem 
esquerda de rio Tocantins, treze Jegoas acima da sua foz, 
em terreno plano, mas sobranceiro ao leito do rio. O cli- 
ma é ameno e saudável, e os cametaenses de trato cava- 
Iheiroso e muito obsequiadores. 

Foi fundador doesta importante povoação Feliciano Coe- 
lho, primeiro capitão mór e senhor donatário de Cametá, 
em dezembro de i635, lançando-lhe os primeiros funda- 
mentos no sitio que actualmente se denomina Cametá- 
tápéra, legoa e meia ao correr do rio, do logar onde ella 
agora se acha. A escolha do terreno não nos parece que 
fosse feliz ; faz o rio alli uma pequena enseada na qual 
as aguas correm com tamanho ímpeto, qne, depois de te- 
rem destruído a barreira que as apertava, minam os ali- 
cerces da cidade, tendo já subvertido boa parte d*ella t A 
ma de S. Bernardo, por exemplo, que é a mais com- 
mercial de Cametá, vae já em grande parte tragada pelo 
rio; e tal abysmo tem as aguas cavado em Porto Real, 
que, para não se interromper inteiramente o transito d'e8- 
ta ma, foi preciso unir os dois membros desconjuntados 
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por omt ponte de madeira ; entretanto o terrírel inimigo 
n&o descança ; trabalha de dia e noite, ameaçando arrasar 
tudo, se lhe n&o acudirem. 

D. João IV, conceden ídros de rilla a Cametá e des- 
de então se ficou chamando — Villa Viçosa de Santa Crus 
de Cametá; — por alvará de 10 de fevereiro de i821 foi- 
lhe dado um juiz de fora, com jurisdicção e rendimentos 
iguaes aos dos juizes de fora da cidade de Santa Maria de 
Belém, capital da província ; a lei provincial de 30 d*abril 
de 1841 elevou-a á cathegoría de comarca, e a de 24 
d'outubro de 1848 condecorou-a com o titulo de cidade, 
cuja inaufuracio se effectnou em 16 d'abril de 1849. 
Cametá também é sede d'um commando superior de guar- 
das nacionaes. 

A cidade estende-se com a natural e attrahente indolên- 
cia das famosas filhas dos trópicos, pela margem do rio ; 
as ruas são mais ou menos alinhadas, mas estreitas ; as pra- 
ças espaçosas ; as casas de construcção regular» mais térreas 
que altas, não passando as altas, qnasi nunca, de primei- 
meiro andar ; d*entre umas e outras surgem algumas de ar- 
chitectura elegante e gosto moderno. 

Cametá i imporie do rico commercio que se faz pelo rio 
Tocantins : serve de escala ás embarcações que navegam en- 
tre a cidade de Belém e a província de Goyaz, sendo o cap 
cáo, do qual ha duas safras por anno, o seu principal gé- 
nero de producção. O commercio entre Cametá e Belém é 
feito por barcos de vella e por uma linha quinzenal de pa- 
quetes a vapor. Á industria mais notável, que ali ha, é a 
manufactura de loiça de barro pintada e doirada ; também 
se pintam e doiram cuias, e se preparam cachimbos» arte- 
factos mais ou menos grosseiros, que têem grande consu- 
mo no paiz. A laranja de Cametá passa por ser a melhor 
da província. 

£xalta-se esta terra por ser berço de homens taes como 
D. Romualdo António de Seixas, sábio arcebispo da Ba- 
hia e marquez de Santa Cruz; D. Romualdo de Sousa 
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Coelho, Ibispo do Pará; do doutor Ângelo Gastodio ^Cor- 
roa, qae morreu martyr do seu derer e do sen amor aos 
cametaenses, quando o cholera-morbas lhes invadia a ci- 
dade ; e do padre Pradencio José das Mercês Tavares, 
que i frente dos seus valentes conterrâneos defendeu Ca- 
meta dos horrores da anarchia em 1835, com a bravura 
d'um verdadeiro heroe. Foi das praias de Cametá que par- 
tiu o grande capitão Pedro Teixeira, em 28 de outubro 
de 1637, para a expedição do Peru. 

Tem esta cidade uma só f regue zia, da qual é orago S. 
Joio Baptista ; a igreja é de três naves, mas sem estylo 
architectonico definido. Na capella mór d*este modesto 
templo foi sepultado em 16 de setembro de 1636, Fran- 
cisco Coelho de Carvalho, primeiro governador e capitão 
general do Estado do Maranhão e Gram-Pará, que fallecèra 
em Cametá, estando a ares; foi também ali que o mar- 
quez de Santa Cruz celebrou a sua primeira missa em 2 
de novembro de 1810. 

Joté Joaquim Mendet Cavalleiro, 

AGOSTO — 23 

modo fácil d'obter a absolwif fto. — O 

conde d*Armagnac era um fidalgo muito religioso do sé- 
culo XV que o rei Carlos vii commetteu a injustiça de man- 
dar prender. O processo trouxe a plena luz a muita pie- 
dade d'este nobre e catholico senhor. Depois de se lhe des- 
cobrirem alguns peccaditos insignificantes, taes como assas- 
sínios, rapinas, moeda falsa etc, veiu-se a saber que o 
conde d^Armagnac era um homem d'exemplar devoçãç, que 
não podia passar sem se confessar frequentemente. Ás ve- 
zes o confessor não o queria absolver, o honrado £dalgo 
que não se resignava a ficar sem a consciência tranquilla, 
o que fazia? ia-se ao confessor, e tosava-o muito bem to- 
sado. 
O confessor absolvia-o, 
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AGOSTO — 34 

EPITAPHIO 

Alma de rosa, typo de bellesa 

Vivia a creancinha t 
Porqae rieste roobal-a, 6 nataresa, 

E ferir a avesinha t ? 

Ta nlo tinhas os soes, o céo, as flores. 

Do mar a vastidão? 
Parque tirar á mãe os s«ds amores, 

Rasgar-lhe o coração?! 

Um ser de mais que faz, que te aproveita? 

O céo tem bastos lumes; 
As flores com qae abril o prado enfeita 

Mão pedem mais perfumes. 

E o coração da mãe sacrário fundo, 

S.m vida, sem calor t 
Abysmo iuda maior que o próprio mundo 

fisUlará de dôrl 

D. Guiomar TorrezSo, 

AGOSTO — 25 

Um ililipli7tPlfto.«« folgasfto. — Ha nos ar- 
redores dó Rouen um fulano, que, por fim de contas não 
é mi pessoa. Gosta de receber bem os seus amigos, e de 
lhes dar bons janiares. Todos os convidados sairiam satis- 
feitíssimos, se o diacho do homem não tivesse costume de 
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<^erecer á sobremesa vm prato da saa iarenç&o, mas qnt 
nSo é do gosto dos conTíras. 

Quando sòa a hora marcada, o fulano de quem falia- 
mos dírige-se aos criados e diz-Ihes com yoz sonora : 

— Abram os olhos t 
ti o signal. 

O amphitri&o leranta-se^ agarra n'um páo de yassoura, 
e desaba sobre os seus estupefactos convirás, distribuin- 
do-lhes pancadaria i direita e á esquerda. 

Uma Tez comtudo este prato foi servMo tanto a fenrer 
qoe os conyiyas tireram o máo gosto de se queixar. 

O banquete acabou na policia correccional, e o amphy- 
triSo... folgazão estere dez dias preso. 

AGOSTO — U * 

Sou um fluido invisivel, 

E também sou ponderável i 

Indico parte formosa, 

E sou um todo... é notarei t t 

Eu pertenço aos digitígrados. 
Portanto sou ponderarei ; 
Indico parte formosa, 
E sou um todo... é notarei 1 1 

C. Chaves éC Aguiar. 

Consulta e resposta «—Consultou Luiz xiv um 
dia o grande Bossuet para saber se a um christão (era ma- 
téria contestada naquelle tempo) lhe era permittido ir i 
comédia. 

— Ha fortes rasões contra, e grandes exemplos a faror, 
respondeu o prelado. 

279 
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AGOSTO — 27 

0« Be«Mitre« das "Démmãmm de Conto. 

Nunca houve Iíyto mais mal agoirado do que este. Noye 
foram as Décadas que elle compoz, completando assim com 
as três de João de Barros o numero de doze. Escrevia-as 
na índia, e de lá as remettia para Portugal. A quarta, 
quinta e sexta chegaram sem desastre nos annos de 1597 
e i599, mas a septima que yinha em 1601 na náo S. Thia- 
go, foi tomada juntamente com a náo pelos Inglezes... que 
se descuidaram ká ram-lhe ronba- 

de a imprimir ; JH^vlk ^^ ^^ ^^^ P^^ 

teve Diogo do |M^^^^ÉBl desconhecida 

Conto de a es- m^W^^^^S^^ mão, durante 
creyer outra ^JB/^JÊm^m^ ^ J^ u™^ grave mo- 
vez. A oitava T/^S^^^^^^^^!-^^ ^^^i^ ^^ ^^^^ 
e a nona fo-^ ^ ^'-^^^•^^^'^ sofifreu.Refel-as 
resaiAindo-as. Á decima, decima primeira, e decima se- 
gunda não succederam desastres nem na índia, nem na via- 
gem. 

Não estavam ainda comtudo a salvamento ; tratava-se de 
as imprimir. A quarta publica-se em 1602 sem transtor- 
no ; a quinta em 1612 também com feliz êxito ; a sexta 
imprime-se em 1614, mas arde a casa do impressor e 
perde-se a maior parte dos exemplares, escapando al- 
guns que estavam fora por milagre. Em 1616 imprimiu-se 
a septima; a oitava só se imprimiu em 1673 e d'um modo 
que parece denunciar não ter sido o manuscripto do Cou- 
to o que serviu para a impressão; o mesmo snccede á no- 
na, impressa em 1736; a decima publicou-se em 1788; da 
undécima perdeu-se o manuscripto; a duodécima publicou- 
se pwla primeira vez em Paris em 1645, mas apenas com 
cinco livros, em vez dos dez da praxe. Parece que foram 
esses cinco livros os últimos que Diogo do Couto escreveu. 

Como as nossas coisas da índia nos tempos de que Dio- 
go do Couto fez a historia já andavam em bolandas, não 
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admira qne também em bolandas andassem os liyros qae 
as narravam. 

AGOSTO — í 8 

Fealdades célebres. — Existe na galeria de Ver- 
sailles um retrato feissimo de mulher; é da condessa Mar- 
garida de Tyrol. Delille era horrendo ; horrendos foram 111- 
rabeau e Danton. 

Florian era muito feio, e affligia-se tanto com isso ^e 
nunca permittiu aos editores das suas obras collocar na 
frente d'ellas o retrato verdadeiro, senão outro em que o 
appresentavam tal como elle desejava ser. 

O moralista Yauvenargues ficou de tal modo desfigurado 




• ^ es I fo , _ _ 

séra: — «A mim é que elle quer agradar, seguramente». 

O naturalista prussiano llilsenborg, por feio, abandonou 
a Europa, e foi para Madagáscar. Ahi mesmo os naturaes 
do paiz, o denominaram voro-undoule (horroroso). 

Saint-Pavin descreveu-se do seguinte modo : 

Soit par hasard, soit par dépit, 
La nature injuste me fit 
Court, entassé, la panse grosse ; 
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Aa milieu de mon dos se hansse 
Certain amas d'os et de chair 
Fait ea point comme nn clocher; 
Mes bras d'ane longneor extreme. 
Et mes jambes pres({ae de môme. 
Me font prendre le plus soarent 
Par un petit mooUn à yent. 

Este seria mais feio qae nenhum dos outros, mas tinha 
o bom jaizo de se nio enrergonhar disso, de náo fogir^ 
ou esconder-se. Mostrara-se. 

AGOSTO — «9 

eoeoiiote. — É o caroço da denden depois de 
eitraido o azeite de palma. Este caroço é do tamanho de 
ama castanha, e quando descascado tem o rolume d'uma 
amêndoa. 

Por mnito tempo foi desconhecido o commercio d*este 
importantíssimo género, que hoje se exporta em grande 
quantidade para Portugal, Franga, Inglaterra, etc. 

Do eoeonote se pxtrae finíssimo azeite ; muitos o equi- 
param ao azeite doce pela sua grande utilidade no seryiço 
das machinas. Os régulos de Gacongo e Zoba condemna- 
yam com a pena de morte todo aquelle gentio, seu yas* 
sallo, que yendesse este producto aos europeus estabele- 
cidos nestas paragens, porque entre elles era o eoeonote ti- 
do como um mysterioso emblema de seus feitiços. Este 
preceito porém deixou de ser respeitado quando a fome 
lhes disimou milhares de yictimas, em consequência d^uma 
secca que durou três annos, e que os obrigou pela esca- 
cez de mantimentos, a yender seus filhos a troco d*alga- 
mas canecas de farinha de mandioca ; e desde que deixou 
de o ser, começaram a consideral-o como ramo d*am com- 
mercio, que lhes podia trazer grandes lucros. 

Foi em Í8Ô5, que a exportação d*este> senero princi- 
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pioa a desenrolver-se, derida i energia do honrado ne- 
gociante o sr. Benigno José Ferreira, que tem sido incan- 
sável em catechisar gentios, presenteando-os, e despendendo 
não pequenas sommas para dar maior incremento ao com- 
mercio livre do Landana, e auxiliar o desenTolvimento do 
sen trafico nesta importantissima costa. 

Em 4866 foi a saa exportação superior i do anno an- 
terior. 

Em 1867 foi já de 2.500 toneladas, que aproximada- 
mente se calcula ser uma terça parte da produccào no 
rio Zaire. 

A. J. Ferreira (Landana ~ Zaire). 

AGOSTO — 30 

NO DESALENTO 

Gomo a flor que ao romper da meiga aurora 
Ji quasi a fenecer, n'haste pendida. 
Pede ao rocio doce alento e vida 
£ que lhe torne seu almo frescor. 
Assim, donzella, em meu viver afflicto 
Para reanimar minha triste alma 
E dar-lhe a vida, a luz, a fé, a calma. 
Só peço o teu constante e puro amort 

J. P, da Silva Campos Oliveira (Moçambique). 
AGOSTO — 31 

Cineo bulas que nfto ferem nem ma- 

tflAll* — Na batalha de Cassaco o duque de Vendome foi 
tocado por cioco balas. A primeira rossou-lhe a bota do 
pé esquerdo, a segunda bateu-lhe no estribo, a terceira, le- 
vou-lhe a rozeta da bota do pé direito, a quarta levou- 
Ihe o penacho, a quinta a aba do chapéo. 
Já é feUcidadet ^ 
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SETEMBRO— 1 

Bplieniérldes p^riuguemas itesteaies. 

— No dia 2 em 1630 terrível enipc&o vulcânica na flha 
de S. Miguel nos Açores ; no dia 3 em 1758 tenUtiva dos 
fidalgos contra a vida d'el-rei D. José ; no dia 5 em 1507 
toma Aífonso d'Albuqaerqae a cidade de Mascate; no dia 
6 em 1245 é proclamado em Paris regente de Portogal, 
em consequência da deposição de sen irmão D. Sancho ii, 
D. Affoiíso, conde de Bolonha, depois D. Affonso in; 
no dia 8 em 1202 nasce el-rei D. Sancho n ; no dia 

9 em 1438 morre em Thomar el-rei D. Duarte; no dia 

10 em 1438 é acclamado rei D. Affonso v; no dia 11 
em 1765 nasce o escriptor padre José Agostinho de Mace- 
do; no dia 12 em 1683 morre em Cintra D. Affonso vi; 
no dia 13 em 1572 uma terrível tempestade destróe no 
Tejo uma armada de 40 navios; no dia 16 em 1837 nas- 
ce el-rei D. Pedro v; no dia 17 em 1598 morre D. Fi- 
lippe II de Hespanha, l.<*de Portugal; no dia 19 em 1519 
parte para a sua grande viagem de circumnavegação o por- 
tuguez Fernão de Magalhães; no dia 20 em 1532 morre 
o duque de Bragança D. Jayme, tristemente célebre pela 
morte de sua esposa, injustamente accusada e justiçada por 
elle; no dia 21 em 1506 toma Diogo d'Azambuj a a cida- 
de de Çafim na Africa; no dia 22 em 1437 morre o con- 
de de Yianna [D. Pedro de Menezes, l.<» governador de 
Ceuta; no dia 24 em 1731 horroroso auto de fé em Lis- 
boa ; no dia 27 em 1810, batalha do Bussaco ; no dia 28 
em 1508 toma Affonso d' Albuquerque pela primeira vez 
a cidade d'Ormuz ; no dia 29 em 1402 nasce o infante 
santo D. Fernando; no dia 30 em 1458 parte D. Affon- 
so V para a Africa na e^edição que deu em resultado a 
tomada d'Alcacer-Geguer. 

amor* — O amor é uma paixão Amar menos, já 
não é amar. 
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SETEMBRO — a 

MlTeiril do Houro. — Está gitaada na margem 
esquerda do rio Douro, e cerca d'uns dez kilometros da sua 
foi. 

Desejais fugir aos rigores d'um sol ardente na estação 
calmosa do anno ? Ide alii passar alguns dias ou semanas, 
divagai pelas suas campinas e vergéis, e respirareis então 
o ar puro, fresco e sadio que ambicionáveis. Quereis deliciar 
os ouvidos? Ide alli, embrenhai-vos pelas suas alamedas e 
ouvireis os mais harmoniosos e melifluos concertos desfe- 
ridos por uma infinidade d'avesinhasf Apraz-vos a solidão? 
Ide á tardinha sentar-vos debaixo dos pinheiraes, ou des* 
cei ao rio que deslisa rápido e triste! Quereis extasiar a 
vista? Olhai para o lado do norte, e vereis estender-se a 
gentil cidade do Porto coroada pela torre dos Clérigos; a 
risonha freguezia de Campanhã ; o lindo palácio do Freixo, 
com suas torres, jardins e muralhas aças te liadas, revendo- 
se vaidoso nas aguas límpidas e argênteas do rio ; S. Cosme 
• Vai Bom com seus fertilissimos campos ; a capellinha de 
Santo Izidro edificada no vértice d'uma graciosa coUina. 
Olhai para o nascente e divisareis Avintes com suas alvís- 
simas casas, servindo-lhe de sombra e realce, como em 
mimoso quadro, o verde escuro de suas arvores. Ao poente 
vereis S. Christovão de Mafamude e Villa Nova de Gaya; 
e ao longe, como que cercando tudo isto, divisareis innu- 
meras montanhas que parecem toear no céo, e neste con- 
juncto de delicias tereis um dos mais admiráveis e explen- 
didos panoramas da natureza! 

Mantiel Maria Lúcio (Villa Nova de Gaya]. 

SETEMBRO — 3 

IMseiplina dos soldados ingleses em 
Portugal*— Vè-se qual era dos seguintes extractos de 
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ama ordem do dia de WelliiigtoD, e também d*algiins dos 
seas deqiachos enyiados aos ministros da Grà-Breianha : 

Ordem geral 

GarUio i2 de deiembro de 1810. 

«O commandante em chefe, sabe com bastante sentimento 
que continua o aboso de queimar as portas, as janelias, e 
os moveis das habitações, não obstante as soas ordens rei- 
teradas cohibindo taes excessos, e os dissabores, ^lue tanto 
08 officiaes como os bons soldados tem soffrido com isso... 

O commandante em chefe sente com muito desgosto que 
por estes e oatros factos as tropas inglezas tenham feito 
em moitas occasiões, mais mal a este pais, qae os pró- 
prios inimigos.» ^ 

Ao conde de Liverpool 

Yizeu 11 d'abríl 1809. 

«Moitos soldados foram condemnados ultimamente em 
conselho de guerra e executados. Este exemplo ha de pro- 
duzir o seu effeito, espero, tanto sobre os officiaes, como 
sobre os soldados. Obrigará os primeiros a empregar mais 
zelo para inspirar aos seus subordinados o sentimento da 
sua posição e do seu deyer. Quanto aos últimos conven- 
cel-os-ha de que eu tenhe o direito de punir aquelies que 
se tornam culpados de crimes vergonhosos, e que estou 
disposto a usar d'elle. Ainda assim receio emprehender 
com elles qualquer operação delicada contra o inimigo, por 
que esquecem realmente tudo desde que a pilhagem ou o 
vinho se lhes torna fácil.» 

Ao muito honrado J. Williert 

Coimbra 31 de maio de 1809. 

>Ha muito que eu linha a opinião de que o exercito in- 
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glez dSo sabe honrar nem a yictoria, nem a derrota. 
Qaanto á primeira parte tenho d'Í8S0 proras evidentes no re- 
cente comportamento dos soldados d'e8te exercito. Toem 
horriyehnente saqueado o paiz, e isto tem-me cansado o 
maior pesar. O governo de Lisboa vos mostrará, se o de- 
sejardes, as ordens qne dei a este respeito. 

Ebtre outras coisas os soldados tèem roubado bois com 
o único fim de os vender. Gonheço-os de sobra. 

Obrigar-me-heis infinitamente denunciando estes factos 
aos ministros da regência» e pedindo-lhes que numa pro- 
clamação prohibam o povo, nos termos mais formaes, de 
comprar coisa alguma aos soldados do exercito inglez.» 

Ao Vitconde Catthreagh 

Coimbra, 3i de maio de 1809. 

«O exercito comporta-se horrivelmente. É uma canalha, 
que é tão indifferente á víctoria, como o exercito de sir 
J. Moore o é á derrota. Eu emprego todos os esforços 
para a reprimir, mas se o não alcançar hei de oficial- 
mente erguer as minhas queixas contra ella, e reenviarei 
dois corpos para Inglaterra, como castigo. Roubam tudo». 

SETEMBRO — 4 

Bailar ao anginliat — Nos Louraes, pequenas 
povoações pertencentes ao concelho da villa da Calheta, 
ha um costume antiquissimo, que os seus habitantes ainda 
hoje observam religiosamente. 

Quando algum recemnascido transpõe os umbraes da eter- 
nidade, é envolto numa mortalha branca, de panno ou 
cambraia segundo as posses dos pães, ornada de laços de 
fita verde, ou vermelha, e põe-lhe na cabeça uma grinal- 
da de flores. Assim amortalhado o cadáver, é depositado 
num pequeno féretro, d'antemão collocado sobre uma mesa, 
coberta com nma colcha» e rodeado de velas accesas. De* 

Jgy Digitized by GOOg IC 



pois d'i8to 8io eoDTidados todos os Tisinhos para — bailar 
ao anginhot 

EffectiyameDte, poucos faltam ao convite, e reunidos em 
derredor d'aquella improvisada éça, bailam e cantam aos 
tangeres de violas e rebecas, toda a noite que se segue á 
morte do recemnascido. 

Um caUietense (S. Jorge]. 

SETEMBRO — 5 

A« mullierea Julgadsis por I4SI Bruyè- 

re« — É La Broyère, o distincto autor dos Caractèret quem 
falia : 

tAs mulheres encontram com a sua penna modos de di- 
zer, e expressões, que muitas vezes em nós não são se- 
não o resultado d'um grande trabalho e d'uma penosa busca. 
As mulheres são quasi sempre felizes na escolha dos ter- 




o õ, õ 5 ?• 2 ? 

que o deve ser. Tèem também um encadeamento de dis- 
curso inimitável, que se segue naturalmente, e que só pelo 
sentido se liga. Sc as mulheres fossem sempre correctas, 
ousaria dizer que as cartas d'algumas d'ellas seriam talvez 
o que tínhamos de mais bem escripto na lingua franceza. • 
O juiz é competente. 
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SETEll^O — 6 



pátria {ExeerptoJ. — O homem dei- 
xa ás vezes os seus parentes sem pesar, abandona a esposa 
e os filhos sem remorsos, resiste aos insultos da adversi- 
dade como a rocha resiste aos ímpetos da vaga, deixará 
de affligil-o a perda dos bens e dos entes que lhe são ca- 
TOS, mas Tel-o-heis lamentar-se e soluçar como uma mu- 
lher, se fôr obrigado a dizer um eterno adeus á sua pá- 
tria. 

Pátria, pátria t como nós te idolatramos I como sentimos 
qae nos és cara ao yer que o nayio nos leva ligeiramente 

para longe de ti f Como então se desf ja que um incidente 

-o •« g ^ ~ -. 
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cooQO se oprime o coração á medida que aquella parte de 
terra, aqueile bocado querido da palria se vae perdendo 
de vista I £ depois, quando já mais nada se distingue em 
torno de nós.... mais nada além da immensidade dos ma- 
res.... o proscriplo eleva as mães para o céo, aperta-as 
com desespero» dobram-se-lhe os joelhos, humedecem-se-lhe 
as pálpebras, e prostra-se em fervente oração. 

Deixai-o orar, é santa e pura essa oração, é a suppliea 
d'uin desgraçado, é das que se elevam da alma, e sobem 
ao throno do Eterno t 

E a primeira noite que se passa a bordo do navio que 
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nos arrancou i pátria, e aasa primeira noite?... ae aoa- 
besseis como ó terrirelt... 

Oht yós qae nanea deixastes o solo onde repoisara as 
cinsas de tossos avós, qae desconheceis os thesoiros de 
ternura que sois susceptíveis de possuir por este solo de 
que algumas vezes fallais com desdém; vós todos, emfim, 
que viveis na vossa pátria, pedi ao céo que o vosso des- 
tino vos não roube essa m&e, que é tão boa, tão rica, tão 
generosa e tão indulgente para com seus filhos. 

O exilado nutre-se com as memorias da pátria ; a espe* 
rança de que a ha de tomar a ver, refresca-lhe a fronte 
curvada pela desgraça e pela miséria: todo o homem per- 
verso ou virtuoso soffre e pranteia a pátria qae lhe foge. 

Ouvil-o-heis murmurar baixinho : — permita Deus que eu 
não morra em terra estranha! 

♦*»» (Albufeira). 

SETEMBRO — 7 

llinii fraqueaa de IToiture*— Voiture, litte- 
rato francez muito célebre do século xvu e-que os lisboe- 
tas conheceram, porque visitou a nossa beiia capital em 1633, 
era filho d'um taberneiro, mas tinha a fraqueza de se en- 
vergonhar do seu nascimento, que occultava quanto podia 
áqueiles que o ignoravam. 

Um dia num salão do tempo, cremos que no de mada- 
me de Ramboaillet, que elle frequentava muito, contava 
elle com o espirito de que dispunha uma engraçada aven- 
tura, em que entrava madame de Loges, que não conhe- 
cia, e que se achava presente. 

As malheres nada perdoam ; e esta, para desconcertar o 
poeta, interrompeu-o dizendo-lhe : 

— Já nos tendes contado isso outras vezes. Mr. Yoiture; 
— dai^nos do novo — do novo. 

Foi ponto final na conversação. Pôde presumir-se quanto 
loIEreu aquelie amor próprio. 
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SETEMBRO ~ 8 

€|0 llTras em Allemniilia. — Foi em AUema- 
nha qu« se ínFentou a imprensa, e nenhum outro paiz tem 
usado e abusado mais d'eila. Segundo um calculo, ainda 
moderado, imprimem-se annuaimente em AUemanha mais 
de 10.000:000 de volumes, e em cada cathaiogo de Leip- 
sick, que de seis em seis raezes apparece, não se innume- 
ram menos de mil novos autores! É por isso que Meuzel 
escreve : 

iNós deixámos aos italianos o seu céo; aos francezes os 
seus feitos gloriosos ; aos inglezes o seu oiro ; e contentamo- 
nos com os nossos livros.» 

SETEMBRO — 9 

SAUDADES 

Sobre o tumulo do meu amigo. A. Bessoni 

Âdieu les voix de notre enfanca, 
Adieu Tombre de nos beauz jours 
Lamabtins. 

Na mudez d' este abrigo da existência 
Se escondem flores de um passado lindo, 

— Murchas flores dos sonhos da innocencia. 
Lembranças tristes de um gosar infindo. 
Que a morte com seu riso deletério 
Desfolhou sobre o chão do cemitério. 

— Alma de jovenl — a vida te sorria 
Como um mundo de ethereos esplendores! 
E a estrella do porvir que te surgia 
Vinha tão bella, refulgindo amores.... 
Mas ai! nada durou a alva do dia.... 

— Era um triste presagio, uma agoniai 
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Loucos sonhos de amor, doces primicíu 

De am fatoro tão alto e lisongeiro. 

Um mando de Tentaras e delicias, 

Qae tanto te acenava prasenteiro, 

O que é feito? Onde estão? Acabou tudo, 

E hoje Tcjo-te inane, frio e mudo! 

Que hellts sonhos tè sonhou a infaneial... 
Tu folgavas, tão ledo e descuidoso 
N'esse gentil descuido e inconstância 
Da juvenil idade ; tão ditoso. 
Gomo se o negro génio d*além-mundo 
Nunca ousasse offascar.... teu sol jocundo! 

Pobre Itueol o cantar das brancas fadas. 
Que dançam nos rubores do oriente. 
Os suspiros das harpas, que vibradas 
Soam nas sombras do arrebol fulgente, 
Perderam-te d'amor. Porque os ouviste, 
E te perdeste apoz, ó alma triste? 

Acolhe, pois. no leito, em que repoisa 
O pó de tanta crença estremecida. 
As perpetuas que sobre a tua loisa 
Vem desfolhar minh*alma entristecida 1 
Acolhe, acolhe no feral jazigo 
As saudades que sente ura peito amigo. 

Aceita • terno pranto de saudade. 
Que dos olhos me brota nesta endecha! 

— É a expressão mais pura de amiaade. 
Que minh'alma sentida, aqui te deixa! 

— Taves cedo nos una estreito abraço, 
Ao québrar-se da vida o doce laçot... 

Bellarminõ Carneiro (Nazareth — Pernambuco). 
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SETEMBRO — 10 

€|0 erimies em Iniflaterr» e em Fran- 
ça* — A estatística criminal dos dois paizes prova qae o 
assassínio é menos commum em França do qae em Ingla- 
terra, e qae o homicídio é qaatro vezes mais frequente nas 
Ilhas Britannicas do que cm França. 

O mesmo acontece com o roubo. O roubo, comprovado 
diante dos tribunaes, ou julgado em policia correccional, 
se o considerarmos absolutamente, é quatro vezes mais nu- 
meroso em Inglaterra do que em França, e é cinco vezes 
mais frequente considerada a populaç&o dos dois paizes. 

Não se creia que estes crimes são o resultado da impu- 
nidade, ou de penas menos severas que as francezas, por- 
que as condemnações são nove vezes mais frequentes na 
Inglaterra; na Inglaterra a ptna de morte impOe-se vinte 
e duas vezes em quanto na França se impõe uma. 

Estas cifras, que resultam de documentos ofiiciaes, diz mr. 
de Moreau de Jones, provam a inutilidade da pena de 
morte. 

SETEMBRO— 11 



Pertence a cavallaria; 11 Do que foi antigamente 

Nesta tropa indispensável. 2 {Restam só as tradições; 
Asseguram que algum dia Mas inda tem no presente 
Teve o nome de notável, \Dg notável pretençOes, 

Por ser completo jardim 
Tão fecundo, como bello; 
E as praias que lhe põe fim 
Serem quasi outro Mindello. 

Joaquim António Celorico (Castro Marim). 
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SETEMBRO — 12 



ige • BrMMMie Ijeito.— Nio sio minto 
conhecidas as circumstancias que motíTaram o improvisar 
Bocage o célebre epigramma ao canapé Telusto ; foram u 
seguintes : 

Bocage Tisitou um dia o seu amigo Bressane Leite» cé- 
lebre poeta e célebre guloso, e visitoa-o com uns calcOes 
novos, coisa qae raras vezes lhe succedia. Os calções eram 
esplendidos» e Bocage pavoneava-se com elles maito ufa- 
no. Bressane Leite fazia a barba, e no quarto figurava o 
célebre canapé, onde Bocage teve a desgraça de se sen- 
tar. Um prego traiçoeiro esfarrapou-lhe os calções. 

Bocage indignado levantou-se, e dirigiu ao canapé uma 
furiosa apostrophe. 

Bressane interrompe o exercício da barba, e de nava- 
lha em punho diz para Bocage gravemente: 

— Estranho, amigo, que commettas a incivilidade de ful- 
minar em prosa um tio venerando canapé. Pois não te me- 
rece elle ao menos as honras da poesia? Insultemol-o, 
vou d*accordo, mas insultemos em verso o canapé antigo 
que 

Ainda antes de haver mundo, 
E antes de haver Adões, 
Já elle tinha o preguinho 
Com que rasgava os calções. 

— Que estás tu a dizer, homem? acode Bocage: 

Quando Deus formou o mundo 
Em seis dias, como é fé. 
Ao sétimo descançou 
Aqui neste canapé. 

Bressane não quiz ficar atrás, e vibrou logo a seguinte 
quadra 
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Fn^a do incêndio de Tróia, 
Lá d'esse incêndio voraz, 
Enéas co' pai ás costas, 
£ o moço co' aquiiio atraz. 

Foi enULo que Bocage fechoa o tiroteio com o conheci- 
do epigramma: 

Quando a Telha antiguidade 
Aqui nesta casa entrou. 
Disse a este canapé: 
«Sua henção, meu avó!» 

Quem ficou vencedor no duelio ? Não é facii dizel-o, por- 
que os epigrammas de Bressane Leite não foram inferiores 
aos de Bocage. 

SETEMBRO — 13 

Os estrangeirados* — Não ha coisa em que tanto 
se mostre o sizo do homem, como no uso dos seus vesti- 
dos, e na amisade que guarda a seus costumes. Tudo sup- 
ponho honesto, mas não tenho paciência para so£frer uns 
que vivendo toda a sua vida entre nós, creados com as 
nossas sopas de vacca, rompendo a* nossa baeta, e seus 
borzegnins, por poucos mezes d'ausencia, já quando vol- 
tam ao reino tudo d'elie lhes enfada. 

Uns affirmam que não ha coisa como os perpões fran- 
cezes ; outros que as botas d 'Inglaterra são a melhor coisa 
do mundo ; quaes suspiram pelas casacas hoUandezas ; taes 
pelas calças borgonhezas; estes morrem de saudade, pela 
moda de Burcellas ; estes pela espingarda de Londres; aquel- 
les pelo lavor de Paris ; e em conclusão o negocio é posto 
por elles em taes termos, que nem andar, nem vestir, nem 
comer se pode já á portugueza. 

D, Francisco Manoel de Mello, 
(Apologoi DialogaêiJ • 
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€hârm manhosa. — Era uma vez um cora e ti- 
nha um cão de quem era muito amigo. Quando o bicho 
lhe morreu enterrou-o no cemitério ; mas a justiça da ter- 
ra não gostou da graga e íez-ihe d'elia um crime. Man- 
dou-o por isso citar para comparecer á presença do juis. 
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— Sim, senhor juiz I fui eu, respondeu-lhe submissa- 
mente o cura. 

— Admira que um ministro da religião tal fizesse... tro- 
vejou o magistrado iracundo. 

— So o sr. juiz otconhecesse não dizia ta]. Era de tão 
boa ra^a que antes de morrer fez testamento e legou a 
▼. ê,^ estes quarenta dobrões ; e dizendo isto poz sobre a 
mesa do juiz o dinheiro em boas moedas d'oiro. O joii 
encarando ora o dinheiro, ora o cura, surriu-se e exclamon: 

— Se assim é... cnmpra-se o legado e ya-se em pai. 
Que padre e que juiz ! 

Criados do infante D. liUiz. — Para se fa- 
zer uma idéa da ostentação da corte portagueza no tem- 
po d*e]-rei D. João iii basta dizer-se que os criados de in- 
fante D. Luiz, irmão do mooarçha, eram ao todo 632 I 

Bem podia yir dinheiro da índia t 
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Uma mistifieaf fto. — Em 1686 uns piratas qiie 
foram a uma expedição á Costa d'Oiro, trouxeram um 
eerto Aniaba, que se dizia filho d'um rei africano, e que 
nessa qualidade foi recebido em França. Luiz xiv fel-o 
bapiisar por Bossuet ; fez mais, foi padrinho do baptismo ; 
• annos depois, desejando elle yoltar ao seu paiz natal, 
e occupar o throno vago pela morte do pai, para que, 
dizia, o chamava o amor do povo, mandou o rei condu- 
zil-o i Africa em um navio do estado, com todas as hon- 
ras e preeminências devidas á sua alta posição e cathegoria. 

s » hM s Sr 
£ s S* ^ 2. 
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reconhecido para com Deus, que pela sua iEifirLÍta mi- 
sericórdia me deparou a luz do Evangelho, de que os 
reis meus antecessores foram privados, instituiu sob a pro- 
tecção da Santa Virgem uma ordem de cavallaria deno- 
minada ordem da Estrella de Notsa Senhora, E, querendo 
deixar e^n França, depois da minha partida, um monumento 
de minha devoção, e reconhecer os serviços que me foram 
prestados por Andar Agostinho Jastina, autor do gran- 
de quadro que dei i igreja de Nossa Senhora de Paris, 
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onde estou repreienUdo de joelhos« diante dt Santa Vr- 
gem e do sea filho Jesus, que me entrega o coUar da 
dita sna ordem, na presença do rei de França, mea Âem- 
feitor e meu padrinho, e de Bf. o bispo de Meanx» Domeío 
o dito Justina cavalleiro da Ordem. Paris, IS de /everei- 
ro de i701 — Luix Aniaba.» 

Pois agora saiba-se que este sr. Aniaba não era filho 
de neDham rei; e que levado i Africa, não foi alli co- 
nhecido de nifignem. Era um aventureiro, qve a corte de 
Luiz XIV, tomou ao sério, seguindo o exemplo de seu real 
amo, e que depois não deixaria de rir da credulidade 
francesa. 

SETEMBRO — 16 

Leaottiins ii 



Nem primeira nem terceira 
Que a mesma coisa ambas sãò, 
Competem a quem exerce 
Segunda, em nobre missão. 



Já formosa, fascinante. 
Qual aurora em seu raiar. 
Já não bella, e sem encantos. 
Como a bonina a murchar. 



Franciico Joaqu'm de Moraes (Mogadouro). 
SETEMBRO - 17 



Esqueeeu-llie ! — Um lavrador fora a uma villa 
próxima com soa mulher. 

Sua filha encarregára-o de varias compras; encommen- 
dára-lhe assucar, café, azeite, velas, etc. 

Ás nove horas da noite, o bom do lavrador que se dei- 
xara seduzir pelos encantos da bisca lambida, lembrou-se 
de que era tempo de voltar para casa. 

Correu á estalagem, pôz o macho ao carro, e partiu a 
galope. 

Pelo caminho ia elle dizendo comsigo: 
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-Parece-me qae n2o trago todas as encommendas ; o 
aqui o tenho, o café, as yélas, o azeite... vem tudo 
nft tarroça ; mas ninguém me tira da cabeça que me es- 
qaecèu alguma coisa. 

Quando chegou a casa, yein abrir-lhe o portão um mo- 
ço de ItToira. 

O lavrador apeia-se com todos os seus pacotes 

— £ a patroa? pergunton o moço. 

— Ah 1 com mil diachos, exclama o lavrador; bem me 
parecia a mim que me tinha esquecido alguma coisa; dei- 
xei-a na villa. 

SETEMBRO — 18 

IVnturaltdades de santoii poptugiie- 

Beii* — Com este titulo publicou a ex.'^* sr.* D. Augusta 
Pedroza, no Almanaeh de 4860, a pagina 355 uma peque- 
na noticia d^algnns santos portuguezes; assignando*lhes a 
naturalidade, e alguma outra circumstancia da sua vida. 
Ha mais; e por isso permittam-me a liberdade, não direi 
de completar, mas d'addicionar a lista com outros nomes 
qoe me occorrem : 

Santo Olympio, bispo de Toledo, nasceu em Lisboa pouco 
mais ou menos na era de 300. Foi companheiro do gran- 
de bispo de Córdova Osio, e de Santo Athanazio. Tam- 
bém foi um dos que assistiram ao concilio de Constantino- 
pla, e dos que anathematisaram Ario, mostrando por essa oc- 
casião grande cabedal de conhecimentos. Acabado o con- 
cilie voltou com Osio á Hespanha e foi então que o no- 
mearam bispo de Toledo. Falleceu em 352* depois de go- 
vernar oito annos a diocese. 

Santa Thereza, rainha de Leão. Era filha d'el-rei D. Sam- 
cho I e da rainha D. Dulce e nasceu em Coimbra no anuo 
de 1175. Casou em 1190 em Bragança com o rei de Leão, 
do qual foi obrigada a separar-se por causa de parentesco 
depois de já ter três filhos, recolhendo-se depois ao con- 
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Tento de Lorvão, onde santamente falhecea no anno iSÔ^. 

S. João e S. Paulo, irmãos, nasceram em Bragança oo 
século III ; acompanharam a Roma o seu parente Galano, 
que era da corte de Constantino Magno; com tal p^tec- 
çio foram bem recebidos pelo imperador, e alcançaram o 
titulo de cidadãos romanos. Morto Constantino e ilonstan- 
cio, assenhoreou-se do império Juliano, o Apóstata» e no 
tempo d'este alcançaram a coroa do martyric com uma 
não Tulgar resignação pelos annos de 354. 

S. Vicente, Santa Sabina e Santa Chriíteta, natnraes 
d'ETora, foram martyrisados e receberam de Deus a coroa 
de marlyres. 

Santa Iria nascida de familía illustrf, na antiga Naban- 
cia, hoje Thomar, recebeu a coroa d0 virgem e a de mar- 
tyr peloi annos de 653. Venera-se^em Santarém. 

Veríssimo, Máximo e Júlia que a igreja ceUbra no da 
1.^ d'outubro, nasceram em Lisboa. Eram filhos d' um se> 
Dador romano, e foram coroados com o martyrio no sé- 
culo III. 

Temos mais: 

Santa Theresa, natural do Âzambujal perto d*Onrem. 

Santa Comba dos Valles, filha de país humildes, e nas- 
cida em Lamas d'Orelhão no districto de Villa Real. 

S. Fructuoso advogado da hydrophobia, natural de Cons- 
tantim, eoncelho de Villa Real, onde dizem ser iPanoias. 

J. T, T. R, (Aldeia). 

SETEMBRO — 19 

Ubui hereje portuguez.— Eis o que diz M. de 

Barante na sua Historia dos duques de Borgonha t. 6.<> p. 
168 (edição de Braxellas) : No anno antecedente (1457) 
um ermita, natural de Portugal, fora queimado em Lille, 
por ter pregado segundo se diz, que desde S. Gregório ne- 
nhuma eleição de papa valera, e que por conseguinte ins- 
tituições de bispos, ordenações de padres, administração de 
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ft^ramentos, tudo fAra de nenhum yalor. Aoensavam-n-* 
f^bem de diversos erros na fé ; era comtndo um homem 
â^^^da santa e austera. Annuncíára que o fogo se apa- 
garia em vez de o consumir, mas tal não succedeu. > 

Eran raros, nesta catholica terra, os réus do crime de 
heresia» e os que tinham essas aspirações, emigravam, co- 
mo se Vi, 



SETEMBRO — 20 

A FOIA DE MONCHIQUE' 



Lá toj^as os cêos, montanha 
Soberba e altipotente. 
Coroada das neblinas. 
Que se elevam do occidente. 



Li te ergues sobranceira 
Na parte septentrional, 
D'este jardim encantado. 
Do meu bello Portugal. 

Qoal princeia do oceano. 
Orgulhosa abi dominas, 
A adusta, serrada pinha. 
De serros, várzeas, coUinas. 



D'entre os vastos horisonte» 
Da lusa-Grécia querida, 
Sobresaes pura, radiante. 
Qual formosa estatua ermida. 

Porque, verde, te cordas, 
D^aljofares e caseatas. 
Flores, arvores gigantes. 
Densos pomares e mattas. 



Em ti folga a natureza 
Alto pico lusitano. 
Cujas sombras vão fundir-se 
Nas planícies do oceano. 



* Foia, ou Foya, é o nome commum que no Algarve 
dá ao maia elevado pico da serra do Monchique. 
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Quando apoi ansancia longa 
£ enfermo de nostalgia 
Volves i pátria qnerida, 
E oures, doido da alegria 
Qne te yai no coraçio. 
De sobre a gavia o gageiro 
Foiat Foia! repetindoí 
Que dizes tu, marinheiro? 



É Portugal que além Tejo, 
Sio terras do meu paiz t 
Todo este mar, este céo. 
Tudo, tudo m'o prediz. 
É a Foia de Monchique» 
Tão altira e tão boniat. 
Desde a cavada do /alie 
Té á sua alta gua^ta. 



/. D. Á. (Silves). 
SETEMDRO — 31 

O paletot. •— Todos boje pronunciam esU palavra 
francesa, todos sabem o que é um paUiat, mas nem todos 
conhecem a sua origem, nem as phaies porque elle tem 
passado. 

Na idade média chamava-se paletot a uma espécie de 
casaco com um capuz. Como pondo este na cabeça lhe 
dava o aspecto de poupa fhuppej creou-se a expressão -* 
homem huppé para signiflcar homem rico, homem bem 
vestido, etc. É que o paletot era então usado pela classe 
nobre. 

No fim do século zv, os cavalleiros menos graduados, 
usavam-n-o como vestido de guerra. 

Da nobresa desceu o paletot para uniforme dos simples 
soldados, e d*ahi vem a palavra franceza paletoqwí para 
designar homem vagabundo, em consequência da má re- 
putação que tinham os homens de guerra, forçados pela 
paz a viver de rapina. 

Passou depois o paletot a ser vestuário de lacaios, e 
ultimamente costume dos marinheiros e pescadores nor- 
mandos. 

Ha quem diga que a palavra paletot vem da palavra la- 
tina pal/a-manto de mulher, e do bretão (oc-chapeu. Ou- 
tros assignam-lhe origem hespanhoia. Gomo quer que seja 
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^ peça do yeitiiario asaim ohamada, nlo é privatita dos 
^ncexes ; nsoa-se também na península hispânica, e ain- 
<^^hoje nas proximidades do Zesere, usam as- nossas ai- 
de&^de capas curtas com capns. Se tivessem maogas, ou 
abertxfas para enfiar os braços, seriam como os paletots 
da ids\e média. 

SETEMBRO — 32 

Se nestas duas contemplas lE se na primeira hourer 

Uma completa cidale, 8 1 Alguma casa vacante 

A esta junta uma lettra Introduz nella o meu todo. 

Ficará em paridade. l| Ficará com habitante. 

Manuel Lopes Maia (Gaviáo) 

SETEMBRO — 23 

Dias nefastos. — Não julguem que isto era só 
idéa de Roma, a pagã, é ainda doutrina que tem seguido* 
res. Segundo se lô em uma correspondência inserta no Jor- 
nal Geral d' Instrucção Publica em França, de julho de 
1857, ha nas communas raraes, e mesmo em povoações 
de certa importância da Alsácia, umas taboas em que es- 
tão marcadus os dias perigosos do anno, e pelas quaes o 
povo SC regula, não eoiprehendendo durante elles, coisa 
ou negocio de circumstancia. 

Segundo as taes taboas, ha no anno quarenta e dois 
dias infelizes: Seis em janeiro (1, 2, 6. 11, 17, 18) três 
em Fevereiro (8, 16, 17) quatro em março (1, 12, 13, 
15) etc. Em junho ha só 2 dias nefastos, e em outubro 
outros dois. Os que se casam em qualquer destes dias, por 
exemplo, vivem em continuas disputas entre si, e nunca 
303 n T 
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sSo íeliies; os qm nascem nelles, on morrem em peqor 
DOS, OU, se escapam. Tirem lactando com a pobresa. 

Segando * oatros crendeiros, porque nem só na Alsf^ 
08 ha, os tres dias mais nefastos do anno são o prir^® 
d'abrií, o primeiro d^agosto, e o primeiro de dezem^o. G 
d&o a rasão : 

O primeiro d'abrii porqae foi o dia do nascios^^o ^^ 
traidoc Ju'Jas (donde obteriam eiles a certidão c>ídade?)0 
primeiro d'agosto porqae foi o dia em que <áatanai foi 
precipitado no inferno. O primeiro de deze^^ro porqae 
foi neste dia que as cidades malditas fora«» destraidas e 
sepultadas pelo mar morto. 

SETEBfBRO — 24 

moeda. — Se devemos dar credito a Heródoto foram 
•s habitantes da Lydia os primeiros que cunharam moeda. 
Crô-se que ella nos primeiros tempos não era cunhada se- 
não d'um lado, mas logo que esta arte se aperfeiçoou gra- 
varam-n-a em ambas as faces. Os gregos figuravam nas suas 
moedas hieroglyphos enigmai! coj, que eram particulares a 

grande taça; os la- 



cada estado, ou pro- 
vinda. Os de Drl- 
phoá representava !Tj 
umdelphim; osatbn- 
nienses uma coruji: 
os beócios uma figu- 
ra de BachO com UM 
cacho d'uvas e uin^i 




cedcmonios um es- 
cudo, e assim os de 
mais. Entre os ro- 
;nanos foi o rei Sér- 
vio Tullio o primei- 
ro que a institoio, 
pondo-lhe no rever- 



so do sello real, como symbolo da maior riqueza, uma ca- 
beça de boi, ou de ovelha, que eram rezes em que então 
abundava a Itália, e como estes aaimaes entravam na de- 
nominação geral — pscui, cbamou-se á moeda pecunia. Ainda 
hoje este nome nos não é desconhecido, e aos que tem 
muita peeunia, ou muito dinheiro chamamos capitalistas, 
de eaput, cabeça. 
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SETEMBRO --15 

AviilherlA* — Por muito tempo se acreditou qae em 
1380, no cerco de Chioggia pelos Tenezianos, se empre- 
gou a artilberia pela primeira yez, e eram d'esta opinião 
08 qne pensavam que a pólvora, alimento indispensável 
4 artilberia, tinha sido inventada em AUemanha, em 1354 
pelo monge Bertholdo Schwartz. 

Não ó verdade. Os documentos que ultimamente se tem 
descoberto provam, fora de toda a duvida, não qne a pól- 
vora fosse conhecida dos chins, e cora ella o emprego da 
artilberia, séculos antes de Jezu-Christo, mas qne foram elles 
os primeiros que a empregaram em Caifong-fou, no anno 
de 1232, quando sitiados pelos mongóis. 

Em Hespanba achamos a artilberia empregada pelos ára- 
bes na relação do cerco de Niebla em 1257. 

Dos árabes passou para os cbrístãos, e em 1323 o rei 
de Granada no ^^^^^ nbos, que, no 

cerco de Baeça, ^^SSBÊf^P'^ ^^^^^ à^um es- 

ataca de dia e ^^^BB^M criptor da épo- 

de noite a ci- -^S^^^^^fvSM ^^' lançavam 

dade, com ^^' ^Ê^^^^^^SSbI^S^^ ^^^^ grande 
chinas e enge- trovão globoi 

de fogo, em tudo semelhantes aos raios da tempestade. 

Em Itália, numa provisão da rcpablica de Florença de 
li de fevereiro de 1326, falla-se de dois officiaes encar- 
regados de fabricar balas de ferro, e canhões de metal 
f pilas seu palloetas férreas et cânones de metallo). 

Pelo que respeita á França o mais antigo documento co- 
nhecido em que se faça questão d'armas de fogo, e arti- 
lberia, é de 11 de julho de 1338. 

Se acreditarmos em Froissart já os escocezes em 1341 
se serviram de artilberia no cerco de Sterling. Os inglezes 
empregaram-n-a também na batalha de Crécy em 1346, e 
seguodo Mariana foram os condes de Derby e de Salisbury, 
quem, tendo assistido em 1342 ao cerco d'Algesiras e visto 
305 20 ^ . 
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01 arabM dafender-se eom boeoM de fogo, u introdniiram 
no seu paii qaando a alie Toltaram. 

Na Ailemanba em 1354, o que o monge Scbwaits in- 
Tenta, oa estuda, não é a composiçào da polrora, mas o 
modo de fundir a arii Ibéria de brome, qnando a empre- 
gada até abi era geralmente de ferro, segundo se depre- 
bende d*nm documento de 17 de maio d'aqnelle anno. 

Entre nóa, ainda no fim do século zit não era a arli- 
Ibéria conbecida, pois que os nossos soldados se admira- 
ram de a Tèr pela primeira vex empregada pelo exercito 
de Gastella na batalha d'Âljubarrota em 1385. 

Yè-se por esta simples exposição que foram os árabes 
08 primeiros que na Europa empregaram a artiihería, e 
que antes d*elle8 já era conhecida na China. 



SETEMBRO — 26 

ENIGMA VII 
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Começa na casa que tem A e acaba na que tem nhos. 
Luiz E. C. Guedes (Lisboa). 
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SETEMBRO — S7 



A CÉGUINHA DE NASCENÇA 



Soa céguinha t Ao nascimento 
Privada me vi da iaz; 
Trago ama venda nos olhos. 
Nada vejo, oh mea Jesas t 

Oiço ás rezes, pesarosa. 
Aos meos irmftos descrever 
Beldades qae o mando encerra 
Qae eu triste, não posso ver. 

Dizem bello o ver raiar. 
Dos céos na immensa extensão, 
O sol qae a terra iliamina 
Com sea brilhante clarão ! 

E dizem qae qaando a noite 
Desdobra o sombrio véo. 
Milhões d'estreUas falgentes 
\ Esmaltam o asai do céo. 

Que é o sol, o rei dos astros 
Que vos enche de alegria? 
Não sei ; nesta escaridão. 
Não distingo a luz do dia ! 

Dizei-me, como é a estrella. 
Que á noite no céo reluz ? 
Brilha tanto como o sol ? 
Ott é diversa a saa Iaz ? 
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Dizem qae as poacas sementes 
Que no chão vae enterrar , 
Bão ao lavrador os fractos. 
Com que recheia o sea lar. 

Então a terra alimenta t 
É nossa próvida mãe ? 
E é esta terra qae piso, 
E que vós pisais também ? 

Certifieaes-me que ha prados 
D'ama esplendida bellesa. 
Onde aspecto magestoso 
Apresenta a nataresa l 

Vêem-se arvores com o peso 
Dos fructos vergando ao chão. 
Onde paira o rouxinol, 
E entoa a sua canção. 

Vêem-se também malmequeres 
E boninas a toucar 
Os campos, se a primavera 
Mimos lhe vem entornar. 

Noutro sitio retirada. 
Como escondida e sósinha, 
Vae regando-os incessante 
A providente fqntinha. 
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Qae é a agaa, que na fonte 
Oiço sempre a sussurar ? 
Quando a sede me devora 
Sinto-a Tir-me refrescar. 

E a rosa parpnrea a bella t 
Qae bolão 1 oh t que redoma 
É essa donde ea aspiro 
Tao agradarei aroma ? 

Qae sâo as aves ? adoro 
Sen mavioso trinado, 
Qaando por manhãs d'eslio 
Passeio no ameno prado. 

Mas nada vejo t É bem triste 
Viver nesta escuridão ! 
Não dar passo sem guiar-me 
Benigna e piedosa mão ! 

Qaando, nos dias festivos. 
Vou ao templo do Senhor, 
Que silencio que aili reina! 
Não se ouve nenhum rumor. 



Que é o templo, aonde'' ostena 
Deus tamanha magestade ? 
Eahosteaem que elle se elen? 
Qae é o moodo? a iiimensidMie? 

E a masica harmoniofa. 
Que me encanta e me extasii? 
Parece do céo baixada 
Tão suave melodia I 

Será o hymno dos Aiigos ? 
Manda-o á terra o Senhor 
Para eneaato da céguinfaa, 
A quem punge acerba dòr f 

Oh t meu Deus, a ti se eleva 
O meu triste coração ; 
Deixa-me ver maravilhas 
Da tua potente mão ! 

Ouve-me, Filho da Virgem, 
Ai atlende ao meu clamor! 
Que meus lábios de continuo 
Te bemdirão, meu Senhor I 



Dona L A. 



SETEMBRO — 28 



A hygtene n» antiguidade. — Pôde dis^- 
se que a hygiene nos povos antigos era quasi a medicraa 
que elles conheciam, e que dava a Thebas e a Sparta os 
valentes soldados que as honravam na guerra. 

As leis de Moys(ls, reproduzidas por Mahomet, são na soa 
maior parte preceitos de hygiene, e de hygiene a mais ra- 
cional. 

Admira-se o e^irito d'observação que lhes revelou » 
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dMitrina que hoje está recommendada pela seianeia. E se 
não yêde, ahi yão algans exemplos: 

Oa antigos cultiTayam a ifymnastica, porque sabiam que 
ella lhes desenvolvia as forças phisicas, e Ibes dava agili- 
dade. 

Os antigos usavam de banhos quasi diariamente, porque 
sabiam que no estio os banhos frios d&o tom aos órgãos, 
• contrabalançam vantajosamente a influencia do calor ath- 
mospherico; que no estio» como em qualquer das outras 
estações, os banhos tépidos, além de entreter o aceio do 
corpo, são um poderoso meio de prevenir as affecções cu- 
tâneas. 

Os antigos usavam vestidos largos, e de cores claras, ou 
brancas, porque sabiam, que tanto pela còr, como pela 
largura, eram 03 mais quentes no inverno, e os mais fres- 
cos no estio. 

Nós dixemo-nos cijFilisados, er ainda agora a gymnastica 
começa a ser ensinada em alguns collegios; temos orgulho 
das nossas cidades e ainda nenhuma d'ellas tem banhos 
gratuitos para o povo ; queremos ser elegantes e apregoa- 
mos os commodos da nossa idade, substituindo aos vesti- 
dos amplos e claros dos antigos, os vestidos esticados e ne- 
gros que a moda nos impõe. 

É que elles eram parvos, e nós temos juiso. 

SETEMBRO — 29 

STaire eairelras! — Andando um lavrador chamado 
José do Nascimento, natural do logar de Santa Justa, des* 
moitando uma terra, em agosto de 1863, no sitio chama- 
do — o cabeço da Senhora dos Annuncios, que fica distan- 
te ura quarto de legoa da sobredita povoação, e outro da 
de Yillarelhos, concelho da Alfandega da Fé, ao arrancar 
um carrasco, notou que as pancadas ou golpes que dava 
na terra com o enxadão resoavam, mostrando haver alli 
um vácuo. Alvoroçou-se logo, esperando achar algum the- 
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aoira, e correu a Yillarelbos a ehamar mn seu conhdcidtf 
qae lh'o ajudasse a desenterrar. 

Chegaram com effeito ambos, e metteodo energicamente 
mios á obra, cavaram, cararam, até descobrir uma tampa 
de pedra, loisa de oito palmos de comprimento e quatro 
de largora. 

— Não ba que daridar... estamos riquíssimos t... 

A tampa foi logo removida, mas... oh que -não tei de 
nojo eomo o eontet,.. em logar de os fascinar o lasente 
metal, oa coisa que o valesse, ficaram attsrrados com o 
aspecto de nove caveiras hnmanas, qae continha uma es- 
pécie de caixio oa athaade, mvito bem feito, de pedras 
da mesma qualidade da tampai 

Entre as sobreditas caveiras havia algumas pequenas; 
pelo seu estado conheceu-se que estavam alli ha muito 
tempo. 

Eram d'uma familia inteira, viclima d'atgum tenebroso 
drama f 

— De quem eram ? 

— Quem as collocou alli com taes precauçGes ? 
Nada se sabe, e nada se p6de conjecturar. 

Franeiteo António Carneiro de Magalhãet (Moncorro). 

SETEMBRO — 31 



Sou terrível, furioso. 

Mas também sou proveitoso. 1 

Não tem côr, pois se a tivera 



Dos animaes úteis era. 1 
Tenho um nome bem bonito 
Não é Job, nem Agapito. 3 



Inda um nome sou, usado 
Em qualquer logar povoado. 



D, Juêtina Aufimta Ramoê t ■* ello (Escalhão). 

DigitizedbyGoOgl?**' 



OUTUBRO— 1 

Epltemérides portugueBas neste i 

— Morre no dia 1 em 1644 a célebre poetisa D. Bernar- 
da Ferreira de Lacerda; no dia 3 em 1669 Jorge Car- 
dozo autor do Agiologio Lusitano; no dia 9 em 1261 nas- 
ce el-rei D. Diniz em Lisboa; no dia 10 em 1577 morre 
a infanta D. Maria, fíiha d'el-rei D. Manoel, célebre pela 
coltura do seu espírito, e pela protecção que dava ás le- 
tras; no dia 13 em 1666 morre em Lisboa o grande es- 
criptor D. Francisco Manoel de Mello ; no dia 14 em 1560 
conquista D. Constantino de Bragança a cidade de Jafa- 
napatam em Geylâo ; no dia 15 em 1598 declara-se em 
Ldsboa a terrível peste que durou cinco annos; no dia 17 
em 1731 morrem no Barreiro quasi ao mesmo tempo dois 
macrobios casados, um de 125 annos, outro de 104 ; no 
dia 18 em 1217 tomam os portuguezes, auxiliados pelos 
cruzados do norte, Alcácer do Sal aos moiros ; no dia 20 
em 1570 morre o célebre escriptor João de Barros; no 
dia 21 em 1147 toma D. AíTonso H<'nriques Lisboa aos 
moiros; no dia 22 em 1383 morre D. Fernando i; no dia 
24 em 1507 toma D. Francisco d'Almcida a cidade Pa- 
nane ; no dia 25 em 1497 morre el-rei D. João ii; co dia 
27 em 1495 nasce em Coimbra o illustre poeta Francisco 
de Sá de Miranda; no dia 28 em 1340 batalha do Salado ; 
no dia 29 em 1526 derrota Pedro Mascarenhas, capitão de 
Malaca, os reis de Bintam e de Pam ; no dia 31 em 1345 
nasce el-rei D. Fernando i, e no mesmo dia em 1391 nas- 
ce el-rei D. Duarte, o primeiro em Coimbra, o segundo 
em Vizeu. 

OUTUBRO — 2 

nimmwk do gallo* — No ultimo anno que fui pa- 
rocho da freguezia de Nossa Senhora da Luz, em Tavira, 
certo ratão tomou por divertimento na véspera de Natal 
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diser a Taríu pessoas* qae n*aqiielle anno n&o havia missi 
do gallo. No outro dia, quando o accusavam de menli- 
roso, respondia com disfarce: 

— Então não estamos nós privados d'ella ha três anãos? 
Nós o que tivemos foi missa do pinto. 

Alludia ao meu apeliido. 

P.^ Jo$é Cláudio Raphael Pinto (Algarre). 

OUTUBRO — 3 



Anjo e demónio. — ^Os poetas e os pintores que- 
rem representar os maiores llageilos da humanidade, os 
mais feios yicios, ou as mais repugnantes figuras da mj- 
thologia, por exemplo — a guerra, a fome, a discórdia, a 




mais bcllas coisas do mundo — a gloria, a justiça, a vir- 
tude, a verdade, a beneficência, a piedade ? Representam- 
n-as também sob formas femininas. 

É que as mulheres, diz um critico, são excessivas em 
tudo ; na beilesa e na virtude são superiores ao homem ; 
mas uma mulher feia e má, é mais feia e pcor do que o 
mais feio e peor dos homens. 
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OUTUBRO — 4 



E«eudo dfarmas de D« Jíofto I.— O nosso 
popalarissímo rei D. João i, antes do sea casamento com 
a rainha D. Filippa de Lencastre, era mestre da ordem 
d'ATÍz, que professara, « ds que foi dispensado para o 
facto do casamento. 

Foi também decorado com a ordem da Jarreteira pei o rei 



il 



O S 



CO o 

ff 8 




o 99 
GO • 

p o 

E| 



^1 

§-§ 

IS 

SL S 

ES o 
7 P ?» S 

lippa, que elle muito amava, e que era digna d'is90, as- 
sentou o escudo das armas reaes sobre a cruz verde de 
âyíz, e juntou-lhe por timbre uma serpe, em memoria da 
que matou o padroeiro da cavallaria e ordem da Garrotéa, 
ou Jarreteira, o bemaventurado S. Jorge. 

Por descuido, ou pouco aviso, dos reis d^armas, dix Gar- 
cia de Rezende, continuou a usar do escudo com a crus 
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d'ATis tanto o nosso rei D. Duarte, como sen filho D. Âf- 
fonso T ; mas D. João n poz-lhe cobro, mandando tirar a 
cmx d'Aviz. O ti.ubre, porém, ficoa sendo o mesmo, e as- 
sim continuou nos reinados de D Manoel • de João iii. tfo 
de D. Sebastião, é que ji não Temos a serpe por timbre 
no escndo das armas de Portugal. 

OUTUBRO — 5 

IJHt asS«lll|ito- — O ente sensitivo encontra em 
sua própria alma um manancial fecundo d^mportantes as- 
sumptos. O assumpto outra coisa não 'é senão o objecto 
principal de cad;i iioia das sensações que experimentámos, 
de cada um dos factos que observamos, e de cada um 
dos sentimentos que desejámos manifestar. Ora será crivei 
que um ente animado e sensível não tenha tido ainda 
uma sensação, observado um facto, experimentado um sen- 
timento? Certamente que não. Não ha quem observe a na- 
tureza creada que não descubra algum segredo, e cada 
segredo é um assumpto. Na vida humana, na frescura dos 
bosques, no cicio da brisa, no aroma das flores, no espe- 
lho das aguas, no bambalear das ondas, no canto dos pás- 
saros, na Toz do trovão, no gemido da chuva, no riso dos 
venturosos, nas lagrimas dos tristes, nos suspiros dos des- 
graçados, abundam es mais graves e pomposos assumptos. 
Conseguintemente não podemos negar a existência d*am 
assumpto, sem confessarmos a nossa indifferença por tudo 
que se passa no mundo. 

Dr. J. Borges Carneiro (Maranhão — Brazil]. 

OUTUBRO — 6 

O roéHmão dA llaldiçfto da llfte. — É 

um terrível despenhadeiro em Tanger. A lenda diz que o 
sinistro nome que se deu a este rochedo deriva da im* 
precação d*ama mulher que do funde d'elle amaldiçoou 
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os «eus desnaturados filhos, qaaado ahi a preci]í»itaram para 
lhe empolgarem mais depressa os bens. 

O rochedo é uma terrível abertara dentada que desce 
perpendicularmente, terminando, segundo se diz, por um 
precipício sem fundo. Correm pelos lados da abertura umas 
saliências ou bordos escarpados d'aigumas pollegadas de 
largara, que servem de ponto d'apoio aos corajosos pere- 
grinos que se affoitem a arriscar a yida nesta perigosa 
passagem. O devoto que se determina a esta terrível pro- 
Ta finca as costas contra a rocha opposta á boca do 
precipício, e, appoiaodo os pés e o bordão nas saliências» 
tem de andar de lado com a maior cantella, todo o ca- 
minho, porque o corpo lhe está suspenso sobre o abysmo. 
O feliz peregrino que chega ao fim, obtém por divina 
graça especial não nutrir nunca mais ocUo no coração 
contra a sua familia, e ser nella muito querido e feliz. 

Diz a lenda qae o perverso que tentasse a prova does- 
ta arriscada passagem, acontecer-lhe-ia ficar entalado en- 
tre as bordas do abysmo, até que o cherife e marabutos, 
por meio de versículos mysticos, invocassem Âllah, para 
que o criminoso podesse yoltar ao ponto da partida. 

Do outro lado do rochedo está o tumulo de Muley La- 
bam, que morreu com fumaças de santo. Áhi vão os de- 
votos orar, depois do bom êxito da sua peregrinação. 

il. X. da Silva Pereira. 

OUTUBRO — 7 

I^pm. — Esta horrível doença, que felizmente é 
hoje muito menos commum que na antiguidade, e na ida- 
de média, deriva o seu nome á'escamcís (em grego lepraj 
porque os corpos que d Vila são atacfxios, parecem estar 
cobertos descamas. A sede principal uesta peste era o 
Egypto, onde ainda no fim do século x.\i era muito vul- 
gar. Os soldados de Pompeu, voltando da Syria trouxeram 
á Itália uma doença, que tinha muita analogia com a le- 
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pra, e qne levou muito tempo a debellar. A lepra appt* 
recea de doto na Itália, originada pelas conquistas dos 
imperadores gregos, em cujos exércitos havia milicia^ da 
Palestina e do £gypto. 

Os cruzados, voltando da Palestina, trouxeram de novo á 
£uropa este contagio, qne por muito tempo afflígiu as po- 
voações na idade média. Também o tivemos ; não lhe po« 
diamos escapar; e chamavam-se gafarias os hospitaes onde 
os doentes se recolhiam. 

Nos testamentos dos nossos primeiros reis, encontram-se 
muitas disposições tendentes a dotar e a auxiliar os hos- 
pitaes de gafot ou leprosos. 

OUTUBRO — 8 

NO CEMITÉRIO 

A memoria de M. Gr. P. 8. 

Eu venho no campo da pallida mortt 
Regar-te com prantos, florinha sem vida; 
Que ainda meu peito por ti estremece. 
Formosa açucena do vento pendida. 

Ainda minha alma te adora saudosa 

Assim mergulhada no somno eternal; 

Por isso não cessam meus prantes, não cessam. 

Celeste bonina, jasmin virginal * 

Qual rola carpindo no esguio cypreste« 
Soltando mil queixas d'amargo pungir. 
Eu venho meu canto de funda saudade 
No campo da morte também repetir. 

Joaquim Ferreira Machado (Coimbra). 

Digitized by GoOglC 3 i6 



OUTUBRO — 9 

mpe]iilz«« populareiis — Ainda por ftqai ha 
qaem d6 a beber aos recemnascides a agua em que são 
Urados para serem mansinhos ; quem os lere i igreja, e 
sobre um altar lhes dê três palmadinhas para o mesmo fim ; 
qaem os passe três vezes por uma meiada de linho para 
08 curar do quebranto ; quem se sangre em dia de S. João 
antes do sol nascer, para não ter sezões ; quem esfregue 
três Tezes na lareira as patas d'uma galinha, e lhe diga 
outras tantas Tezes «para casa ás horas» para ella reco- 
lher c6do ; quem.... Seria um não acabar. Em summa, 
fiquem ahi esses, que já não são dos somenos, e dão a 
medida d'outros que não exponho. 

J. P. C. Cordeiro (Pedrógão Grande). 

OUTUBRO -- 10 

Ofl doze Ceflarefl.-— Jnlio César era calTO ; Au- 
gusto coxeava da perna esquerda ; Tibério tinha olhos de 
gato ou de tigre, — quando acordara de noite, no primeiro 
momento. Tia tudo como em pleno dia ; Calígula era hor- 
rendo, pelludo em todo o corpo, e de pernas delgadas; 
Cláudio andava cambaleando, tinha um riso parvo, uma 
pronuncia embaraçada, e era nojento quando se irritara; 
Nero tinha o corpo coberto de nódoas, grande barriga, e 
pernas delgadas ; Galha tinha os pés e as mãos tão disformes 
em consequência da gota, que não podia folhear um lirro, 
nem supportar um calçado qualquer, e tinha do lado direito 
uma excrecencia de carne tamanha que mal lh'a podiam 
segurar com ligaduras ; Othão era baixinho e de pés tor- 
tos; Yitellio era d'uma altura desmarcada, tinha o rosto 
vermelho e pustulento, barriga enorme e uma perna mais 
fraca do que a outra; Yespasiano tinha a cara d*um ho- 
mem que estava sempre fazendo um esforço Tiolentissimo ; 
Tito não era muito alto, e era um pouco barrigudo; Do< 
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miciano, para o fim da sua vida, encalveceii, amplioa-M- 
Ihe a barriga e eaimagrecerain-lhe as pernas. 
Qtto formosa eoUecc&o que Sõcionio remiia! 

OUTUBRO — 11 



Pediste-me am canto, Amélia? 1 Não sabest. .. oa quadra aberta 
Como le hei de um canto dar t | Ao prazer, ás illusões. 
Não pôde cantar o triste, 1 Já a tristesa me assombra. 

Que viYe sempre a chorar t | Só encontro ingratidões t 

Por isso, Amélia, não peças 
Cantos a quem os n&o tem ; 
Tu possnes perenne canto 
No affecto de nossa mãe! 

A, A. Stuhbt dê Cattro Ribeiro, 

OUTUBRO — 12 



Protesto nMMeullifto pela boeea ú*\ 
entendedor. — Se é para os homens, diz La Brnyère, 
que as mulheres se piDtam, se é para elles que ellas se 
desãgoram com carmins, alyaiades, e outros arrebiques de 
que não i fácil encontrar os nomes, declaro-lhes que sol- 
liciteí a opinião de quantos conheço, que recolhi os seus vo- 
tos, e que da parte d'eUes todos, ou da maior parte, lhes an- 
núncio : que esses cosméticos as tornam repugnantes e hor- 
ríveis faffreus s et degoutante$, não carregamos as cores); 
que só o carmin basta a envelhecel-as ; e que protestamos 
seriamente contra todos os artifícios que ellas empregam 
para se tornar feias. 
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OUTUBRO — 13 

Isaac AlMPabanel. — AbrábaiMl natMa em Lis- 
boa em i437, cinco aonos depois de D. Affonso v de Por- 
tugal A este rei soabe Isaac por tal forma lisongear, e 
agradar, qae não só obtere d'elle empregos importantes 
e rendosos, como também alcançou um logar dos do seu 
conselho. Pelo fallecimento de D. Affonso em 24 d'agosto 
de i4Bi, foi Abrabanel accusado, de ter feito parte d'tt* 
roa conspiração para entregar Portugal aos bespanhoes. 
Gonbecedor do perigo que o ameaçava, evitou-o, f agindo 
para Gastella, onde reinaya Fernando, o Catholico, que o 
admittiu no seu conselho. 

Apesar de se achar coUocado em uma posição eminente, 
não foi eiclnido do decreto, que em 1492 expulsou os seus 
correligionários de Hespanha, antes ao contrario, foi obri- 
gado a sair com elles do reino; por cujo motivo, divagou 
por differentes cidades, indo finalmente morrer em Veneta 
em 1508, na idade de 71 annos. O aator das Cartas he- 
braicas, que o chama Abarbanel e não Abrabanel, da-o co- 
mo sepultado em Pádua. 

Apesar de ser muito vaidoso, e soberbo, era comtodo 
infatigável no trabalho, acontecendo-lhe muitas vezes pas- 
sar noites inteiras junto á mesa do estudo. Os rabbinos 
respeitam-n-o como um dos principaes doutores da sua re- 
ligião, e dão-lhe os titalos de maior consideração usados 
entre elles. Ainda que na maior parte de seus escripios se 
veja, que elle nutria um certo rancor contra os christãos, 
coffltudo no sen modo de viver com elles era delicado, ou 
porque isso foss4» natnral do sen caracter, ou para Ihea ga- 
nhar as sympathias. Deixou diflferentes obras, muito apre- 
ciadas pelos que se dedicam ao estudo da lingua hebraica. 

De três filhos que ficaram por sua morte, o mais velho 
(Leão ou Judas) compoz também um Dialogo sobre o amor, 
traduzido do italiano em francei por Sauvage Duparc. 

J. V. P. Maldonado, 
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OUTUBRO — 14 

Arte heráldica. — No meio d'aqa6{la mnUld&o 
compacta de nações e proyincias tão diversas qae correa 
aos logares santos na época das crusadas, cada chefe ti- 
nha necessidade d'am distinctivo, d*ttm signai qnalqaer, 
gravado sobre o escudo, sobre a cota d*armas, oa sobre 
o seu estandarte, que o fizesse distinguir pelas gentes que 
lhe obedeciam. Voltando á pátria, é natural que qoizesse 
conservar, por sentimento d'orgulbo, esses testemunhos glo- 
riosos da sua devoção pela fé; d^hi vem a origem da 
arte heraldicai ou armaria, ou arte que trata das armas 
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bnsina) porque nos torneios era costume annunciarem-se 
doeste modo os cavalleiros que vinham combater. Os arau- 
tos (liérauis) annunciavam-n-os em seguida, tocando tam- 
bém a busina, e descrevendo em alta voz, ou blasonando, 
as armas de cada um dos concorrentes. D'ahi vem o no- 
me de heráldica. 

O paiz em que ella tem sido mais cultivada é a França, 
e por isso as differentes nações, nSo excluindo mesmo a 
Inglaterra, alU foram buscar a sua terminologia. 
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OUTUBRO — 15 

Fontes maravillioflas.— Diz Miguel Leitão nos 
seus Diálogos que na yilla de Cantanhede, ha, ou houve 
nma fonte que sorvia com espantosa violência todo o pau 
que se lhe deitava. 

Em Cadima, termo de Tentúgal, ha outra da mesma es- 
pécie porque sorve tudo quanto dentro se lhe lança. Dil-o 
o padre Costa na Corographia Portugueza, ' 

Em Buarcos ha duas, uma das quaes sorve, e outra ex- 
pelia tudo quanto se lhe deita. Aâirma-o como testemu- 
nha de vista Fr. Bernardo de Brito. 

No Ervedal, junto d'Aviz, ha uma fonte que tudo con- 
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de S. Filippe, ha a fome de S. Braz, que tem a proprie- 
dade de seccar no inverno, e rebentar nos mais cálidos 
mezes do estio. Escreve-o o padre João Baptista de Castro 
na sua Recreação Proveitosa. 

Em S. Mamede de Vallongo, freguezia d'Aguiar de Sousa, 
comarca do Porto, ha no mais. alto do monte um poço 
fundo que tem esta mesma propriedade. Consta da Coro- 
graphia. 

Em "^nhaes, comarca de Miranda» ha uma fonte d*agoa 
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tiU) fna, qae mettendo-se-lhe nm qnarto de etrneiro o con- 
some todo DO espaço de meia hora sem Ibe deixar mais 
que os ossos. Aos moradores, que d'ella bebem n2o sé os 
n&o gasta, mas antes os nutre. Padre Gosta, na Corogra' 
phia. 

Em Piolhoso, termo da yilla de Marca, ba outra fonte 
qae mettendo-se-lhe dentro nma garrafa com vinho, bem 
tapada, lhe fai breyemente perder toda a substancia, fi- 
cando do yinho n&o mais que uma escassa tintura. Consta 
da mesma Corographia. 

No logar de Masouco, da yilla de Freixo de Espada i 
Cinta, ha uma fonte, a que chamam do Xido, que princi- 
pia a botar agua no mez de marco, com uma circumstan- 
cia notayel ; e é que se o anno tem de' ser fértil de pão 
lança muito pouca, e quando ha de ser estéril a deita em 
grande copia. É ainda o mesmo padre Costa quem o affir- 
ma. 

Em parte do que deixamos dito ba sem duvida exagero, 
senão falsidade manifesta. Entretanto, ahi ficam os nomes dos 
escriptores que o referem, e só nas localidades ó que po- 
derá saber-se quanto ha de verdade em tudo isto. 

OUTUBRO — 16 

O rclHada de Tito. — Parecia que Roma tinha 
grandes crimes a expiar, porque, se lhe sorria no meio da 
longa lista d'imperadores infames, um monarcha justo e bom, 
era curto o seu governo, e assignalado pelos flagellos de 
Deus. Foi o que succedeu com o reinado de Tito, do im- 
perador a quem chamaram «as delicias do género humano.» 
Durou esse reinado apenas dois aunos, dois mezes e vinte 
dias, e houve durante esse tempo um incêndio em Roma 
que a iluminou três dias e três noites ; a celebre erupção do 
Vesúvio que destruiu Pompeia, Herculanum e Stabia ; e uma 
terrível peste. Para cumulo de desgraça a Tito succedeu 
Domiciano» como a noite procellosa ao dia radiante 
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OUTUBRO — i7 
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From thee begin 

Dew ali on tbee with tbe6 coDdude my wiif. 
Thomson 



Perguntas, quem me inspira 
Os cânticos de amor? 
Quem cerca de perfumes 
Minha alma» agreste flor? 

Quem yem junto ao meu lado 
SÍentar-se ao pôr do sol, 
E murmurar baixinho : 
— «Ouves o rouxinol? 

•Junta ao seu débil canto 
«Teu canto apaixonado ; 
«Enche de melodias 
•O céo,e o mar, e o prado.» — 



Ai qu'rida, os ternos cantos 
Que na minha harpa soam, 
De ti, por ti se abrazam* 
A ti, nas auras roam. 

Não cuides que os inspira 
Musa gentil, divina. 
Que junto a mim se assenta 
Na relva da campina. 

Nessa hora melancholica 
Em que escurece o dia, 
E as ondas encrespadas 
Se cobrem de ardentia. 



Eu sou a harpa esquecida 
Do monte nó pendor ; 
Ai, mas tu és a brisa 
Que fere os sons de amor. 



OUTUBRO — 18 



E. Á, Vidal. 



El-rei D* íieliMitIfto e a espada de D. 
Affonso Henriques. -r- LA-se no Guia HUtorico do 
Viajante em Coimbra e Arredores, exceilente livro que o 
sr. Augusto Mendes SimOes de Castro publicou ultima- 
mente: 
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«Visitando D. Sebasti&o em 1570 o mosteiro de Saata 
Cruz de Coimbra^ mostrou- lhe o prior geral a espada de 
D. AfTonso Henriques, e tomando-a el-rei na mio a beijou 
com muita reverencia, dizendo para os senhores e fidalgos 
que o acompanhavam : Bom tempo em qus $e pelejava com 
espcuias tão curtat ! Esta è a espada que libertou todo Por- 
tugal do jugo dos moiros, sempre vencedora, e por isso di- 
gna de se guardar com toda a veneração; e dando-a outra 
vez ao prior lhe disse : Guardai, peídre, esta espada; ain- 
da me hei de valer d^ella contra os moiros de Africa. 

Effectivamente, quando o infeliz monarcha d*ahi a oito 
annos tratava de fazer a desgraçada expedição d* Africa, 
mandou por uma carta pedir a espada ao prior de Santa 
Cruz ; mas refere a Cbronica que, tendo-a esquecido na ar- 
mada, não se serviu d*ella D. Sebastião e que poade vol- 
tar para o mosteiro. 

OUTUBRO — 19 

O exame de prlmelpas lenrae. — Sendo 
administrador do extincto concelho de Sanfins, no distri- 
Oto de Viseu, o meu amigo Diogo Leite de Castro Pinto 
Castello Branco, teve ordem do governador civil, para 
fazer examinar perante si pelo mestre régio do conce- 
lho todos os indivíduos que ensinassem primeiras lattras 
sem que para isso estivessem habilitados. 

Havia no logar de Ventozellas da freguezia de S. Thia- 
go de... um que era cirurgião, e a quem o administrador 
officiou para que se fosse examinar. 

Ã resposta ahi vae lettra por lettra: 

«IU."o Sr. 

ACuzo a Rececão do Oficio de 12 de Abril do corren- 
te mez de Abril em que me' detreminava me foce Exami- 
nar no dia 21 do corrente Abril a feira d'Nespreira do 
em Sino particular ; o que . venha detreminado no dito ofi- 
cio por ordem de V. S.* Segundo o que dizia o oficio 
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que Recebi, e eomo não merece a pena de ea ter tão pi- 
qaenq emcomodo por tão piqueno enterece que não me- 
rece a pena em Rezão de mais d'metade não pagar, Re- 
zão por qae dezisto do dito em Sino particular, e não 
pelo Exame que não Reciaya ce yalece a pena. 

Deos Guarde a V. S.« 
18 de Abril de 1846 
Ill."><* Sr. Âdeministrador do Concelho de S. Fins 
O cirurgião, F.» 

Vejam porque mãos andava a palmatória e a lanceta! 
António Carneiro Geraldes 
(Villa-Boa do Bispo — Penafiel) . 

OUTUBRO— 20 

Ainda é menos que péssima 1 
Tem o mendigo as demais. 1 
Por onde quer que vós fordes 
Muitos d'tstes encontraes. 

Ánonymo cerveme. 

OUTUBRO — 21 

Desapoiitaiiieiito — desapontado.— Vol- 
taire queixa-se, e com rasão, de que a Academia france- 
sa omittisse no seu Diccionario a palavra desappointé de 
que Amyot e Montaigne se serviram muitas vezes, e que é 
tão necessária que não é possivel substitúir-se senão por 
ama circumlocução. Por exemplo, diz elle : 

— Ficámos d'encontrar-noi no Hotel des Ursins ; fui ás 
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teu horas da tarde como le tratara, e fiqaei desoponlodo. 
Gomo explicareis por um unieo Yocabalo, a não aer por 
este, a falta de palavra d'a(iaelle que deWa yir ao hotel 
dos Ursins ás sete horas da tarde, e o desgosto, ou a lan* 
fa« de que se possuiu o que compareceu, e não encon- 
trou ninguém? Direis, foi enganado na sua esperança? É 
muito comprido, e não exprime precisamente a mesma coi- 
sa. Ficou desapontado — não ha outra coisa a dizer. 

Os inglezes, continua Voltaire, que tomaram de nós esta 
palayra, assim como outras expressões não menos enérgi- 
cas, t6em-se enriquecido com os nossos despojos, e nós 
não ousamos recuperar o que nos pertence. 

Os inglezes tomaram aos seus yisinhos as palarras des- 
apontado, desapontamento, que a Academia franceza não 
quiz no seu Diccionario ; o nosso Garrett achou que Vol- 
taire tinha rasão, e deu-lhes foro de cidade, feUas por- 
tuguezas. D'estes gallicismos queremos nós. Uma lingua não 
é estacionaria. 

OUTUBRO — 22 

Começo da« repreoentofSeo tlieatraeo 
em Portugal. — Coube a gloria a Gil Vicente de 
ser o introductor das representações theatraes em Portu- 
gal, das quaes elle era o compositor ; bem como o era da 
musica, das folias e cantigas que introduzia nas mesmas 
composições* Ao talento d'autor juntava Gil Vicente o de 
actor, pois era elle próprio quem desempenhava os papeis 
mais importantes das peças que compunha. 

É na verdade curiosa a • circumstancia que actuou para 
que em Portugal se effectuasse a primeira representação 
theatral. 

A rainha D. Maria, segunda mulher de el-rei D. Ma- 
nuel, dera á luz o príncipe D. João, depois o terceiro rei 
d'este nome em Portugal ; e em a noite seguinte á do 
nascimento do referido príncipe, foi visitada pelo poeta 
Gil Vicente, que se apresentou vestido de vaqueiro. 
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Achayam-se entSo presentes — el-rei D. Manuel, a rainha 
p. Beatriz, sua mãe, e a duquesa de Bragança. Gil Vi- 
cente, dirigiodo-se á rainha, felicitou-a pelo nascimen- 
to do príncipe herdeiro da coroa, recitando umas tro- 
vas castelhanas S e terminadas que foram, entraram uns 
indiyiduos trajando á pastora, os quaes apresentaram va- 
ries mimos ao príncipe recemnascido. 

Este género de diversão, desconhecido naquelle tempo em 
Portugal, agradou a todos, e especialmente á rainha, que 
rogou a Gil Vicente, para que lhe repetisse aquelles ver- 
sos na noite de Natal, adequando-os ao nascimento do 
Redemptor ; ao que o poeta annuíu de hom grado ; e 
afim de que o assumpto da composição fosse apropriado 
ao intento, escreveu o Auto pastoHl castelhano, que com 
effeito se representou em a noite de Natal, conforme os 
desejos da rainha D. Beatriz. 

Foi portanto em 1503, anno em que nasceu o prínci- 
pe D. João, que se effectuou em Portugal a primeira re- 
presentação theatral, e isto foi deyido á iniciativa de Gil 
Vicente, autor d'ella. 

Mathias J, O. S. Firmo, 

OUTUBRO — 23 

lima ordem de lirero* — Nero tinha grandes 
pretenções artísticas^ e, como é geralmente sabido, canta- 
va nos theatros. Quando o imperador fazia ao publico essa 
honra, havia ordem para que ninguém saísse do iheatro, 
ainda que fosse pelo motivo mais indispensável. Ora, co- 
mo as representações duravam ás vezes dias inteiros, ima- 
ginem-se as consequências de semelhante ordem t Conta Sue- 
tonio que havia mulheres que tinham os filhos no espe- 
ctáculo, e homens que se fingiam mortos, para serem le- 
vados d'alli para fora com o pretexto de os irem enterr^. 

Esta ultima parece historia, valha a verdade. 

i Vêem no liv. i.® das Obras de devoção, do meimo poeta. 
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OUTUBRO — 24 

Am wnmfãm e a« iniilliereM noi 

— Vejam a engenhosa ficção porque um normando illns- 
tre, o suavíssimo Bernardin de Saint-Píerre, descreve a 
introdncção e propagação da maçã na sua província, tio 
rica d'esta bellissima fmcta. 

Diz elle : 

«A bella Thetis, ciosa de que na festa das suas próprias 
núpcias, Vénus ganhasse o pomo, que era o premio da 
sua beilesa, sem que u houvesse admittido a concurso^ 
resolveu viogar-se. 




«Um dia, pois, em que Vénus desceu a esta parte da 
costa das Gallias, e ahi numa praia buscava pcrolas para 
os seus enfeites, e conchas para o seu fiiho, um tritão 
roubou-lhe a maçã, que ella tinha posto sobre um* roche- 
do» e levou-a á deusa dos mares. 

«Assim que Thetis a recebeu semeou-ihe as pevides nos 
campos visinhos para ahi perpetuar a memoria da sua 
vingança e do seu triumpho, e eis, dizem os gaulezes cél- 
ticos, a causa do grande numero de maceeiras que cres- 
cem no nosso paiz, e da beliesa singular das nossas fi^ 
lhas.» 
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OUTUBRO — í 5 

IHAlllAs de conipoftltore«* — Cada compo- 
sitor, como cada poeta, tem a sua maneira de escrever. 

Glack mandava transportar o cravo para o meio do 
campo. Foi a nataresa, auxiliada por algumas garraf;!^; de 
Champagúe, que lhe inspirou o Orpheu e as Duas Ephy^ 
genias, 

Cimarosa, queria a vida, o movimento, o rnido de con- 
versações animadas. Foi assim, rindo e conversando com os 
seus amigos .que eiie compoz os Horacios e o Casamento 
Secreto, duas obras primas em géneros oppostos. 

i s- 




beava-se, penteava*se, empoava-se, vestia-se da cabeça aos 
pés, como se tivesse de visitar o imperador da Allemanha, 
e neste esmero de toilette é que compunha, encerrado no 
sem gabinete. 

Mozart precisava achar-se só, e em boa disposição d*es- 
pirito ; ou fosse viajando em boa carroagem, ou passeando 
depois de jantar, ou de noite, na cama, em plena vigília, 
para se entregar ás suas inimitáveis composições. 

Méhul compunha coUocando um craneo sobre o piano. 

Antipoda <le tio sinistro compositor, e talvez mais sin- 
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foUr <!• qae todcs os qae teabamos de iimnmerar« era 
mn tal Marcantonio Avfossi, de qae falia Capaní, e qae 
ao qae parece tinha um grande talento musico. Este Mar- 
cantonio era monge, e para estimular as suas faculdades 
costumara sentar-se diante d'uma mesa, em que mandara 
coUocar sete ou oito pratos de iguarias qual mais apeti- 
tosa. 

Capani n&o diz que elle as comesse, mas deliciava-se 
com os seus aromas, e era no meio d*este supplicio de 
Tântalo, se assim se lhe pôde chamar, que elle improTi- 
saya as suas harmonias sem o minimo exforço. 

OUTUBRO — Í6 

ENIGMA VIII 

Sou arma, e ao mesmo tempo 
Sou uma pedra preciosa. 
Ilha, cidade e província ; 
E fui nação poderosa. 

Á. Â. Xavier de Macedo. 

OUTUBRO — 27 

Ordens monásticas, — Não obstante o conci- 
lio de Latrão em 1215 prohibir a fundação de novos 
mosteiros, e supprimir grande numero d*elles ; não obs- 
tante Gregório x em 1274 renovar energicamente as pro- 
videncias deste concilio com relação aos conventos, a fe- 
bre da vida monacal tinha assumido tão grandes propor- 
ções, ^iiue no meado do século xvi, segundo Beausobre, só 
a igreja romana tinha na Europa 44:000 conventos. 

Por meado do século xvii o bispo de Lecamus escrevia 
a Belley, que a igreja romana tinha naquelle tempo 600:000 
frades, distribuídos por 98 ordens ricas e mendicantes. 
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Em Franca o abbade Saint-Pierre dizia em 4757, qae 
só naquelle paiz o clero regular, n&o contava menos de 
100:000 frades e 100:000 freiras. 

Hoje o numero de conventos na Europa está muito di- 
minuído. Concorreram para isso a reforma de Luthero e 
a de Calvino no século zvi ; no mesmo século o estabelecimen- 
to da igreja anglicana na Inglaterra por Henrique vin, e 
a incorporação dos bens dos conventos e das igrejas da 
Suécia, decretada pela Dieta em 1537 ; a suppressão de 
muitas ordens, e a secularisação de centenares de conven- 
tos feita por José n, na Áustria e nos Paizes-Baixos, na 
Toscana por Leopoldo, na Silezia por Frederico u, e na 
Rússia por Catharina n ; a abolição da ordem dos jesui- 
tas em Portugal em 1759, em Franca em 1762, e em to- 
da a christandade em 1773, pelo papa Clemente xiv; a 
Assembléa Constituinte, que em 1790 aboliu em França 
os votos monásticos. 

Ultimamente, de 1830 para cá não são menos de 5:000 
os mosteiros que se tem supprimido em Portugal, na Hes- 
panba, na Polónia, na Rússia e na Suissa. 

OUTUBRO— 28 

Uma verdade em polltiea. — Num dia em 

que se deviam tirar os simplices á ponte de Neuílly, cbe- 
gando o rei Luiz xv para assistir á ceremonia, ergueram- 
Ihe vivas os soldados e os obreiros, que para isso haviam 
sido pagos; mas estas acclamações não acharam ecco no 
immenso concurso de povo, que ali se achava, não obs- 
tante tratar-se d'uma obra que também redundava em seu 
proveito, e de que ia colher vantagens. 

Admirou o embaixador de Nápoles tão eloquente silen- 
cio, e testemunhando a sua surpresa a alguém que o acom- 
panhava, responderam-lhe : 

— Quando os príncipes são surdos, os povos são mu- 
dos. ^ T 
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OUTUBRO — 29 
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Na nataresa me encontras: 1 
Jazendo nas sepultaras. i 
Era reino, e ji não é. 
Desabou d'e88as alturas. 2 



É um gigante na historia 
Não digo de que nação» 
Passou como tudo passa. 
Ficou a reoordação. 



Era um beroe ; mas a sorte 
Foi com elle bem cruel; 
Libou o néctar da gloria. 
Depois, o amargoso fel. 

D. Rita Catharina doi Anjo» b Silveira, 
(Calheta ^ Ilha de S. Jorge). 

OUTUBRO — 30 

PerldeM* — Foi um dos maiores oradores políticos, 
senão o maior, que abrilhantaram a Grécia. Foi pela sua 
eloquência que elle subjugou os seus rivaes, e que duran- 
te quarenta annos exerceu na turbulenta Athenas um po- 
der quasi monarchico. 

Quando este grande homem pronunciou o elogio fúnebre - 
dos guerreiros mortos na guerra de Samos, (guerra que elle 
tinha emprehendido, para vingar Aspazia, a célebre cortezã 
que elle fez sua esposa) as mães e as viuvas que chora- 
vam, levantaram-se, correram a abraçal-o com transporte, 
coroaram-n-o de flores e conduziram-n-o entre cânticos, a 
casa. Só Elpinicia, a irmã de Gimon, seu rival na elo- 
quência, e seu inimigo, se chegou a elle, e lhe lançou em 
rosto que elle fizesse a gaerra a uma cidade alliada, derra- 
mando tanto sangue, em vez de a fazer aos Phenicios e 
aos Medos, como praticara seu irmão Gimon. 
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Péricles, não se desconcertando, contentou-se em lhe c^- 
«ar baixinho, de modo que só por ella fosse ouvido, este 
verso de Archiloco: 

Cetta de te pintar, na velhice, ao menos. 

Ârchidamos, rei de Sparta, perguntou um dia a Thacy- 
dides, outro grande orador atheniense, se elle era mais forte 
que Péricles na luta da palavra. 

— Será difficil decidil-o, respondeu elle. porque quando 
o deito a terra, e o tenho debaixo de mim, persuade aos 
qiie nos escutam que não caiu, que não foi vencido, e to- 
dos o crêem. 

É o elogio de Péricles, pela boca de um adversário. 

OUTUBRO — 31 

D. Pedro T Tlsltando mm cadeias da 
Belaf fto no Porto. — Isto precisa ser com- 
pletamente arrasado. São palavras do Senhor D. Pedro 
y, ao sair das cadeias da Relação, quando, primeira vez, 
as visitou. 

Que tinha visto o rei ? tudo. As extremas misérias que 
nunca viram monarchas. Se alguma vez rei de Portugal 
entrou ás enxovias, não o dizem chronicas. Pedro v foi 
o primeiro príncipe que se afrontou com a face mais can- 
cerosa e repulsiva da humanidade. Parece que os horro- 
res lhe eram deleite. Contemplava sereno a agonia dos 
cholericos: a face do moribundo tem uns como resplen- 
dores da alva da eternidade ; mas o aspecto patibular do 
parricida parece que tem como esculpidas as contorsões 
da agonia da alma. 

Não foi a curiosidade artística, nem a cobiça de sensa- 
ções que encaminhou o rei ao interior d'aquellas paredes 
cintadas e chumbadas de ferro. Foi a presumpção de en- 
contrar alli homens mais castigados que as feras, engaio- 

333 Digitized by GoOglC 



ladas e alimentAdu por fansto^ embora ellas tanham de- 
Torado tribiu nos seus sertões. 

Camillo Cattello Branco. 

NOVEMBRO— 1 

EpIíeiíiérldeM portuguesasl^iieste Hi^s» 

— No dia i em 1755 terrível e célebre terremoto quede» 
troe Lisboa; no dia 8 em 1529 destroça Lopo Vai âb 
Sampaio nma esquadra de Calicut ; no dia 4 em 1407 d^ 
cobre Vasco da Gama a bahia de Santa Helena; no dia 
5 em 1178 faz o infante D. Sancbo, depois Sancho ii, ama 
entrada na Andaluzia chegando até Sevilha» e espaUando 
o terror entre os moiros ; no dia 6 em 1656 morr^ el-rei 
D. Jo&o IV ; no dia 11 em 1154 nasce em Coimbra el-rei 
D. Sancho i; no dia 12 em 1528 toma Lopo Vszde Sam- 
paio a cidade de Porca; no dia 13 em 1460 morre em 
Sagres o célebre infante D. Henrique ; no dia 15 em 1656 
é acclamado el-rei D. AfTonso vi ; no dia 16 em 1615 des- 
troça Francisco de Miranda Henriques uma armada de 
Achem ; no dia 18 em 1528 toma Nano da Cunha a ci- 
dade de Mombaça; no dia 19 em 1649 morre Agostinho 
Barbosa bispo d'Uguento, grande jurisconsulto ; no dia 20 
em 1535 lança-se a primeira pedra da fortaleza de Diu; 
no dia 21 em 1559 toma D. Lniz d'Athayde a cidade 
d*Onor ; no dia 22 em 1497 dobra Vasco da Gama o cabo 
da Boa Esperança; no dia 23 em 1657 renuncia el-rei 
D. Affonso VI o governo de Portugal forçado por seu ir- 
mão D. Pedro ; no dia 24 em 1508 morre numa infeliz 
batalha naval D. Lourenço d'Almeida, filho de D. Fran- 
cisco d'Alméida primeiro vice-rei da índia; no dia 25 em 
1510 toma Affoiíso d'Albuquerqae pela segunda vez a ci- 
dade de Goa; no dia 27 em 1637 morre em Alcobaça o 
grande historiador, chronista-mór do reino, fr. António 
Brandão; no dia 30 em 1160 tomam os portugueses aos 
moiros a cidade d'Evora. 
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NOVEMBRO— a 



UM CEMITÉRIO 



Uzem ser um cemitério 
O campo da igualdade ; 
PiKa ser, mas ea nSo creio 
Qae em tado seja rerdade. 

Afoi se elera am jazigo 
Riiamente cinzeliado ; 
Junv) a este, ont^o mais bello, 
D« hvdeiro mais abastado ; 

Logo ao pé am mais pequeno. 
Obra inítrior e singela ; 
Mais ao Mo a tosca pedra 
Que poucos meios revela ; 

Adeante só cooheco 
HzéT alli um ehristão. 
Porque tem na simples cruz 
O signal da redempçãol 

Ifais além nem isso vejo t 
Um numero lhe é dado 
O que parece dizer-nos : 
«N2o tinha nome o finado!» 



Agora a yalla : que abyimo t 
E que horrorosa verdade! 
Só este sitio medonho 
É campo da egualdade! 

Que differença aqui existe? 
Nio vejo nem uma só ! 
Homens justos, e devassos, ' 
Envoltos no mesmo pó ! 

O crime com a virtude 
Na mesma cova lançada! 
Ao pé da mulher perdida 
A donzelia recatada!... 

Mas que importa o corpo? a alma 
È que vae entrar no céo ; 
E feliz é a que alcança 
Tio precioso tropheo. 

Por todos que alli jaziam 
Suppliquei a Deus perdSo ; 
Deus me ouvisse,e desse a todos 
A eterna salvaç&o... 
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Vós também, ricos da ierra. 
Por vossos irmãos orae, 
E na vida, um dia ao menos. 
Em um cemitério entrae. 

D, Marianna Angélica d*Andradê (Setúbal). 

Digitizedby Google 



NOVEMBRO — 3 



II* Jíofto II e o papagaio.— Qaando no A- 
manach de 1869 dissemos, qae D. João u mandara em- 
bargar todos os navios francezes qae se achavam nos por 
tos de Portugal, em quanto se lhe não restituísse uma c^ 
ravella que vinha de Mina, com muito oiro, e que subdios 
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vella, mandara, que se não levantasse o embargo dos na- 
vios francezes, em quanto se lhe não restituísse o papa- 
gaio. 

D. João II queria com isto mostrar que não se tratava 
de valores, que não fora o oiro que trazia a caravella, o 
que o levou a reclamar, mas sim o respeito com que de- 
via ser olhada a sua bandeira. 

Os historiadores não dizem se o papagaio foi ou não 
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restitoido ; é prorarel que sim. Isto foi em i40S« reinaya 
em França Carlos viii, e este era tão apreciador das qua- 
lidades de D. João ir, e lisongeava-se tanto com a sua 
amisade, que altamente dizia nada receiara da liga, que 
contra elle faziam os outros príncipes, tendo por si o mo- 
narctia portuguez. £ra justiça devida á lealdade de D. 
JoSo II. 

NOVEMBRO — 4 



A.rcos de triumplio. — Quando um general ro- 
mano ganhava uma victoria» ou vantagem considerável so- 
bre o inimigo, obtinha a permissão d'entrar na cidade em 
ceremonia, seguido dos despojos e dos prisioneiros que fi- 
zera. 

Chamava-se a isto triumphar. Ao principio os amigos do 
viclorioso ornavam a porta porque elle havia d'entrar no 
dia aprasado. Depois armavam-se arcos provisórios de ma- 
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£ esta a origem dos arcos de Roma antiga, mas com o 
andar de tempo ergueram-se arcos aos imperadores, sem 
qae se tivessem dado victerias ou actos de heroísmo que 
A8 jostiftcassem. 
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Entrt os muitos aroos qae se lerantâram, os dois ttl- 
rei mais Datáveis sSo : 

O de Constantino, constniido com as relíquias do de 
Trajano. Tinha três arcadas, medindo a central, qae era 
a maior, 76 pês d'aUara contra 65 e 10 poUegadas áe 
largo. Clemente xii restaarou-o. - 

O de Septimo Severo, notayel pela profaslo dos seus 
ornamentos, e pela excellencia dos seus baixos relevos, 
escalpidos nas faces. Este arco tinha com pouca differen- 
ca as proporções do de Constantino; e o aroo do Canon- 
sel, que hoje se tô em Paris, i uma imitação d'eUe. 

Fora de Roma também se levantaram magníficos arcos, 
e entre elles o Arco d*Orange, junto da cidade d'est« no- 
me na Provença, erguido em memoria das victorias que 
Mário alcançou sobrt os Cimbros. Tem 'também três arca- 
das, e foi em parte restaurado pelo governo da Restan- 
ração. 

NOVEMBRO— 5 

Que é encarnar? — Estava um digno ecclesias- 
tico, um domingo, exercitando na doutrina os rapazes 
d'uma freguesia rural, e querendo dar-lhes uma idéa do 
mysterío da Encarnação, dirigiu-se a um d'elles e pergun- 
tou-ihe : 

— Sabes que coisa é encarnar. 

— Sei, sim senhor, respondeu elle. 

— Então dize : 

— É vestir-se a gente de vermelho. 

Manuel Tkomé (Guarda). 

NOVEMBRO — 6 

A eastidade e a roea* •— Dizia o nosso Ber- 
nardes — Como a rosa entre espinhos, assim a castidade 
se defende entre recatos. 
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NOVEMBRO — 7 



LoaoaBiPBO XII 



£nleya a mente I.", 3.* e l.« 
Sendo opulenta. 3.* e 2." 
Se alia estima... 1.^ e 4." 
Também sustenta 2.% 3 * e 4.* 

Janta-lhe nm — s 

E fica fraco... 4.*, 3.«e2.« 

Nafosâ'amrio3.'el.* 

Nao é macaco. 4.', í.* e 2.« 



É monte e é fisga 3." e 4.* 
Mulher divina 14." 3." el.« 
Requer dentista 2.*, 3.* e Í.« 
Está nella e é fina. 2.« e 4.* 

A bordo, e em terra 
Gomo tu queiras... 4.* e 2.* 
È bicho destro 
Nas maroteiras. 



João Damasceno Vieira Fernandes 
(Rio Grande do Sul — BrazilJ. 

NOVEMBRO — 8 



CowMÈO me fas uma fortuna. — Quando M.»« 
da Barry reinava na corte de Luiz Tf, um certo cayallei- 
ro de Morando, refugiado em Inglaterra, que conhecia a 
fundo a yida da favorita, e que tinha pouco dinheiro na 
algibeira, lembrou-se de escrever um livro que intitulou 
— Memorias secretas d*uma mulher publica, ou ensaios 
sobre as aventuras de madame condessa du Barry, desde 
o seu berço até ao leito de honra. 

Soube M.^^ du Barry que o libello estava já na im- 
prensa, e tanto receiou que elle viesse a lume, que de 
concerto com o duque d*AiguUlon pez todos os meios de. 
que dispunha em pratica para que a impressão não con- 
tinuasse. Conseguiu-o finalmente ; mas como ? Contando-se^ 

i Â libra franceza de prata dita de Luiz xv, chamada tam- 
bém escudo, valia 4 fr. e 99 cêntimos, ou cerca de 900 róis da 
nossa moeda. , , , , C^nno]c> 



ao sen autor desde logo 50:000 libras de praU, e assegurando- 
se-lhe da parte do goVerno framcex, sob a cauçio d'anL ban- 
queiro de Londres, SOO libras sterlings de pensio annnai, 
cuja metade» ainda por sua morte reverteria a fayor da 
viuva. 

NOVEMBRO — 9 

BraxAfl, feiUcelrafl, lobialtonaeiMiy e 
alaiiUi de eutre aiaiide* — Em toda esu ca- 
terva de entes imaginários crêem muitas pessoas do nosso 
reino, mas principalmente as das povoações circumvisinhas 
d'e8ta cidade : estudam-lhe as propriedades e caracteres 
distinctivos, e formam longas conversações sobre o assum- 
pto nas compridas noites de inverno, quando perto do bom 
fogo da lareira, zombam do temporal, que sopra rijo nas 
portas das vivendas. Nalguns d^esses contos de lareira pu- 
de apanhar a seguinte classificação, graças aos profundos 
conhecimentos, que sobre a matéria possue uma criada 
minha octogenária. 

Bruxai — Tomam ordinariamente a forma de mulher, e 
apparecem vestidas de branco, com os cabellos desgrenha- 
dos, a altas horas da noite nas encrusilbadas, pinbeiraes, 
fornos, tanques, fontes, e em todo o logar onde haja agua ; 
andam sob as ordens de Belzebuth, com quem faliam á 
meia noite, dirigindo-se depois para as difiereotes partes, 
onde elle lhes manda commetter os seus malefícios. Quem 
tiver a desgraça de as ver, acontece-lhe pouco depois gran- 
de desarranjo, e se é viandante qae as descobre de noite, 
patinhando nalgum ribeiro, é atormentado todo o caminho 
com dores de cabeça, calafrios, vómitos e mil diabruras. 
Para as evitar é conveniente trazer um dente dealbo na 
algibeira, ou uma figa ao pescoço. 

Feiticeirat — Teem relações com as bruxas, e pacto cons- 
tante com Belzebuth, de quem recebem autorisação e po- 
der para fazerem mal ; ha-as nocturnas e diurnas. As pri- 
meiras apparecem nas horas de silencio fazendo travessu- 

Digitizedby Google 340 



raa e tentações, e faliam aos cantos das raas, inTOcando 
com palavras • mysteriosas o poder de satanaz ; andam sem- 
pre vestidas de preto com largos capotes, ou com habito 
de freiras. As segundas são velhas immundas e horripilan- 
tes que vivem nas povoações, onde nasceram, exercendo 
o mister de adivinhar o futuro, e entretendo-se de vez 
em. quando em fazer alguma diabrura ; como por exemplo, 
dar longa doença a qualquer pessoa, deitar mau olhado, 
adoecer e matar o porco da visinha, etc, etc. Toem sem- 
pre em casa algum instrumento, por meio do qual recebem 
inspiração e poder do diabo ; ordinariamente ó uma almo- 
tolia onde teem azeite e o bebem ; se lhes sabe bem, dão 
bons conselhos, e ensinam a prevenir as desgraças ; se lhes 
sabe mal urdem intrigas diabólicas, fomentando a desor- 
dem em toda a parte, e prophetisam só o mal. 

Lobishomens — A existência d*um lobi^homem está de- 
pendente de varias circumstancias. Assim, morrendo al- 
guém que se julgue ter sido victima d*alguma bruxaria, 
transforma-se depois em lobishomem com a propriedade 
de tomar por algum tempo a figura d'um lobo, d'um ju- 
mento, d'um bode, ou d'um cabrito montez ; outras vezes 
o lobishomem gera-se quando algum jumento se espoja 
no chão ou apparece bruxa, e esta diz certas palavras in- 
comprehensiveis. Gera-se também espontaneamente quando, 
havendo numa familia um certo numero de filhas, apparece 
um filho. Dando-se este caso esse filho é forçosamente lo- 
bishomem. 

Os lobishomens apresentam-se ás horas do crepúsculo em 
alguma matta ou logar sombrio, e de noite atravessam as 
povoações fugindo e fazendo grande barulho nas ruas, barulho 
que é ouvido especialmente pelas pessoas sobre quem querem 
influir. Os malefícios peiores são os do lobishomem, que tem 
a forma de homem com pés de cabrito ou cavallo ; quan- 
do se vô algum d'cstes, se se proferir três vezes — Ave 
Maria — dá um grande estoiro e arrebenta. 

Almas do outro mundo — Apresentam-se a cumprir fadário 
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por terem eommettído em rida algam crime, que lhes nio 
foi perdoado ; amas vexes sio fantasmas braneos qae ts- 
gaeiam errantes nos cemitérios, em redor de capellas, oa 
nos logares do delicto, sempre de noite ; outras Teses são 
▼oitos que se distinguem ao longe com uma laz em tom# 
de ermidas, ou que se introduzem nas habitações algema- 
dos com grossas cadeias, que arrastam pelos forros. Andam 
a penar neste mundo até que Deus ou alguém lhe ter- 
mine o fadário. 

ÁrUonio Osório Pinto S, de Vateoneelloe (Lamego). 

NOVEMBRO— 10 

Refrigermilea» — Â agua é sem contradição uma 
das melhores bebidos, e quando se trata d*apagar a sedo, 
é ella, quando fresca, a que melhor preenche esse fim. 

No verão pôde com vantagem addicionar-se á agua o 
acido sulphurico, o vinagre, ou o sumo de limlo; mes- 
mo porque qualquer d'estes ácidos pôde tornar menos pre- 
judtciaes as mis aguas, quando estamos coUocados na ne- 
cessidade de as beber. 

A mistura da agua e do acido sulphurico na proporção 
de 5 grammas d*acido para 2 kilo^^rammas d'agua, tem 
sido ultimamente preconisada como preservativo contra as 
doenças a que e&iào expostos os pintores, e mais obreiros 
que trabalham em chumbo. 

A mistura d'aGÍdo acético, ou vinagre, e agua, agrada 
como bebida, e parece apagar mais a sede do que a agua 
simples; tem porém o inconveniente de excitar a transpi- 
ração e sabe-se quanto os sudoríficos enfraquecem o corpo. 

O çumo de limão, pelo contrário, exerce uma acção tó- 
nica, e não tem o inconveniente de produzir a transpira- 
ção. È pois o melhor dos ácidos para acidular a agna, e 
os médicos de Paris só sentem que os limões alli sejam 
caríssimos. 

Nio ha entre nós esse inconveniente^ , 
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DUAS MORTES 



A D. 6 
Disse a briza á roza branca : 
— Ergae essa fronte abatida 
Qae ea venho trazer-te vida 
Noma santa adoração t 
Hontem. . . bem sei. . . flz-te mal. 
Não te saudei amorosa ; 
Offendi-te, minha rosa, 
Fiz-te mal... bem sei... perdão! 

Obl perdão... sin... qaeeo pronetio 
Dar-te uma vida de encantos, 
Prometto beber teus prantos. 
Que me pesa a tua cruz I 
A incauta dos jardins 
Ergueu a fronte abatida, 
E olhou reconhecida 
Aquella esp*raocosa luz t 

Depois a brisa passava 
Da rosa branca esquecida ; 
Não lhe dava luz, nem vida 
Mais prantos lhe vinha dar t 
Que se orvalho matutino 
Nas folhinhas lhe cahia, 
A brisa não lh'o bebia. 
Ficava a rosa a chorar I 



J. A. 
A probesinha só disse : 

— Duas mortes 1 . . mais valia 
Deixar-me nessa agonia. 
Nesses pesares de então I 
Vieste cbamar-me á vida 
Prometiendo encanto e lui. 
Para me dar maior cruz. 
Com tão feia ingratidão 1 — 

Depois a triste, enrolando 
As folhas brancas de neve, 
Foi-lhe a vida curta e breve, 
E triste 1... que mais não sei. 
Hoje a briza, quando passa. 
Diz apenas dístrahida : 

— Foi aqui, pendeu sem vida 
Uma rosa que eu matei 1 -* 

Eu não^e disse, donzella. 
Que decorava a historia ? 
Que guardava de memoria 
O conto do teu jardim ? 
Se aqui falta alguma coisa 
Gondemna-o por mutilado ; 
Mas se foi bem decorado. 
Conta outro ; contas.... sim ? 

D. Júlia de Gusmão. 



O amor própria* — O amor próprio é o nnico 
lisongeiro que tem a pobresa. 
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Redondflliaa. — Entre as Redondilhas do nosso 
grande poeta encontra-se o seguinte gracioso mote e Yolta, 
oa espécie de glosa, muito em uso naquelle tempo. 




MOTE 



Puz meus olhos numa funda, 
E fix um tiro com ella 
Ás grades d*uma janella. 



Uma dama, de malvada, 
Tomou seus olhos na mão ; 
E tiron-me uma pedrada 
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Com elles ao coracSo. 
Armei minha funda entSo, 
E puz os meãs olhos nella, 
Trape, quebrei-Ihe a janella. 

NOVEMBRO — 13 

]liO0e Botelha. — Gondemnado por aleiyes que 
lhe levantaram de que intentava grande desserviço á pa- 
tría, para depois se ir a Franca» achava-se Diogo Botelho 
na índia em 1535, desejoso de voltar a Portugal, e con- 
quistar a amisade do rei. 

Fundara n'aquelle anno Nuno da Cunha a fortaleza de 
Diu, obra que D. João iii, que então reinava, tinha muito 
a peito; e Diogo Botelho pensou que se elle fora o pri- 
meiro a dar-lhe a noticia conseguiria o que desejava. 

Mas como? se era inverno, e não havia nau de viagem 
que sahisse para o reino? 

Não importa, pôde muito o amor da liberdade, e a au- 




I w 7 í» . _ . 

do e 12 de largo; abastece-a de mantimentos para uma 
comprida viagem ; mette-lhe dentro alguns escravos, e cinco 
portuguezes, dos quaes três eram seus creados ; sae de Da- 
bul a 1 de setembro, dizendo que se ia juntar com a nossa 
armada, que andava cruzando na costa de Cambaya, e só 
quando se vô em mar alto, ganhando uns com dádivas e 
intimidando outros, lhes descobre o plano, que era, nem 
mais nem menos^ vir a Usboa n'aquella casca de nos t 
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Ao dobrar o Cabo das Agnlhaa foi ataeado por um tSo 
rijo temporal do sbl que doas vezes se viu perdido, porqae 
os mares aparceliudos entravam-lhe por um lado da fusta 
e saiam pelo outro. Com este mesmo temporal dobroa o 
cabo da Boa Esperança em SO de janeiro do anno se- 
guinte, e por novas tormentas, e névoas» indo ji minados 
de fome e de sede, não pôde tomar a ilha de Santa He- 
lena. Cortados de trabalhos, e não cjuerendo resistir-lhes 
mais, determinam os marinheiros matar os portugueses, e 
na Costa de Guiné, levantaram-se uma noite uns com ma- 
chados» outros com fisgas, e deram em Diogo Botelho, fe- 
rindo-o, e nos outros, de que logo morreu um. 

Conseguiu Diogu Botelho com os que permaneceram fieis 
dominar os revoltosos, mas achou-se sem piloto, sem ma- 
rinheiros, e eUe de tal sorte ferido, entre outros que tam- 
bém o estavam, que i4 dias esteve sem poder f aliar, e só 
por escripto mandava governar a fusta. 

D'este modo estiveram muitas vezes em risco de se per- 
der, mas de tudo triumpharam, e quando em maio de i536, 
ao cabo de tão comprida e trabalhosa viagem entrou no 
porto de Lisboa, encheu a cidade d'assombro. 

Diz João de Barros que o rei tornou á sua graça Diogo 
Botelho, mas não com a satisfação que aquella façanha 
merecia (ao costume da terra na qual raras rezes se pa- 
garam bem serviços assignalados] e que a fusta se mandou 
queimar para não ser vista, nem se divulgar pelo mundo 
que em tão pequeno navio se. podia ir á índia. 

NOVEMBRO — i4 

lima nmoatra 4o que a índia nos 

custou. — Quando contemplamos os feitos d'armas que 
eonobreceram as lauralhas de Diu, Ormuz e Goa, e os he- 
róicos feitos que sobre as agoas da índia exaltaram tan- 
tos capitães distinctos, a admiração e o enthusiasmo des^ 
lombram-nos, e de boamente fechamos^^^s olhos 8obr« tu- 
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do mais; por isso não attendemos aos sacrifícios que exi- 
gia o domioio portaguez naquellas Isngiqaas regiões. 

Mas viagens a que os nossos se atreviam em navios 
abarrotados e incapazes de obedecerem á manobra, com 
tripalacOes e pilotos inexperientes, e muitas vezes por 
baixo de bravas tormentas, pouco espanta que os galeOes 
d*esta carreira infamassem os mares com tão repetidos nau- 
frágios. 

Em trinta annos (de i521 a 155i) perderam-se trinta 
e duas náos. Nove d^ellas valiam dusentos e cincoenta 
mil crusados umas por outras, e outra$ dez cincoenta mil 
erusados cada uma. Os officiaes d'el-rei orçavam em 
1.340:000^000 as perdas motivadas por estes successivos 
desastres, cuja verdadeira causa se encontrará larga e si- 
sudamente explicada nos Diálogos do Soldado Pratico de 
Diogo do Couto. 

O conde da Castanheira assegurava apesar disto» que 
nos vinte e um annos anteriores a i542 não se perdera 
a quarta parte das embarcações que de costume naufra- 
gavam, tomada a proporção das épocas antecedentes. 

L. A. R^ello da Silva. 

NOVEMBRO — 15 

IJiii defensor da fé* — Jacques i rei d'Inglaterra, 
segundo nos refere Lingard, tinha do seu preceptor Bucha- 
nan a máxima — que um soberano devia ser o mais sá- 
bio clérigo dos seus estados. É por isto que elle conside- 
rava a theologia como a primeira das sciencias, não só por 
cansa do seu objecto, como porque elle a devia profes- 
sar e conhecer, na sua qualidade de chefe da igreja angli- 
cana e defensor da fé. 

Além da theologia, havia ainda para elle outra sciencía 
em que era igualmente versado, era a dcinonologia. Como 
theologo, no seu Commintario $ohre o Apoealypse procu- 
rou provar que o papa é o Ante-Cl>rísto. Como sectário 

^^^ Digitized by GoOglC 



da demoDolofia, empregou grande numero d*argamentos, 
para demonstrai a existência de bruchas e feiticeiras ; en- 
trando por ultimo na questão de saber porque era que o 
diabo tinha mais influencia nas mulheres velhas do que 
nas novas. 

Pobres mulheres, não lhes bastava a velhice! Pelas sol- 
licitações de tão erudito príncipe foi a feitíceria declarada 
crime capital, e em quanto elle esteve no throno não se 
passou anno sem que uma velha expiasse sobre o patíbulo 
as suas communicações com o espirito dás trevas. 
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No ermo mais solitário 
Eu estou a toda a hora; 1 
Mas moro só em metade. 
Porque d'ella sou senhora, i 



Eu fallo em todas as línguas 
Sem nunca ser ensinada; 1 
Mas de que vai tudo isto... 
Se por fim eu fico em nadai 1 



Não carece de conceito. 
Esta charada é das taes; 
Mas para os de pouco geito 
Eu vou dar-lhe alguns signaes: 
— É mulher — 'slá satisfeito 1 
Pois então não digo mais. 

José Áuguito da C. Mesquita (S. Thomé de Negrellos). 

NOVEMBRO— 17 

A toliee de Iiafontaiiie. — Láfontaine é Uo 
tolo, dizia Fontenelle, que nem sabe que vale mais que 
Esopo e que Phedro \ 

São tão raros os tolos assim t 
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EM NOITE DE TEMPESTADE 

Dorme, ó anjo d' amor! no tm tiUncio 
O meu peito se affoga de ternura, 
E sinto que o porvir não vale um beijo, 
E o céo um teu suspiro de ventura. 
Alvares D*AzByEDO. 

Ruee lá fora o temporal medonho. 
Mais feia inda tornando a noite leia. 
£ ella, a virgem, sorrindo a amado sonho. 
Entregue toda a amor, nada receia. 

Como é bella, dormindo no sea leito 
Descuidosa, em deleixo, como estát 
Pasmo de vèl-a assim, e me deleito 
Lendo nella o poder de Jehovah. 

Não poder t B miral-a stductora 
Nesse vago scismar de mil amores. 
Que a vida tt illmmina como a aurora 
De luz innunda o cálice das flores t 

Não poder eu senbar quando sdnharts. 
Nem dos teus sonhos penetrar o véo ; 
Não podermos voar a ignotos lares. 
Irmos juntos viver ne mesmo céol 

Depois, e sempre, bemdiria o fado 

A par de ti, formosa Grasíela; 

Onde fosses seria o El-Dorado, 

E eu sempre a repetir-te — como és bella ! 
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Ah t qae n2o posio t tem lOBhar é puro. 
Gomo o tea coraçlo, qoe em nada pensa ; 
Despertaste, dohzella? — é tio escuro 
Lá fóra o tempo, a cerração t2o densa? 

Tiveste medo, que yiesse acaso 
De tens sonhos colher meigo segredo. 
Abusar da paix&o em que me abraso. 
Por ti, que dormes? oh tiveste mede? 

Tiveste !... Pois havia qaem julgasse. 
Que eu, louco, um beijo, a dormir te desse, 
E d*amores o culto profanasse?... 
Toma ao leito, donzeila, e adormece. 

Eu preciso d'amor, amor buscava, 
Quix amar-te, disseste-me — não sei... 
Dorme, linda, que o leito qu*eu guardava. 
Gomo as vestaes ao Tempio, guardarei. 

E se dormires, só de ti exijo. 

Em paga do trabalho de quem vela. 

Que emquanto lá por fóra o vento é rijo. 

Junto ao teu leito eu diga — Gomo és bella t 

Luiz Carloi d* Araújo Pereira (Nasareth — Pernambuco). 

NOVEMBRO --i9 

Ml figueira da índia. — Pintae na idéa uma 
arvore immensa, extraordinariamente alta, de folhas largas, 
de innameros ramos que partindo do tronco se estendem 
a distancias taes, que, conta a tradícção, e os olhos não 
contestam hoje, já deram sombra e formaram teclo para 
um regimento ; imaginae grossas raízes, rompendo d*esses 
ramos seculares, e ora fazendo portas arqueadas no ambi- 
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U>« ora dividindo em cellas e andares o yasto interior 
d* esta arvore-edificio ; snpponde as rolas, os dominicos, os 
pintasilgos, os yerdilhOes, os reis das gralhas, aninhando- 
se pelos nichos d*estas paredes vegetaes, e todos formando 
uma orchestra em que cada qual tocando o sen instru- 
mento e desempenhando a sua parte, concorre para a exe- 
cução do bymno da alvoíada; figurae os christãos, os fa- 
kirs e os jogues dormitando debaixo doestas abobadas, e 
começando de manhã em diversas línguas e religiões as 
suas preces matutinas, as quaes se lhes não refletem em 
ecos, , antes parece que vão direitas ao caminho do céo ; 
figurae um edificio, crescendo todos os annos como a hu- 
manidade que quer conter, um templo reunindo a syme- 
tria da basílica á extravagância do pagode, illuminando-se 
do sol e da lua, abrindo-se para todos e não se fechan- 
do para ninguém. 

Ahi tendes a figueira da índia ; ahi tendes a habitação 
de todos os viventes, o templo de todas as religiões, a 
hospedaria de todos os peregrinos, a arca de Noé que a 
providencia construiu para recolher todos os infelizes. 

Franciico Luiz Gomes, 

NOVEMBRO — 20 

UTobretia reeompensadia. — Ia um dia o nos- 
so rei D. João ni de Lisboa para Belém, e entre os ca- 
yalleiros de seu serviço que o acompanhavam, contava-se 
o corregedor da corte. De repente parou este, apeiou-se 
diante do rei, e foi fallar a um homem já de idade, que 
vinha a pé e mal trajado. 

QuandcT de novo foi encontrar a comitiva, pergontou- 
Ihe o monarcha a que fora. 

Respondeu-lhe o corregedor que fora fallar a seu pai, 
que chegara do Algarve onde vivia. 

Disse-lhe então o rei que ficasse ; que fosse agasalhar 
MU pai, e que este lhe failasse quando ae qoiíesse ir. 
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Assim se fei, e quando o velho na yespera da soa par- 
tida foi ao paço acompanhado de sen filhou buscar as or- 
dens de D. João III, recebeu-o o rei muito bem, e íez-ihe 
mercê d*uma boa tença no logar onde residia. 

O rei de Portugal premiava no pai os nobres sentimen- 
tos do filho. Luiz xiY, annos depois, pensava do mesmo 
modo quando estendia a mão a Duras, valente official do 
regimento d'Aubusson, porque se não envergonhara de 
apresentar ao seu coronel, o pai, tão humilde como o nos- 
so algarvio. (Yid. A, de i864, pag. 250) 

NOVEMBRO — 21 

Pobreaa de grandes. — Homero não teve mais 
d*um servo, Platão três, e Zeno, autor da seita stoica, 
nenhum. Menénio Agrippa, qae compoz a paz entre o se- 
nado e o povo romano, foi enterrado á custa publica. At- 
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ausente. As filhas do celebrado Scipião africano, do the- 
souro publico receberam o dote, porque nadji lhes ficou de 
seu pai. Ditosos os maridos, diz Séneca, de taes donzellas 
qne tiveram o povo romano em logar de sogro. 

X>. Frei ÂfiMdor Arraes, 
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[■' Deus, poesia, amor. São 

as únicas palavras que eu 
quizera gravadas no meu 
tumulo, 

A. DE Laxartine. 

Aire Marias. — O sol tocava o seu occaso, desap- 
parecendo no horisonte e deixando o cume das serras co- 
da 




ultimas canções 
despedida. 

A nataresa esta- 
va sublime de vo- 
luptuosidade e de 
amor. 

A meus pés cor- 
ria plácido um re- 
gato triste como um 
pranto de saudade ! 

Parecia-me ouvir 
o hymno, que tudo 



berto da purpúrea 
côr dos seus últimos 
raios. 

Um zephiro bran- 
do soprava então fa- 
zendo rumorejar as 
folhas das arvores, 
em cojos ramos as 
saltitantes avcsinhas 
poisando ligeiras, vi 
nham melancholica- 
mente entoar as suas 

na terra entoa incessantemente ao Altíssimo, quando fui 
tirada da minha contemplação pelo sino da parochia, tan- 
l^endo Ave-Marias. 

Hora d*uncção e de crenças f que nos recorda a Encar- 
nação do Divino Verbo t Hora que nos traz á memoria que 
o filho de Dens^ tomando a forma humana, baixara ao mun- 
do, e nelle, sobre a cruz, soffrera a morte mais ignominio- 
sa pela redempção dos homens. 

Só quem nunca viveu algum tempo no campo, é que 
pôde deixar de ter sido alguma vez tocado pela indefiní- 
vel impressão d'este momento. 

O céo, a terra, o ar, o mesmo ar que então se aspira, 
tem mil mysterios e segredos impenetráveis para nós, mas a 
sua doçura absorve-nos sem que procuremos decifral-os. 
333 S3 
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Era quãti noite. Os camponeiei reeolhiâm dos saiu tra- 
balhos ; e as saas cabeças respeitosamente descobertas, as- 
sai provaTam a influencia que áqnella hora o som conhe- 
cido do sino da parochia exercia sobre elles. 

Quisera (jue aquelia tarde fosse infinita, mas é lei im- 
mutável da naturesa» que tudo tenha fim. 

A noite estendendo já o seu manto vinha rompendo di- 
gna do dia que a havia precedido, e ostentara-se explen- 
dida de formosura. A loa brilhava no mais puro asul do 
céo, seguida do seu cortejo de estrellas, tornando, se era 
possivel, mais encantadora ainda a bellesa dos sitios que 
eu ia deixar por aqueile dia, levando no coraçSo as três 
palavras do grande escriptor : — Deus, poetia, amor, 

D. Sopfiia dos Santos (Torres Vedras). 

NOVEMBRO — 23 

O CANTO 

Oh I céos t que não possa do canto a magia, 
Quài dura a poesia, perpetua durar t 
Que a um tempo das artes se gose em mil partes, 
E d*esta o universo não possa gosar t 
Brilhou, desparece, não deixa vestígio ; 
Desfaz-se o prestigio, só fica a saudade. 
Mas se eternidade durasse o prodígio 
Poderam-n-a os anjos ao mundo invejar. 

Á. F. d4 Castilho. 

NOVEBfBRO — Í4 

Wegocios* — Os negócios delicados assemelham-se i 
aos alfinetes : quando se lhes não pega pelo melhor lado, 
ha perigo de nos picarem. I 

SM 
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^Pálida i laz da lâmpada sombria. 
Sobre o leito de flores reclinada. 
Gomo a laa por noite embalsamada. 
Entre as nuyens do amor ella dormia t 

Era a virgem do mar, na escuma fria 
Pela maré das aguas embalada! 
Era um anjo entre nuvens da alvorada. 
Que em sonhos se banhava e se esquecia? 

Era mais bellat O seio palpitando... 
Negros olhos as pálpebras abrindo... 
Formas nuas no leito resvalando... 

Não te rias de mim, meu anjo lindo t 
Por ti — as noites eu velei chorando. 
Por ti— -nos sonhos morrerei sorrindo! 

Alvares d' Azevedo (brasileiro). 

€)ipó. — É o cipó uma planta brasileira, mas que 
pela sua exquisitisse se toma singular. 

Esta planta é sarmentosa, á proporção que vae cres- 
cendo, embrulha-se com o que encontra a si visinho ; e 
se encontra algum arbusto, segue-o até sua altura, aper- 
ta-se tanto com os ramos, que para colhel-a é preciso que- 
bral-a. 

As suas raízes são delgadas, pouco entranhadas na ter- 
ra. Lança uma hastea e esta devide em muitos ramos. As 
folhas são brancas, do teitio do ferro de lanças, tem os 
pés curtos, e estão symetricamente coUocadas. Quando a 
planta está completamente creada, torna-se nibra. 
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Cría-M em tenras inealta^, porque deseja sempre Mieoii- 
trar coisa a que se abrace, e quando a não acha, os mes- 
mos sarmentos se enroscam ons nos outros, formando as- 
sim uma espécie de cordão. 

Joié Joaquim de M(UU>» (Escalhio). 

NOVEBIBRO — í« 

Sem yalor sou, bem vès ; porém tu podes. 
Se te dignas juntar-me um leve accento. 
De nulla, sem sentido, converter-me 
Em um, da creação débil fragmento, i 

Se aos poetas concedem certos foros. 
De que abusam, alguns, em demasia, 
Permitta-se também ao charadista 
Uma leye infracção da orthographia. 

Assim, se altero a forma, a essência acato ; 
E qual pbarol que o nauta ao porto guia. 
Aponto para Euterpe, a irmã d'Apollo, 
Que te conduz ao templo da harmonia, i 

Alli, em meio da reVrante turba 

Has de encontrar algum dos nossos reis, 

E para o designar usal-o podes 

Que é termo ofllcial, promulga leis. i 



O meu todo, de três partes. 
Não é raro, nem Tulgar; 
Procura-o no Almanach 
Qua por força o has-de achar. 



Porém se não basta ainda 
E o queres mais ampliado, 
Procura divino artista 
De renome sublimado. 

D. Caetana Á, (Faro). 
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A Tllla dAlvaro. — À 40 kilometros ao poente 
de Castello Branco, e 25 ao norte da Certa, na margem 
esqnerda do caudaloso Zêzere, está situada a pequena mas 
pittõresca villa d'AIyaro. Foi fundada, segundo consta, por 
D. Álvaro, fidalgo portuguez, ao que parece, natural de 
Guimarães, que caindo da graça do rei, foi para alli de- 
gradado. D^aqui vem, que ainda hoje os seus habitantes 
são chamados Guimaros, como também ainda se yèem as 
ruinas d'uma casa no sitio onde chamam — o Chão do 
Paço, que dizem fora a habitação d*aquelle fidalgo. 

A yiila estende-se pela lombada d*uma colina, e as ca- 
sas, que quasi todas são caiadas, assemelham-se naquelle 
monte aos pincaros das serras que as neves branqueiam 
na estação do inverno. Três dos lados -da coUina, que são 
quasi a prumo sobre o rio Zêzere e sobre a Ribeira de Alvel- 
los, vèem-se vestidos de gigantes f astanheiros e frondosas oli- 
veiras, que constituem a mais valiosa producção da localidade. 

A terra é bastante agreste mas productiva, e os seus 
habitantes são por extremo laboriosos e hospitaleiros. Tam- 
bém tem dado o berço a homens distinctos nas armas e 
nas' lettras ; entre os primeiros avulta Francisco Rodrigues 
Freire Barata, coronel de infanteria, no Pará, onde prestou 
distinctos serviços á pátria por occasião da independência 
do Brasil ; José Rodrigues Freire, capitão de cavallaria no 
fim do século passado, e fundador da capella do Senhor 
dos Passos d'aquella villa, onde jaz; e José de Mendonça 
David, major ajudante do marechal Saldanha, finado pela 
cólera na refrega de Cacilhas. Nas lettras conta hsd>eis 
advogados e legistas. Manoel Pedroso Barata, desembarga- 
dor ; Manoel Antos Barata Salgueiro, vogal da Relação de 
Lisboa e deputado ás Cortes ; João de Deus Antunes Pin- 
to, cónego e distincto jurisconsulto, e Adriano Antão Ba- 
rata Salgueiro, todos viram a luz em Álvaro. 

O Prior, F, Mendes Barata (Cambas). 
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A cltaTe da livraria d'JLleabafa« — Via- 
jando em Portogal nos annos de 1798-1799 o celebre na- 
turalista allemão H. F. Líok, posto que dedicado especial- 
mente ás explorações botânicas, objecto -principal dos seus 
estados, nem por isso se descuidava de examinar com in- 
teresse os edifícios, monumentos e mais coisas notayeis que 
podem nam pais excitar a curiosidade e attenção do ob- 
servador instmido. 

Na passagem de Lisboa para Coimbra qniz ver o mos- 
teiro d'Alcobaca, cuja sumptuosidade e magnificência ha- 
viam chegado a seus ouvidos nas cem trombetas da fama. 
Recebido ahi como de costume^ foi pelos frades agasalha* 
do com o primor e generosidade que eram para com os 
visitantes proverbiaes em Bernardos ; e depois de refocila- 
das as forças no lauto refeitório, um cachaci-pansudo pa- 
dre-mestre, de superior graduação entre elles, se offertceu 
a servir de cicerone para mostrar-lhe as maravilhas da 
casa. 

Corridos os vastos jardins, cosinhas e mais oficinas 
do opulento mosteiro, e bem explicadas e deseriptas as 
suas particularidades, vieram ter por fím á livraria, de 
que o viajante ouvira faliar com grandes gabos, e onde coa- 
tava saciar amplamente a sua expectativa. Infelizmente 
porém, sobreveiu um desaguisadó, que mal se podia prever. 
A porta estava fechada !... Disse-lhe então o padre-mestre : 
Tenha paciência, e espere por um instante, em quanto wm 
buscar a chave. 

Depois de longa demora, eíl-o que volta sem ella, e 
di ao hospede esta attendivel desculpa : Meu senhor, a 
chave não appareee ! Consta agora, segundo as melhores 
informações, que o padre-mestre FiguHredo a levara por 
esquecimento na algibeira para a sepultura. Facilmen- 
te se imagina como ficaria desapontado o viajante com 
tão ine«pi9rada sabida t Contou depois esta anecdota con- 
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fidencialmente aos seus amigos ; porém teye o bom siso de 
omittil-a na relação, (jae pouco depois imprimia da saa Tia« 
gem> 

Não será inatil notar aqai> qne o padre-mestre' fr. Ma- 
nuel de Figueiredo, com quem havia tido enterrada a eha* 
fe da hibliotheea, era fallecido cinco ou seis annos antes do 
caso ! Além de bibliothecario, foi também chronista da or- 
dem ; compoz e pablicon uma serie d'escriptos, na maior 
parte bistorico-criticos, em que mostra caracter de investi- 
gador, e desejos de acertar, deixando ainda muitos maniís- 
criptos, de que imprimiu em 1792 um resumido catalogo. 
Yeja-se a seu respeito o tom. v do Diccionario hibliographico-' 
portuguez. Mediaram depois da sua morte annos bastantes, 
até que fr. Fortunato de S. Boaventura viesse novamente 
sacudir o pó aos livros da bibliotheca, e mostrar que havia 
ainda em Alcobaça quem se occupasse de letlras. 

Innoeencio Francisco da Silva. 

ITeloeidade do Tento. — Em quanto a pequena 
brisa, primeira na escala do vento, percorre 4 milhas por 
hora, percorre a tempestade 88, e o furacão 120. 

A tempestade de 20 de novembro de 1836, uma das 
mais violentas de que ha memoria, ouviu-se em Londres 
ás 10 horas da manhã, em Haya á 1 da tarde, em Em- 
dem ás 4, em Hamburgo ás 6, e em Stettin, ás 9 horas 
e meia da noite. Percorria cerca de 36 metros por segun- 



^ Corre traduzido do allemão em francez, com o titulo Vom*' 
ge en Portugal depuis 1797 jusqu' en 1799, par M. Link (Pa- 
ris, an. zii, 1803) 2 tomos in 8.*, a que se junti um terceiro; 
Voyage en Portugal, par M, le comte de Hoffmansegg, ré" 
digé par M, LinJc (ibi, an. xiii, 1805). Os exemplares desta 
obra completa não são vulgrares no mercado dos livros. Seu 
autor, M. Link depois de ter professado muitos annos as 
sciencias naturaes nas Universidades de Bostock, fireslan e 
fierlin, morreu nesta ultima cidade em 1 de janeiro de 1851, 
com 81 annos d*edade. Pr^ooíí^ 
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do. Um faracio pereorrea 3,000 milhas «m seis dias, oa- 
tro no mesmo espaço de tempo, 8,300. 

NOVEMBRO — 29 



CUPIDO 



Os tens prisioneiros, 
Cupido, 08 qae deyem 
Saber definir-te, 
Qae mal te descreyemt 



És áspide, affirmam. 
Coberto de- flores. 
Sedento de estragos. 
Amigo de horrores. 




Sustentam carpindo 
Que os feres, e enleias 
Com anreos yirotes. 
Com férreas cadeias: 



lEnganam-se, oh nnmel 
[Teus laços, teus tiros 
iSâo longas madeixas, 
{Sâo ternos suspiros. 

Aí. jIí. Barboza du Bocage, 
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Iilf fto d'am Ttsir* — Os officiaes d'am regimen- 
to d'artilhería, apresentaram uma Tez ao primeiro minis* 
tro da Pérsia uma representação em que soUicitayam não 
sabemos qne medida a seu favor ; era porém redigida em 
estilo tão embaraçado e confuso, e tão recheada de com- 



pnmoDtos, que 
foi muito díf- 
ficil ao ministro 
atinar-lhe com 
o sentido. Sa- 
bendo que ti- 
nha sido escri- 
pia por um dou- 
tor,mandou que 
ihe dessem 200 
pauladas nas so- 




las dos pós, e 
mandando de* 
pois yir á sua 
presença o pa- 
ciente, disse- 
Ihe : «Um grão 
vizir tem coi- 
sas a fazer de 
mais interesse 
do que ler os 
teus cumpri- 



mentos, e penetrar no cahos das petições que tu escreves. 
Faze por ter d'aqui em diante um estilo mais claro e 
mais simples, ou não escrevas para o publico, se não qui- 
zeres que te mande cortar as mãos. 

A respeito de claresa de estilo não haverá por ahi 
exemplar tão perfeito como o do pobre advogado persa, 
mas de lettra, o que não torna menos difficil a percepção 
dos assumptos, estamos certos de que ha quem lhe leve 
as lampas. 

Que diriam elles, ou que fariam, se cá houvesse um 
vizir tão impaciente? 

Os mortos Itotentotefl*— Os hotentotes, e não 
só elles, também os habitantes das ilhas caraibas, na Ame- 
rica, curvam os membros dos seus mortos quando os en- 
terram, de modo que se pôde comparar a sua figura á 
d'uma creança ainda não nascida, no seio da mãe. É que 
a terra ó uma outra mãe. 
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Liberdade, sonho amigo 
Dos tempos d^escrayidSo, 
Dias e noites comtigo 
Sonhara mea coraç&o. 

Eu amo-te, ó liberdade I 
Quem te não ama nào cré. 
Ser sectário da yerdade 
É ter esp 'rança, e ter íét 

Tens alegrias sinceras. 
Que já ningaem as destroe; 
A firmar as novas eras 
É cada homem um heroe. 

É sagrada a tna origem 
Filha dilecta de Deus; 
Enthusiasmo, ou verligem, 
O teu poder vem dos céust 

De filhos tredos e falsos 
Foi presente a tyrannia; 
Do sangue dos cadafalsos 
Yeiu a noya dynastia. 



Ta és obra dos Ribeiros 
Bradando — «real, reall» 
E peões e cavalleiros 
— iPelo duque e Portugal!» 

Foi revolta grande e bella, 
E de tamanho valor. 
Que fez a altiva Castella, 
Tremendo, mudar de côr! 

Offegantes da disputa 
Os portuguezes leaes. 
Descansam d'aquella lucta 
Sobre palmas thumphaes! 

Inda hoje hostes guerreiras 
Hão-de em nós achar leOes : 
Semi-deuses, nas fileiras, 
D'adagas e morriOes. 

Ter culto religioso 
«Pela pátria e pelo rei», 
É d*este povo famoso 
«Caracter, costume e leit» 



J. J, 



Menda CavalUiro, 
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Bpliemérideli p«riagaesMi neste mes. 

— No dia 1 em 1640 feliz rerolação em Lisboa, qae dá 
em retaitado sacudirem os portoguezes o jugo de Gastella ; 
no dia 2 em 1552 morre S. Francisco Xavier; no dia 3 
em 1175 morre D. João Peculiar arcebispo de Braga, cé- 
lebre eifl lettras e virtudes; no dia 4 em 1622 derrota 
Nano Alvares Botelho uma esquadra do Achem; no dia 
5 em 1569 defende-se Mem Lopes Carrasco, durante três 
dias só com uma náu, da arnnida toda do Achem, e lo- 
gra salvar-se ; no dia 6 em 1185 morre el-rei D. Affon- 
so i; no dia 7 em 1547 ganham os portuguezes uma vi- 
ctoria naval contra o rei de Pedir, na índia; no dia 8 
em 1720 abre-se em Lisboa a Academia Real de Historia; 
no dia 9 em 1706 morre D. Pedro ii ; no dia 10 em 1616 
morre em Goa o eminente historiador Diogo do Couto ; no 
dia 12 em 1737 morre o célebre portnguez gr&o-mestre de 
Malta D, Fr. António Manoel de Vilhena; no dia 13 em 
1521 morre el-rei D. Manoel ; no dia 14 em 1547 arraza 
D. Jo&o de Castro a cidade de Dabul; no dia 45 em 1640 
é acclamado rei de Portugal D. Jo&o iv; no dia 16 em 
1515 morre Affonso d'Albaquerque ; no dia 17 em 1734 
nasce D. Maria i; no dia 18 em 1616 derrota em Ceylão 
o portnguez Manoel César o exercito do Nicapete ; no dia 
21 em 1548 derrota D. João de Castro o Hidal-Khan ; no 
dia 22 em 1551 derrota D. Affonso de Noronha o prin- 
cipe de Chembe ; no dia 23 em 1510 sitiam inutilmente 
os moiros a cidade de Çafim defendida por Nuno Fernan- 
des d'Alhayde ; no dia 24 em 1599 morre o erudito Dio- 
go Mendes de Vasconcellos ; no dia 25 em 1524 morre em 
Gochim Yasco da Gama; no dia 26 em 1606 derrota D. 
Jorge de Gastello-Branco o exercito de Travancor ; no dia 
28 em 1570 destroçam os portuguezes uma esquadra do 
Achem ; no dia 29 em 1563 morre em Salamanes o juris- 
consulto portuguez Manoel da Costa; no dia 30 em 1508 
arraza D. Francisco d'Almeida a cidade de Dabul ; no dia 
31 em 1588 morre em Lisboa fr. Lnii do Granada. 
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O qoe visitar cidades 
Yè facilmente a primeira; 
Já se tem visto ratOes 
Disfruotai-a nnma feira. 1 



Antes da seganda dm verbo 
Põe numa lettra someite ; 
Terás tempo no pretárito. 
No fataro e no presente, i 



A terceira por ventura 
É de toda a creatnra. i 



Eu creio que tem beliezas 
Graça e virtude entre os seus. 
Tem encantos, vida e gloria, 
Segundo nos dix a historia. 
Em serviço do sen Deus. 



Não jnlgaeis qae ésanto ou sanu 
De quem reze a santa egreja : 
Pois será moiro ou judeu ? 
Homem, mulher ; que sei eu? 
Adivinhae o que seja. 



Joti Correia Nogueira doe Santos, 
(Sobreira de Farínha-Podre). 

DEZEMBRO — 3 



BELLEZA E BONDADE 

(De Sapho) 

Quando ávida contemplo a formosura. 
Tão breve é meu prazer que foge co'eUa ; 

Mas bondade e Usura, 
Mas a innocencia, oh t essa é sempre bella. 

Visconde d*Almeida OarretL 
{Florss sem frusto) 
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O tralballio e m glorlli*— -Virtude sem traba- 
Ibaies e padeceres não a verás ta jamais com teus olhos. 
AdTertd em todas as [obras da naturesa e arte, e verás 
como nenhuma chega á sua devida perfeiç&o sen&o a puro 
padecer e trabalhar. 

O pão que comes, o linho e lã que vestes, a cera e 
azeite com que te alumias, quantos trabalhos passaram 
para chegar á perfeição que tem ! 

O dinheiro que gastas se souberas os trances e mudan- 
ças que teve, e jornadas que andou, desde as veias da 
mina até á palma da tua mão, pasmaras de que houvesse 
dinheiro no mundo ; porque ó uma historia mui comprida t 

Yèa um templo magnifico de cantaria e vários mármo- 
res lustrados e embutidos? Quantos milhares de golpes 
levaria toda aquella fabrica para chegar áquellô estado f 

Tudo pôde o trabalho junto com a constância. E se 
não tiveres constância no trabalho de adquirir as virtudes, 
não lograrás a gloria de seus fructos. A gloria, disse um 
santo padre, é uma planta de tal casta que se quer rega- 
da com suor. 

P.« Manoel Bemardei. 
(Luz 9 Calor) 
DEZEMBRO ^5 



r« — O pudor convém mais a uma mulher 
do que os ricos adornos. 

O pudor ennobrece o carinho, evita o abuso dos pra- 
seres sem apagal-os, e prolonga-os, dando-lhes um freio 
necessário e um attractivo particular. 

O pudor e a modéstia são inseparáveis na mulher, que 
tem valor. 

O pudor é o parente mais próximo da virtude. A bel-^ 
lesa sem pudor é uma flor desarreigada de sua haste. 

Dr. Lino de Macedo, 
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A CONCHA E A VIRGEM 



Liada eoncha qae passara 
Boiando por sobre o mar. 
Junto anma rocha,onde estará 
Triste donzella a pensar ; 

Perfonton-lbe : -Virgem bella. 
Que faxes no teu scismar ? — 
— E tu, pergonta a doniella — 
Qne faxes no teu rogar t — 

Responde a concha: — ^Formada 
Por estas agoas do mar. 
Sou pelas agoas lerada, 
N&o sei onde roa parar t — 



Responde a rirgem sentidft* 
Qae estará triste a pensff : 
— Ea também rago na rida 
Gomo ta rogas no mar! 

Yaes d*-ama a oatra das raga^ 
Eu d'am a outro scismar ; 
Ta indolente diragas. 
Eu soflro triste a cantar. 

Vaes onde te lera a lorte ; 
Ka, onde me leva Deus t 
Bascas a rida, eu a morte ; 
Bascas a terra, eu os céos I 



A, Gcnçahet Dias (brasileiro). 
DEZEMBRO — 7 

Plínio e 00 peixes. — Os antigos, lerados pelo 
amor de mararilhas^ povoaram o mar de entes imaginá- 
rios, e acerca dos que realmente lá existiam disseram coi- 
sas como se não encontram nas Mil e uma noUes, Por 
exemplo. É Plínio que falia: 

• Os germens espalhados no mar são misturados e agi- 
tados em todos os sentidos pelos ventos e pelas ondas, 
e d'ahi resnltam os monstros marítimos.» 

Pois a respeito de grandesa d'especies conhecidas ? Ha- 
via baleas de quatuor jugerum ^, e enguias no Ganges de 
30 pés de comprido I 

* Jugerum ou medida de 240 pôs de comprido, e 120 de li^ 
go, equivdlia a 1 geiía de terra. 
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i firote d'Ál8Ztndr6» é o meimo Oridio que o dii« te- 
ve (á) formar em ordem de batalha para se defender de 
immmsrikyeis legiões d'atiuis, qae qaeríam oppor^se i soa 
marcha. «Nem os gritos, accrescenta elle« nem os gritos» 
nem a bolha, nem as pancadas, (noti voee, non somlti, non 
ictuj yg poderam afugentar ; foi necessário empregar os 
meios \h mais enérgica defesa, e ter com elles um com- 
bate em forma para conseguir qae se dispersassem. 

Ji é ciedulidadet E entrou em t&o miúdos pormenores 
qne parece hayer sido testemunha ocular t 

DEZEMBRO --8 

ENIGMA E CALEMBOUR 

Gomment và yore ? 

Quantidade de eltura* — A chura diminue i 
propoicio que caminhamos para o interior dos continen- 
tes. Na costa occidental de Inglaterra a quantidade de 
chuva que cae regularmente é de 94 centímetros por anno; 
na costa oriental, e no interior 34, pouco mais da terça 
parte. Na costa de Franca e de Hollanda 67, e 65 no 
interior d'estes dois paizes. Nas planicies da AUemanha 54. 
Em S. Petersbourgo e Buda unicamente 35, ou 37. 

Este resultado é confirmado pelos dias de chuva que se 
contam num anno. 

Numero dot diai de chuva 

Inglaterra e França occidental 152 

Centro de França 147 

AUemanha central 141 

Buda (na Hungria) 112 

Kassan (na Senegambia) 90 
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do mato* — Na sua Historia Gerei da 
Ethiopia a ÁUa, ou Preste João, escrere o padre Balltia- 
sar Telles, qae o borro do mato é um animal d'aqaellr re- 
gião, do tamanho d'ama boa mula, lizo, gordo, bem josto, 
e em tudo proporcionado. Só as orelhas o desfeia^ e o 
denunciam. 
Pelo fio do lombo corre-lhe um circulo de cima preta. 




Não é doméstico, mas domestica-àe facilmente. 

Um doestes formosos animaes foi dado de presente a um 
bachi de Suaqhem pelo imperador sultão Segued, e um 
moiro da índia comprou-o ao bachá por mais do 2:000 
patacas, para o levar ao grão mogor 

DEZEMBRO — 10 

Os livros me contém. 
Bem como qualquer todo; 
Uma ode dividida. 
Estou no seu epôdo. 

F. A. de lello Ilharco (Bragança). 
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Em oito, seis e quatro 
Está meu nome expresso : i 
No centro d'um mosteiro 
Estou, sem ser professo. 1 



DEZEMBRO — II 



Existe um Deus. 

? 5 



II remplU la terre et let eieux: 
Pour lui tout te meut, tout respire, 
Sa durée est VetemiU, 
Et les bornes de son empire 
Sont eellet de Vimmensité. 

DUCBÉ. 

Esse, por tantos sábios appellidado rei 




orbe terraqaeo; brilhante pharol, que alinmia o mando in- 
teiro, coUocado na amplidão do espaço, ora offascado pela 
espessura das nuvens, ora aceeso e brilhante como a ver- 
dade, quando não tem a mentira que a encubra ; altamen- 
te annuncia a existência d'um Deus inyisiyel mas yerda- 
- deiro, espirito increado. Ente Supremo, e Creador do uni- 
verso. 
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Zsn tadtaraa 6 palHda enatva» amante do letiro^ aí* 
lendosa espectadora dos deararioa hnioanos, a lua, em nas 
periodieas e inalterayeis apparíçOes» no sen braxolear día- 
río« no sen percorrer grare e magestoso, descrerendo, 
no período descrescente do sen lidar constante, am pra- 
teado G; e no auge de sna magnitude, nm maraTílhoso 
O, é sabia, eximia e facunda mestra que do alto de sua 
cadeira, ensina a quantos a rdem que o seu Poderoso e 
Soberano Autor crbatit omnia. 

Veja o descrente se pôde riscar d'e8se sublime alpba- 
beto ethereo estas ou alguma das sublimes lettras, de que 
marayilhosamente se compOe, e negar o que está escrípto 
e sellado sob o cunho da mais importante rerdade — ObH 
enarrant gloriam Dei,M opera manuum ejui anfmnciat 
firtMmmUum, 

Manoel JwHno Pirei (Eiras). 

DEZEBIBRO — i2 



{í de Dezembro de 1868| 

Vae a cerrar-se o sanguinoso drama, 
Tonro duello : gnarany e o pampa. 
Basta t Deus diz e os lidadores chama : 
Bastai e repoisem, diz a fría campa. 

— Basta t — soluça o Paraguay morrendo. 
Beijando as plantas do leào do norte ; 
— Basta t conheço o teu poder tremendo t 
Perdio 1 venceste porque és braro e forte I — 

Nio t já é tarde, povoléo bandido t 

Em Ylo tu bradas, que ninguém soccorre. 
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Foste insolente I Agora» arrependido, 
Pede»-me graça t Não I agora morre t 

Um dia ousaste!... e o meu furor. se assanha. 
Só de iembrai-o..., ousaste. Til escraro. 
Erguer a mio contra o Brasil t... ; tassanha 
Insolência soffri, eu forte e braro?! !... 

Minha bandeira, contemplando a historia 
Gubri de beijes; desfraldei-a aos ares... 
Cravei na terra esse pendio de gloria... 
Bradei — aTantel e recnáram mares t... 

Á minha voi as legiões correram 

Do snl, do occaso, do oriente e norte. 

li ilhOes de braros em tropel ; quem eram t 

As Tolnntarias legiões da morte t 

Silencio fez-se I... resoou a terra. 
— Era o pampeiro, era o clarim do Prata t 
O Amaionas trovejava — gnerrat 
Guerra — estoirava no echoar da matta t 

Rola do norte a catadupa brava. 
Baixa dos Andes o condor gigante. 
Leva de rastos a nação escrava, 
Grava-lhe as garras — eil-a agonisante I 

Farta de luta a brazíleira espada. 
Farta de luta a solidão do sul. 
Volta i bainha a folha ensanguentada. 
Volta o condor ao paço aéreo, asul t 

A morte acôua das abertas campas I 
Gáe, rola, esvae-se na espyral gelada 
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Do abyimo eterno a f oraçio dos panpat ! 
À morte impera aa mansio do nadat 



Yae a eerrar-se o fangninoso drama t 
Torro daello : gnaraoy e o pampa t 
BasUt Deus dis, e os lidadores chama. 
Basta t e repoisem» dii a fria campa t 

AmUmio Carneiro ÁMtwui Guimarães 
(S. António dos Anjos da Laguna — Brmiil). 

DEZEMBRO — 18 

DestUi*. — No mei de jalho de i780, eneontraram- 
se dnas embarcações nas agnas da ilha de Córsega; nma 
demandando a ilha, levava a bordo para reonir-se ao 
sen regimento da marinha real, um filho d'nm adrogado 
de Pan, joven de i7 annos, que para segnir a vida mi- 
litar ingira de casa de sen pai ; a outra saindo do porto, 
conduzia para França, para ser educado num collegio ou- 
tro joven de li annos filbo d'uma família nobre d'Ajaccio. 

Estes dois jovens pouco affectos um ao outro desde a 
primeira vei que se viram, foram ambos republicanos, sol- 
dados e reis. O primeiro chamava-se Joio Baptista Júlio 
Bemadotte ; abandonou a pátria e o soberano para ser rei 
de Snecia, acceitando a coroa dos Wasas, e sentando-se 
no throno com o nome de Carlos xiv. Reinou socegada- 
mente até 1844, em que faleceu. O segundo, Napoleão Bno- 
naparto, foi imperador dos franceses, e rei d*Italia, grande 
general, homem eminente, morreu em 1821, longe da pá- 
tria e dos amigos, da mulher e do filho, na ilha de Santa 
Helena, no sitio de Dougwood aonde habitava» prisioneiro 
e víctíma dos ingleses. 

A. jr. B. 
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DEZEMBRO — i4. 

LOflOaiim XIII 



Jk qaarta por si somente 
Verás que ó bem divertida. 
Quem o faz é porque passa 
'Bem alegre a saa yida. 

Tira á qaarta uma das lettras, 
Põe-lhe um a, verás ent&o 
Qae antepondo-lhe a terceira 
Tu vôs poucas sem senio. 

A estas duas co'a primeira 
A segunda junta, entfto 
Verás que. sou bem precisa 
Para a boa affinaçSo. 



Na prima, segunda e tércia. 
Meu leitor, ninguém se fia; 
Mas a quinta, quarta e quinta 
Ai t que suave harmonia. 

Á quarta, mas invertida. 
Junta quinta tal e qual; 
E depois fd'as8im unidas 
São peccado capital. 

A quarta com a segunda 
Faz o rato mui damninho, 
E ás vezes é por ter 
Moita fome, coitadinho t 



O meu todo só é próprio 
De quem lisura não tem ; 
Assim mesmo, quem é fino, 
E não tem alguma, quem? 

D. JuUa Henrique de BrUo Moutinho e Sêabta. 
(Flor dd Rosa). 

DEZEMBRO— i5 

Invenf fto €!• xadrez. — Uma rainha da índia 
não se podia consolar da morte de seu filho bem-asiado, 
que fallecera numa batalha, combatendo contra seu irmão. 
Quiz a desgraçada mãe saber todos os pormenores d'e8sa fu- 
nesta batalha, e para lh'a fazerem perceber, recortaram- 
Ihe 08 seus cortezãos em ébano e em marfim, carros, ele- 
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phâiite«» uJdSlmroi, tMêdoi, e os dois príiiMp«s riru». 

A rainha folgara em seguir cada dia as phasos do ul- 
timo combate qae sen filho svstentára yaleatemeDCe, e o 
xadroi foi inrentado. 

Diiem qae o jogo de cartas se inTenton para consolar t 
triste insânia de Carlos ti de França. ÀKim dovia ser; 
para consolar um doido, o jogo da loucnra ; para conso- 
lar a dôr séria e grare d'iima afflicta mãe, o jogo sério e 
grare dos pensadores. 

DEZEMBRO — 16 

ACRÓSTICO 

Honiram as nortadas da indiflTrença 
Hnci^Uon-se o mar das amargaras, 
l^oi alfim dissipada a minha crença 
H ingiram do amor as crenças puras t... 
Hecordar-me d'aquella, que nSo pensa 
Wnda agora nas suas falsas juras, 
ãi(2o quero I — ha de por mim ser esquecida 
^té yel-a de tudo arrependida! 

Araújo PimenUl (Braga). 

DEZEMBRO — 17 

O éÈwmrmkm nm Suiss».— Em Zurích, na Suissa, 
havia um costume, que pelos bons resultados que d'elle 
nasciam, devia generalisar-se em todos os paizes. 

Quando dois esposos se desavinham de modo que chega- 
vam a ponto de ir sollicitar divorcio perante o magistra- 
do, este não os escutava. Antes de decidir mandava en- 
cerrar cada um dos cônjuges por espaço de três dias em 
um quarto, onde havia uma só cama, uma só mesa, um só 
prato, e um copo Não se lhes fatiava, nem os viam, e pas- 
savam-lhe o alimeuto, numa roda, como as dos conventos 
de freiras. 
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Volyidos 08 três dias, apparedtm de noTO ante o ina« 
gistrado» e raríssimos eram os que persistiam em reclamar 
o diTorcio. 

A solidão, aterraya-os ; e o silencio, acordaya-lhes o co< 
ração e renoTara-lhes o amor. 

DEZEMBRO — i8 

A miuile» e • iioesi» do luiiveMio*— 

Quanto rae do som d'uma só corda ao que íasem todas 
as da cythara, oH riola postas em tom e tocadas destra- 
mente ; qnanto melhor parece a ríma inteira e o Terso sen- 
tencioso e bem composto, qne uma parte, uma syliaba, 
uma lettra; — tanto excede á própria belleza de cada crea- 
fUra, a ordem, a formosura e perfeição com qne todas fa- 
zem e compõem o mundo, de quem Pythagoras dizia que 
arremedara a cythara e santo Agostinho comparou ao 
Terso. 

Nem eu posso negar que com muito gosto me deixara 
ir agora ouvindo por algum espaço esta musica e poesia 
tão certa e yerdadeira, quanto suaTe e doce, ora a uma 
só Toz, ora a muitas, e já de maneira que podesse ser a 
todas, discorrendo e considerando as partes, as feiçOes, as 
figuras, os fins particulares, a proporção dos meios, os 
instrumentos, as qualidades, as forças, as habilidades, as 
manhas, a contrariedade, o ódio, a amisade e concórdia 
(que os gregos chamam anthipatia e sympathia), dos animaes 
feros ou mansos, das ares, dos peixes, das arvores, das 
hervas, dos mineraes, das pedras ; tornando de novo a es- 
quadrinhar a terra, a navegar o mar, a passar e passear 
os ares e os céus, com os olhos por ouvir cantar num tão 
numeroso e bem entoado coro esta só letra : — Sabei que 
o Senhor é o verdadeiro Deus ; porque elle nos fez a nós 
e não nós a nós. 

Fr. João de Lucena 
(Vida de 5. Franciêco XmierJ. 
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ãm «reMteetaupm. — Be to- 
dos 08 monumentos da arte, depois dos grandes monom»- 
tos épicos, diz um escriptor, os qae melhor exprimem a ci* 
Tilisac&0 d'am povo com o seu culto, os seus costumes, t 
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do mero capricho do artista^ seDão os ornamentos. 

Tudo ahi tem um fim especial, uma rasão de ser parti- 
cular. Os monumentos das diífercntes nações assemelham- 
se a conchas formadas por animais que as habitam, em 
que deixam esculpidos o corpo, os habites, e a vida in- 
teira. D*ahi a importância geral da historia da archite- 
ctura. 

DEZEMBRO — 20 



Fome* — Quando a digestão está concluída faz-se sen- 
tir a necessidade de tomar noyo alimento. Esta necessida- 
de que ao principio consiste numa sensação agradarei, 
porque nos sentimos mais ligeiros de corpo, e augmenta a 
delieadesa nos órgãos do gosto e do olíato, torna-se pro- 
gressiyamente dolorosa se não é satisfeita. 

A fome é mais ou menos exigente segundo o sexo, a 
idade e a constituição dos indivíduos. As mulheres sop- 
portam a abstinência por muito mais tempo que os ho- 
mens; as creanças e os velhos supportam-a menos facil- 
mente que o homem na força da idade. 
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IdCndas d» idade médto* — As Imdat, ou 
vidas dos santos, escriptas na idade média, podem consi« 
derar-se a verdadeira epopéa d'aqaelle tempo. Naqaella 
época o maravilhoso tinha um culto ; as almas dos fieis 
careciam de quem lhes desse alento, de quem lhes robus- 
tecesse a fé ; e com essa pia intenção, porque o nSo di- 
remos também ? com o fim d'incnlcar a caridade para com 
os pobres, a resignação, e a puresa dos costumes, Qs mon- 
ges reuniram tudo que se achava espalhado pela tradi- 
ção, pelas chronicas, ou pelas biographias, e escreveram 
vidas de santos, ^^ lho, continuado 

em latim, mais ou /^<TL tlej)0is por outros 

menos bárbaro. ^\wSzn collectores, cons- 

Os innumera- íH|k[^ ^^^^^ ® í^® ^**j® 

veismateriaesdes- j ^"^^ffi^K^^^k ^^ chama collec- 
sa immensa cons- ^ j^^^^m1^|H| K^^ boUandísta ou 
tracção, começa- l^^^S^^^^HF ^ííít» sanctorum. 
ram a ser colli- jS^^S^ii^-^W:;''. ^^s ^^^^ ^^* 
gidos em 1643 Ey-^pffííj^ s;iiitos estão ahi 

pelo jesuita ^®^ * ; il :%;fí^B-M ■ l^-sificadas por 
ga BoUand, e es- --^^Kk^ m^zes e dias, e 

te precioso traba- ^^ ^V r^""* que se pos- 

sa fazer uma idéa do numero de vidas que enche esta im- 
mensa collecção, que conta desenas de volumes, aqui da- 
mos a lista relativa ao principio do mez d'abril. 

1.0 d*abril,40 santos; 2,^,41 ; 3.o, 26; 4.«, 26; 5.*, 
20; 6.0, 55; 7.», 36 ; 8.», 26 ; 9.^39; 10.«, 30; 11.», 
39; 12.», 141, ctc. 

Todo o mez d^abrii não dá menos de 1472 santos, é a 
julgar o resto pelo numero dos volumes, o anno dará 
proximamente 20 a 25000. 

A coliecção boilandista é muito apreciada entre os sá- 
bios, e tem prestado á sciencia importantes serviços pelos 
pontos históricos que esclarece na historia da idade mé- 
377 * Djaitizedby Google 



dia ; e é asnin, porqve no diíer d'iim Meriptor noUTel dos 
Dossoi diis» qnasi toda a historia da Eqropa» e uma par- 
te meono da do Oriente, desde o século m até ao xm, 
esti na vida das pessoas a que então se daya o tituio de 
santu. 

A edieçSo de Antaerpia, em 55 Tolomes in-foliOf im- 
pressa de 1643 a i794, e de que ha hoje poucos exem- 
plares completos, cqsu de i50 a iSOjOOO réis. 
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©iHij^i^Ã©^ Kiím^ 



Na ultima extremidade. 
Se, tirando o som aberto. 
Não o faz a humanidade 
Em um mez, morre decerto I 2 

Dois irmãos, senhores mens. 
Um mais antigo qne o mundo I 
Eu nasci do olhar de Deus; 
Minha irmã do cahos profundo. 



Imbos senpre andando esluMS, 
Onde um pára, outro começa ; 
Mas nunca juntos andamos; 
Andando co'a mesma pressa. 

Eu sou franco, e nada occulto, 
Elia é falsa, e esconde tudo ; 
É mais alegre o meu Tulto, 
O d'ella é mais carrancudo. I 



O que sou? A cachinada 
De Demócrito; e o sarcasmo. 
ItGnha divisa sagrada 
É o ridendo de Erasmo! 

António Carneiro Antunei GuimarSeê (Laguna — Brasil). 

DEZEMBRO — 23 

Vni dito de Br»iioIefto. — O conde de Mole, 
conselheiro doestado, disse um dia a Napoleão i, como para 
o lisongear: 
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— Sire« rós aniquilastes para sempre o espirito revola* 
cionario. 

— Engaúais-Tos, responden-lhe o imperador. Eu nio soa 
mais do qae o signal qae marca a pagina em que a re- 
volução se detere; depois de ea morto, ella mesma vol- 
tará a folha, e seguirá a sua marcha. 

DEZEMBRO—- 24 

TASSO A LEONORA 

(Do poema inódito — Tasso) 

En amo a tarde perfumada e tépida» 
Sonho de virgem, vaporoso, ethereot 
Visão de fadas que endoidece o espirito I 
Enlevo da alma em celestial mysteriot 

Eu amo o céo azulejando rasto 
Docdl do templo onde se adora amort 
Sacrário aberto aos ais do seio casto 
Que ama na terra, e pensa em ti. Senhor! 

Eu amo a lua percorrendo pallida 
Á luz de estrellas o seu ermo azul t 
Virgem da noite receíosa e timida 
Que vela a face ao bafejar do sult 

Eu amo a estrellat que seu lume rivo 
Manda tremendo sobre nós fulgir! 
Limpida chamma d'um olhar furtiro 
Que nos espreita e que nos quer fugir t 

Eu amo as auras que se escoam lúbricas 
Por entre a relya baloiçando as flores,, , 
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Bafejo, aneeios d'iima ▼irgem languida 
Qae raga triste a suspirar d*amorest 

Ea amo a toi qae t2o alegre exala 
A cotovia nos choupaes d^alem; 
Canto singelo» maviosa falia, 
Qae os sonhos d'alma acalentar-nos yemt 

Ea amo a relva, le^to brando e flaccido 
Onde o meu anjo os sonhos sens dormira t 
Macia alfombra onde volítam sylphides, 
Froixei d'amores, onde amor saspíra. 

Ea amo, eu qaero, adoro um anjo loiro, 
Qoe em sonhos vejo sob escasso véo! 
Amo-te a ti, porqae is o mea thesoiro, 
A minha vida, e tudo o qae é do céot 

Cândido de Figueiredo, 
DEZEMBRO — 25 

juízos do mundo 

Dii um de boa fé: 

•Chorando o consorte qae perde 
•Por ella tão idolatrado, 
•íris faz dó. Como o deplorai 

Diz oatro, malicioso: 

«O mesmo fáz a lenha verde, 
•Qae ri, ar<lf>ndo por am lado, 
cAo passo que por oatro chora. 
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a* pé da lettra* — Um subdele- 
gado de policia, de quem tenho perfeito conhecimento, 
pasaeiava uma manhã peio terreiro de sna casa de campo, 
em occasi&o que pela estrada publica passava um vian- 
dante, conduzindo uma ovelha e um carneiro. 

Impellido pelo sentimento que domina todos os da sua 
classe, a curiosidade, o nosso funccionario dirigiu-se-lhe, e, 
depois de um comprimento pouco polido, travou com elle 
este dialogo: 

— Então, patrício, onde dormiu? 

— ^Na minha rede, respondeu o viandante. 

— Eu não pergunto em que cama; pergunto em que al- 
tura, acudiu o subdelegado. 

— Na altura de dois palmos, pouco mais ou menos, por- 
que tenho muito medo de cair, tornou o viajante. 

— O senhor i um homem falto de criação I replica o 
agente de policia. 

— Tenho, apenas, esta ovelha e este carneiro, volta-lhe 
o nosso homem proseguindo • seu caminho. 

O subdelegado de policia, com a cara á banda, assen- 
tou de voltar para casa, e escrever mais essa no seu ca- 
derno. 

O. P. JV. A. (Pernambuco). 

DEZEMBRO — 37 

nnllteres. — A antiguidade faz menção de uma 
dama lacedemoniana chamada Lamponia, celebre porque 
era filha de rei, mulher de rei e irmã de rei. Muito maior 
foi a gloria da famosa Anna d*Austria, pois que foi filha 
de Filippe iii, e irmã de Filippe iv, reis de Hespanha, 
mulher de Luiz xni, mãe do grande Luiz xiv« e bisavd 
de Luiz XV, reii de França. 

A. X. da Silva Piriira. 
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Aprai-me o fragor das agaas. 
Por noites de tempestade; 
Amo o silencio dos campos 
B do espaço a immensidade ; 

Apras-me em noites tranquilas 
O luar nos cemitérios, 
O rumor dos arroredos, 
E dos astros os mysterios. 

O cair das folhas seccas... 
A sepultara calada... 
O canto triste das ares... 
Dos sinos a toi magoada. 



Amo nos campos as flores. 
No firmamento as estrellas; 
Apras-me o brilho da aurora. 
Como o fim das tardes bellas. 

Amo a doce primavera. 
Do estio os dias formosos ; 
Quero ao lindo sol do inyerno. 
Do outono aos dias saudosos. 

Mas quando a oeTe tm deieabra 
Cae em flocos sobre a terra. 
Meu coracfto se comprime. 
Ai t nio sei o que me aterra t 



Julgo yer a natureza 
Toda inteira aportalhada; 
E a terra inerte e sem yida 
Já de Deus abandonada! 

D. Catharina Máxima dê Figueiredo (Guiães). 

DEZEIIBRO — 29 

Crueldade ineriírel*— Segundo se lè em Jus- 
tino — Alexandre irritado contra o philosopho Callistheoes 
ordenou que o mutilassem, lhe cortassem as orelhas, o na- 
rii, os lábios, e assim i proporç&o, até que não fosse mais 
que um objecto de horror e de piedade. Depois, para ater- 
rar 08 seas eumplices, mandou encerral-o numa gaiola de 
ferro, dando-lhe um cio por companheiro. 

Este testemunho de Justino não está livre da pecha de 
suspeição, mas se ó verdade basta para empanar a glo- 
ria d' Alexandre. 
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Em qualijaer porção existo i 
E nos pronomes também i 
Procura-o entre is suas belias 



Que entre regalos o tem» 
E sendo achado, uma parte 
Âqai pOe« que fica bem. i 



Berço d'heroes e de bravos, 
D*estas plagas te saúdo... t 
Gosa dos loiros colhidos, 
E á triste inveja sô mudo. 

Á. S. S* L, (Carmo de Gantagallo — Braiil). 

DEZEBIBRO •— 31 

SAUDADE 



I Vem, amiga verdadeira, 
I Vem i minha soledade; 
I Tado é mentira na terra, 
\ Só tu existes, saudade I 
I 

Mal entrei na juventude 
. Logo enganos da esperança 
Me fizeram ter saudades 
Dos meus tempos de criança. 

Inda não tinha vinte annos, 
E já saudoso pensava 
Que a quadra melhor da vida 
Era a que atraz me ficava. 



Cheguei á idade brilhante, 
Á bella estação das flores, 
E em vez d'affectos — chorava 
Por meus sonhados amores. 

Depois... as rosas murcharam 
E o tempo sombrio e triste 
Diz-me nas folhas do outono 
Que 8ó a saudade existe. 

Tudo o mais acaba e esquece 
Amor, gloria, mocidade; 
Os annos devoram tudo. 
Mas tu não morres, saudade t 
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F, Gome$ d*Amorim* 
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